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M a ñ a n a , q u e es N o c h e b u e n a , nace J e s ú s en t o d o s los c o r a z o n e s d e b u e n a v o l u n t a d . 
P o r e s o , p o r la b u e n a v o l u n t a d , a F é d e s e le ha o c u r r i d o esta c o m p o s i c i ó n q u e v a p a r a 
u s t e d c o m o " c h i r s t m a " ál u s o . S e le o c u r r i ó , í bamos d i c i e n d o , q u e J e s ú s t a m b i é n n a c i ó 
y nace en P a n c o r v o , d o n d e ha s i t u a d o e l p o r t a l y la e s c e n a e t e r n a . D e s d e a l l í y d e s d e 
t o d a s las p a r t e s , n o s o t r o s le d e s e a m o s f e l i c e s P a s c u a s . Y u s t e d c o n v e n d r á q u e P á n c o r v o 
e s u n b u e n s i t io pa ra u b i c a r las N a v i d a d e s . (Fo to Pede) 
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M A Ñ A N A E S N O C H E B U E N 
M i r e u s t e d p o r dónde v a n 

y se nos p l a n t a n las Nav ida ­
des d e 1979. 

— ¡ P e r o sí aye r es tába ­
m o s c e l e b r a n d o los «sampe-
d r o s » ! 

— « S i c t r a n s i t t é m p o r a 
h o m i n i s » — r e s p o n d e s e r v i ­
d o r q u e , a v e c e s , r e c u e r d a 
t i e m p o s de l a t i n i s t a . 

Es igua l . Ya pod rán v e n i r 
t odas las Nav idades q u e 
q u i e r a n , p r e s e n t a r s e b l a n c a s 
o s i n co lo r , q u e el h o m b r e 
s i g u e en s u s i t i o . Pese a t o ­
d o s los p e s a r e s , t a l e s l a 
r epa jo l e ra v e r d a d y no h a y 
q u i e n la c a m b i e , por e l mo ­
m e n t o . Lo m a l o de l s i t i o d e l 
h o m b r e es q u e es es ta r aqu í 
y mañana a l l í , q u i e r o d e c i r , 
q u e e s es ta r deseando paz 
y f e l i c i d a d en t a l f e cha ha­
rá un año y l u e g o , pa ra s u 
d e s g r a c i a , o l v i d a r s e q u e l a 
f e l i c i d a d a jena no hay q u e 
d e s e a r l a , s i n o hace r la q u e 
e s o t r o c a n t a r , o t r o s e r m ó n 
y o t r a p r á c t i c a . Pero, en f i n , 
m a ñ a n a es N o c h e b u e n a y 
hay que echar las c o s a s a 
d e s e o s d e e s o que s e d i c e 
s i e m p r e . Este s e r v i d o r s u y o , 
q u e l o es para l o que m a n d e , 
le desea t o d o l o bueno y u n 
pun to más , p a r a q u e no q u e ­
d e la cosa s ó l o por p a l a b r a 
m á s o m e n o s . 

La c o s t u m b r e , que i n t e n t é 
hacer i n v e t e r a d a , pe ro q u e 
¡se q u e d ó e n n o v a t a a p e n a s 

a l i da a la l uz , quer ía s e r 
que por e s t a s f e c h a s m e sa ­
l i e ra c o n un c u e n t o . Q u i e r o 
dec i r un c u e n t o de ta l la l i t e ­
ra r i a , nav ideño (c la ro ) y t i e r ­
no c o m o la f e c h a que se c o n ­
m e m o r a . Pero pe rd í , y a l e 
d igo , la c o s t u m b r e an tes d e 
que f r u c t i f i c a r a , an tes d e 
que c o m o d i c e y o rdena l a 
c ienc ia j u r í d i c a , s e c o n v i r t i e ­
ra en ley s u s t i t u t o r i a . En f i n , 
que eso han sa l i do g a n a n d o 
mis l e c t o r e s . 

C l a r o q u e a h o r a ca igo d e 
nuevo en la t e n t a c i ó n y q u e 
me p e r d o n e n . V a d e c u e n t o : 

Hace u n o s a ñ o s , c u a n d o 
el t e r m ó m e t r o de uso bur -
galés se a s o m b r ó a n t e la ba­
jada d e m e r c u r i o (que y a e s 
mater ia de a s o m b r o ) , anda­
ba t a l día c o m o m a ñ a n a , 
Mochebuena, d á n d o l e v u e l ­
tas a la cabeza q u e D i o s s e 
J ignó d a r m e . M e p r e g u n t a ­
ba, así y s i n m á s , de q u é 
servía t odo e l m u l t i t u d í n a -
•io r e p e r t o r i o d e f e l i c i t a c i o -
i e s , a g o t a d o r a s d e la «ex-
rá» d e N a v i d a d y m á s c o n ­
venc ionales q u e los c o l o r e s 
Je un mapa , cuando se m e 
ocur r ió c o n s u l t a r c o n u n 
:hava l q u e pasaba e n t r e 

os h i e l o s : 
— ¿ Y t ú q u é op inas? 
El n i ño m e c o n t e s t ó c o n 

j n a s o n r i s a , q u e a d e m á s d e 
ser l o m e j o r q u e t i e n e n t o ­
j o s los n i ñ o s , resu l t a q u e 
ss lo me jo r q u e p u e d e n ha-
:e r : son re í r . 

aquelh 

P o r A l f o n s o S A L G A D O 

— ¿ S ó l o los n i ñ o s ? — m e 
p r e g u n t ó c o m o s i h u b i e r a 
a d i v i n a d o m i p e n s a m i e n t o . 

Y aqu í s e acaba e l c u e n ­
t o . A h o r a v i e n e n las r e f l e ­
x i o n e s . M i r e : sí t i e n e q u e 
f e l i c i t a r , f e l i c i t e . S i t i e n e q u e 
g a s t a r s e p a r t e d e la ex­
t r a o r d i n a r i a e n « c h r í s t m a s » , 
g á s t e s e l a , h o m b r e , que m á s 
va le u n a m o r t a j a . Y o i g a : ¿se 
ha f i j a d o que c u a n d o r e c i b e 
cada una d e las f e l i c i t a c i o ­
nes q u e ahora l e l l e g a n , aca­
so a c i e n t o s , esboza una s o n ­
r i sa? Pues d é s e c u e n t a d e 
q u e m i e n t r a s s e s o n r í e , na­
d i e e s d e s g r a c i a d o . No s o n 
c o m p a t i b l e s , p o r e j e m p l o , 
s o n r i s a y t r i s t e z a , e s d e c i r . 

q u e por cada p e s e t a o mu­
chas p e s e t a s q u e s e gas te 
e n f e l i c i t a c i o n e s , r e s u l t a 
q u e ha p r o v o c a d o k i l o s o gra­
m o s (para no e x a g e r a r ) de 
f e l i c i d a d . ¿Cabe m e j o r c u m ­
p l i m i e n t o de la N a v i d a d ? 
D e s d e l uego q u e n o . 

Lo m a l o de t o d o é s o , ya 
s e s a b e , e s que p a s a luego 
t o d o el año s i n a c o r d a r n o s 
d e que p o d e m o s h a c e r la fe ­
l i c i d a d d e l p r ó j i m o . M a l o . 
A s í l e v a a l M u n d o y a s í se 
p e r f i l a n en o s c u r o s ho r i zon ­
t e s t o d o s los t i e m p o s que 
n o s a d v i e n e n s i n r e m e d i o . 
Es q u e no e s t a m o s p o r la 
l a b o r , p e r o lo b u e n o ser ía 
f e l i c i t a r n o s cada d í a , gas ta r ­

nos t an to d i n e r o e n f e l i c i t a ­
c i o n e s c o m o e n t a b a c o o en 
l o q u e s e a . Es p a r a i m a g i ­
n a r s e que a f u e r z a de con ­
v o c a r a la f e l i c i d a d , c o m o 
s e g u r a m e n t e no e s s o r d a , 
t e n d r í a que v e n i r s i n m á s re ­
m e d i o . Pero p r e f e r i m o s man ­
d a r n o s o t r a s c o s a s o no 
m a n d a r n o s nada . Y as í n o s 
v a , c o m o y a l e d i g o . 

En c u a l q u i e r c a s o , m a ñ a ­
na e s N o c h e b u e n a . Es te ser­
v i d o r v u e l v e a f e l i c i t a r l e y 
l e p i d e q u e , p o r f a v o r , sí 
v u e l v e a lee r u n a r t í c u l o m í o 
( q u e todo p u e d e s e r , y a q u e 
m i l a g r o s m á s g r a n l e s s e han 
v i s t o ) d é u s t e d p o r e s c r i t o s , 
a p a r t i r de la ú l t i m a pa lab ra , 

m i s d e s e o s d e f e l i c i d a d . No 
e s q u e las t e n g a t odas con-
m i g o , p e r o m e da la impre­
s i ó n d e q u e las cosas van a 
m e j o r a r . N o s é por qué . Un 
d ía d e é s t o s , v o y y me pon-
g o a p e n s a r , p e r o por ahora , 
c o m o l e p i d o , d é u s t e d por 
h e c h a la f e l i c i t a c i ó n d ia r ia . 
N i l e v a a i n t ox i ca r n i le va 
a ace le ra r e l paso de l t i e m -
p o . F e l i c e s Pascuas y us ted 
d i s c u l p e p o r e s t o d e no 
t r a e r l e m á s c u e n t o que el 
d e c a d a s e m a n a . Hub ie ra s i ­
d o p r e f e r i b l e hace r l o l i te ra-
r i o , f a n t á s t i c o y nav ideño . 
S i n e m b a r g o , n o s d i o por la 
f i l o s o f í a d e anda r por casa. 
O t r a vez s e r á . 

c i n c o m i l l o n e s 

p a r a e m p e z a r 

b i e n e l a ñ o 

M u c h o s p r e m i o s d e 1 0 . 0 0 0 , 2 5 . 0 0 0 , 2 5 0 . 0 0 0 , y h a s t a 

d e ¡ M e d i o m i l l ó n d e p e s e t a s ! 

A s í s o n l o s « r e g a l o s d e R e y e s » q u e o f r e c e a h o r a l a 

C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l a t o d o s l o s b u r g a l e s e s . Y , 

p a r a t é n e r l a o p o r t u n i d a d d e c o n s e g u i r u n o , b a s t a 

c o n i n g r e s a r s u s a h o r r o s e n l a C a j a a n t e s d e l 2 7 d e 

D i c i e m b r e . 

5 m i l l o n e s d e p e s e t a s e n p r e m i o s s ó l o p o r a h o r r a r . 

¿ V e r d a d q u e « l o s R e y e s » d e l a C a j a v i e n e n 

e s p l é n d i d o s ? 

C A I A D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L D E B U R G O S 



a n o B u r g o s 

m 

DOMINGO. 23 OE DICIEMBRE DE 1979 
PRECIO DEL EJEMPLAR 
VEINTICINCO PESETAS 

AÑO LXXXVIH. — N.0 27.393 
DEP. LEGAL: BU-5-1958 

l a l l l O I » M i l t Í F l t f l ; n i 
EMPRESA EDITORA: 

DIARIO DE BURGOS, S . A . 

DIRECTOR: 
ANDRES RU1Z VALDERRAMA 

REDACCION. ADMINISTRACION Y TALLERES: 
SAN PEDRO DE CARDENA, 34 

DELEGACION ADMINISTRACION. VITORIA, 13 
f REDACCION: 217280 

TELFS. { ADMINISTRACION: 211511-211598 
I DELEGACION AOMON.: 202852 

APARTADO 
DE 

CORREOS 
N.0 46 

L O T E R I A D E N A V I D A D 

i ((Gordo» (N.0 40.286), vendido en GranoUers 
En Gijón fueron expendidas todas las series 
del segundo premio ín.» 52.444) v el tercero 
ín.» 18.386) se lo reparten varias ciudades 

B u r g o s n o c o b r a r á n i u n s ó l o p r e m i o d e c u a n t í a 

Madrid. — El sorteo extraordinario de Navidad comenzó a las ocho y 
media de la mañana y se ha caracterizado por su falta de Interés, ya que la 
temprana aparición del premio "gordo" (número 40.286), que salió a los 
cinco minutos de iniciado el sorteo, restó expectación a este tradicional jue­
go. Los 200 millones del premio mayor en sus 32 series han sido expendidas 
en Granollers (Barcelona). El segundo premio (número 52.444) fue vendido 
integramente en Gijón y el tercero (número 18.396) se lo reparten en sus 
diversas series, varias ciudades. 

Hemos de señalar que en este sorteo Burgos ciudad y provincia han sido 
completamente negadas por la Fortuna y a excepción de un premio de dos 
millones que correspondió a Miranda de Ebro, ninguno otro de cuantía se co­
brará aquí, lo que supone esta vez una cuantiosa pérdida de millones, si com­
paramos ias cifras que se jugaban. 

(En páginas inferiores, información y lista oficial del sorteo de ayer) 

S u á r e z , e n e l C o n g r e s o 

d e u n i f i c a c i ó n d e l o s 

c e n t r i s t a s d e C a t a l u ñ a 

Antón Cañéis, presidente del partido 

E l j e í e d e l G o b i e r n o y l a m a y o r í a d e l o s 

m i n i s t r o s p a s a r á n l a N a v i d a d e n M a d r i d 

Gerona (Efe). — Poco 
después de las once de la 
mañana dio comietizo en Ge-
'ona el congreso de uni f i ­
cación centrista, con la asis­
tencia de más de 300 dele-
íradso pi'oceclentes de la 
UCD de Cataluña, Unió De-
noerática Centre Ampll . 

SI AREZ. EN GERONA 

Gerona (Efe). — El presi­
dente (iel Gobierno. Adolfo 
Suárez. llegó al aeropuerto 
de Gerona a las cinco de 
ósla tarde en un avión «Mys-
teití». Fue recibido por el a l ­
faide socialista de la ciudad, 
Joaquín Nadal Farreras, d i . 
rigénté de UCD en Catalu­
ña y otras personalidades. 

El presidente Suárez aSis-. 
Wrá a los actos del con­
greso de unificación centris-
fa-y posteriormente manten­
drá una rueda de Prensa. 

PAISELLAS, 
PRESIDENTE 
Gerona (Efe). — Por 246 

volos a favor. 5 nulos y 12 
en blanco, Antón Cañellas 
ha sido elegido presidente del 
partido «Centrista de Ca-
talunya-UCD» en el congre 
so de unificación que dio 
comienzo esta mañana en 
Gerona. 

Al final de ias sesiones, 
darlos Sentís que hasta aho­
ra ocupaba la secretaria ge­
neral de UCD en Cataluña 
lúe elegido por unanimidad 
Pr-esidente de honor del par­
tido. 

Por lo que respecta a la 
única candidatura para el 
Comité ejecutivo, obtuvo 245 
votos afirmativos. 7 nulos y 
15 en blanco y queda for­
mado así: 

José Arnau, Edmomd Ar 
misench. Vicente Capdevila. 
Josep Coderch. Josep Ra­
món Carreras de Nadal. Mar 
tín Díaz. Antoni Faura 
Santiago Guillón. José Ma­
ría Mesa Parra, Juan Ma­
nuel Nadal, Josep María 
Ollé, Josep Pujadas Domin­
go, Pere Reselló, Joan Sa-
bater Manuel de Segarra y 
Manuel Torres. 

{Pasa a la página 25) 
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Siguiendo tradicio­

nal costumbre y con 
el fin de que el perso­
nal que integra la plan­
tilla laboral de DIA­
RIO DE BURGOS pue 
da disfrutar en ambien­
te familiar de la tradi­
cional fiesta de "No­
chebuena", el próximo 
martes, día 25, festi­
vidad de la Natividad 
del Señor, no habrá 
edición de este perió 
dico. Reanudaremos el 
contacto con nuestros 
lectores a partir del 
miércoles. 26 

En el pórtico de es 
tas fiestas navideñas 
tan entrañables, DIA­
RIO DE BURGOS de 
sea a sus lectores, 
anunciantes y colabo­
radores, unos felices 
días de paz. 

VUELVE LA PAZ A RHOPESIA 

Londres. — Se ha firmado en Lancaster House el acuerdo final de alto el fuego en 
Rhodesia. En la foto. Mundawarara (segundo izquierda), adjunto de Muzorewa (iz­
quierda), estrecha la mano de Jochua N'komo (derecha)Ien presencia de Mugabe, 

tras la firma. — (Telefoto, Efe-Upi) 

Aumentar la productividad, 
una de las exigencias para hacer 
frente a la factura del petróleo 

D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o d e E c o n o m í a 

"La subida anunciada por el Gobierno es antisocial" (O.C.U.) 

Modrio (Efe). — El es­
fuerzo en lo productividad 
para reducir lo tasa ele in­
flación y la absorción por 
las exportaciones de la ma­
yor parte de los 300.000 mi­

llones de pesetas más que miento del índice de infla-
suponcirá la factura del pe- ción dQl 15 al 15,5 por cien-
tróleo para 1980 con relacióo ta, de la cual dos puntos se 

E N P A G I N A S I N T E R I O R E S : 

• E L REY, «MEJOR E M B A J A D O R D E ESPAÑA», S E G U N 
E L «ALMANAQUE M U N D I A L » 1980. 

• LA N I E V E Y E L F R I O I N V A D E N M E D I A E S P A x A 

• A Y E R , SEIS ATRACOS E N LA P R O V I N C I A D E GUIPUZCOA. 

• E L G O B I E R N O I R A N I O R D E N A A L E J E R C I T O Q U E 
T O M E LA C A P I T A L D E B E L U C H I S T A N . 

• A S E S I N A T O D E L C O N S E J E R O D E PRENSA D E LA 
E M B A J A D A TURCA, E N P A R I S . 

• T E D K E N N E D Y T E R M I N A SU CAMPAÑA E L E C T O R A L 
R E T A N D O A LA O.P.E.P. 

a 1979, figuran como objeti­
vos para el año próximo, se­
gún ei ministro de Econo­
mía, José Luis Leal. 

El señor Leal, al que 
acompañaba el gobernador 

deben al aumento de la ener­
gía; y un superávit de la ba­
lanza por cuenta corriente 
de 1.500 millones de dólares 
(unos 99.000 millones de pe­
setas), acompañada de un 

dej Banco de España, José fuerte crecimiento de Jas en-
Ramón Alvarez Rendueles, se 
expresó en estos términos en 
una conferencia pronunciada 
hoy ante la Asociación de 
Cambistas Españoles, cele­
brada en lo sede central del 
Banco de Fomento. 

Como comienzo de su di­
sertación, el ministro hizo 
un resumen de las caracte­
rísticas básicas que han de­
finido el ejercicio económico 
de 1979, que cifró en un cre­
cimiento económico modera­
do, pero positivo, que se si­
túa alrededor de! 2 por cien­
to dei producto Industrial 
bruto, en línea con el de 
otras economías de nuestro 

l entorno; una tasa de crecl-

tradas de capital a largo 
plazo. 

Al referirse a las perspec­
tivas económicas para 1980, 
el señor Leal hizo hincapié 
en la diferencia de precio del 
petróleo que España previsi-
blemente consumirá a lo lar­
go de ese año, que se esti­
ma, con relación a 1979, en 
5.500 millones de dólares 
más (unos 300.000 millones 
de pesetas). 

Este déficit no podrá enju­
garse más que en un porcen­
taje mínimo por las exporta­
ciones españolas, debido, 
esencialmente a que el mer-

(Pas-a a la pag'.na 25) 



F E L I C I D A D E S 

ESTA es la única palabra, el único título que 
sirve para el artículo de hoy, por cuanto no 
reanudaremos el contacto con ustedes hasta 

que la Navidad se haya cumplido. 

No sabemos si la palabra en cuestión quiere sa­
lir, por fuerza de la costumbre, del cajón de los 
convencionalismos. No queremos que sea así. Que­
remos que surja espontáneamente como expresión 
de un sentimiento que dure hasta que, vencido otro 
año, volvamos a la obligación agradable de repetir 
los deseos de felicidad. Esta es cuestión, vistas las 
cosas desde otro lado, que merece una glosa mu­
cho más larga de la que nos permite el espacio y, 
cómo no, de la que nos veta nuestra capacidad de 
decir las cosas según nos salen del corazón. 

Es Navidad y hay que explicar, porque hasta ahí 
hemos llegado. Queremos decir que sonadas estas 
fechas estamos ofreciendo, queriendo o sin querer, 
todo el entramado de lo que se puede pedir para el 
prójimo, para el pueblo o como usted quiera llamar 
a ese colectivo, colectividad, comunidad y tal que 
hacemos todos. Se trata de que a cada hora y en 
cada sitio se le pide el «oro y el moro, especificando 
temas, analizando cuestiones, desmenuzando datos 
y detalles, cuando está ocurriendo que la verdad se 
sintetiza en una sola palabra: felicidad. No es tan 
grande la dimensión de entelequia que se puede dar 
al vocablo y sí es Inmensa su trascendencia, por 
cuanto quien pide felicidad para los demás lo está 
pidiendo todo. Casi nada. 

De otro lado, conviene que se vea que esto, que 
ya decimos que lo es todo, arranca de una verdad 
cristiana, ya que las Navidades son eso o dejan de 
ser Navidades. También es para meditar Tanto dar 
vuelta a las cosas y resulta que, guiados por el 
más elemental sentido común, desembocamos de 
nuevo en la verdad eterna, la misma de la yue no 
debimos despegarnos nunca y que reduce todas las 
teorías a la sencillez sublime y milagrosa de que 
Oios se haga niño. Analice todo lo que ha pasado 
desde entonces, vea cómo su figura sigue Intacta 
(al menos, para los que queremos que asi estén) y 
que se diga si el milagro no es tan palpable, tan 
evidente, que ni para demostraciones quedarían ga­
nas, sino sencillamente para rendirse ante lo que 
es la tal evidencia. 

Por lo demás, aquí se trataba de enviarle a us­
ted, a todos ustedes, los deseos más fervientes de 
felicidad, conscientes como somos de que es lo-
mejor que podemos desearles. Queda mucho tiempo 
por delante, ya lo sabemos, pero conviene ir ponien­
do las cosas en su sitio. Y la pri- n i i D P C R l o r i 
mera es ésa, amigo: su felicidad. D U K u t N o C 
Que la disfrute por muchos años. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

10.01 Hablamos. 
10.30 El día del Señor. 
11.15 Gente joven. 
12.15 Sobre el terreno. 
13,30 Siete días. 
14,30 Noticias del domingo. 
15.00 Lo casa de la pra­

dera. 
16,30 Fantástico. 
18.45 625 líneas. 
19.45 Estrenos TV. 
21.30 Noticias del domingo. 
22.00 Estudio 1. 
23.55 Buenas noches. 

U H F 

15.31 Las azafatas del aire. 
16,45 Documental. 
17,45 Los casos de Rock-

ford. 
18.45 Panorama musical. 
19.15 Concierto. 
20,15 Largometra[e. 
21.45 La danza. 
22,30 A fondo. 
23,25 Buenas noches. 

LUNES 

14.01 Teledlario. 
14,05 Programa regional si­

multáneo. 
14.30 Gente hoy. 
15.00 Telediario. 
15.35 Así es Hollywood. 
16,00 Especial vacaciones. 
17,45 Barrio Sésamo. 
18,15 Viva la gente. 
19,15 La mansión de los 

Plaff. 
20,00 Un mundo para ellos. 
20,40 Gran estadio. 
21.15 Feliz Navidad, toma 

primera. 
21.50 Noticias. 
22.15 300 Millones. 
23,45 Misa de Nochebuena. 
0,55 Buenas noches. 

U H F 

18.31 Baloncesto. 
20.15 Revista de cine. 
21,50 Noticias. 

22,15 Más allá. 
22,45 Opinión pública. 
23,25 Buenas noches. 

T s m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Di sfincidn personal 
d d buen gusto e n s u s 

Regalds de E m p r e s a . 

CARRILLON LE OFRECE 
AMPLIAS Y ORIGINALES 

IDEAS 

Distribuidor de vTALENTi 
Exposición y venta: 

Generalísimo 1 Tf 200210. 

"Lo importante es que hai­
ga salud». 
,Así se consolaba ayer un 
burgalés venido del campo, 
queriéndose conformar con el 
resultado del sorteo extraor­
dinario de la Lotería de ayer 
que no deparó ningún premio 
ni grande ni chico a Burgos, 
a pesar de que este año las 
administraciones loteras ha­
bían puesto a la venta y l i­
quidado papel por casi 577 mi­
llones de pesetas. 

—«Lo importante es que, 

además de salud, tenga­
mos trabajo». 

Así comentaba también un 
ciudadano la Jornada lotera de 
ayer. 

Cuando los niños del Cole­
gio de San Ildefonso comen­
zaban a cantar los primeros 
números, en las emisiones te­
levisada y radiada, el termó­
metro en la capital registra­
ba los cinco grados bajo ce­
ro, aunque luego se fue sua­
vizando la temperatura pero 
para no salir del bajo cero. 

Pero volviendo a la Lotería 
navideña. ¿Cuántas veces y en 
qué ocasiones cayó el «gor­
do» en Burgos? En la capital 
tres veces, en 1862, 1894 
y 1963. Y en Medina de Po­
mar, en una ocasión: en 1974. 

Curiosidades. 
9 

Tráfico. 
La jornada de ayer volvió 

a registrar los atascos y pro­
blemas de las grandes fies­
tas. A la circulación casera 
se unió la flotante, determl-

L o s m u e b l e s q u e p r e c i s a 
e n d i s e ñ o , m e d i d a y p r e c i o . 

N u e s t r o s m o d e l o s s a t i s f a c e n 
e l g u s t o m á s e x i g e n t e . 

MUEBLES 
VITORIA-MOBEL 

c/Vitoria 165 tlf.223977-BURGOS 

Di. 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe­
riféricos Cirugía vascular 
San Ildefonso, 3. 2.° — Teló-

fecilldades d e p a g o s i n r e c a r g o 

nada por el paso de infinidad 
de vehículos ocupados por 
emigrantes que proceden de 
más arriba de los Pirineos. 
Muchos españoles y también 
portugueses y norteafricanos. 
Sin contar los automovilistas 
provenientes del País Vasco, 
Navarra, Aragón, Barcelona,' 
Madrid y otras ciudades qué 
vienen a Burgos o transitan 
por nuestras tierras en sus 
salidas de vacaciones navide­
ñas. 

Los transportes urbanos lo­
cales sufrieron alteraciones vi­
tales en sus horarios, y la 
Policía municipal tuvo más 
trabajo que manos. . 

lAy, las. Rondas...-
• 

Anoche se encendieron las 
iluminaciones navideñas, y a 
fe que es un espectáculo ma­
ravilloso que contribuye a 
animar el ambiente por lo 
demás complementado con las 
nieves que cubren tejados, 
paseos y calzadas, y los alé-
gres pasacalles de las cuadri­
llas jóvenes que derrochan 
alegría y buen humor. 

La campaña de contención 
de precios no sabemos hasta 
qué punto ha podido frenarlos 
en artículos de mayor de­
manda. Lo que sí sabemos es 
que las amas de casa se de­
jan la «hijuela» y no sólo la 
paga «extra» al hacer sus 
compras. 

El otro día un vehículo se 
cargó el letrero que el Ayun­
tamiento había colocado de 
señalización del Asilo de las 
Hermanitas de Ancianos Des­
amparados en la carretera de 
Poza. 

¿Qué tal si se repone el le­
trero? 

0 nombre de Espinosa de 
los Monteros está dando la 
vuelta a España con motivo 
del nuevo voluntariado de los 
«Monteros de Espinosa» que 
forma en el Regimiento del 
Rey don Juan Carlos I y a 
cuya unidad S.M. acaba de 
pasar revista, presidiendo el 
acto de jura de fidelidad, con 
lo cual se restaura una mul-
tisecular tradición de los lea-
fes de Espinosa a la Corona. 

Cerramos glosas de hoy fe­
licitando las Pascuas de Na­
vidad a nuestros lectores y 
agradeciendo las que venimos 
recibiendo y que demuestran 
que existe una mutua corres­
pondencia de afectos y bue­
nos deseos. 

Paz y bien y... hasta el 
miércoles próximo. 

M a r t i n í l l o s 

INDUSTRIAL B U R G A L E S A 
P E L E T E R A 

A N T E - N A P P A 

N O V A K 

- . v e n d e m o s 
d i r e c t a m e n t e 

a p r e c i o s f á b r i c a 

í v i s í t e n o s ! 

ABRIMOS SABADOS TARDE 

CIRA. VALLAD0LID. KM. 3. TELEFONO 207647 
BURGOS 

C A F E S 

CARTUJA 
(Casa Fundada en 1929) 

l e s d e s e a 

F E L I Z 

N A V I D A D 

T O M A N D O U N B U E N C A F E 

TOSTADERO Y ALMACEN: 
ROMANCERO. 34. TFNO.: 21 53 61 

DESPACHO: 
GENERAL MOLA. 6. TFNO.: 20 53 51 

(PREMIO "MASTER" DE POPULARIDAD 1979) 
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-T AS fiestas nav ideñas nos s i túan en los 
| j umbra les de l año nuevo — n o de jamos de 

m o v e m o s en u n p lano de fo rma l i smos 
puesto que, en r ea l i dad , la v ida, nues t ra v ida , 
se compone, en l o t e m p o r a l , de una sucesión 
de días y noches, desde que nacemos hasta que 
m o r i m o s ; ocu r re , senc i l lamente , que el h o m b r e 
precisa de pun tos de re ferenc ia para organ i ­
zarse, o i n ten ta r l o , y de ahí v iene, en t re o t ras 
cosas, l a d i v i s i ón de l t i e m p o que le resu l ta 
p rác t i ca . Así que no le demos más vue l tas— y 
ya Inmersos en esta época, p o r tan tos m o t i v o s 
d i fe ren te a o t ras , parece ob l igado de ja r apar te 
consideraciones y mo t i vos que nos s i rven habí-
tua lmen te de tema para d i scu r r i r u n poco 
acerca de l o que s ign i f i ca y debe s ign i f icar u n a 
ocasión que desde hace casi ve inte siglos, nos 
apar ta de l a vu lgar , hosca e inqu ie tan te cot id ia-
ne idad, ins tándonos a pensar en el s ign i f i cado 
de l inefab le Acon tec im ien to que le da causa y 
razón. L a c r i s t i andad — p o r enc ima de c la lqu ie r 
cont ingencia y , pese a cua lqu ie r evo luc ión o 
camb io , de manera consciente o n o — siente 
que una fuerza mis te r iosa le impe le a m e d i t a r 
p o r qué y para qué caminamos p o r este va l le 
de lág r imas y la necesidad de pu r i f i ca rse , de 
c ier ta f o r m a , dando suel ta a los me jo res sent i ­
m ien tos de a m o r y f r a t e r n i d a d , re f l e j o de l i n ­
menso A m o r que se man i f es tó en Be lén . C ie r to 
que poderosos i n f l u j o s ac túan sobre la con­
d ic ión de los h o m b r e s de manera que t a n t o 
buen deseo queda l i m i t a d o como algo c i rcuns­
tanc ia l y pasa je ro , de l o que sa l imos como en-

C A R T A S A N A D I E 

E l e s p í r i t u 

d e l a N a v i d a d 

t r a m o s , p e r o el esp í r i t u de l a Nav idad perv ive 
pese a t o d o ; perv ive sobre cos tumbres y prác­
t icas impuestas p o r e l c a m b i o social , perv ive , 
inc luso , sobre cuanto l o n iega y rechaza. E l 
esp í r i t u de l a Nav idad es el que congrega a los 
seres quer idos d ispersos, e l que tan tas recon­
c i l iac iones p rop ic ia y tan tas soledades a l i v ia . 

L a N a v i d a d nos t rae t a m b i é n recuerdos en­
t rañab les , en una mezcla d e alegrías y t r i s te ­
zas. Y eso es i m p o r t a n t e , po rque de ja hue l la 
de te rnu ras . 

E n el curso de la ex is tenc ia humana , hecha 
de caídas y re incorporac iones , de avances y 
re t rocesos, de logros y pé rd idas , de luchas y 
concord ias , las Nav idades equ iva len, p o r o t r a 
pa r te , a u n a t regua. Una t r egua que hasta en las 
más encarnizadas guerras se ha respetado y 
que sólo una i r r ac iona l insensatez o el od io 
p r o f u n d o pueden osar r o m p e r , u t i l i zándo la 
— p a r a m a y o r sarcasmo— c o m o a rma a l servi­
c io de las prop ias apetenc ias . 

Estas Nav idades para no to t ros , españoles, 
deben ser u n a t regua necesaria. E l año que 
se acerca a su f i na l ha s ido p ród igo en sucesos 
de los que no f a l t a r o n las desdichas y las amar­
guras. N o t e r m i n a n de aquietarse las revuel tas 
aguas de la po l í t i ca , la peor c r is is económica 
su f r i da p o r e l m u n d o occ identa l en muchos 
años de ja sen t i r sus efectos negat ivos con gra­
vedad progres iva en el te r reno social s in atis­
bos de so luc ión , e l t e r r o r i smo c r i m i n a l ha es­
calado cotas impensadas impon iendo su ley... 
Estas y o t ras nada gratas real idades, que no es 
prec iso deta l la r , con t r i buyen poderosamente a 
t razár e l balance de una etapa más hacia esa 
anhelada m e t a de una conv ivenc ia en l i be r tad 
y j us t i c i a cuya conqu is ta se a le ja más de l o 
cre ído. Por eso, es de desear —desear de co­
r a z ó n — una t regua reparadora , con la esperan­
za de que ayude a serenar los án imos , a reem­
p render la m a r c h a Impulsados p o r nuevos br íos 
y nuevas i lus iones si que además, en más 
ab ie r ta y f r anca reso luc ión de fomen ta r la her­
m a n d a d ent re todos los españoles s in div is io­
nes n i d is t ingos , c o n la comprens ión y el res­
pe to que emana de l esp í r i tu de l a Nav idad 
y sólo será posib le en la Paz. Esa naz p romet i ­
d a en la p r i m e r a Nochebuena a todos los seres 
de buena v o l u n t a d . 

Que así sea. Y como s igno de amor , como 
sa ludo c o r d i a l , rec ibe lector , efectuoso y efu­
s ivo, e l t r ad i c i ona l «¡Felices Pascual!» de 

D O N R U Y 

SOLSTICIO de Invierno, 
Sol de Medianoche, 
que, a las Doce en punto, 
sale y no se pone... 

Levanta la Musa 
su vuelo hacia el Norte, 
pero no es el Polo 
boreal en donde 
brilla, en un ESTABLO, 
sin dueño y sin nombre, 
"LA LUZ INCREADA", 
"EL SOL DE LOS SOLES", 
al cálido aliento 
de dos hrMtnc nobles... 

Vosotros, ios ángeles, 
vosotros, Pastores, 
decídmelo a gritos, 
respondadme a voces, 
sí por estos predios 
del sátrapa Heredes, 
si por estas trochas, 
si por estas hoces, 
se alcanza el ALBERGUE 
de DIOS hecho "MOMBRE". 

Vosotros, los ángeles, 
vosotros, Pastores, 
decídmelo a gritos, 
respondedme a voces, 
si por este atajo, 
si por estos montes, 
guarida, en las sombras, 
de salteadores, 
podré, EN SU PRESENCIA, 
con mi labio torpe, 
y la Fe en el ámbito 
de sus oropíos ooznes, 
ofrendarle, alegre, 
con los mis amores, 
el pan recién hecho 
de mis cortos dones. 
íDecídmeio a gritos! 
¡Resn^Horirne a voces! 

El cíelo se aclara, 
y, en el horizonte, 
—al par que un INCENDIO 
DE VIVOS ALBORES 
ALUMBRA UN "REFUGIO" 
DE PAZ" EN LA NOCHE—, 
enhebra una Orouesta 
sus múltiples sones: 
sus arpas « trompas, 
sus flautas » oboes, 
y sus viollnes 
y sus saxofones, 
y sus contrabajos 
y graves tambores. 

|Y un VITOR de triunfo 
V de aclamaciones 
atruena el espacio 
con hnnrtoc -iPmores!... 

Al "GLORIA IN EXCELSIS" 
de todas las torres, 
al burra de lúbllo 

Por Mart ín G A R R I D O H E R N A N D O 

l í r • t í t 

..... 

de todos los bronces, 
responde el Hosanna 
de ios corazones, 
replica el acento 
coral de los hombres. 

iUna "NINA-VIRGEN", 
de hinojos!... Y, al borde 
del Tiempo cumplido 
de las "predicciones", 
—hogaño translúcidas, 
oscuras, entonces, 
de santos Profetas, 
de claros varones, 
y UNANIME el timbre 
del bíblico ACORDE -, 
da a luz un "INFANTE", 
manojo de flores 
en las manos blancas 
de la Medianoche, 
cara el limpio espejo, 
frente al terso azogue 
de un Mundo cuajado 
de constelaciones.. 

¡El "PORTAL", de súbito. 
Trono de la . CORTE! 

El "HIJO" y la "MADRE» 
por su cuna, POBRES, 
con ser los más RICOS 
SEÑORES del Orbe 
llenábanlo todo 
con su humilde oorte. 

Y, cabe "MARIA" 
sin el menor óbice. 
"MADRE", a un tiempo, y "VIRGEN", 
por partida doble 
guardián, ayo y paje, 
su casto Consorte 

JOSE, de improviso, 
cabal Gentilhombre, 
pero sin casaca, 
pero sin galones, 
pero sin coturnos 
ni pompón bicorne. 

Su tirso, su croza, 
—blasón de blasones—, 
la FLORIDA VARA 
de su regio entronaue, 
con las azucenas 
de sus dos fervores: 
"JESUS" y la "Esposa" 
de sus ilusiones. 

El Buey y la Muía, 
curiosos, precoces 
clavan sus oupilas 
redondas e inmóviles, 
en las Carnes tiernas 
del HIJO DEL hombre, 
en las vivas Carnes 
del "SOL DE LO? SOLES", 
en BELEN nacido 
sin oompa ni honores, 
a las Doce en ounto 
de la Medianoche... 
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S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

4° de Adviento. — Ss. 
Juan de Kety. pb.; Victoria, 
vg., Migdonio, M a r d o n i o , 
Teódulo. Saturnino, Eúpero, 
Gekisio, Zótico, Euniciano, 
Cleómenes, Agatópode, Ba-
siiides, Evaristo, mrs.; Sér-
vulo. Vintila, ermitaño; Ni-
fon, ob. 

Misa del domingo. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Gregorio, pb.; Luciano, 
Metrovio, Pablo, Cenobio, 
Teótimo; D r u s o, Eutimio, 
mrs.; Delfín, Castorino. Boni­
facio, obs.; Társula (Társila), 
Irmina, vgs.; Adela, de Tré-
viris, abadesa, Annón, cf. 

Misa: Fe Feria. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana. — 
107.500 pesetas. 

Advertencias. — Todos los lu­
nes a las ocho menos cuarto 
de la tarde se celebra una mi­
sa en la capilla del Palacio Ar­
zobispal, por los bienhechores 
vivos Y ^líuntos de esta Cári-
tas Diocesana y ayudados por 
la misma. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana, Martínez del 
Campo, 7; en Relojería Pérez 
Cecilia, Espolón, 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avda. del 
Cid, 8; en Radio Juventud, ca­
lle caja de Ahorros Municipal. 
17; y en todos los Bancos y Ca­
jas de Ahorros establecidos en 
la capital. 

SE A10UIIA 
TALLER MECANICO. 

LAVADO Y ENGRASE 
Ctra, Madrid lrún Km 171. 
Tfno. 50 20 41 extensión 19 

E v a n g e l i o ^ 1 d í a 
( ( D i c h o s a t u q u e h a s c r e í d o ; P o r q u e l o q u e t e h a d i c h o 

e l S e ñ o r s e c u m p l i r á » . S a n L u c a s , I, 4 5 

En aquellos días, María se puso en camino y fue aprisa a la montaña, a un pueblo 
de Judá, entró en casa de Zacarías y saludó a Isabel. En cuanto Isabel oyó el saludo de 
María, saltó la criatura en su vientre. Se llenó Isabel del Espíritu Santo, y dijo a voz en 
grito: ¡Bendita tú entre las mujeres y bendito el fruto de tu vlentrel ¿Quién soy yo para 
que me visite la madre de mi Señor? En cuanto tu saludo llegó a mis oídos, la criatura, 
saltó de alegría en mi vientre. 

IDichosa tú que has creído! porque lo que te ha dicho el Señor se cumplirá. 

VISITA DE MARIA, LA MADRE Po que ha recibido la altísima Pues en este día, último do-
np ninQ a camta iqarpi d|9nidad de Madre de Dios, ha mingo de Adviento, grabemos 
uc uiua uminim isrtDtL rec¡bIdo e| anunci0 ¿e que slJ profundamente en nuestras al-

Hemos llegado al fin del San- P r I ^ lsab<51- P0[ e^ec]a{ mas f f ' T ' V V f Íu^I 
to Tiempo dé Adviento y Jesús á/ Dl0S' ,ba tamb.én a ser ma- na. la Madre de D'0Sp ^ f - 9 
va a venir al mundo para redi- d(re ^ ^ ^ ^ .an lda* , y Ma- Mena de f 3 ^ ' f ^ ^ 6 ^ 1 8 * 6 ; 
mirnos y salvarnos. Pero antes ría- al tener conocimiento de rno de a Visitación se nos 

este acontecimiento, ve en esta muestra llena de humildad, pe-

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON JULIAN IBAÑEZ CABALLERO 
Que falleció el día 24 de Diciembre de 1978 para vivir con Dios eternamente. 

(Q. E. P. D.) 

Su resignada esposa, Carmen Casado Casado; hijos, Julián, María del Carmen 
y José Luis; hija política, María Isabel; nietos, Rodrigo y Javier y demás 

familia. 

RUEGAN oraciones por el alma del finado y la asistencia al funeral que se 
celebrará el lunes 24, a las 12 de la mañana, en San Lesmes y a las 6 de la 
tarde en Ibeas de Juarros. 

Actos de caridad por los que anticipan las gracias. 

Burgos. 23 de Diciembre de 1979 

de llegar al Mundo quiere co-
menzar su acción santificadora noticia del ángel, como un man- ro al mismo t.empo llena cíe 
y esto es lo que nos presenta dat° de] f * ™ D.os pero sin caridad primero para con Isa-
la lituraifl Ha estP día al refe- saber Cljél iba a Ser !a misión be] yendo en ^ ayuda en aqUe" 

» a cabo. líos mo^ntos ^ l e s de s« 
i l f , rt» María « «ai orlma San- Mar,a- nos da con esta »|8|. vida y después para con Juan, 
S s t l María%Tr„lslatfem- « ™ va a hacer a so pr™a a quien santifica en el viente 

un . magnifico ejemplo de hu- de su madre con la sola pre-
mildaJ. senda de Jesús, que aún no ha 

Ella conoce la altísima dlgnl- nacido. V esto debe enseñarnos 
dad de Que ha sido investida a practicar estas virtudes de 's 
de ser Madre d'e Dios, y lejos humildad y de la carkfad, vlr-
de envanecerla, se dirige pre- tudes esenciales del crlstlaniS-
surosamente a visitar a Santa mo. 
Isabel y no en un plan de sola Hagamos de ellas norma de 
visita, sino para pasar algunos nuestra vida, porque sólo ¡ml-
meses en su compañía y ser- tando a María y con la prác-
virla y ayudar!» en todas sus tica de estas virtudes, alcanza-
necesidades y. desde el mo- remos 'a verdadera blénaven-
mento que llega da comienzo turanza. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

D.a María de la Asunción fernandez-Villa y Dorbe 
(VIUDA DE D. BENJAMIN TURIÑO) 

Que falleció el día 24 de Diciembre de 1978. 

(O. E. P. D.) 

Sus hermanos, Manuel, Margarita, Pilar, Marta, Beatriz y Santiago; hermanos 
políticos, Basita Escudero, Pilar Medina, Javier Plaza, Carlos Auz e Isabel 
Sánchez-Perrero; sobrinos Fernández-Villa y sobrinos Turlfto y demás familia. 

El funeral que tendrá lugar mañana, lunes, a las doce y media en la iglesia 
parroquial de San Lesmes Abad y el que se celebre en Madrid, el mismo día 
y a la misma hora en la parroquia de Cristo Rey, de Argüelles (calle Martín 
de ios Heros. Q'l), serán aplicados por el eterno descanso de su alma. 

Actos de caridad por cuya asistencia les quedarán muy agradecidos. 

Burgos. 23 de Diciembre de 1979 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

D O N M I G U E L G O N Z A L E Z S A I Z 

Que falleció el día 24 de Diciembre de 1978. 

(Q. E. P. D.) 

SU ESPOSA, DOÑA MARIA SAIZ GONZALEZ; HIJOS. NIETOS, HERMANOS 
Y DEMAS FAMILIA 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al funeral que se celebrará mañana, día 24. a las once de la mañana, en la 
iglesia oarroquial de Nuestra Señora la Real y Antigua de Gamonal. 

Por cuya asistencia les quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 23 de Diciembre de 1979 

a su labor. 
María al recibir el aviso del 

ángel, comprende su misión en 
casa de Isabel y ella se en-
carga hasta de las labores más 
humildes para: hacer realidad 
'as palabras que pronunció al 
••eclblr el anuncio del Angel de 
que va a ser la Madre de Dios 
He aquí la esclava del señor. 

|Qué ejemplo tan admirable 
e' que nos da María, la Ma­
dre de Dios, entregada a las 
faenas de la casa, con seacl-
''ez. con humildad, con sacrifi-
clón-

Pero Dios había dicho que el 
humilde será ensalzado y en 
efecto ante este, ejemplo efe hu-
mlld d por parte de María, se 
"scuchan las palabras divlna-
mentfi fnsolradas de Isabel que 
proclama la grandeza de Ma 
'ía: «¿Oulén soy yo para aue 
^ visite la Madre de mi Se­
ñor?.. 

Y María, la llena de grada 
comienza a ser la dispensado 
'a de las gracias, y así vemo? 
"ómo Isabel, divinamente Ins­
pirada canta la grandeza de 
María al par que nos dice estas 
"•blimes palabras; «Bendita tú 
"res entre las muleres v ben. 
•̂ Ito el fruto de tu vientre Er 
"uanto tu saludo llegó a mi? 
pfdos. la criatura saltó de gorr 
Qn mi vientre ¡Dichosa tú que 
has creído! Porque 'o que te 
ha dicho el Señor aue cumplirá 

Y, en ese momento. Juan 
""ando aún está en el vienta 
4q su madre nuedó santificado 
" Mhre de necfvío original y ¡e 
'ilesla en su 1 Ituraia. nara daf 
"Os a conocer este singular orí 
''Ueolo. celebra, lunto con el 
Mqrlmipnto de Jesús y María 
el naf:lmlpn+^ rfo Rnri Juan Ban 
k,**a eoifimpnte 

VEGAS 

F I E S T A D E 

L A P A R R O Q U I A 

D E S A N E S T E B A N 

El día 26 de este mes lo 
Parroquia de San Esteban 
celebra la festividad de su 
Santo Patrono. Con tal mo­
tivo en la iglesia de San Ni­
colás durante este día se 
celebrarán lo ssiguientes ac­
tos: por la mañana, a las 
12.30 habrá misa cantada; 
en ella oronunciará la homi­
lía don Angel Gonzalo, pro­
fesor de la Escuela Universi­
taria del profesorado de 
E. G. B. 

Por la tarde, a las 7.30, 
solemne misa concelebrada', 
presidida por el señor arz­
obispo don Segundo García 
de Sierra. Acto seguido la 
Coral de Cámara «San Este­
ban» ofrecerá un breve ac­
to aue lleva por título «Pre­
gón, poema v canción de la 
Navidad 79». 

N A V E 

I N D U S T R I A L 

Y PARCELAS DE TERRENO 

V E N D O 

Polígono de Gamonal 
Tfnos.: 22 39 71 y 2216 72 

Una ciudao (Imple es 
espelo de todos sus ha-
hitantes un» ciudad w 
da oergOenzs de su po­
blación 

M o t o s i e r r a s 

S E R V E N T A 

VENTA r SERVICIO reCNico «íéRCED 13. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

D, MIGUEL PEREZ I M 
Que falleció el 24 de Diciembre de 1978. 

(Q. E. P. D.) 

Su esposa, María Antón Fresno; hijas, Begoña y 
Rosa María; hijo político, Felipe de Jesús Fernán­

dez; nieto, Rubén; hermanos y demás familia. 

RUEGAN una oración por ei eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral que se celebrará 
mañana, lunes, día 24. a las seis y media de la 
tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro de 
la Fuente. 

Actos de caridad por los que quedarán muy 
agradecidos. 

Burgos. 23 de Diciembre de 1979 

LA SEÑORA 

DOÑA LUISA HERMOSILLA ARNAIZ 
Falleció en el día de ayer ,a los 73 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

Su esposo, don Isaías Alonso Palma; hijos, Angel, Jesús-Salvador, Isaías y 
Tomás-José; hijas políticas, Gloria Alonso, Florentina Cejudo y Begoña Arribas; 
nietos; hermana política, Basllisa Palma; sobrinos, orimos v demás familia. 

RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 

El entierro y funeral (córpore presente) tendrán mgai en la iglesia parro 
quial de SAN PEDRO Y SAN FELICES. HOY. DOMINGO, a las ONCE v 
CUARTO seguidamente la conducción de la finada al cementerio municioai 

Domicilio: San Agustín 17 
Burgos, 23 de Diciembre de 1979 

(Funeraria "La Misericordia") 
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AVENIDA. - Hoy, 5; 7,46 
y 10,30 ¡El acontecimien­
to cinematográfico de Na­
vidad! De la novela beat-
sellei, en el mundo una 
p e l í c u l a absolutamente 
excepcional «Los niños 
del Brasil». Gregorv Peck, 
Laurence Olivier. James 
Masón Un estreno de ca­
tegoría soberbia, sobre­
coged ora, impresionante. 
Mayores 16 años. 

OALATRAVAS (204161). -
6, T,45 y 10.30. La renom­
brada y, por su comicidad 
muy aplaudida pellcuia 
del genial Cantinflas «Por 
mis.- Pistolas» (2). Color. 
Cantinflas -e l má popular 
de todos los cómicos-
metido a... ¡Pistolero del 
«Oeste»! ¿Se imagina? Dos 
horas de carcajadas —¡al 
galope!— con Cantinflas. 
(Menores). 

CONDAL. — Continua de 
4 a 12. Hoy. un progra­
ma ¡Insospechado! Vuel­
ven. Terence Hi l l v Bud 
Spencer en «Le llamaban 
Trinidad». Dos simpáticos 
y desvergonzados sujetos 
dando puñetazos a tro­
che y moche y «La gue­
rra de papá». E: f i lm de 
mayo, éxito del cine es­
pañol con el niño Lolo 
García. (Autorizada) 

CONSULADO. - ¡Atención! 
Hoy. en sesiones 5.30 7,45 
y S0.3C Mujer»^ cuer 
po escultural «La Porno-
palla». Color Con Tovita 
Eush Clasificada «S» Ad-
virtiéndose que por su te­
mática puede herir la sen­
sibilidad del espectador. 
Autorizada para mayores 
de 18 años, exigiéndose 2l 
D. N. L 

CORDON. (207037). - 6.30: 
7,45 y 10,30. Un estreñí, d i ­
vertido (¡Muy divertido!), 
Ilnsólito!, que le introdu­
cirá en una nsa sana, 
prolongada y sin compli­
caciones «El gendarme 
y ios extraferrestres» (2). 
Color. Louls .de Punes y 
Michel Gelabru. en una 
película de «galaxias» ce-
lax total. ¡Y muchas cor-
cajadas¡. íMenores). 

DUCAL. — Hoy, de 4 a 12. 
Doble colosal «La doctora 
arma el lío». Edwlge Fe-
nech. Un enredo de ero-
tismo, picardías y diver-
«¡ióa por todo lo alto y 
«Saúl y David». Gianni 
Garko. La más colosa pe-
lícuU. de aventuras v emo-
cionei de todo tipo Un 
programa formidable au-

. torizado para mayores de 
16 años. 

GOYA. — Maratón cinema­
tográfico. 5,30; 7,45 y 10,45. 
¡Por f in llega a Burgos! 
«More» («Mas»), de Bar-
bet Schroeder. Color (Ma­
yores 18). Un poema dolo­
roso y ardiente que la 
droga dirige hacia lo trá­
gico. Música do Pink 
Floyd. 

GRAN TEATRO. - Hoy: 
5,1^. 7,45 y 10.30. La ver 
dadora exclusiva de ia. 
carcajadas para estas Na-
vidades ün estreno pa­
ra mondarse de risa con 
Andrés Pajares y Fernan­
do Esteso en su último 
gran éxito «Los energéti­
cos*. Viendo esta película 
Vd! pensaré ciPues me 
estoy matando de risa co. 
mo un tonto!». (Mayores 
i« años). 

LIDO. — Continua de 4 a 
12. Hoy, un programa ¡gi­
gantesco!. El más gran­
dioso espectáculo que e 
cine ha ofrecido hasta aho­
ra. :La colosal! «Quo Va-
dls» con Deborab Kerr, 
Robert Taylor, y «Wickle 
el vikingo» Ahora en 
pantalla grande y a to­
do color las más apasio­
nantes aventuras del su-
per héroe de la TV. (Au.) 

T IVOLL - (220088 ) 6 : 7,45 
y 10,80. ¡Grandioso es-
treno!. «Rocky I I» (s.c.) 
Color. Sylvester Stallone 
Tal-a Shire. etc. ¡Una his. 
tona de amor, con ei co-
r | le un hombre! «Ro 
ck. [ I» es emoción «Ro­
cky n » es la más elec­
trizante revancha en la 
historia del cine! «Ro­
cky 11», más excitante 
que la primera es aut 
sólo mayores 14 años 

PERFUMERIAS ORIENTE 
PERMANECERA ABIERTO TODO EL DIA, 

LOS LUNES 24 Y 31. 

A T E N C I O N 

M U E B L E S V E G A 
MELGAR DE FERNAMENTAL 

NUEVA APERTURA DE INSTALACIONES 

EXPOSICION Y VENTA DE 

M U E B L E S D E L H O G A R 

Y C O C I N A 

CALLE SIERRA. 7 (JUNTO IGLESIA) 
TELEFONOS. 37 2011 37 22 80, 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Arnáiz Bonilla, San 
Pablo. 37; Ayuso, Avenida 
Reyes Católicos, 10 y Barrio 
Arzobispo de Castro, 1 (Ga­
monal). 

Mañana, lunes. — Hidalgo, 
San Juan, 25; Labrados. Za-
torre, 1; Sanz. Vitoria,' 141 
(Barriada Juan XXIII). 

EL CUPON PRO CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer resultó oremia-
do con 6.250 peseta? el nú­
mero 929 v con 625 pesetas 
todos los números termina­
dos en 29, 

S E D E S E A R I A 

C O N O C E R , 
a ios señores que re­
cogieron al señor DON 
TOMAS GUTIERREZ 
QUEVEDO, en General 
Vlgón (Residencia de 
Ancianos) a raíz de 
una caída, el día 4 del 
actual, el cual vive en 

dicha Residencia. 

Cupón pío ciegos 

N . 0 9 2 9 
PREMIADO 

EN EL SORTEO DE AYER 

r j i u e b l e s 

e v / e U b 
VITORIA ^ ' 43 •49- 51, 53 VITORIA 50 ñ8 GOi 

Observatorio Meteorológico 
del Instituto de Enseñanza 
Media: 

Barómetro. — A las ocho 
de la moñona, 678,3; a la 
una de la tarde, 677.8; a las 
siete de la tarde. 677.8. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, —0,6 grados a las 
15.15 horas. 

Mínima. —5,0 grados a 
las 7 horas. 

Dirección velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana. NW — 7 kilóme­
tros: a la una de la tarde, 
NW — 6 kilómetros; a las 
siete de la tarde, calma. 

Pluviómetro. — Precipita­
ción o lluvia en milímetros. 
0.4. 

Hlqrómetro. — Humedad. 
88 oor ciento. 

BOLETIN METEOROLOGI­
CO. —• Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 

OCASIONES 
DE LA SEMANA 

Marca 

Citroen Dyane 6 
Seat 124 D 
Talbot Diesel 
Seat 850 ... .« 
R~8 ... «.a i m> en 

Matricula Entrada 

BU-8...A 
BU-1...C 
BU-3...D 
BU-5...A 
BU-30... 

70.000 
100.000 
250.000 

40.000 
30.000 

EUROCASION le ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serie de controtes 
e intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
EUROCASION del país, cualquiera que sea el 
kilometraje efectuado. 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 
Eurocasión es un servicio más de Citroen 

T R A B A D O , S X . 

Sanz Pastor n.0 6, TI. 226280. Burgos 

C O L C H O N E S 

ALMOHADAS 

SOMIERES 

CANAPES 
m m m g o m a e s p u m a 

D I S I R m U l D O R 

ALMACENES 

M L U Z R O D R I G U E Z 

S A M S A 

T R A T A M I E N T O S 

D E O B E S I D A D 
Callo Julio Sáes de la Hoya, 
número 8 6.r Consulta orevla 

petición de hora 
Teléfono 22 61 12 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

O P I I C A 

I N T E S N A C I O N A l 
Carlos Frühbeck 

Especialidad 
mlcrolentlllas 

Optico diplomado 
Espolón., 30 

Del DIARIO DE BURGOS, 00-
rresoondiente al viernes, 23 

de Diciembre de 1949. 

• EL laureado Orfeón Bur-
galés obtuvo ayer un 
gran éxito con el concier­
to ofrecido a sus socios, 
en el Teatro Avenida. 

• SE confirma a don To­
más Rodríguez como pre­
sidente del Burgos, C. de 
Fútbol. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 7,6 gra­
dos v lo mínima de 3,4. 

V E N D O 

PALA 
VOLVO 

CON PINZA 

PARA MADERA 

TFNO.s 22 70 62 

F E R N A N D O M A R T I N 

C Ü E V A S 

PRACTICANTE 
PODOLOGO 

comunica su cambio de do­
micilio a Avenida del Gene* 
ral Yagüe. 3, 5 ° A escalera 
Izquierda. Teléfono 223039. 

SAN PAB' n 21-23 BURBOS 

A D M I T I M O S S U C O L C H O N D I L A N A 

P A R A 

E S T A S 

F I E S T A S 

l á m p a r a s 

c r i s t a l e r í a s 

p o r c e l a n a s 

v a j i l l a s 

r e l o j e s e s t i l o 
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« D I N - D O N » 
No me refiero o esa expresión vulgar de tel 

din y el don» o aqueJIa otra de «el don sin el 
din». 

La causa motiva, mi idea capital, el fin que 
me Impulsa o lleva hacia ese din-don es otro. 

Es la dulce navidad de 1979. 
Un año más, nuestros oídos perciben ¡os tañi­

dos procedentes del repiqueteo de miles de cam­
panas que anuncian la Navidad. 

Otra vez. nos envuelve el eco del bronce como 
se efectúa la repetición del tic-tac del reloj, o 
se reproducen los Impulsos del corazón. 

Es Navidad en nuestro puebJo. 
La navidad que se cubre de blanco, como blan­

co, es el tul que lleva la novia y el hábito que 
porto el cartujo. 

Es la Navidad del Niño-Dios. 
Y, a ella quiero cantar, pues he vivido más 

de siete navidades 
"No alabes nj desalables hasta siete navida­

des". 
Alabo a Dios, que me dio el ser. 
Canto a la Navidad. Pues, «a donde el corazón 

se Inclina, el pie camina». 
A tí, compañero de trabajo, y a tí, pequeño 

que vas por el mismo sendero del tajo, s i m ­
plemente quiero deciros: 

B I E R N O C I V I L 

V i s i t a s 

«FELIZ NAVIDAD» 

Pequeñuelo que me lees, que tengas un en­
cuentro feliz con esos personajes Inmóviles que 
haHarás en el portal de Belén. 

Y cuando te acerques en tu caminar hacia 
el portal, a un hombre con rasgos de bonachón 
y a una mujer sencilla. Inmaculada, si observas 
que están en situación estática o contemplativa, 
sin mover pestaña, sin parpadear, procura guar­
dar silencio. 

Pues, sus pupilas se habrán embelesado en 
> el pesebre donde dormirá un niño pequeñito. pe-

queñlto. 
|No le despiertesl 
Que sea el sonido procedente dei cuero de la 

zambomba o del tambor, de las cuerdas de la 
cítara o de la voz angelical, el que resuena en 
el órgano de sus propios oídos, y la causa de 
fu despertar. 

En cambio, no te preocupes demasiado por los 
adoradores, lavanderas, pastores y reyes, porque 
todos están en movimiento dentro de ese mundo 
betenista. 

Sueños dorados de nuestros pequeños que to­
man vida cuando rompe el alba. 
• Fantasías que resquebrajan esa poética expre­
sión de «Los sueños, sueños son». 

Navidad, Navidad... ¡Siempre Navidad! 

JOSE MARIA GARCIA PEREZ 

Durante la presente sema/ia, 
el gobernador civil don Antolfn 
de Santiago y Juárez, ha reci­
bido en su despacho oficial, a 
las siguientes personas: 

Don Martín Granda Caridad, 
de la Vid y Barrios. 

Don José María Pascual Me­
rino del Colegio de Arbitros de 
Baloncesto, de Burgos. 

Don Mariano González Alon­
so, de Burgos. 

Don Salvador Tobar, don Jo­
sé Antonio Cuesta y don José 
Luis Delgado, alumnos del Co­
legio Universitario. 

Don José Luis Ruiz y don Jo­
sé Antonio Gil Caballero, de 
Burgos. 

Don Bernardino Velasco San­
tiago, de Burgos. 

Don Enrique Marcos Chapero 
y don Enrique Marcos Molero, 
de Burgos. 

Don Juan Campo Pampliega, 
presidente de la Federación 
provincial de Comercio de Bur­
gos, acompañado por don Jesús 
Martínez Cajal, secretario Ge­
neral de la Federación de Aso­
ciaciones Empresariales y los 
empresarios del Sector do Ali­
mentación don Félix López Re­
sines, don Javier Mata Barco, 
don Doroteo San Juan y don 

Nlcasio Gómez Ruiz. 
Junta de Padres de alumnos 

de Educación Especial del Co­
legio «Las Calzadas, compues­
to por doña Angela J. Mele­
ro, presidenta; doña María del 
Carmen Peña, vicepresidente: 
doña Cristina Redondo Andrés, 
secretarlo, y los vocales, don 
Víctor de la Fuente, doña Feli­
sa López, doña Ana María Ruiz 
Alonso, doña Pilar Tudanca 
Martínez, doña María Amparo 
RocVíguez García, doña Teresa 
Alonso Rojo, don Federico 
Cuenca Romero, don Alberto 
Ibáñez, don José María Martí­
nez y el P.D. Herculano Polan-
ca Pastor. 

Don Pedro Carazo Carnicero 
de Burgos. 

Don Rafael Suárez Zuluaga. 
sub-dlrector general de San Mi­
guel acompañado de don Anto­
nio Rodríguez López, director 
de San Miguel. 

Doña María Teresa Salnz, de 
Vilviestre del Pinar. 

Federación provincial de Aso­
ciación de Padres de Alumnos 
de Instituto. 

Asociación de Amas de casa 
compuesto por Carmen Pas­
cual, Margarita García y Lucía 
Eróles. 

TRANSPORTISTAS - EMPRESARIOS 

C A M I O N E S 2 . ' M A N O 

TOTALMENTE REVISADOS 

Un camión dé segunda mano es mas rentable, porque 
cuesta menos y realiza el mismo servicio 

PEGASOS - BARREIROS EBROS AVIAS 
en 2, 3 y 4 ejes v tractor con y sin volquete. 

VER EXPOSICION EN: 

A U P A B A 

Avda. de Madrid, 2. Tfno. 7214 00 PALENCIA 

HAN UNIDO ENIRADA EN 11 

R E P R E S E N T A N T E 
INTRODUCIDO TIENDA DE NIÑOS, PRECISAMOS. 

Escribir Indicando casas representados y demás a la 
Referencia 219 de 

Q & M. TECNICOS DE PUBLICIDAD 
General Concha, 11-1.0. BILBAO-10 

L A R E D O 
DIRECTO DE CONSTRUCTOR / PROMOTOR 

MAGNIFICOS PISOS EN M PLAYA 
LA MEJOR INVERSION 

• Extraordinarias vistas. 
• Ocupación Inmediata. 
• Urbanización con pistas de tenis, piscina, zo­

nas verdes. 
• Cocina equipada, salón-comedor, dos, tres y 

cuatro dormitorios, dos baños. Armarlos em­
potrados. 

• Calefacción individual. 
• Terrazas soleadas. 
• Garaje Individual opcional. 

PRECIOS INTERESANTES. MUY AMPLIAS 
FACILIDADES 

Informes: RESIDENCIA «LOS PINOS». 
Teléfonos: (942) 60 5351 y 60 70 90. LAREDO. 

(Incluso sábados v domingos, de 12 a 2 y de 4 a 7) 

lA 
MIA Di 1A CIUDAD 

A h o r a c o m e n z a r á e l e s t u d i o 

d e c o n c e j a l e s y t é c n i c o s 

F e l i c i t a c i ó n n a v i d e ñ a a l o s 

m i e m b r o s d e l S e r v i c i o d e A u t o b u s e s 

En la sede del Servicio 
Municlpalizado de Autobuses 
ha tenido lugar el tradicio­
nal acto de felicitación de 
las Navidades del Consejo. 
Se han celebrado en dos 
tumos para que asistieran 
todos los empleados de la 
plantilla. 

La presidencia corrió a 
cargo del titular del Servicio, 
don Víctor Martínez Lloren-
te asistiendo todos los de­
más consejeros y el perso­
nal. Se pronunciaron unas 
palabras de felicitación de 
la Pascua para todos y ha­
ciendo votos por un próspe­
ro Año Nuevo. La ocasión 
fue aprovechada oara tra­
tar de otros temas y proble­
mas relacionados con ios 
transpoTtes urbanos. 

Fue servida una copa de 
vino español v los conceja­
les presentes mostraron su 
satisfacción en convivir es-

N 

V 
i 

L a l u z t r a n s f o r m ó a l z a g a l . . 

L a e s p e r a n z a p r e n d i ó e n l o s p a s t o r e s . . 

Y u n a g r a n p a z s e e x t e n d i ó p o r e l c a m p o . . 

Q u e l u z e s p e r a n z a y p a z s e a n g u í a 

d e l n u e v o a ñ o . 
A 

C a j a |{ttvfll | l v o m i u Í r i l 1 B U R G O S 
1 9 7 9 

tos momentos preliminares 
de la Navidad con quienes 
diariamente prestan su tra­
bajo y esfuerzo en favor de 
los autobuses. 

FESTIVAL DE NAVIDAD EN 
EL BARRIO DE 
GAMONAL 

El programa confecciona­
do oara el Barrio de Gamo­
nal con motivo de las fies­
tas de la Navidad por el 
Ayuntamiento de Burgos, a 
través de la Comisión de 
Cultura v Enseñanza es el 
siguiente: 

Dio 26, a las ocho y me­
dia de la tarde, festival de 
canción folk, a cargo del 
conjunto «Orégano» y mon­
taje escénico de «Alfoz, 
Teatro Escuela». 

Día 27, a las siete y me­
dia de la tarde, actuación 
del Teatro de Títeres «Los 
Gigantillas», bajo la direc-' 
ción de Karraskedo. 

Día 28, a las ocho y me­
dia, actuación del grupo de 
Danzas Burgalesas «Justa 
del Río» y actuación de «Los 
Trovadores de Castill'a». 

Día 29, a las siete y me­
dia de la tarde, actuación 
del Grupo Infantil de Danzas 
«Justo del Río». 

Intervención de la Ronda­
lla de la Peña Guitarrista 
Burgense, bajo la dirección 
del maestro Espiga. 

Representación teatral o 
cargo del grupo «Vida». 

PRESENTADOS TODOS LOS 
ESTUDIOS DE LA 
ORDENACION VIARIA 

Según nuestras referencias 
en el Ayuntamiento de la ca­
pital han tenido entrada yo 
todos los estudios presen­
tados por los grupos encar­
gados por ei Ayuntamiento 
para el análisis de los pro­
blemas v alternativa de la 
ordenación vidrio de Bur­
gos. 

Según la primera autori­
dad municipal, en las últi­
mos horas' se ha entregado 
el último trabajo de la se­
gunda fase. A oartir de aho­
ra, se iniciarán las reunio­
nes de concejales y técnicos 
para concretar oyóles son 
las opiniones que pueden 
resultar más interesantes. 

A la vista de todo esto, el 
Avuntomiento emitirá sá in­
forme oficial y definitivo que 
estará relacionado con el 
trazado de la Vía de Ron­
da II. cosa que no parece, 
en orincipio que será ur^ te­
ma que no suponga especial 
facilidad, habida cuenta los 
distintos ountos de vista ol 
••especto 

Hasta después de la Na­
vidad, probablemente, no 
empezarán las reuniones. • 

d i a r i o o h timaos Domingo , 23 de D ic iembre de J979 



llamamiento del presidente de la Diputación 
a todos los pueblos para que colaboren en 
los trabajos de retirada de nieve de las carreteras 

F e l i c i t a c i ó n n a v i d e ñ a d e l o s f u n c i o n a r i o s a l a C o r p o r a c i ó n 

: 

El presidente de la Diputa, 
ción ha dirigido a todos los pue­
blos el siguiente bando: 

«El equipamiento de maqui­
naria y medios de la Diputa­
ción ha venido aumentando 
grandemente en los últimos 

' años, Incluyendo una conside­
rable partida para maquinarla 
durante este mismo año de 
1979. Esta maquinaria está es­
tos días dedicada exclusiva­
mente al trabajo de liberar de 
nieve nuestras carreteras pro­
vinciales. A pesar de ello, te­
niendo, en cuenta el carácter de 
excepcionalidad que revisten es­
tos trabajos, nuestro parque de 
maquinaria para el servicio de 
quita-nieves «s siempre insufi-

, ciente para ei esfuerzo que se 
requiere hacer en el corto es­
pacio de tiempo disponible 
siempre que circunstancias de 
este tipo se producen para de­
jar' expeditos los dos mil kiló­
metros a que asciende la red 
provincial. 

El esfuerzo que nuestros ca­
mineros están realizando estos 
días es ímprobo y así quere­
mos que quede reconocido por 
esta Presidencia, y. queríamos 
que por todos los burgalesas. 

Pero el mismo es a todas lu­
ces Insuficiente para que las 

carreteras quedan transitables 
en su totalidad y con la bre­
vedad precisa. 

Teniendo en cuenta que el 
servicio que tratamos de reali­
zar afecta sobre todo a los ha­
bitantes de los numerosos pue­
blos de nuestra provincia, que­
remos dirigimos a ellos y de 
manera especial a sus Ayunta­
mientos solicitando la mayor 
colaboración mediante su es­
fuerzo personal y la utilización 
de los medios de que dispongan 
para que el mismo se sume al 
que nosotros estamos realizan­
do. 

La colaboracón provincial y 
la solidaridad entre nuestras 
gentes debe hacerse patente 
justamente en aquellos mo­
mentos en que las necesidades 
son mayores, y no queríamos 
que nuestras carreteras fueran 
un Impedimento que frenara la 
celebración familiar de estas 
fiestas que aprovechamos pa­
ra desear a todos que estén ro­
deadas de la mayor felicidad». 

FELICITACION NAVIDEÑA A 
LA CORPORACIQN PROVIN­
CIAL 
Siguiendo tradicional costum­

bre, los funcionarios de la Di­
putación felicitaron ayer las 

D O M I N G O - 2 
H O R A R I O F I E S T A S N A V I D A D 

A B R I M O S 

L O S L U N E S T O D O E L D I A 

PROLONGAMOS JORNADA 
DIAS: 2, 3 Y 4 HASTA LAS 9 NOCHE. 

DIA 5, HASTA LAS 12 DE LA NOCHE. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

D O N J U A N P A L O M I N O R U i Z 

Que falleció el día 26 de Diciembre de 1978. 
(Q, E. P. D.) 

SU ESPOSA, HIJOS, NIETOS, HERMANOS 
Y DEMAS FAMILIA. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral que se ceie-
orará el próximo día 26 miércoles, a las doce del 
mediodía, en la iglesia parroquial de San Cosme 
v San Damián, asi como la misa que se celebre, 
ei mismo día, a las ocho de la tarde, en la iglesia 
aa la Merced. 

Actos de caridad por los que anticipan las 
sacias. 

Burgos, 23 de Diciembre de 1979 

Pascuas y el Año Nuevo al 
presidente y demás miembros 
de la Corporación. 

El simpático y sencillo acto 
tuvo lugar a la una de la tar­
de, en el salón de Recepciones 
del Palacio provincial. Se Inició 
con unas breves palabras del 
secretario general de la Corpo­
ración, don Julián Aguí y Fer­
nández Villa, en las que co­
menzó por agradecer a la nue­
va Corporación, surgida tras 
un profundo cambio político, e 
que hubiera mantenido el tra­
dicional acto que se celebraba. 
Agradeció a la Presidencia y 
a los diputados el Interés de 
mostrado por los problemas de 
los funcionarlos, lamentando 
que debido al temporal de nie­
ve que azota a la provincia, no 
estuvieran presentes todos los 
señores corporativos. Prometió 
a la Corporación el máximo 
esfuerzo en el próximo año, 
para contribuir al mejor servi­
cio de la provincia, y al éxito 
en los proyectos que para la 
misma tiene la Corporación. 
Concluyó deseando al presiden­
te y diputados unas felices na­
vidades y un próspeto año 1980. 

En nombre propio y en el 
de los diputados, el presidente,' 
don Francisco Montoya Ramos, 
dio las gracias a los funciona­
rlos, subrayando el trabajo rea­
lizado en los ocho meses que 
lleva de andadura la nueva Cor­
poración provincial, en los que 
se ha trabajado —dijo— hom­
bro con hombro. Agradeció e 
esfuerzo desarrollado y pidió 
perdón por los Incordios que se 
hubieran ocasionado, motivados 
única y exclusivamente en el 
afán de prestar un mejor ser­
vicio a los burgalesas. 

Concluyó sus palabras dese­
ando a todos una feliz Navidad 
y un nuevo año, expresando su 
confianza de que 1980. pese a 
las dificultades con las que se 
presenta, sea un año bueno pa­
ra todos los burgaleses, para 
lo que pidió a todos el máximo 
rendimiento en el trabajo al 
servicio de la provincia. 

Calurosos aplausos subraya­
ron las palabras del Sr. Mon­
toya Ramos. 

A continuación, el presidente 
y los diputados presentes en el 
acto hicieron entrega de placas 
de paleta a los fimclonarlos que 
se habían Jubilado durante el 
año que está a punto de finali­
zar y que son los siguientes: 

Don Francisco Ucero Domin­
go, don Aniano Pérez Andrés, 
don Fernando García Diez, don 
Félix Mazuelas Miguel, don Ce-
ferlno Gutiérrez Mínguez y don 
Rafael Hermosllla Llanos. 

El presidente pidió un caluro­
so aplauso para todos ellos, 
rogando se hiciera extensivo a 
os camineros de la Diputación 
que con su esfuerzo estaban 
haciendo posible el tránsito por 
las carreteras de la orovicla. 
luchando denodamente contra 
ia inclemencia del tiempo. 

Por último, fue servida una 
copa de vino esoañol 

(Foto «Fede») 

A S O C I A C I O N P R O V I N C I A L = 
D E C O N S U M I D O R E S 
N A V I D A D 7 9 B u r g o s 

CAMPAÑA DE CONTENCION DE PRECIOS 

¡ H U R G A L E S ! 

D E F I E N D E T E D E L O S P R E C I O S 

O R I E N T A N D O T U C O N S U M O 

PATROCINADA POR: INSTITUTO NACIONAL DE CONSUMO 

Con la colaboración de: •, 

\ 

GOBIERNO CIVIL, DIPUTACION PROVINCIAL, DELEGACION AGRI­
CULTURA, J. P. COMERCIO INTERIOR, CAJA A. CIRCULO, CAJA 
RURAL. BANCO ATLANTICO, BANCO OCCIDENTAL, INMOBILIARIA 
C. LA VEGA, ZORITA, MARE NOSTRUM, MORAL CAYUELA Y 

SOBRINOS V. MARCOS. 

P U L G A D A S 

m 
P U L G A D A S 

En cualquiera de estos establecimientos: 

AUDIOVISION PEDRO 
c/. Laín Calvo, 3 3 

BASILIO CRIADO 
Aranda de Duero 

E U R O H O C O 
c/. Vitoria, 174 

MORAL CAYUELA 
cA San Francisco, 41 

B A L L E S T E R O S 
Avd. del Cid, 3 4 

DOMINGO RIAÑO 
Cerezo de Río Tirón 

FRANCISCO ALONSO 
Belorado 

T V - B O 0 A R 
cA San Juan de Ortega, 4 

Inugara Letra K 

EL SEÑOR 

DON JOAQUIN ZAMORANO SAEZ 
(COMISARIO HONORARIO DEL CUERPO GENERAL DE POLICIA) 

Falleció en el día de ayer, a los 66 años de edad, habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Sus apenados hermanos, don Cayo, doña Emiliana y doña Feliciana; hermanos 
políticos, doña Julia Andrés, doña María Escribano, don Isaías Andrés y don 

Eugenio de los Mozos; sobrinos, primos y demás familia 
RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial.de 
SAN MARTIN DE POBRES, HOY, DOMINGO, a las CUATRO Y MEDIA y acto 
seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José. 

Casa doliente: Avda. Reyes Católicos, Edificio Mendoza. 
Burgos, 23 de Diciembre de 1979 

Funeraria "La Cruz" 

Domingo, 23 de D ic iembre de 1979 01AK1Ü O h tíUKGOS» PAGINA ? 
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BURGAlfSES DEl AÑO 1979" 
Veintidós personas de las diversas actividades 

En su duodécima edición (con algunas variantes in­
troducidas este año) la Comisión organizadora de este 
cjuego social» que organiza Radio Juventud, la Voz de 
Burgos, ha designado o los, burgaleses del año, valo­
rando una especial notoriedad, lograda a través de su 
profesión, habitual estado o especial circunstancia. 

En el curso de <a fiesta que se celebrará en honor 
de todos ellos, el próximo viernes día 28 de los co­
rrientes, en ei Hotel Condestable, recibirán el título de 
su distinción que les ofrecerá Radio Juventud, ¡unsta-
mente con un obsequio material que procede de diver­
sos organismos y entidades (Cámaras, Cajas y entida­
des bancarias) y el aplauso de todos los asistentes. 

Se premio así unos éxitos, valores y actitudes e¡em-
plares que —con palabras del Poema— «a todos honra 
alcanza». 

Estos son. por orden alfabético de apellidos, ios bur­
galeses del año 1979: 

Andújar Terán, Manuel. — Presidente de la Herman­
dad de Peñas que este año ha desplegado una especial 
actividad y ha contribuido, de manera destacada, al 
vne\o, desarrollo de nuestra convivencia. 

Arroyo Gómez Miguel Angel. — Joven valor burgalés 
de probada formación. Ocupa este año, el cargo de se­
cretario general técnico del Ministerio de Educación. 

Bocanegro Marquma, Hermanos: Fortunato e Isidro.-
Inventores. Han conseguido este año una medalla de 
oro. y otra de bronce, en el salón de inventores de 
Ginebra. 

Del Rio Velasco. Justo. — Director, fundador y al­
ma del Grupo de Danzas que lleva su nombre, y 
que este año ai cumplirse su 85 aniversario, ha alcan­
zado especial notoriedad en Burgos. 

Diez Burgos, Félix. — Destacado valor burgalés. Ds 
Actualmente director general de Programación e Inver­
siones del Ministerio de Hacienda. 

Escobar Manrubia, Andrés, — Jefe de Tropas de la 
Cruz Rola, en Miranda de Ebro. Muy querido y ad­
mirado por la gran labor que ha realizado con su 
ejemplar entusiasmo 

«Eugenio y Sery». —> Propietarios del «Mesón de la 
Villa» de Arando de Duero. Destacados colaboradores 
de Importantes certámenes gastronómicos. Medalla al 
Mérito Turístico. 

Fernández Rodríguez. Tomás Ramón. — Catedrático. 
Rector Magnífico de la Universidad Nacional de Edu­
cación a Distancio 

Heras Karrasquedo. José Luis. Director creador 
dei Grupo de Teatro de Títeres «Los Gigantillos», que 
este «Año Internacional del Niño», ha tenido una espe­
cial presencia ante ellos 

Hernando Cuende. Francisco Javier. — Director del 

Centro «Amigos de la Música». Autor del Libro «La 
Dulzaina» que tanto ha supuesto para la revitalización 
de este instrumento castellano. 

Mateos Gópez, Vicente - j - Prestigioso doctor en me­
dicina, que se jubila este año. Gran labor al frente 
del Colegio Oficial de Médicos. 

Medrana de Pedro, Antonio —• Destacado empresario 
burgalés. Presidente de la Cámara Oficial de Comercio 
e Industria, desde donde ha llevado a cabo una impor­
tante -abor en favor de Burgos. 

Moral Medina, Francisco Javier. — Es hoy, subsecre­
tario del Ministerio de Economía. 

Ortega del Alamo. Andrés — Burgalés residente en 
Valencia. Ha donado este año, a la Diputación provin­
cial un importante fondo bibliográfico sobre Castilla y 
León 

Pérez Escolar, Rafael. — Magistrado. Está realizando 
una extraordinaria labor en Revilia del Campo. Mere­
ce destacarse su costoso y desinteresado, empeño en 
la reconstrucción del Monasterio de «Bujedo» de gran 
valor histórico-artístlco rescatado para Burgos. . 

Puente, Jesús *—" Conocido actor, burgalés, que este 
año ha alcanzado mayor popularidad y éxito, a través 
del teatro, cine y televisión. 

Renedo Ruiz. Dulogio. — Prestigioso, y popular, doc­
tor en medicina, que se lubiia este año. Se reconocen 
en él, además, grandes méritos como vocal de la Fe­
deración Nac'onal de Caza y como presidente de la 
Sociedad burgalesa. 

Rodero Simón, Luis. — Patrocinó, este año, los Jue­
gos Castellanos, organizados por la Delegación provin­
cial del Consejo de Deportes. 

R. Baciero, Antonio. — Músico. Premio Nacional en 
la Semana del Disco, por sus «Obras completas An­
tonio de Cabezón». 

Sáez Diez Luis. — Pintor. Premio de la IV Bienal 
internacional de Pintura, de Valparaíso (Chile). 

Sainz de Baranda, Felipe — Religioso. Prepósito Ge­
neral de la Orden de Carmelitas Descalzos 

Santamaría Bravo, Purificación. — Joven Invidente. 
Deportista que compite en Campeonatos de minusváli-
dos, Medalle de oro en el Campeonato Regional. Cam­
peona de España en salto y carrera y Medalla de oro 
en Campeonato del Mundo, en Londres. 

La Comisión organizadora, tras una rigurosa valora­
ción de méritos ha seleccionado para este año 1979, 
a los 22 burgaleses del año. manejando una relación 
de más de 70 propuestos. Muchos de los que han que­
dado sin distinción esta vez, son seguros candidatos 
para nuevas ediciones, pues vuelve a ponerse de mani­
fiesto ese verso dei Poema de Fernán González, que 
dice «nunca de buenos hombres fue Castilla vacía». 

F e l i c i t a c i ó n d e l g o b e r n a d o r 

c i v i l a l o s b u r g a l e s e s 

V i s i t a s r e a l i z a d a s a l c a p i t á n 

g e n e r a l d e l a R e g i ó n y a l a r z o b i s p o 
¡é '. 

El gobernador civil de la provincia, a travs de DIA­
RIO DE BURGOS, hoce presente su felicitación navide­
ña, a todos los burgaleses de la capital y provincia, 
asi como a cuantas personas residen o pasan estas 
fechas entrañables y tradicionales en nuestra área geo­
gráfica, al tiempo que se complace en hacer Negar 
a toaos su mensaje de esperanza, junto con la formula­
ción de ios mejores deseos para el año 1980. 
VISITAS DE FELICITACION 

El gobernador civil, don Antolín de Santiago Juárez 
ho visitado al capitán general de la sexta región y 
aj arzcblspo de la Diócesis a fin de expresarles su 
felicitación, con motivo de lo Pascua navideña. 

Asimismo y siguiendo el orden establecido de visitas, 
en el curso de la semana próxima acudirá, con análogo 
propósito, a la Diputación y al Ayuntamiento de la capi­
tal, asi como a ios Medios de Comunicación Social bur-
gaJeses. 

LIBRERIA — PAPELERIA COPISTERIA 

B E R C E O 

COPIAS, GRANDES TIRADAS, A PRECIOS REDUCIDOS 
Albóndiga, 9. — Teléfono 20 07 35 

FELIZ NAVIDAD Y PROSPERO 1980 

E L H O T E L 

ALMIRANTE B0NIFAZ 
Permanecerá cerrado al público desde el día 24 de 
Diciembre hasta el 6 de Enero de 1980, ambos 

Inclusive, por disfrute de vacaciones. 

. . . y r e c u e r d e . 

P a r t í c i p e e n n u e s t r a p r o m o c i ó n 

U N A S E M A N A D E V A C A C I O N E S 

T O T A L M E N T E G R A T I S p a r a d o s 

p e r s o n a s a P A R I S , L O N D R E S ó 

C A N A R I A S e n l o s m e s e s d e E n e r o , 

F e b r e r o . ó M a r z o 

¡ I N F O R M E S E . ! 

S O R T E 0 1 2 d e E n e r o 

TOOBIUA^O SELECTO 

V i t o r i a , 2 9 o . G r a n d m 
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M I C H E L I N 
I N F O R M A 

V E H I O C O L E C T I V O 1 9 8 0 

E n l a r e u n i ó n d e n e g o c i a c i o n e s q u e t u v o l u g a r 

e l p a s a d o d í a 2 0 , l a E m p r e s a p r e s e n t ó s u o f e r t a 

ú l t i m a y d e f i n i t i v a a l C o m i t é d e E m p r e s a , q u e d a n ­

d o a l a e s p e r a d e q u e é s t e t o m e u n a d e c i s i ó n a l 

r e s p e c t o . 

L a o f e r t a d e f i n i t i v a d e l a E m p r e s a p a r a e l 

C o n v e n i o C o l e c t i v o 1 9 8 0 e s l a s i g u i e n t e : 

D I S P O S I C I O N E S G E N E R A L E S 

* V i g e n c i a : 1 a ñ o ( 1 9 8 0 ) 

* P e r s o n a l c o n c e r n i d o : T o d o s l o s t r a b a j a d o r e s , 

e x c e p t o e ! p e r s o n a l d i r e c ­

t i v o . 

S A L A R I O S 

* A u m e n t o m í n i m o g a r a n t i z a d o d e l 1 7 , 5 p o r 

c i e n t o s o b r e l o s n i v e l e s s a l a r i a l e s d e 1 9 7 9 , 

l l e g a n d o h a s t a e l 1 9 , 5 p o r c i e n t o e n e l c a s o d e 

l o s s a l a r i o s m á s b a j o s . 

* P r i m a d e n o c h e : 4 5 p e s e t a s / h o r a 

* A n t i g ü e d a d : S e e s t a b l e c e u n b a r e m o q u e , 

f a v o r e c i e n d o l a s a n t i g ü e d a d e s m á s i m p o r t a n t e s , 

e s e l s i g u i e n t e ; 

2 a ñ o s - 4 , 0 0 p e s e t a s / h o r a 

3 a ñ o s - 5 , 1 5 p e s e t a s / h o r a 

4 a ñ o s - 6 , 3 5 p e s e t a s / h o r a 

; 6 a ñ o s - 8 , 8 0 p e s e t a s / h o r a 

8 a ñ o s - 1 1 , 3 0 p e s e t a s / h o r a 

1 1 a ñ o s - 1 5 , 0 0 p e s e t a s / h o r a 

1 6 a ñ o s - 2 1 , 1 5 p e s e t a s / h o r a 

2 1 a ñ o s - 2 7 , 3 0 p e s e t a s / h o r a 

2 6 a ñ o s - 3 3 , 4 5 p e s e t a s / h o r a 

3 1 a ñ o s - 3 9 , 6 5 p e s e t a s / h o r a 

* P l u s d e s á b a d o n o c h e : 1 4 4 p e s e t a s / h o r a 

* P l u s d e m e j o r u t i l i z a c i ó n d e l ú t i l : 1 . 1 2 5 p e s e t a s / 

s e m a n a 

* P l u s d e d i s t a n c i a : 2 , 5 0 p e s e t a s / k i l ó m e t r o 

* P i u s e s d i v e r s o s : s e i n c r e m e n t a n e n u n 1 7 , 5 p o r 

c i e n t o . 

A S P E C T O S S O C I A L E S 

* P r é s t a m o s d e v i v i e n d a : 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s , l a s 

p r i m e r a s 3 0 0 . 0 0 0 s e p r e s t a r á n s i n i n t e r é s y e l 

e x c e s o h a s t a l a c a n t i d a d q u e s e a c u e r d e c o n e l 

p e t i c i o n a r i o d e v e n g a r á e l 4 p o r c i e n t o a n u a l . 

* B e c a s d e e s t u d i o : S e e l e v a s u n ú m e r o a 1 5 y l a 

d o t a c i ó n e c o n ó m i c a q u e d a a u m e n t a d a a : 

- 8 5 . 0 0 0 p e s e t a s i n c l u i d o s l i b r o s d e t e x t o , s i e l 

i n t e r e s a d o r e s i d e c o n . s u f a m i l i a 

- 2 4 0 . 0 0 0 p e s e t a s i n c l u i d o s l i b r o s d e t e x t o , s i e l 

i n t e r e s a d o e s t á o b l i g a d o a r e s i d i r f u e r a d e l 

d o m i c i l i o p a t e r n o p a r a c u r s a r s u s e s t u d i o s . 

^ A y u d a s e s c o l a r e s : L a d o t a c i ó n d e l a s a y u d a s 

e s c o l a r e s q u e d a m o d i f i c a d a e n l a f o r m a q u e s e 

r 5 . 3 0 0 p e s e t a s 

- 8 . 2 0 0 p e s e t a s 

- 7 . 0 0 0 p e s e t a s 

- 8 . 2 0 0 p e s e t a s 

- 1 1 . 6 0 0 p e s e t a s 

O f i c i a l í a I n d u s t r i a l 

M a e s t r í a I n d u s t r i a l 

B . U . P . 

C . O . U . 

E s t u d i o s u n i v e r s i t a r i o s , 

m e d i o s y s u p e r i o r e s 

* A y u d a s p a r a f a m i l i a s c o n h i j o s d i s m i n u i d o s : L a 

E m p r e s a c o m p l e t a r á l a s p e r c e p c i o n e s y a y u d a s 

q u e l a s f a m i l i a s c o n h i j o s d i s m i n u i d o s f í s i c a o 

p s í q u i c a m e n t e d e b a n r e c i b i r d e l a S e g u r i d a d 

S o c i a l , C a j a d e P r e v i s i ó n o c u a l q u i e r O r g a n i s m o ^ 

h a s t a u n t o t a l d e l 9 0 p o r c i e n t o d e s u s g a s t o s d e 

e d u c a c i ó n e s p e c i a l . 

* G u a r d e r í a s : L a a y u d a e n c o n c e p t o d e g u a r d e r í a 

i n f a n t i l p a r a t r a b a j a d o r a s y t r a b a j a d o r e s v i u d o s 

c u y o s h i j o s n o a l c a n c e n l a e d a d p a r a a c c e d e r a l a 

e n s e ñ a n z a p r e s c o l a r , s e m e j o r a h a s t a u n m á x i m o 

d e 4 . 6 5 0 p e s e t a s m e n s u a l e s p o r h i j o . 

Domingo, 23 de p ^ m h w » de 1975 
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SE MANTIENE EL TEMPORA! 
EN NUESTRA PROVINCIA 

P r e c i p i t a c i o n e s d e n i e v e y m u c h o h i e l o 

Problemas para llegar a sus domicilios los niños 

asistentes a una escuela de Villadiego 

Continúa «1 temporal de nieve 
«zotando a nuestra provincia, 
pues a las precipitaciones de 
nieve, se ha unido la existencia 
de hielo, lo que ha oreado pro* 
tiernas de diverso tipo, espe­
cialmente en la circulación por 
las rutas del Norte. 

También ee han producido al­
gunas situaciones de aislamien­
to y bloqueo en algunas zonas 
de la provincia. 

las temperaturas siguen sien­
do muy bajas, habiéndose llega­
do ayer en algunos lugares de 
nuestra ciudad a los seis gra­
dos bajo cero (el Observatorio 
oficial dio cinco bajo cero),. 
mientras que en Villafría se con­
tabilizaban los 7.5 grados bajo 
cero. 

En la Escuela Hogar San Mi­
guel de los Angeles, de Villadie­
go, el traslado de los escolares 

LA ESTRELLA DE BELEN 
UNA LUZ EN EL EXILIO 

Por Félix F E R N A N D E Z 

El milagro no se realizó en las alturas del Cielo 
el milagro se hizo sencillamente en la Tierra. Al prin­
cipio los profetas comenzaron en anunciar la buena 
noticia preparando las mentes de los creyentes a com­
prender ei nacimiento del Mesías. Rey de Judá. El que 
Iba a venir y demostrar al Mundo, cómo se nace, cómo 
se vive y cómo se muere con los humildes y por todos 
los hombres. Por aquél tiempo, todas las prediciones 
y vaticinios que sq oían venían a coincidir, que el Hijo 
de Dios, sucesor de David nacería en Israel; la tierra 
prometida y predestinada a establecer el Reino de Dios. 

La Estrella amaneció en el cielo de Oriente luminosa 
y resplandeciente. No apareció como un extraño cometa, 
ni como una nave extra-planetaria, ni como una miste­
riosa mutación uranográfica; era simplemente un astro 
del Universo, era el distinguido y sobresaliente planeta 
Venus, que en aquella latitud con las noches y días, 
rasos y daros y por la bonanza atmosférica, resplande­
cía y centelleaba de forma sobrenatural en todas las 
direcciones 

Dios no necesitó modificar las leyes físicas del Uni­
verso, ni alterar el matemático y preciso movimiento 
y situación de los astros; solamente su Influjo espiritual 
fue suficiente para actuar sobre las mentes de los hom­
bres y modificar los impulsos sobre la razón, voluntad 
e Intelecto. 

Los Reyes Magos, que habían oído y sentido este 
advenimiento del Hijo de Dios, eran por razón de In­
fluencia, dominio y gobierno, ios más interesados en 
conocer la buena nuevo Convertidos en embajadores 
plenipotenciarios de sus pueblos orientales, se pusieron 
en camino en pos de la Estrella de Belén. No desva­
necieron en días y noche.s bajo el rumbo inmutable 
de Venus sobre su órbita zodiacal de Oriente a Occi­
dente; hasta que la iLuz» cayó sobre el horizonte 
de Jersusalén. capital de Judea, 

Desde aquí los Reyes Magos, guiados ya más por 
sus averiguaciones y por su Instinto, partieron hacia 
Belén, patria de David. En aquellos momentos la Es­
trella "que había cumplido su destino, se ocultaba tras 
alguna colina, desapareciendo. Por allí pernoctaron los 
Reyes Magos, hasta que los pastores que todo lo ven. 
les guiaron al cobijo o establo donde se había verifica­
do el milagro. Tres seres eran los artífices de este 
gran mlsterior un niño sonrosado, una criatura tierna 
con la mirada puesta ya sobre el Mundo, una madre 
Inmaculada, entregando todo su amor a la esperanza, 
un paare, un buen hombre encarnando la bondad y 
la humildad bajo los designios de Dios. 

Los Reyes Magos se presentaron con sus regalos 
y presentes y no sabemos si se extrañaron o sorpren­
dieron ante aquel cuadro, tan entrañable y tan austero; 
quizá pensarían encontrar un nacimiento con pompa v 
boatc pero el Espíritu de Dios, hizo un segundo milagro, 
predisponer a los Magos a comprender y compartir con 
la Sagrada Familia y la compañía de los pastores, las 
alegrías del Nacimiento y transmitir a su regreso a 
los hombres 10 visto y oído. 

jQué prueba y enseñanza tan bella y tan sencilla 
aquella de Belén! Deberíamos volver a empezar. Otro 
nuevo Nacimiento haría falto para enderezar y reno­
var toda? nuestras acciones y nuestra vida. 

La familia hoy. qué diferente a aquella de Belén. 
El amor hoy, tan desfigurado por la pasión y el egoís­
mo. La solidaridad entre los hombres hoy, olvidada y 
aborrecida donde impera el isálvese quien puedal El 
sacrificio hoy, convertido en un materialismo atroz. La 
austeridad hoy. nadie la comprende, sólo existe vani­
dad, orgullo y arrogancia. El mando y gobierno, hoy 
dominados por la soberbia y engreimiento y cegados 
por ei poder omnipotente, La sinceridad hoy. no la bus­
quéis que ya no existe. 

Hemos perdido ei rumbo amigos, la aguja de nuestra 
bitácora ando loca no somos capaces de estabilizar 
la nave y compensar la brújula para buscar el norte 
verdadero y con él el camino que marcan las leyes, 
naturales, ios principios humanos v los designios de 
Dios. 

L e a V á s i e m p r e 

Diario <g Burgos 

e sus domicilios (en el día de 
comienzo de las vacaciones de 
Navidad) se vio obstaculizado 
por el temporal en la zona. El 
viernes por la noche, la directora 
del Centro se puso en contacto 
telefónico con la Delegación de 
Educación y Ciencia a través de 
la Inspectora ponente. Ayer por 
fa mañana, el delegado se Inte­
resó por la marcha del traslado 
de los escolares a sus domici­
lios, radicados, en dieciséis lo­
calidades de la comarca, muchas 
con deficientes carreteras. 

En la operación colaboró la 
Guardia Civil con sus vehículos 
y el Gobierno Civil ordenó la 
marcha de la misma. Los qui­
nientos alumnos estarán en sus 
casas hoy, a primera hora, gra­
cias también el concurso de los 
padres de los escolares. 

AGRADECIMIENTO 

La Dirección y claustro de pro­
fesoras de la Escuela Hogar de 
San Miguel de los Angeles agra­
dece, a través del DIARIO, a 
cuantas personas han colaborado 
en el traslado de Jos escolares 
a sus hogares respectivos; a las 
autoridades civil, fuerzas del 
Orden Público (Guardia Civil): 
funcionarios de Obras Públicas 
y de la Delegación de Educación 
y Ciencia, especialmente a la 
Inspectora ponente, doña Encar­
nación Vergara García, a los 
Inspectores y a los padres de 
alumnos. 

SITUACION DE L A RED 
ESTATAL D E CARRE­
TERAS 

N- l . Madrid-Irún. — Se 
circula con normalidad en 
la provincia de Burgos. L í ­
mite de provincia con Se-
govia a límite de provincia 
con Alava. 

La situación en el puerto 
de Somosierra a las 17 ho­
ras era la siguiente: 

Circulación, normal. 
Tendencia del tiempo, ne­

vando con intensidad. 
Temperatura, menos 5.°. 
N-620. Burgos . Portugal 

por Salamanca. — Se cir­
cula con normalidad. 

N-623. Burgos a Santan­
der. — Es necesario uso de 
cadenas para circular por los 
puertos de Páramo de Ma­
sa y zona de Carrales. 

Se circula con normalidad 
por e l puerto del Escudo. 

N-232. Vinaroz-Vitoria a 
Santander. — Cerrado entre 
Incinillas y Son cilio. 

C-6318. Bilbao a Reinosa. 
Es necesario uso de cade­
nas para circular entre l i ­
mité de Vizcaya y límite de 
Santander. 

C-629. Burgos a Santoña. 
Cerrado entre Cemégula y 
Valdeiioccda. Resto de esta 
carretera es necesario uso 
de cadenas. Puerto de Los 
Tomos, cadenas. 

C-627 Burgos a Potes. — 
Es necesario uso de cadenas 
para circular entre Villanue-
va > de Argaño y limite de 
orovincia con Falencia 

Se encuentran cerrados los 
puertos det La Sía. Lunada, 
Estacas de Trueba. Portillo 
de Busto y Manquillo. 

Es necesario uso de cade­
nas para circular por toda la 
red secundarla en la zona 
Norte de la provincia y zona 
de Villadiego 

Se circula con normalidad 
por la ruta: Brivlesca-Tres-
paderne. Medina de Pomar. 

Se circula con normalidad 
entre Burgos y Soria y Bur­
gos y Logroño. 

Se recomienda la máxima 
precaución para cii-cular por 
todas las rutas de la provin­
cia poj encontrarse tramos 
helados en todas las carre-
teras de la red estatal v pro­
vincial 

Los coches de Madrid a 
última hora de la noche no 
hablan llegado a nuestra ca. 
pltaL 

C o n u n n o m b r e t r a d i c i o n a l , 
e l p r e s t i g i o d e l a m á s a l t a c a l i d a d 

e n p e l e t e r í a f i n a . 

U n a c o m p l e t a e x p o s i c i ó n d e 
a b r i g o s , c h a q u e t o n e s , c h a q u e t a s 
y e s t o l a s e n p i e l e s n a c i o n a l e s 
y e x t r a n j e r a s 

C O N F E C C I O N A M E D I D A P O R 

P R O F E S I O N A L E S 

Peletería 
C A M P O 

P l a z a M a y o r . l S 

T e l f . 2 0 5 0 8 7 

L a s e g u n d a e r a 

d e l a T . V e n C o l o r 

i * ( M 
9 9 9 9 9 9 9 9 
9 9 9 9 9 9 9 

9 9 9 9 9 99 9 
9 9 9 9 9 9 9 

9 9 9 9 9 9 9 9 
9 9 9 9 9 9 9 

9 9 9 9 9 9 9 9 
9 9 9 9 9 9 9 

9 9 9 9 9 9 9 9 
9 9 9 9 9 9 9 

9 9 9 9 9 9 9 9 
9 9 9 9 9 9 9 

9 9 9 9 9 9 9 9 
9 9 9 9 9 9 9 

P R I M E R A 
M A R C A M U N D I A L 

• M A N D O A D I S T A N C I A 

POfV* C A S S E T T E . 

• J U E G O S E N C O L O R . 

• T E C N I C A A L E M A N A . 

D I S T R I B U I D O R : 

P l a z a M a y o r , 3 3 . 
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BELLA EXPOSICION DE MARIPOSAS 
DE LA CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 

R e c o g e m i l e s d e e j e m p l a r e s , p r o c e d e n t e s d e l a 

c o l e c c i ó n d e d o n P e d r o A l f a r o A r r e g u i 

Con asistencia de varios 
miembros de los Organos de 
Gobierno de la Caja de Aho­
rros Municipal y del direc­
tor general de la Entidad, en 
la tarde de ayer fue inauiiu-
rada una exposición de ma­
riposas en la Sala "Arlan-
zón" (Avda. de Sanjurjo). 
La muestra, que reúne en 
más de 150 paneles varios 
miles de bellísimos ejempla­
res, debidamente clasifica, 
dos y procedentes de todo 
el Mundo, es propiedad de 
doña Ana María Rodríguez 
viuda de don Pedro Alfaro 

Arregui, que fue consejero 
de la Caja. 

La magnífica exposición, 
algunos ejemplares son alta­
mente valiosos, agrupa mari­
posas exóticas, que llaman 
poderosamente la atención, 
y otras de estudio, y consti­
tuye un elocuente muestra-
rio de la variedad de formas 
y colores que la naturaleza 
posee en el Mundo de la 
mariposa. 

Abundan las variedades 
obtenidas en la región cas­
tellana; varias de las espe­
cies expuestas fueron dadas 
a conocer por el ilustre húr­

gales extinto D. Pedro Alfa-
ro, quien a través de este 
"hobby" divulgó notable-
mente la riqueza lepidopte-
rológica burgalesa que en 
opinión de los expertos tie­
ne reconocida importancia. 

A juzgar por los varios 
centenares de personas que 
en la tarde de ayer desfila­
ron por la Sala "Arlanzón". 
auguramos a esta original ex­
posición un i¡ran éxito. Per­
manecerá abierta hasta el 
día 6 de Enero y las horas 
en que puede ser visitada 
son estas: laborables: 12 a 
2 y 7 a 9; festivos. 12 a 2. 

e s t i e m p o d e 

n u e s t r o 

CLUNIA.II 
TELFS. 22 9' 
BURGOS 

t u b e r í a s y p a v i m e n t o s , s . a 

/ un prestigio tradicional... un renovado comercio 

E n e s t a p l a n t a 
c o m p r o t o d o ; 

d e s d e 
u n t o m i l l o 

h a s t a u n a p u e r t a 
b l i n d a d a 

i l i l i 

todo un edificio dedicado a: 
F E R R E T E R I A • P U E R T A S B L I N D A D A S . A R T I C U L O S R E G A L O S • M E N A J E C O C I N A 

S A N E A M I E N T O S C O M P L E M E N T O S B A Ñ O 

GIMENEZ CUENDE 
c / P s I o m ^ S 
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V I D A C U L T U R A L 

: una zona de tesoros sin explotar 
R e f l e x i o n e s e n t o r n o a u n a v e l a d a i n f a n t i l 

• 
m 

m 

Grupo de niños pertenecientes al colegio parroquial "Apóstol San Pablo", durante 
el acto "Navidad 79". 

Tengo en mis manos dos 
programas que en estos 
días van dQ mano en mano 
por Gamonal. Uno contiene 
una felicitación navideña v 
el otro es el programa que 
un colegio de la zona, el Co­
legio parroquial «Apóstol 
San Pablo» ha desarrollado 

tores, gruta de Belén... Todo 
un espectáculo que lleva en 
sí muchas horas de prepa­
ración, pero que es capaz 
de arrancar a borbotones la 
alegría del niño y la compla­
cencia del mayor. 

En Gamonal existen mu­
chas Inquietudes, esperanzas 

con motivo de las Fiestas de y algunas realidades. No hay 
•Navidad. La felicitación pos- más por falta de medios. 
cuaj se abre con la reproduc­
ción dQ un cuadro de Cristi-
no, el joven artista burga-
lés: en él aparece el rostro 
de un niño triste que Inten­
ta asomarse a la vida a tra­
vés de unos barrotes. ¿So­
mos los mayores la causa 
de la tristeza del niño? 

El niño es un ser que se 
potencia cuando cuenta con 
la ayuda de los mayores y 
él mismo protagoniza sus he­
chos. ¡Cuántas iniciativas 
infantiles quedan frustradas 
por la desidia e Incompren­
sión de los adultos! Los 
mayores solemos decir: 
¿Qué quieren estos chava­
les si lo tienen todo? Cine, 
TV. en color, juguetes, ópti­
mas programaciones esco­
lares... ¡Alto ahíl El niño ne­
cesita un cine adecuado, 
que no hay; una TV. muy de­
ficiente... El niño tiene un 
afán de protagonismo que la 
sociedad ignora y que debe 
proporcionar. 

La velada navideña que 
presencié el día 19 en la 
iglesia parroquial de San Pa­
blo, es todo un símbolo 
de los tesoros escondidos y 
de las posibilidades reales. 
El grupo de párvulos, sin 
miedo a la masiva concu­
rrencia de Jos mayores, nos 
deleitaron con sus cancio­
nes y sus graciosas expre­
siones corporales. El grupo 
de guitarra clásica mostró 
cómo la constancia y la Ilu­
sión pueden desembocar en 
el logro de una afinación 
perfecta y en la apetencia 
de posteriores metas. ¡Qué 
Importante es roturar a su 
debido tiempo los ásperos 
surcos de la iniciación pri­
mera! 

En esta velada no faltó la 
actuación de niños, en cier­
to modo, ya lanzados a la 
fama. El grupo burgalés 
«Quizás», que tan brillante­
mente participó en el Festi­
val del Año internacional del 
Niño, puso su nota de cali­
dad semiprofesional en el 
acto. 

Finalmente presenciamos 
un despliegue de fuerzas 
artísticas y una apoteósica 
escenificación del cuento de 
•Navidad «Belén y villanci­
cos», donde unos 150 niños 
de diferentes edades disfru­
taron de lo lindo y nos hi­
cieron disfrutar: zambombas, 
hierrilios. panderetas, flau­
tas, voces armoniosas, ve­
las, bengalas, trajes adecua­
dos. Magos de Oriente, pas­

i to Casa de Cultura en Ga­
monal se hace cada día 

más necesaria! Mientras se 
fragua este canal de posi­
bles actividades, vamos sa­
ludando las diversas Inicia­
tivas de la zona de Gamonal, 
como ésta del Colegio pa­
rroquial «Apóstol San Pa­
blo». Por ello nuestra felici­
tación al clero de esa pa­
rroquia y, sobre todo, a ese 
dinámico Claustro de profe­
sores del Colegio dirigido 
por D. Eduardo García Saiz. 

Hoy, inauguración 

solemne del nuevo 

templo parroquial 

l a Sagrada Familia" 
Hoy. domingo, a la una de la 

tarde, tendrá lugar el solemne 
acto Inaugural del nuevo templo 
de la parroquia «La Sagrada Fa­
milia», ceremonia en la que ofi­
ciará el arzobispo de la dióce­
sis Excmo. y Rvdmo. Sr. Doctor 
don Segundo Garda de Sierra 
y Méndez. 

La parte musical estará a 
cargo de la Schola Cantorum 
del Círculo Católico de Obreros. 

Con tal motivo se inaugurará 
también, al final de la misa, un 
artístico «Belén», con figuras en 
movimiento. 

Igualmente se programa una 
serie de actos previstos para 
mañana, e* martes fiesta de Na­
vidad y el día 30, fiesta patro­
nal de la Joven y popular feli­
gresía. 

Conciertos de l a Coral «Nueya 

Alianza)), en Melgar y en 

l a Academia de Ingenieros 

E l m a e s t r o D . A n g e l d e l C a m p o 

d i r i g i ó l a E s c o l a n í a d e l V a l l e 

d e l o s C a í d o s , e l d í a d e s u f i e s t a 

Hoy domingo, si el tiempo no conocidos, «Adeste Fideles» 
lo Impide La Coral Polifónica «Noche de Dios». .Gloria in exl 
•Nuena Alianza» se trasladarás celsis», «Un pastor comiendo 
Melgar de Fernamental para sopas», «Buenas noches, mi 
cantar a las 12 la misa solem- amor», etc. 
ne «Me Amó el Rey». Después 
de la misa y dentro de la mis­
ma Iglesia de Ntra. Señora de 
la Asurción dará un concierto 
como Pregón de la Navidad. 

Asimismo, el día do Noche­
buena y a las 8,45 dará un 
nuevo concierto en la Acade­
mia de Ingenieros del Ejército 
Interpretando una parte de fol­
klore castellano y otra de los 
villancisos más universalmente 

C A R P I N T E R I A D E A L U M I N I O 

C E R R A J E R I A 

E B 
VENTANAS — PUERTAS — GALERIAS 

Y CUBRIMIENTO DE TERRAZAS. 
PRESUPUESTO SIN COMPROMISO 

TELEFONO 2130 51 

o s p e r o a n o 
n u e v o 

C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 

LOS NIÑOS CANTORES DEL 
VALLE DE LOS CAIDOS CE­
LEBRAN LA FIESTA DE SU 
PATRONO. SANTO DOMIN­
GO DE SILOS 

Con especial solemnidad se ha 
celebrado en la Abadía del Va­
lle de los Caídos la fiesta de 
Santo Domingo de Silos. Dos 
motivos promueven esta solem­
nidad: el que la Escolanía de 
Niños Cantores le tienen por 
patrono y el que nvuchos de los 
padres que Integran esta Aba­
día, de la Santa Cruz pertene. 
cieron en su tiempo al JMonas-
terlo de Santo Domingo de Si­
los. Con este motivo el P Su­
perior Gregorio Diez llamó al 
sacerdote burgalés don Angel 
del Cjmpo para dirigir en 'a 
basilical iglesia la polifonía que 
cantaron los Niños Escolares 
entre cuyas obras se Interpre­
tó el coro de voces blancas de 
la obra. «El Cantar de los Can­
tares» de la que es autor el 
sacerdote burgalés. 

Entre los proyectos más pró­
ximos de esta internacional Es­
colanía está el representar a 
España en Polonia con motivo 
de un congreso de corales de 
todo el Mundo promovido por 
la UNESCO y para el que Is-
me-España ha escogido este Co­
ro de voces blancas del Valle 
de los Caídos, y [unto al direc­
tor que esta sori^rlaH patroci­
nadora, ISME, (Sociedad inter­
nacional de Educación musical) 
pone para dirigirles en este 
congreso de Polonia, acompa­
ñará a la Escolonía como di­
rector adjtmto al sacerdote bur­
galés, director de la Coral Po­
lifónica «Nueva Alianza». 

C U E R P O 

D E P R O F E S O R E S 

D E E D U C A C I O N 

G E N E R A L B A S I C A 

Se pone en conocimiento de 
los Profesores de E.G.B. inte­
resados que, con el fin de ace­
lerar el plazo de resolución del 
Concurso General de Traslados 
próximo a convocarse, podrán 
presentar a partir del día ocho 
de Enero, ante la Delegación 
provincial correspondiente las 
Hojas de Servicios a efectos de 
la oportuna puntuación. 

C L A S E S D E 

ACORDEON 

Enseñanza fácil e individuar. 
Horario: de doce de la ma­
ñana a nueve de la noche. 
Precios económicos. Infór­

mese. TELEFONO 208816. 
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A n o c h e e l P . R a m ó n C u é , S . J . p r o n u n c i ó e l p r e g ó n o r g a n i z a d o p o r l a 

A s o c i a c i ó n B e l e n i s t a , y s e i n a u g u r a r o n l a s i l u m i n a c i o n e s a l e g ó r i c a s 

Nuestra ciudad se dispone 
a conmemorar con algría las 
tradicionales fiestas de No­
chebuena y de la Navidad 
v ya la animación se mani. 
festó ayer en calles, plazas, 
establecimientos v mercados, 
así como en las estaciones 
del ferrocarril y de los auto­
buses de línea que registra­
ron la llegada de numerosos 
viajeros burgaleses o familias 
vinculadas a Burgos que, re­
sidiendo en otras localidades 
vienen o nuestra tierta para 
pasar las fiestas al calor del 
hogar. 

También llegaron emigran­
tes dentro del elevado con­
tingente de viajeros naciona­
les y extranjeroí que están 
arribando a Burgos o en 
tránsito hacia otras pobla­
ciones españolas, Portugal y 
Norte de Africa, todo lo cual 
dio lugar a la formación de 
grandes caravanas de vehícu­
los motorizados, durante ^ 
do el día. Las previsiones 
adoptadas con anticipación 
para ordenar la circulación 
carecieron en cierto modo 
de virtualidades debido a 
que el temporal de nieve y 
hielos en las carreteras na­
cionales que cruzan la pro­
vincia y lá capital no consi-
guieron dar al tráfico la flui­
dez esperada. 

LAS AUTÓRIDADES 
INTERCAMBIAN SUS 
FELICITACIONES 

En la mañana de ayer, el 
arzobispo de la diócesis doc­
tor García de Sierra v Mén­
dez recibió las visitas del 
gobernador civil, señor De 
Santiago y Juárez: alcalde 
señor Peña San Martín y de 
otras autoridades v persona­
lidades quienes felicitaron la 
Pascua de Navidad al Prela­
do y S.E-, Rvdma- corres­
pondió con idénticos para­
bienes y augurios de prospe­
ridad espiritual v material, 
además, para Burgos y los 
burgaleses. impartiéndoles 
su bendición pastoral. 

Igualmente, el capitán ge­
neral de la 6.a región, te­
niente general Pascua! Gal-
mes recibió diversas visitas 
de autoridades que le felici-
taron, si bien las Fuerzas 
Armadas acostumbran a ce­
lebrar la Pascua militar el 
próximo 6 de Enero festivi­
dad de la Epifanía. 

ENTREGA I>E AGUINAL­
DOS 

Ayer la Hermandad de Pe. 
ñas. y Centros regionales vi­
sitó el Asilo de Ancianos 

Desamparados, haciendo en-
t.ega a la M. Superiora de 
sendos aguinaldos destinados 
a los desvalidos y a la ejem­
plar institución. Con tal mo-
tivo reinó la alegría y abun­
daron Jas notas de emoción 
propias de la fiesta. 

RASGO DEL ALCALDE 

El alcalde y su esposa, se­
ñora de Peña visitaron con 
sus hijos el Asilo de Herma-
nitas para mostrar, igualmen­
te el cariño que sienten ha­
cia los ancianitos y las reli­
giosas. Aparte los obsequios 
personales, el alcalde entregó 
á la superiora un talón ban-
cario por importe de 175.000 
pesetas correspondiente a la 
subvención que el miércoles 
pasado acordó conceder a 
dicho Asilo la Comisión mu­
nicipal Permanente. 

La superiora agradeció 
emocionada, los rasgos que 
habían tenido hacia los des­
validos, lo mismo que hizo 
en el caso de las Peñas y 
de otros generosos bienhe­
chores. 

Por su parte, a dicho asi­
lo y a otros establecimien­
tos benéficos van llegando 
aguinaldos donados por Co­
legios, empresas y particula­
res, y también en diferentes 
centros de trabajo se ha he­
cho entrega de aguinaldos 
a los trabajadores. Cáritas. 
las Conferencias de San Vi­
cente de Paul, parroquias 
Colegios asociaciones v gni-
pos juveniles manifiestan, 
asimismo, estos días, su 
amor y solidaridad a fami­
lias necesitadas, a enfermos 
hosnitalizados y a ancianos 
acogidos en los demás Esta­
blecimientos de Bcneficien-
cia-

BRILLANTE PREGON DEL 
PADRE RAMON CUE 

Varios centenares de per­
sonas asistieron anoche al 
pregón de la Navidad 79. 
pronunciada por el padre 
Ramón Cué, de la Compañía 
de Jesús. El acto estaba or­
ganizado por la Asociación 
Belenista de Burgos, obra 
cultural de la Caja de Aho­
rros del Círculo Católico. 

Se celebró en el salón de 
la calle Julio Sáez de la Ho-
va que se presentaba total­
mente abarrotado de públi­
co, asistiendo representacio­
nes del consejo de adminis­
tración de la entidad y del 
Círculo Católico, otras del 
clero secular y regular, di­
rectivos de la Asociación y 

numerosos burgaleses, pa­
dres de familia v jóvenes 

En el escenario presidía 
un artístico belén. La pre­
sentación del pregón y del 
acto estuvo a cargo de don 
Luis Garlos Ruiz, dando pa­
so a una breve actuación de 
la Schola Cantorum. del 
Círculo Católico, bajo la di­
rección del maestro Carme­
lo Vega; Tras un breve des­
canso se pronunció el pre­
gón. 

Interpretó magníficamente 
las siguientes obras: "¡Oh 
Santísilhál", "Adeste Fide-
l is", del siglo X V I . "A me. 
dianoche". del siglo XVI i l ; 
"Gloría al Niño", de Mendé 
llshom y "Noche de Paz", 
de Franz Früber: 

El padre Cué proniinció 
un pregón francamente bri­
llante y ajustado a los tiem­
pos actuales. Comenzó su 
disertación: agradeciendo a 
la Asociación Belenista su 
invitación para mostrar su 
satisfacción más tarde por 
hablar en t. Burgos —recor­
dando otro pregón en el Ca­
sino— y por tratar del Mis­
terio del Nacimiento del Se­
ñor. Hizo un recorrido por 
el pasaje Evangélico, seña-
lárido que eí primer mensaje 
de la Navidad se produjo en 
la misma noche del 24 de 
Diciembre y fueron sus pri­
meros pregoneros los ánge­
les al anunciar a los pasto­
res la Buena Nueva. Habló 
de su grito de Gloria a 
Dios y de paz a los hombres 
para establecer una vertical 
y una horizontal imaginarlas 
que sirvió de referencia e 
inspiración en su formidable 
disertación interrumpida en 
varías ocasiones por tos 
aplausos de los asistentes. 
Se refirió a los problemas 
espirituales del momento 
presente, de la ausencia de 
Dios en muchas cosas de la 
vida cotidiana para recons­
truir luego el belén en el 
sentido espiritual y divino y 
en el material, estableciendo 
una hermosa v atinada sim-
bología sobre la pequeñez 
de las figuras del nacimien. 
to y el barro con lo peren­
ne de la vida humana y la 
proyección eterna. 

Sus palabras estuvieron 
dirigidas a exaltar la Navi­
dad, el sentido cristiano y 
familiar y a estimular a la 
Asociación Belenista d e 
Burgos para proseguir en su 
labor en favor de las tradi­
ciones católicas y navideñas. 

Posteriormente, ya en la 
segunda parte de su diserta­
ción, ofreció —como es ha-

A la salida del acto del Pregón de la Navidad, pronunciado por ei P. Cué, cuadrillas 
de jóvenes con panderetas cantaron villancicos en torno al "Nacimiento" instalado 

por la Caja de Ahorros del Círculo Católico en la plaza de la Cruzada. 
(Fotos FEDE) 

Anoche se inauguraron las Iluminaciones especiales con motivo de la Navidad. He 
aquí el aspecto que ofrecía uno de los tramos de la calle de La Moneda. 

(Foto FEDE) 

bítual en el orador— una se­
lección de poemas inspira­
dos en la Navidad y en el 
Nacimiento de Dios aplica­
dos a los tiempos actuales. 

Fue largamente aplaudido 
v felicitado por muchos de 
los asistentes, concluyendo 
este bnilante acto pasadas 
hs nueve y media de la no­
che. 

Po» la mañana, en el Aula 
Espolón de la Caja de Aho­
rros del Círculo, quedó 
inaugurada una gran exposi­
ción filatélica dedicada a te. 
mas de la Navidad con la 
colaboración del Círculo 
Filatélico, asistiendo directi­
vos de la Asociación y de 
esta última entidad. 

CUITOS DE NAVIDAD 
EN LA CATEDRAL 

Santa Iglesia Catedral. 
Siguiendo la tradicional cos­
tumbre, en la Santa Iglesia 
Catedral se celebrarán ma­
ñana lunes los siguientes 
cultos como vísperas a la so­
lemnidad de la fiesta de Na­
vidad. 

Por la noche a las once y 
cuarto, maitines y a las doce 
dará comienzó la tradicional 
misa del Gallo con asisten­
cia del Cabildo Metropolita­
no dan^o al final de <a m' 
sa la bendición de los fie­
les al Niño lesús. 

LA FESTIVIDAD DE NA­
VIDAD 

La misa solemne se cele­
brará a las doce de la maña­
na oficiada por el M.l. Deán 
del Cabildo Metropolitano 

LA MISA DEL GALLO EN 
LOS TEMPLOS 
BURCAlESES 

En todas las parroquias de 

la ciudad, se celebrarán so­
lemnes eultQs para conme­
morar la festividad de No­
chebuena, el horario de mi­
sas, será como en años ante­
riores y que los señores cu­
ras parrócos han anunciado 
a sus feligreses en días an­
teriores. 

VILLANCICOS 
E ILUMINACIONES 
A través de las columnas 

musicales del Espolón se 
emitieron ayer villancicos, 
lo mismo que por medio de 
los equipos de megafonía 
instalados en sus respectivas 
sedes por las Cajas de Aho­
rro benéficas y estableci­
mientos comerciales donde 
proliferan los adornos navi­
deños. 

De otro lado cabe consig­
nar que anoche los servicios 
municipales del alumbrado 
público pusieron en marcha 
las iluminaciones especiales 
navideñas que este año pre­
sentan la originalidad de ha­
ber sido contratadas, casi su 
totalidad, a una casa especia­
lizada de Puente Genil (Cór­
doba). El aspecto que pre-

sentaban numerosas calles 
era francamente atractivo y 
alegre. 

"MISAS DEL GALLO" 
EN LA NOCHEBUENA 

En todos los templos de la 
ciudad se preparan actos l i ­
túrgicos conmemorativos de 
la Nochebuena y de la Navi­
dad, estando previstas "Mi ­
sas del Gallo" en la Catedral 
y demás iglesias. 

Según tradicional costum­
bre, el arzobispo recibirá en 
audiencia a partir de maña­
na, lunes, al Clero diocesa­
no, religiosos, religiosas v 
asociaciones del apostolado 
v otras entidades. 

FESTIVALES 
Y CONCURSOS 
Una serie de festivales na. 

videños en barrios y cen­
tros, promovidos por el 
Ayuntamiento y diversas en­
tidades, así como concursos 
de temas navideños y el tra­
dicional de "Belenes" com­
pletan el cuadro de las acti­
vidades que se anuncian pa­
ra estos alegres días. 

X M E S O N 

D E L O S I N F A N T E S 
o f r e c e t o d o e l i n v i e r n o s u s 

e s p e c i a l i d a d e s d e 
O l l a P o d r i d a L e n t e j a s M e d i e v a l e s 

C o c i d o M a d r i l e ñ o 
R a b o d e B u e y - B e c a d a S e r r a n a 

P e r d i z a la C a s e r a L i e b r e c o n a l u b i o n e s 

s e r v i c i o a d o m i c i l i o T l f . 2 0 5 9 8 2 . 
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E L A D O R N O 
P R I N C I P A L 

En toda caso en que se viva el sentido de la Navidad 
se procura poner en un lugar destacado por lo menos 
el Misterio: El Niño Jesús, la Virgen, San José. Es 
bonito tratar de colocarlo cada año de una forma distin­
ta, siempre en ese sitio estratégico en que pueda con­
templársele con frecuencia. Damos hoy dos ideas dis­
tintas, que pueden ayudar a la instalación de este año. 

Adorno primero. — En un cartón rectangular del ta­
maño apropiado al de las figuras del misterio, se recor­
ta un óvalo grande como se ve en Ja fotografía. Luego 
se forra el marco con papel metalizado y se adorna 
con unas ramas de flores artificiales (también pueden 
ser naturales) y tres grandes flores que se colocan 
como se ve en ta foto Podrían sustituirse las fJores 
grandes por unas moñas de lazos ,o por racimos de 
bolas. 

Adorno segundo. — Idea para colocar el Misterio 
sobre una rinconera o uno repisa en cíngulo. Con papel 
metalizado de dos tonos (verde, azul, rojo por fuera 
y plata por dentro se forma un cucurucho de base 
amplia al que se da un corte en la parte delantera 
como se ve en la fotografía. Así se formará el portal. 
Sobre él se coloca una gran flor hecha con papql me­
talizado en color plata: en el centro una boía pequeña, 
plateada, rodeada de espumillón. a ella, va sujeta un 
alambre que se forra del mismo papeJ y en el que 
van montados los pétalos y las hojas (estas flores tam­
bién las suelen vender hechas). 

Las figuras de este Misterio son modernas, pero pue­
den ponerse las que se tengan. Dentro del cucurucho 
queda oculta uno luz que ilumina y centra la atención 
del Belén, v 

(EUROPA PRESS) 

SIEMPRE HABRA REYES MAGOS 

SALA de FIESTAS 

L a Boheme 
PRESENTA CON CARACTER DE 

GRAN GALA A 

PEDRITO RICO 
Gran triunfador en América y, reciente­
mente, en "300 MILLONES" de RTV., 

y ai BALLET FILIPINO 

6 R 0 0 W Y S H O W 

De fama Internacional. 

NOTA: Hoy, domingo, y el martes, ac­
tuación especial del BALLET en las se­
siones de tarde, recordándoles que el 

precio es de 

2 0 0 P E S E T A S 

CONSUMICION INCLUIDA 

L E A U S T E D M A Ñ A N A 

«HOJA DEL LUNES» 

D E B U R G O S 

A M P L I A I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

Y G E N E R A L CON A T E N C I O N FAM-

B I E N A LOS T E M A S 8 U R G A L E S E S . 

En el siglo IV fue e! Papa 
San Julio I el que eligió la fe­
cha del 25 de Diciembre como 
conmemorativa del nacimiento 
de Jesucristo, aunque raímen­
te se ignoren las fechas del día 
y el año de nacimiento. Julio 
I eligió este día por ser una 
fiesta pagana en la Que los no 
cristianos celebraban el «Nata­
lia Invicti» o Fiesta del Sol. 
Además la semana final de 
Dicien-Are era para los roma­
nos conmemorativa de las Sa­
turnales, fiestas en las que se 
celebraban imponentes orgías, 
banquetes y aguinaldos. 

Partiendo de estos aguinaldos 
o regalos los cristianos quisie­
ron no ser menos que los paga­
nos y sacaron a luz a 'os tres 
Reyes Magos de Oriente que, 
cuando nació el Niño Dios, 'e 
ofrecieron, entre otros ricos 
presentes, oro. Incienso y mi­
rra. Y al paso de los Reyes 
Magos Melchor, Gaspar y Bal­
tasar surgirían leyendas como 
las del Papa Noel, San Nico­
lás, Father Chritsmas y una 
mama Noel Italiana llamada ia 
Befana, nombres todos ellos de-
finitorlos de un personaje co­
mún. 

San Nicolás, obispo de Myra, 
patrón de los niños buenos, afl-
ciano de blancas barbas y ro­
paje de rojo color, recibió el 
nombre de Santa Claus en Nor­
teamérica, cuando llegaron los 
orimeros emigrantes y al deno­
minarle Santerklus —una foné­
tica demasiado difícil para los 
norteamericanos— por io que 
para simplificarlo quedó en el 
Santa Claus antes mencionado. 
O en el «Father Christsmas». 
versón estadounidense. A ellos 
sumaremos el harto popularísl-
mo Papa Noel, francés En Ita­
lia existió incluso una nvamá-
Noel llamada Befana. deforma­
ción de la palabra Epifanía o 
feista de Reyes. Era simboliza­
do por un maniquí que pasea­
ban por las calles de Roma y 
Florencia. 

¿Cómo es posible que pervi­
van este tipo de celebraciones 
en unos tiempos que. como los 
de ahora, se distinguen por su 
materialismo y falta de poe­
sía?... 

Un psicólogo alemán, el doc­
tor Hermann Kultz, afirma­
ba que ello quizá se debía al 
sentimiento de nostalgia de 'a 
niñez d'e los hombres que que­
rían perpetuar en 'a vida de 
sus hijos. Esas fiestas de Re­
yes inmortales, también aviva­
das por el incesante reclamo 
publicitario de tales fechas. No 
hay duda de que todo es ga­
nancia para comerciantes. In­
termediarios y vendedores. Las 
fiestas de Navidad y Reyes son 
esperadas con júbilo todos los 
años, quizá porque son fiestas 
de alegría que dan rienda suel­
to al olvido de tantos rrveses de 
tensión y problemas. 

Los católicos, por regla gene­
ral, celebran el día de Reyes 
como fecha de entrega de los 
regalos Los protestantes el din 
de Navidad... 

Pero aparte de estos regalos 
materiales en muchas ocasio­
nes el Papa Noe' o los Reyes 
Magos, o Father Christsmas. o 
Santa Claus... fueron protago­
nistas de otros regalos de nos­
talgia, cariño y espiritualidad 
Como aquellas navidad'es. re-
'atadas hace años por la perio­
dista francesa Agnes Pelletier 
del Mariscal Tito. Escribía núes-
tra colega: 

«El Mariscal Tito, perseguido 
por los alemanes y sus alia­
dos, los ustachis croatas, sir 
ayuda de nlnpuna clase, acaba­
ba dg sufrir con un puñado d? 
querrilleros un gravísimo re­
vés. Los hombres hubieron de 
huir incluso de su oamoamen 
to. abandonando todo lo que 
tenían. El rival de Tito, el np 
cionalista Maiailovich. recibí? 
fi-ecuentes armas y víveres, lan 
'acíos en paracaídas El mundo 
anonas conocía la existencia df 
os titoistas En e' proolo Mo* 
rt. el nombre del comunista 
Joseh Brez. era oráctlcamenfp 
desconocido a finales de 194? 
los guerrlllfirns oudieron feh> 
qiarse difícilment*? ê i unas cup 
^as de Bosnia Estaban práct' 
camente desprovistos de todr 
De pronto overon el ruido d^ 
aviones y observaron cómo uno? 
grandes oaouetes descendían Pn 

Papá Noel, ei rey francés de los regalos navideños. — (Foto EFE). 

Los Reyes Magos, personajes generosos para niños y mayores en la liturgia navi­
deña católica. — (Foto EFE). 

paracaídas sobre ellos. Pruden- do g los hombres de Mijailovlch. tuve a punto de creer en el Ni-
temente se acercaron a los bul- El avión británico encargado de ño Jesús, pero pronto compren-
tos caídos sobre la nieve: podía lanzar aquellos paquetes se ha- dimos que se trataba de un vul-
ser una trampa explosiva. Pero bía equivocado de punto de lan- gar error humano de los avia-
no: los paquetes estaban llenos zamiento. «Aquella tarde —dijo dores», 
de jamones, quesos, alimentos Tito diez años más tarde de 

vitaminados, todo ello destina-aquel milagro de Navidad —es- (EFE). 

B A S C U L A S P I B E R N A T . S. A. 
p a r a c a m i o n e s , a u t o m á t i c a s , e l e c t r ó n i c a s , 

d o s i f i c a d o r a s , c u e n t a - p i e z a s , e n s a c a d o r a s , e t c . 

R e p r e s e n t a n t e : A N G E L M A R T I N E Z L U Q U E 

C a l l e S a n P a b l o , 2 0 b a j o . T f n o s . : 2 0 1 6 6 3 y 2 1 3 4 0 5 

B U R G O S 

S E G U R I D A D 
D O M I C I L I A R I A 

A usted pueden ofrecerle un sistema 
de seguridad y hablarle de puntos fuertes. 

Pero tenga en cuenta que PUNTOS FUERTES 
sólo son FICHET-PUNTOS FUERTES, 
marca registrada internacionalmente. 

Nunca los imitadores podrán ofrecerle 
esta llave. 

En Burgos: Calzadas. 6 - T f n o . 2 1 0 0 9 9 
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I 
[1 SORTEO DE LA EOEERIA 
DE LA NAVIDAD 

U n i c a m e n t e s e h a n r e p a r t i d o 

p r e m i o s d e l a c c p e d r e a » 

La provincia de Burgos no ha tenido suerte este 
año en la Lotería Nacional de Navidad, celebrada ayer 
en Madrid. Desde primeras horas de la mañana, los 
burgaleses siguieron con interés e ilusión el desarrollo 
del sorteo a través de TVE y de las emisoras de Radio. 
Esa expectación fue decreciendo al comprobar que Jos 
grandes premios muy «madrugadores» en esta ocasión 
se Iban hacia otras poblaciones. 

Hecha una consulta a las Administraciones de la 
capital, a media mañana se nos Indicó que salvo los 
premios de la «pedrea», poco más ha dejado la Lotería 
navideña. Se tienen referencias como lo más aproxima­
do que en algunos lugares se han vendido centenas 
dej tercer premio el número 18396. A los poseedores 
de estas papeletas Ies ha correspondido cinco pesetas 
por cada uno que jueguen. 

La provincia burgalesa se jugaba este año casi seis­
cientos millones de pesetas y poco es el dinero que 
ha recuperado. 

La decepción y la desilusión se palpaba ayer en 
el ambiente. 

¡Otra vez será! 

Concurso diocesano de ((belenes)) 

M á s d e 3 0 0 « b e l e n e s » i n s c r i t o s y a 

Existe gran animación por 
participar en este concurso 
que, organizado por el Mo. 
vimiento Júnior A- C , pa­
trocinado por la Caja de 
Ahorros del Círculo Cató­
lico y bendecido por el 
Excmo. señor arzobispo ce­
lebra ya este año su XXX 
aniversario. 

La Comisión Diocesana 
ruega encarecidamente se 
observen las siguientes nor­
mas: 

1. a Cuantos deseen parti­
cipar procuren inscribirse 
cuanto antes ya en las Pa­
rroquias ó Centros respec­
tivos. 

2.A Procuren las Parro­
quias, Colegios ó Centros 

hacer su "concursillo" res­
pectivo, a partir del día 25. 

3. a Envíen a la Delegación 
Diocesana (no los boletines 
de inscripción) la relación 
nominar de los participantes 
para confeccionar los respec­
tivos Diplomas de participa 
ción. 

4. a El Jurado Diocesano 
ha visitado ya los Centros 
Docentes (que así lo han so­
licitado). Y está visitando 
los de su furisdicción v apar­
tados. 

La Comisión agradece la 
colaboración que encuentra 
en , Parroquias, Colegios. 
Centros y particulares. : : 

iLa Comisión Diocesana 

F O T O C O P I A S E N EL A C T O 

Vitoria, 13 . Teléfono 20 28 52 BURGOS 

b o u t i q u e 

z y j a 

p a r a t o d o s 

e n e s t o s d i o s . » , , 

y s i e m p r e 

Plaza d e la C r u z a d a , 1 

r 

Madrid (Colpisa). — Televisión Española, como ios 
grandes almacenes, tampoco cerrará estos días sus 
«puertas» aJ mediodía. 

En este maratón de programas, lo cierto es quq espe­
cial, lo que se dice especial no hay nada: baloncesto 
un «300 millones» con algunas actuaciones más de las' 
que son habituales en este espacio, la retransmisión 
en directo desde la BasiJica de San Pedro, de la Misa 
de Gallo, el lunes a partir de tas 11,45 de la noche, 
el mensaje del Rey Juan Carlos I, mañana a las diez 
de la noche y peJículas, películas y películas 

Los aficionados al cine van a tener la oportunidad 
de ver durante estas fiestas navideñas, nada menos 
que diecinueve nelicuios Álgur-os días, sesión doble. Pa­
ra empezar, el lunes abre fuego «Milagro en la calle 
34», según la versión realizado- por Fielder Cok q inter­
pretada por Sebastián Cabot Jane Alexander y Rody 
McDovalI. El martes por la tarde, esa pelícuJa que no 
falta nunca en la programación de TVE; «Navidades 
blancas», con los míticos Bing Crosby y Danny Kaye. 
Por la noche la cosa se anima un poco con «La Pan­
tera rosa», pero no los dibujos animados sobre el sim­
pático animalito sino con la película que realizara en 
1963 Blake Edwars y que protagonizara David Niven, 
Peter Sellers Robert Wagner, Capucine y Claudia Car-
dlnale. Así pues, entre tanto telefilme navideño, uno 
policiaco. 

BALONCESTO 

Vayamos ahora con el baloncesto. El torneo de Na-
vldaa de Baloncesto cumple este año su décima-quinta 
edición. Paro los aficionados a este deporte, el torneo 
cuenta en esta ocasión con un sugerente programa. 
Además del Real Madrid, organizador del mismo, y 
del Juventud de Badalona, campeón de Liga hace dos 
años, estarán presentes el equipo «Athletics in Acción» 
coniurto amateur norteamericano de California y la se­
lección de \Q Unión Soviética, actual campeón de Euro­
pa y campeona olímpica de 1972. 

Tras ei encuentro que se celebrará el domingo a 
las 12,15, entre Granollers y el Real Madrid, que será 
ofrecido por TVE dentro dei espacio «Sobre el terreno», 
ej calendario de retransmisiones queda como sigue: día 
24. a las 18,00 horas por el segundo programa, Real 
Madrld-Athletics In Acción, día 25. a las 12,30 por el 
primer programa, Real Madrid-Juventud y día 26, a 
las 18,15, por el primer programa. Real Madrid-selec­
ción de la URSS. 

VILLANCICOS 

No podían faltar los tradicionales villancicos en al­
gún rincón de la programación. El lunes, bajo el título 
de «Feliz Navidad, toma primera» está prevista la emi­
sión de un programa en el que todos los artistas que 
Intervienen interpretan temas navideños: José Luis Pe­
rales, la guitarrista Merche, el folklorista castellano 
Joaquín Díaz. Trigo Limpio y el coro de la SAFA. 

Entre canción y canción se intercalarán pequeños 
«sketches» interpretados por actores y gente de la calle. 
El programa ha sido realizado en Navacerrada (Ma­
drid) por eso de la nieve, por José Luis Hernández 
Bataila. 

Tras el paréntesis del Telediario, el ambiente navide­
ño volverá a estar presente en la pequeña pantalla 
con «300 millones», que como nota destacable, ofrecerá 
dos reportajes realizados por AJfredo Amestoy, uno des­
de Belén, en Israel y -otro desde la localidad norteña 
de España, denominada también Belén. 

Y ADEMAS... 

El martes al mediodía la tradicional Bendición papal 
Urbl et orbe, por ia tarde, un resumen de los progra­
mas grabados en 1977 78 y 79 en el famoso circo 
Rlngling de los Estados Unidos. El primer resumen, 
que es el que se emite el martes a las 7.15. tendrá 
como presentador a Dick Van Dyke. El sábado, y el 
martes habrá nuevos resúmenes presentados por Gene 
Kelly y Danny Kaye. respectivamante. 

También el martes, aquellos que sientan añoranza 
de temas como «Massachussets» «Hollyday» o «Woros», 
por ejemplo., tienen una cita a las ocho con los Bee 
Gees, ya que a esa hora se emitirá en diferido el pro­
gama musical que estos hermanos australianos gra­
baran en su día para Televisión en el Coliseo Oklean 
de Dinamarca y que produjo la NCB. 

Por lo que respecta a hoy, cabe destacar que «Es-
tudio-1». continúa con la misma tónica que semanas 
anteriores. La obra elegida para esta semana es «La 
cigüeña dijo sí», de Carlos Llopls y que en su día 
constituyó un gran triunfo, pero que, ya hemos repetido 
en ocasiones anteriores, este espacio dominical necesita 
también un tipo distinto de teatro, que eleve aunque 
sea mínimamente la caJidad del mismo. 

En UHF. «A fondo» contará con la presencia de Lilia­
na Cavanl. directora de películas como «Más allá del 
bien y del maJ», «Francisco de Asís». «Galilieo Galilei», 
etc. Quienes la conocen dicen de ella que es un ser 
apasionante, lo que supone un aliciente más para el 
espacio en el que será entrevistada por Joaquín Soler 
Serrano, 

LORENZO SANTOS 

BICICLETAS 

CYCLOSTATIC 
TJJohyfeJfe ¡¡RECAIOS PREFERIDOS- PARA R E I S Ü 

SERVENTA 
MERCED. 13 

TELEFONO 203097 
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ANUNCIO DE HUELGA EN LA 
ENSEÑANZA NO ESTATAL 

La FESITE da CGOT, nos re-
mit» la siguiente nota: 

«Que en asamblea, reciente­
mente celebrada, los trabajado­
res de la enseñanza no estatal, 
acordaron acudir a sus puestos 
de trabajo, el próximo día 8 de 
Enero, 

Como qui6ra flue sos más la-
gítiiríos e Inaplazables derechos 
«iguen sin ser atendidos tanto 
por parta do la Administración 

como de la CECE, que no acep. 
ta sentarse a negociar, se acor­
dó con total unanimidad, con­
vocar a una huelga indefinida 
para Enero, en unión de las de­
más próvidas. 

Por examen de las propues­
tas presentadas, la Comisión 
Nacional de FESITE ha decldi-
do adelantar el comienzo de la 
huelga al día 9 de Enero. 

Finalmente, manifiestan no 
haber tomado parte en la me­
dida de cierre decretada por !a 
Patronal. 

A V I S O 

I B E R D U E R O , S . A . 

pon» en conocimiento de sus abonados y público en 
general que las oficinas de esta empresa, permanecerán 

cerradas los días 24 Y 31 DEL ACTUAL. 

Como de costumbre funcionará el servicio de avisos. 

DISCOTECA 
loz-son ido-confort 

A R M S T R O N G D I S C O T E C A 

LES DESEA UNAS 
FELICES FIESTAS DE NAVIDAD 

A TODOS LOS CLIENTES Y PUBLICO EN GENERAL 
Y LES ANUNCIA SU 

GRAN COTILLON DE NOCHEVIEJA 
PARA PAREJAS Y MATRIMONIOS 

NOTA: PLAZAS LIMITADAS 

MAÑANA, LUNES 

BAILE ESPECIAL DE TARDE 
VISPERA DE NAVIDAD 

CONSUMICION PARA TODOS LOS ASISTENTES 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

1A W IRA A [A HUELGA 
SI Sf PRODUCEN DESPIDOS 
EN LAS GASOLINERAS 

I m p u g n a d o e l C o n g r e s o d e l a C N T 

Madrid (Legos). — La Fe­
deración de energía de la 
UGT «responderá inmedia-
tametite con una huelga pa­
ra defender los puestos de 
trabajo», en el caso de que 
ios empresarios de estacio­
nes do servicios Intenten l le­
var a la práctica sus ame­
nazas de despido. 

La UGT considera que el 
conflicto de los empresa­
rios deben resolverlo con 
CAMPSA y la Administra­
ción, sin inmiscur para na­
da a los trabajadores que 
no deben pagar los desacuer. 
dis entre aquellos y ésta. 
Finalmente, la central so­
cialista denuncia «la pasiva 
actitud del Gobierno» que 
no define claramente su pos­
tura eti este sector que l le­
va dos años en permanente 
conflicto. A su juicio «no es 
ajeno a este conflicto el her­
mano de una alta personali­
dad económica del Gobier­
no, involucrado con una 
multinacional del petróleo» 

RECLAMACION 

Madrid (Logos). — Dos 
mi l médicos de la Seguri­
dad Social reclaman al I N -
SALUD el reconocimiento 
de los servicios prestados 
como interinos, han infor­
mado a «Logos» en medios 
del Sindicato Médico Libre 
de España. 

SE níVESTIGA LA 
IMPORTACION DE 
CARNE 

Madrid (Logos). — Las 
organizaciones agrarias se 
muestran satisfechas de la 
respuesta que su petición de 
investigar las importaciones 
de carne ha tenido ne el 
Ministerio de Comercio. 

Según ha manifestado a 
«Logos» un dirigente del 
Centro Nacional de Jóve­
nes Agricultores (CNJA) en 
el mes de Enero se celebra­
rá una reunión de los sin­
dicatos agrarios con el sub­
secretario de Mercado Inte­
rior, Blas Camacho, para re­
cibir información de las ges­
tiones realizadas sobre el 
particular. La investigación 
se puso en marcha hace algo 
más de 20 días, mediante 
una red de inspectores es­
peciales que están visitando 
los distintos mataderos f r i ­
goríficos. 

PROTESTA D E LA 
SOCIEDAD DE DIREC­
TORES DE HOSPITA­
LES 

Madrid (Efe). — «Se es­
tá provocando una desesta-
Oilización de la medicina 
hospitalaria en función de 
que oe anteponen Intereses 
políticos a exigencias téc­
nicas», según una carta 
abierta de la Sociedad Es­
pañola de Directores y Ge­

rentes de Hospitales al se­
cretario de Estado para la 
Salud. Segovia de Arana, 

La nota dice que es una 
incongruencia sostener la 
Escuela de Gerencia Hospl-
\alarla como organismo del 
Ministerio para la profesio-
nalización y especalización 
de directores y gerentes de 
hospitales, y después no ut i-
iizar estos técnicos en las 
funciones para las que han 
sido formados. 

También dice que se han 
estado seleccionando «hom­
bres leales y obedientes», 
incluso a costa de tener que 
cesar a profesionales efica­
ces de cargos directivos en 
los hospitales. 

E L CONGRESO D E LA 
C.N.T. IMPUGNADO 

Madrid (Efe). - La CNT, 
do Canarias, País Vasco, 
Cantabria y amplios secto­
res de Cataluña han impug­
nado el reciente congreso 
de esta central sindical por 
considerar nulos los acuer­

dos tomados antes de la 
clausura, el pasado día 18. 

Las impugnaciones se re­
fieren a los acuerdos toma­
dos cuando, tras negarse la 
intervención a numerosos 
delegados y después del 
abandono masivo de la sala 
por gran parte de estos, se 
procedió a elegir al nuevo 
s e c r e t a r i o general, José 
Buendia y a tomar una se­
rie de acuerdos con sólo 111 
delegados de los 800 que es­
taban en principio. 

iV^ V I D A D 

S I M B O L O D E PAZ 

Y A L E G R I A PARA TODOS 

E S T E ES N U E S T R O D E S E O 

suministros sáinz, s. a 
Avenida del C id , 85 

BURGOS 

Aven ida A. R i lova, 2 

M E D I N A D E POMAR 

NUEVAS PAlABRflS ADMIIIDAS POR 
ÍA M I ACADEMIA DE 1A [ENCIA 
- Madrid (Efe). — La palabra 
«chollo» ha dejado de pertene­
cer a 'a jerga para Ingresar 
en el lenguaje académico según 
Informa el boletín de la Real 
Academia correspondiente a los 
meses Mayo-Agosto, reciente-
mente aparecido. 

La nueva voz, que engrosa el 
Diccionario do la Real Acade­
mia, se define como ganga, tra-
bajo o negocio que produce be­
neficio con muy poco esfuerzo. 

Otra palabra admitida por los 

académicos es .competitividad». 
que hasta ahora había suscita­
do una profunda controversia. 
Se admitía competividad, pero 
la redundancia del «ti» <io pa­
recía conveniente, hasta ahora 
que por fin »e ha transigido. 

Voces nuevas son también: 
bunl, cardan, come-come, cor-
tacésped, chabola (chabolismo, 
chabolista). Chungón, dadaísmo, 
debut (debutante, debutar), es­
traperlear y expresionista, en­
tre otras. 

, S. A. 
P R E C I S A 

SE R E Q U I E R E : 

— F o r m a c i ó n de Economis ta o s im i l a r . 
— Pro fundos conoc imien tos de Contab i l i ­

dad . 
— Exper ienc ia m ín ima de 5 años. 
— Residencia e n Burgos. 

S E O F R E C E : 

— Dependenc ia directa de la D i recc ión 
Genera l . 

— Sueldo a conveni r . 

D i r i g i r se con « c u r r i c u l u m v i tae» y condic io­
nes económicas a : N ICOLAS CORREA, S. A. 

A P A R T A D O 218 — BURGOS. 
( I N E M - 12.745) 

V E N G A D I R E C T A M E N T E A B L A N C O 

PODRA ELEGIR EN NUESTRA GRAN COLECCION DISCOGRAFICA, SU 
DISCO PREFERIDO. DESDE LOS ULTIMOS EXITOS DE LA MUSICA 

MODERNA A LAS GRANDES SINFONIAS. 

D I S C O S P A R A T O D O S 

Y ADEMAS, CASSETTES, INSTRUMENTOS MUSICALES, 
ALTA FIDELIDAD, ETC. 

V E N G A A V E R N O S Y O I R N O S 

anco 
LA N CALVO.9 
TEL. 20 14 U 
I M A G E N - M U S I C A - S O N I D O 
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ASESINATO D E l CONSÜERO 

DE I A E M B A I A 1 

I 

i l A I A D A TURCA E N P A R I S 

En Estambul dos militares sufrieron un atentado 

Q u i n c e d e t e n c i o n e s e n I t a l i a , en l a " o p e r a c i ó n a n t i - t e r r o r i s t a " 

PRECISAMOS EL MEJOR 
AGENTE INMOBILIARIO DE 

LA PROVINCIA 

PARA IMPORTANTE GRUPO 

PROMOTOR DE COMIO 

RESIDENCIAl EN 

E 

París (Efe). — El consejero de 
Prensa de la Embajada de Tur­
quía en París, Yilmaz Kolpan, ha 
sido asesinado hoy en plena 
avenida de los Campos Elíseos 
por un comando de resistentes 
armenios. 

Kolpan, que era también di­
rector de la Oficina de Turismo 
e Información turca en la capital 
francesa, se encontraba cerca 
del restaurante aLe Fouquet's» 
cuando una ráfaga de metralle­
ta puso fin a su vida. 

El atentado tuvo lugar hacia 
las once de esta mañana. Por 
ser sábado y haber arreciado el 
frío, la avenida se encontraba 
casi desierta y la Policía en­
cuentra dificultades para reco­
ger testimonios. 

El asesinato ha sido reivindi­
cado por el «Comando de Jus­
ticieros Armenios contra el Ge­
nocidio». 

ATENTADO CONTRA DOS MILI­
TARES EN ESTAMBUL 

Ankara (Efe-AFP). — Un mili­
tar turco resultó muerto y otro 
gravemente herido en un tiroteo 
producido a última hora de es^a 
tarde en Estambul, se ha sabi­

do de fuente policial en Ankara. 
Los dos soldados efectuaban 

una ronda en un mercado de 
verduras situado en los arraba­
les de Estambul cuando fueron 
atacados por un grupo de hom­
bres armados. Los agresores Jo-
graron darse a la fuga, lleván­
dose consigo la metralleta de 
uno de los soldados. 

Se ha Iniciado una amplia ope­
ración de busca y captura por 
parte de las Fuerzas de Seguri­
dad, que han procedido a la de­
tención de un gran número de 
personas. 

EXPLOSION EN LAS OFICINAS 
DE LA «TURKISH AIRLINES» 

Amsterdam (Holanda) (Efe).— 
Las oficinas de la compañía aé­
rea turca «Turkish Airlines» si­
tuadas en el centro de Amster 
dam, han resultado parcialmente 
destruidas por los efectos de 
una bomba colocada ante la fa­
chada que hizo explosión a las 
cinco de la madrugada de hoy. 

Según Informó la Policía, esta 
explosión, que causó también 
daños en los escaparates de los 
establecimientos vecinos, no 
produjo víctimas. Se desconoce 

aún el autor o autores del aten­
tado. 

ATENTADO Y DETENCIONES 
EN ITALIA 
Roma (Efe). — El hijo de un 

agente de Policía de Verona fue 
muerto anoche en esta ciudad 
a causa de varios di-sparos he­
chos por tres jóvenes que. se­
gún todos los indicios, le con­
fundieron con su padre Fabio 
Maritati, de 19 años, iba a es­
tacionar su coche cuando des­
de otro le dispararon dos ráfa­
gas de metralleta que le produ­
jeron la muerte en el acto. 

Por otro lado, se han efectua­
do al menos quince detenciones 
y más de un centenar de regis­
tros domiciliarios dentro de la 
«operación anti-terrorista» reali­
zada por la Policía Italiana en 
Milán, Turín. Roma y Padua. 
Entre los detenidos figuran el 
director administrativo de la 
Universidad Católica de Milán, 
el director del Departamento 
de planificación territorial de la 
escuela de Arquitectura de Mi­
lán y un profesor universitario 
de Pavía, así como tres periodis­
tas ligados a publicaciones de 
extrema Izquierda y un médico. 

C o n s t i t u c i ó n f o r m a l 

d e l g r u p o p a r l a m e n t a r i o 

C a s t i l l a y L e ó n P S O E 

EXIGIMOS: 

—Muy buenas relaciones 
en Sector de Inversio­
nes. 

—Alto nivel profesional de 
mostrable con "curricu­
lum" y referencias. 

—Resultados oositivos a 
corto plazo. 

—Seguimiento e informa­
ción periódica de su 
gestión. 

OFRECEMOS: 

—Muy alta retribución 
porcentual sin límite de 
ingresos 

—Producto en venta ter­
minado, llaves en mano 
y para escriturar. 

—Arrendamiento garanti­
zado con alto rendi­
miento 

—Apoyo DUblicitarío. 

interesados, dirigirse por es­
crito a: 

SR. DE LA VIESCA 

APTDO. DE CORREOS 238 
ROSAS (GERONA) 

Cade dlb aa> un Ms 
nague aquí en el <is-
mo Burgos No !«pereí 
3 /et ie tragedla Sai 
su jncuentrc y evllai» 
Hazt» donante de san 
gre 

Vollodolid (Efe). — En lo 
reunión que los parlamen­
tarios socialistas de Casti­
lla-León celebraron hoy en 
la sede del PSOE, de esta 
ciudad, se constituyó for­
malmente el grupo parlamen­
tario del Partido "íocialista 
de Castilla y León-PSOE y 
se eligió como coordinador 
del mismo a Demetrio Ma­
drid, diputado por Zamora. 

La constitución de este 
grupo parlamentario fue uno 
de los acuerdos del segun­
do Congreso del PSOE que 
se celebró recientemente en 
Falencia v que se recogió 
en los estatutos de la Agru­
pación socialista castellano-
leonesa. En la reunión de 
hoy se acordó, además, ele­
gir vicecoordinador a José 
Luis González Marcos, se­
nador socialista por Sala­
manca. 

Entre los temas políticos 
tratados en la reunión, los 
parlamentarios analizaron la 
situación del Conse|o regio­
nal v de la Junto de conse­
jeros y la actuación parla­
mentarla en la reglón, con­
cretamente la pregunta que 
sobre la fuga de los presos 
de Zamora ya planteó ante 
el Congreso. Demetrio Ma­
drid, v los planteamientos 
socialistas sobre el centro 
nuclear de Soria. 

Además, los reunidos abor­
daron el tema de la posible 
Incorporación de la Agrupa­

ción socialista de León al 
Partido Socialista de Casti­
lla v León, estableciendo que 
las gestiones oportunas co­
rrerán a cargo de la ejecu­
tivo regional Plantearon, fl. 
nalmente, orientaciones ge­
nerales de cara a posterio­
res actuaciones de este gru­
po parlamentario ante am­
bas Cámaras. 

DECLARACIONES DE 
GREGORIO PECES-BARBA 

Vallodolid (Efe). — «De no 
haberse aceptado la conva­
lidación del decreto-ley de 
bandas armadas, gue se lo­
gró por la mínima diferencia 
de un voto, hoy habría crisis 
de Gobierno», manifestó 
Gregorio Peces Barba, por­
tavoz socialista del Congre­
so en «rueda de Prensa» 
que se celebró r ^n motivo 
de la constitución del grupo 
parlamentario socialista de 
Castilla v León. 

Entre ios temas aborda-
dos en la reunión informati­
va. Peces Barba dijo que 
«pese a nuestra oposición 
talante, por mínima diferen­
cia, se convalidó el decreto-
lev anti-terrorista. Queremos 
resaltar la qravedad de esta 
convalidación que, en algu­
na medida, fue paliada al 
aceptar que se tramitara co­
mo provecto de ley. De no 
haberse aceptado esa con­
validación, hoy mismo ha­
bría crisis de Gobieirno». 

r i e s t e a n u n c i o 

w e n r e l i e v e 

o r a m i s m o 

p o d r í a 

t o c a r m ú s i c a 

ó r g a n o s 

P r i m e r a s m a r c a s i n t e r n a c i o n a l e s 
B A L D W I N - T H O M A S - C O N N - L I R A 

F ó r m u l a d e a d q u i s i c i ó n 

a s u c o n v e n i e n c i a . I V I S I T E N O S ! 

u b e r % 
L CALZADAS, 6 (Plaza Comercial Bernardas I J 
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DE UNE DE 
^ S e p r o y e c t a r o n c e r c a d e s e t e n t a p e l í c u l a s ^ " [ j P r o c e s o d e B u r g o s " , o b t u v o e l P r i m e r P r e m i o 

La semana de Cine de Autor de la andaluza pobla­
ción de Benalmádena he cumpJido su undécima edición 
del ' ai 9 de. presente mes en esta cita con el cine 
«difícil», ei . certamen malagueño ha cumplido, una vez 
más. sus obietivos ae hacer posible â exhibición en 
nuestro pais de películas que de otra forma jamás se­
rían ^'sias en circuitos comerciales habituales. 

Recordemos que Benalmádena ha sido, ciertamente, 
el festiva! más innovaaor Oe os celebrados a lo largo 
de nuestro geografía: en efecto, fue allí donde se Impu­
so por primera vez el voto popular para la concesión 
de los premios Desee siempre se ha procuarado traer 
a «o mayor parte de ios directores de las películas 
presentadas para disponer de ellos en Interesantes rue­
das de Prensa, lo cuai permite conocer las motivacio­
nes v 'as causas de muchas cintas, que por sí soias 
son difíciles de comprender 

También fue en la Semana de Cine de Autor, donde 
por primero >/ez se extendieron sus actividades a pue­
blos y barrios próximos, en un afán de popularización, 
er ei meior sentido de la paJabra, de un acontecimien­
to cinematográfico que no debe ser patrimonio de unos 

'pocos afortunados, sino un bien común, de todos los 
malagueños que o deseen. 

Problemas, desae 'uego los ha habido y bastante 
gordos, según pudimos apreciar en la mesa redonda 
sobre Cine Andaluz, en la que los diferentes grupos 
políticos dej Ayuntamiento de Benalmádena .patrodng. 
dor de la semana) se echaron los tejos a la cabeza, 
en esa oscuro carrera por el poder municipal en la 
que compiten todos ellos, lo que no favorece demasiado 
a la culturo popular 

Por ello creo importante inoíulr una cita del direc­
tor del Certamen. Julio Diamante, que ya vaticinaba an­
tes de su celebración o que luego realmente ocurrió: 
«Debemos manifestar nuestro inquietud porque, cumpli­
dos yo sus once años de existencia y pese a! urestigio 
Internacional y naciono. de que goza y pese a que ha 
echados raíces auténticos en gran parte del pueblo de 
Benblmáaena le 'O Costo de Málaga, tenga que cues­
tionarse oado -ftc su 'ineo por personas o grupos de 
presión incapace^ ie comprender que es esta 'ínea, Tan-
tenlaa centro ./lento v mareo lo que ha dado ese pres­
tigio 'a que 'e ho ^echo «nralzarse en el pueblo mala­
gueño». 

En el presente año ta Semana fue estructurada en 
cinco secciones diferenciadas-

Personal; Emlii de Antonio (USA). 
Personal: Fernando Birri (Argentina). 
Personal: Vecchiali (Francia), 
Recuerdo de Harry langrion. 
Panorama hoy 
Dado a notable exte isión de todos los CicJos pre­

sentados vamos dividir en dos partes la crónica sobre 
este Festival, fcn esta primero parte comentaremos la 
última sección citada, para dejar el resto de "as sec­
ciones para un segundo capítulo. 
PANORAMA HOY 

Cerco de 40 films ae largo, corto y mediometraje 
constituyeron 'o sección competitiva del certamen, de 
Ja que se puede decir, que en rasgos generales fue 
un poco mds floia que ras presentadas en años anterio­
res, aunque si se tiene en cuenta la serio Jificuitad 
de conseguir material nuevo de cierto interés, dentro 
de una producción cinematográfica mundial en franca 
crisis, la menor calidaa de este año. es un poco repre­
sentativa del cine que se produce en nuestros nías. 

A pesar de esto" crisis, fue la cinta españolo «El 

FOTOGRAMA DE "ESPIRAL" DE 
ZANUSSI (Polonia) 

proceso de Burgos» de «monol Uribe, la que consiguió 
«La niña ae Benalmádena» primer premio concedido por 
votación popular La película de la cual ya se ha -rabia­
do en estos páginas con motivo de su presentación en 
los festivales de San Sebastian y Córdoba nos cuenta 
por su propia boro de sus protagonistas lo sucedido 
en nuestro ciudad durante el juicio contra 16 militantes 
de ETA cuya sentencia de muerte y años de cárcel 
fue posteriormente conmutada por el jefe del Estado. 
Genrolísimo Franco. 

Ei documento viviente de las personas que pasaron 
por aquellos dramáticos momentos es el valor de esta 
película, que por io demás es un filme correcto y senci­
llo que no tiene otras pretensiones. 

La representación española se completó con 'a pro-
yecciór de 8 cortometrajes entre los que destacaremos 
los dos catalanes de Xavier Benlloch «El muchacho que 
leía a Marcuse» y «Ellas», el primero acaba de obtener 
un oremio en ei Festival internacional de Cine «e Bil­
bao, "o cual indica un poco la calidad de estos dos 
trabajos que sorprendieron muy gratamente a los espec­
tadores 

Cuba presentó 2 filmes, de los que «Retrato ue Tere­
sa» de Pastor Vega, obtuvo el segundo premio por una 
historia que nos hablo de los cambios sufridos por la 
estructuro familiar cubana con motivo del trastueque 
de dictaduras efectuado en el pueblo cubano Lo otra 
película presentada «Elpidlo Valdés» de Juan Podrán 
es una historio en dibujos animados, en la que se nos 
narra muy infantilmente la lucha por la liberación colo­
nial en Cuba. 

El cine det Este no estuvo muy representaao en 
cuanto a cantidad, aún que en lo «-eferente a la calidad 

Por J. L BARRIOS TREVIÑO 
(Ldo. en C. Imagen y Periodismo) 

siguieron manteniendo una altura digna de Bspecial men-' 
ción: ei checoslovaco Jin Ménzel con su «Los maravi­
llosos hombres con la manivela» nos recrea con uaue-
llos años ae los pioneros cinematográficos, no desde 
un punto de vista historicista y cerrado sino como un 
proceso de creación mágico que nos lleva a una época 
en la que en el mundo, todavía se podía cambiar nrear 
o innovar. 

Del director polaco Zannusi se proyectaron Oc pelí­
culas «Espiral» y «Senderos en la noche» que nos hi­
cieron confiar, una vez más, en el cine polaco, que 
últimamente había bajada peligrosamente de nivel con 
respecto a años anteriores. 

Dei cine europeo estuvieron presentes, itana. Fran­
cia. Noruega, Suiza y Alemania Federal con una re­
presentación muy desigual y variada. El 'ranees Eric 
Rohmer obtuvo el tercer premio con su *Perceval el 
galo» una cinta de teatral reconstrucción nist^nco y 
de la que ya hablamos con motivo de su presenraclón 
en Valladoiid. 

Quizá fue la película «Quién <o dice», del noruego 
Petter Vennerod uno de ¡os más Innovadores títulos 
presentados en Benalmádena, ya que cuestiono ios lla­
madas democracias occiaentales, en las que el individuo 
es controlado abusivamente hasta perder su oropia con­
ciencia como ser humano y aguantar multitud de hechos 
que un ser racional no permitiría. 

Italia estuvo representada por una revisión de la 
obra de Ugo Nespolo que bajo el apelativo de «cine 
pathafisleo», nos metió una serie de bodrios —ni se 
velan ni oían— que lograron gustar a los masoquistas 
que fueron los únicos que resistieron hasta el final, 
las cuatro cintas del mencionado director itcllano 

Los alemanes destacaron con «Ultimo amor» de in-
gema Engtrom, en la más fiel tradición dQl cine ale­
mán de estos años que junto al complejo fume de Sy« 
berberg «Hitler. un film de Alemania» que es una pro­
funda y rigurosa revisión de los horribles años del na­
zismo y tieng una estética muy peculiar aue se resume 
en ia frase lanzada en 1975: «El film, música del fu­
turo». 

CINE ANDALUZ 

Bajo esto apelativo tuvo lugar una extensa y poco 
producilva mesa redonda y 3 proyecciones de cuatro 
películas andaluzas muy bien recibidas por el pública 
que llenaba la sala: «Fiesta de verdiales» del malague­
ño Juan M. Calvo y «Tierras de Málaga» de la Coope­
rativa de cine de Málaga que son dos filmes en que 
nos muestra de un modo directo, la cultura, el folklore 
y los problemas de un pueblo que ya está harto del 
tópico de las castañuelas y las panderetas. 

Sin embargo en «C.A.7.94. un encuentro del futuro», 
de Sebastián Bollain y Nonio Parejo, se nos expon© 
de una forma Imaginativa la especulación urbanística 
en la ciudad de Cádiz, mientras que en «Payaso del 
98» de Juan A. Martin Cuadrado se nos habla de la 
crisis de este aña por media de la historia de un hom­
bre que vive encerrado en sus recuerdos en un pueblo 
de la Sierra de Almería. 

A pesar de las dificultades técnicas y económicas, 
las cintas gustaron ai público andaluz, lo que quiero 
decir que la gente todavía se identifica con aquellas 
historias que le cuentan problemas1 y situaciones muy 
cercanas a su vida cotidiana v a su propia historia, 
que el cine de Hollywood que nos invade sin piedad 
en todos ios lugares del complejo mundo en que. vivi­
mos, es Incapaz de mostrarnos. 

/ m a r 

I C O M O U N G U A N T E ! 
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BALANCE CINEGETICO 
7.102 c i e r v o s y 2 .363 j a b a l í e s 

c a z a d o s e n O c t u b r e y N o v i e m b r e 

Madrid (Logos). — Un total de 7.102 ciervos. 2.363 
jabalíes, 9 corzos. 2 gamos y 6 lobos, fueron abatidos 
durante los meses de Octubre y Noviembre en diversas 
monterías celebradas en cotos privados de caza de To­
ledo Ciudad Real. Jaén, Córdoba. Sevilla, Cáceres, y 
Badajoz según datos del ICONA. 

El mayor número ae jabalíes ha sido cazado en la 
provincia de Ciudad Real (627), en la que también han 
sido abatidos ocho de los nueve corzos cobrados por 
los cazacores. En cuanto a los ciervos, 2.710 han sido 
cazados en Córdoba y otras dos provincias superan el 
millar ae ciervos muertos: Ciudad Real (1.131) y Jaén 
con 2.221. Esta última provincia es la que ha resultado 
más rica en este tipo de caza mayor, puesto que apar­
te del mencionado número de ciervos, se han cobrado 
en e'lo 275 jabalíes, 2 gamos y los 6 Jobos. 

• Con respecte a la campaña anterior, los resultados 
de ésta han sido notoriamente más favorables, sobre 
todo en Córciobo (un 23 por ciento más de ciervos y 
un 7 por ciento más de iabalíes cobrados), Ciudad Real 
.(aumentó del 24 y. 33 por ciento respectivamente) y 
Cáceres donde el número de ciervos cazados ha crecido 
en un 70 por ciento y el de jabalíes (273 en total) 
en un 133 por ciento. -

•••••••«•••••«••«•«••••••••••••••••••••i mmmmaauummmum ••••••••••••••••••••••••••••••«•••••••«•«•••a 
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Calle San Pedro Cárdena, 34- Apdo. 46 - Telf. 21 73 58 

PAPELERIA TAGRA - Vitoria, 13 - Teléfono 202852 
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E l Rey, (anejor embajador 

de España)), según el 

((Almanaque Mundial 1980» 

M e s a n a v i d e ñ a y « B e l é n » d e C a r l o s I I I 

e x p u e s t o s e n e l P a l a c i o R e a l d e M a d r i d 

Madrid (Efe). — El Rey 
Juan Carlos, como mejor 
embajador de España; Adol­
fo Suárez. por su victoria en 
las elecciones, y Felipe Gon­
zález, como artífice de un 
partido socialista reforzado 
tras su congreso extraordi­
nario, han sido elegidos 
"Hombres del año" por la 
redacción de "Almanaque 
Mundial" 1980. 

El almanaque, puesto a 
la venta recientemente en 
España con una edición es­
pecial para nuestro país, se­
leccionó también a Josep 
Tarradellas, "como represen­
tante del fenómeno autonó­
mico en España. 

Otras figuras de "Almana­
que Mundial" para 1980 son: 
el niño, con motivo del año 
internacional; Margaret That-
cher y Teng Hsiao Ping, co­
mo figuras internacionales. 
CONTACTO RADIOFONICO 

CON EL REY 
Logroño (Efe). — Los ra-

dioaficinados riojanos se en­
contraron inesperadamente 
con la "presencia" del Rey 
de España,, en una de las 
diarias ruedas de radioafi­
cionados, según publica "La 
Gaceta del Norte" en su edi­
ción de hoy. 

Don Juan Carlos manifes­
tó a los radioaficionados que 
recordaba mucho la Rioja. 
especialmente la visita que 
realizó a San Millán con mo­
tivo del Milenario de la Len­
gua Castellana. 
MESA NAVIDEÑA Y BELEN 

DE CARLOS III 
Madrid (Efe) — El Patria 

monio Nacional ha instalado 
en el comedor de gala del 
Palacio Real de Madrid, una 
mesa navideña de época y 
un "Nacimiento" de Car­
los III. 

La instalación que puede 
ser visitada por el público 
durante los días de Navidad, 
consiste en una mesa navi­
deña preparada para 80 co­
mensales con una vajilla ale­
mana de gran valor, y Una 
cristalería y cubertería de 
principios del siglo XX. 

Junto a la mesa se ha 
instalado un "Nacimiento" 
de Carlos III, compuesto por 
las figuras del Niño, la Vir­
gen y San José, que han si­
do restauradas por el taller 
del Patrimonio Nacional. 

M A D R E T E R E S A 

D E L O S P O B R E S 
«¿Qué hoce un mujer como tú en un lugar como 

éste?». Quizá algún entrevistador de Radio y Televi­
sión, ha podido abrir así su entrevista en Oslo con 
el premio Nóbel de Ja Paz del presente año: la Ma­
dre Teresa de Calcuta, fundadora de las Misioneras 
de la Caridad. 

Efectivamente, ¿qué hacía allí con su tosco sari blan­
co de franjas azules esta mujer diminuta, inmersa y 
como asustada en medio de la pompa y el protoeoío 
de la corte noruega, en medio de los fracs, los trajes 
de noche y el fulgor de las joyas en los tocados de 
las damas? ¿Qué hacía aUí? Ella es toda arrugas, lleva 
en su rostro la fatiga y el dolor del Mundo, de los 
más pobres de Jos pobres, pero en cambio esos ojos 
están llenos de luz, de esperanza, de amor. Con este 
premio ha recibido cerca de 10 millones de pesetas 
que naturalmente tienen un destino claro e inevitable: 
los pobres 

Esta monja de origen albanés, profeta de luz en nues­
tros tiempos negros, debería llamarse Madre Teresa 
de los pobres, representa a decenas de miliares de mu­
jeres que para gloria del cristianismo han escogido en­
tre los más abandonados el mismo camino difícil. Todos 
los humanos estamos en deuda con esa mujer dimi­
nuta, aparentemente frágil, pero dotada de una Inmersa 
fortaleza. Cuando se acerca la Navidad, cubierta este 
año, quizá como nunca, por jas torvas amenazas 
del odio, el terrorismo, la guerra. Madre Teresa nos 
Invita a esperar en la esperanza. 

RESTAURANTE «LOS T0MILLARES» 
Y 

DISCOTECA «BEETH0VEN» 
SE COMPLACE EN COMUNICARLES QUE HASTA EL PROXIMO 

DIA 29, PUEDEN HACER SUS RESERVAS PARA LA 
NOCHE FIN DE AÑO. 

R E S E R V A S P E R S O N A L M E N T E 

PLAZAS L I M I T A D A S 

h i j o s d e 

S A N T I A G O R O D R I G U E Z 

L I B R E R I A 

C u e n t o s y L i b r o s p a r a i o d o s l a s e á t d e s 

R e g a l o s 

^ J u e g o s E d u c a t i v o s 

D i b u j o T é c m c o y B e l l a s A r t e s 

M á q u i n a s d e E s c r i b i r y C a l c u l a d o r a s 

T o d o p a r a l a N a v i d a d 

I M P R E N T A 

C o m o s i e m p r e a s u s e r v i c b c o n n u e s t r a c a l i d a d y e x p e r i e n c i a 

Molinillo, 15 Pza . Josc.iiitonlo, 22 Avda. Genend Vkón 
T e l f l l U S l W 2 0 1 4 43 Telf. 2 0 3 5 3 6 

B U R G O S 
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E l a l c a l d e d e B u r g o s , e n e l D I A R I O 

El alcalde de Burgos, don José María Peña San Martín, honró con su visita a nuestro periódico, en la 

noche del pasado viernes. Durante su estancia visitó las dependencias del DIARIO y conversó con el director, 

cuerpo de Redacción y operarios de Talleres, formulándose los mejores votos por el futuro de Burgos y 

del DIARIO, siempre al servicio de los burgaleses en general y al de los altos intereses de capital y pro­

vincia. El señor Peña San Martín, tras ser informado del proceso de composición del periódico, hizo paten­

te de modo particular a todos su más efusiva felicitación de Pascuas, posando para nuestro fotógrafo con 

ef director, redactor |efe y un grupo de redactores y personal del turno de noche. — (Foto FEDE) 

D r . V . Mateos l é p e z 

CIRUGIA GENERAI» 
TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS Y ARTICÜIACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid. 8, 2.» 

Teléfono 202234 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227522 

1 
PULMON Y CORAZON 
Consulla, de 11 a 1,30 

y hora? convenidas 
excepto sábados 

Héroes de la División Azul, 
3, 1.» D. Teléfono 214166 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDA­
DES DE LA MUJER 

Sel Hospital de Bamntcí 
y Cruz Hoja 

Vitoria. 81. Teléf. 20359) 

A n t o n i o M a r o 

fosé M. Martín Iglesias 

Pedro Martín Iglesias 
MEDICOS 

Saras de consulta, de 10 « S 
ANALISIS CLINICOS 

ELECTRUFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Cutólicos» 10 
Teléfobo 221166 

Edificio Estudio, 2.« B 
Sábados, de 10 a 11 

A b e l a r d o E a r a z o 

IIATMM DR ISIiO 
SEEDICO 

Especialista en partos 
Ginecología 

Coneulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria» 31. - Teléfono 203581 

E . B A B A H O N A 

C O R D E R O 

PIEL Y VENEREAS 
Pruebas alérgicas do 

contacto. 
Consulta: de 11 a 12.30 

y tardes convenidas. 
Calle Vailadoild, Z 1.° C 

TELEFONO 207228 

V. M U S OTERO 
F J . MATEOS OTERO 
— CIRUGIA GENERAL 
— ANGIOLOGIA CIRUGIA 

VASCULAR 
— TRAUMATOLOGIA-

ORTOPEDIA 
Consulta: 12 a 1.30 y fiera» 

concertadas. 
Avenida del Cid, 8, 2.* 

Tfnos.: 206453-219015 

l . M A T A D I E E O j a m e esparza 

A l o n s o B a ñ u e l o s 

OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de los 
ojos. 

Espolón, 2. Teléfono 299349 

P O D O L O G O 
ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida del Cid, 46, I.6 
De 12 a 2 y de 4.30 a 8. 

Teléfono 227297 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
RAYOS X 

Del Ignalatorio SL Colegial 
Juan XXI I I , 16, 1A Consul­
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera prU 
mera, tL«. A. 

E SE TRUJILO 
PSIQUIATRA 

Director médico de los 
Servicios Psiquiátricos de Is 

Excma. Diputación Pro­
vincial 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos. 16 

escalera m . 1.* C 
Teléfono 229853 

Teléfono 94-44143» 
(Hora» convenidas) 

Craa Vía» «UL*. BILBAO-IU 

u 
Eníemvcdades del Apatita 

respiratorio 
fianjuijo. 10, ifi, Í>, 
Tela. 202032 • 202297 

losé M.8 de Sebastián 
M E D I C O 

ANAUSIS CLINICOS 
Vitoria, 46, 4.» D. (Edlffcla 
Qassat). Teléfono 203769. 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L . 

ENFERMEDADES DE LA PIEL 
DEPIUCION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, «te 12,38 a 1,30 y de e a T 

Goneral YagUo, 40, 6.« C — Teléfono 2129 46 

O P T I C A I Z A M I L 
G r a d u a c i ó n g a f a s - A d a p t a c i ó n I c n t i l l a s 

Técn i cas m o d e r n a s 

^ LAIN CALVO, 28 

OPTICA CIENTÍFICA 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. — Teléfono 22 26 06 
y Plua Mayor. 7. — Teléfono 20 53 44 

CIRUGIA ORTOPEDICA 
Y TRAUMATOLOGIA 

Consulta: Reyes Católicos, 
16-esc. 2.a S.» D (tardes) 

previa cjta. 

Teléfono 225023 

MARIANO GARCIA 
M A M 

Matemólogo del Estado 
Tocoglnecologla 

Ecografia abdominal 
Consulta: Horas concertadas 
Pasto de la Isla, 11-2.0-dcha. 

Teléfono 208934 

I. Arrojo Hidalgo 
NEUROLOGIA 

Av. Reyes Católicos, 8-1.« C« 
Consulta previa clia 

Tino. 224922 (Tardes) 

E M I L I A L A S T R A 

ANAUSIS CLINICOS 

Plaza de la Cruzada. e-lL» 

Telf. 203413 

Informe sobre la Prensa 
en el Mundo, en 1979 

D i e c i s i e t e p e r i o d i s t a s p e r d i e r o n 

l a v i d a v í c t i m a s d e v i o l e n c i a 

Londres (Efe). — Diecisie­
te oerlodistas perdieron la 
vida víctimas de violencia 
durante 1979, según el in­
forme ariual sobre la libertad 
de Prensa en el Mundo, ela­
borado por el Instituto Inter­
nacional de Prensa, con se­
de en Londres. 

Según el informe, en el 
presente año se han prohi­
bido o suspendido no me­
nos de 69 oeriódicos en todo 
el Mundo. 

Entre los casos de perse­
cución contra individuos 
destacan trece asaltos, do­
ce atentados con bombas. 

más de treinta detenciones, 
veintiocho expulsiones y 25 
encarcelamientos. 

Se han registrado también 
numerosos intentos de do-
blegar a periodistas, entre 
los aue figuran amenazas de 
muerte, secuestro de fami­
liares, registros domicilia­
rios, difamación, etc. 

Según el informe, el Mun­
do no es un sitio más segu­
ro para los periodistas a pe­
sar de la declaración de la 
UNESCO sobre medios de 
comunicación de masas de 
Noviembre de 1978, adopta­
da oor varios países. 

m ALBUM CON 180 CROMOS 

S O B R E NUESTRA CIUDAD 
Está a p u n t o de ser lanzado u n o r ig ina l y 

he rmoso á l b u m que recoge los d i ferentes aspec­
tos de nues t ra c i udad . Es u n a p roducc ión de la 
Caja de Aho r ros M u n i c i p a l de Burgos sobre 
gu ión y textos de Jesús López Sobr ino y la in­
es t imab le co laborac ión de excelentes fo tógra fos . 

Este t r a b a j o , f r u t o de una con junc ión de es­
fuerzos, es u n gozoso an t i c i po de poster iores ál­
bumes con temas de nuest ra t i e r r a . 

E l á l b u m consta de los siguientes capí tu los: 

I . — L a Cabeza de Cast i l la se asienta sobre 
doce p i la res . 

I I . — J a l o n e s más s ign i f ica t ivos de s u H is to­
r i a . 

I I I . — Personal idades v incu ladas a Burgos . 
I V . — Catedra l . 

V . — Sistemas defensivos de l a c iudad . 
V I . — Monaster ios . 

V I I . — Casas señoriales y edif icios oficiales. 
V I I I . — Iglesias i m p o r t a n t e s . 

I X . — Monumen tos para el recuerdo . 
X . — Centros educat ivos , recreat ivos y asisten-

ciales. 
X I . — Fuentes, plazas y cal les. 

X I I . — Parques y j a r d i n e s . 
X I I I . — B u r g o s l abo ra l , en f iestas y amante de 

sus t rad ic iones . 
X I V . — Fo lk lo re , t ra jes regionales y gastrono­

mía . 

L a Ca ja de A h o r r o s M u n i c i p a l ofrece este 
á l b u m a los n iños burgaleses en su año in terna­
c iona l . 

Para el p r ó x i m o mes de Ene ro está prev is ta 
l a do tac ión a las o f ic inas de l a Caja de los varios 
m i les de colecciones editadas que, estamos segu­
ros , c o n t r i b u i r á n a u n m e j o r conoc im ien to de la 
cap i ta l de la p rov inc ia . 
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POCILGAS SIN MAL OLOR 
A la vez que elimina la contaminación olfatiya, un nuevo 

sistema para tratar los residuos permite obtener 

un pienso de alto valor proteínico 
SJngapur (Crónica REUTER -

FIEL, Servicios Especiales <íe 
EFE, por Michael Mallk, en ex-
cKis'lva para DIARIO DE BUR­
GOS). — Cualquiera que haya 
pasado cerca de una pocilga un 
día de calor sabe que produce 
io que. con un eufemismo, po­
dría llamarse comamlnac I ó n 
olorosa. 

•Hoy. con ayuda de) progra-
ma de desarrollo de las Nado-
ñas Unidas (UNDP). SIngápur 
está en camino de resolver e! 

problema del olor y otros me­
nos evidentes. 

La Idea es muy eencllla. Lo» 
fesiduos del cercfo contletien gas 
metano que se utiliza para tra­
tar estos residuos y convertir­
los en alimento para animal. 
Esto proceso elimina ©I ma l 
olor. El sistema, en «circuito 
cerrado, se está experimentan, 
do en la estación de Bemba-
wang de Slngapur con fondos del 
UNDP. 
INODORO PORCINO 

El experimento pareoa pro-

En el primer día de alto el fuego 

A S A L T O A L A C A S A 

D E M U G A S E E N R H O D E S I A 

E l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 

l e v a n t ó l a s s a n c i o n e s 

Naciones Unidas (Efe). —, 
61 Consejo de Seguridad 
aprobó ayer una resolución 
según la cual se levantan 
tas sanciones impuestas al 
régimen de Rhodesia adop­
tadas en sus resoluciones 
232 (1966). 253 (1968) y en 
otras posteriores. 

Votaron a favor 13 de los 
15 miembros, v se abstuvie­
ron io Unión Soviética y 
Checoslovaquia. 

La resolución también pi­
de a la potencia administra­
dora, o sea Gran Bretaña, 
aue tome medidas para ase­
gurar que no permanezcan o 
entren en el territorio de 
Rhodesia del Sur fuerzas 
sudafricanas o cualesquiera 
otras extranjeras, con la 
excepción de aquellas auto­
rizadas por el acuerdo de 
Lancaster House, firmado 
ayer en Londres. 
ASALTO A LA RESIDENCIA 

DE ROBERT MUGAB3 
Salisbury (Efe). — Indivi­

duos armados tacaron hoy, 
orlmer día del aito el fue­
go en Rhodesio, con metra­
lletas v granadas, la antigua 
casa del Ifder guerrillero 
Robert Mugabe" e hirieron o 
dos de sus sobrinos, Infor-
mó la. Policía. 

Tres hombres de raza ne­
gra ametrallaron esta maña­
na el edificio, sltuido en el 

barrio negro de HlQhflelds. 
desde un automóvil, y lanza­
ron una granada, que no hi­
zo explosión. 

Dos sobrinos del líder re­
sultaron heridos. 

Mientras se producía este 
atentado, centenares de ma­
nifestantes empezaban a 
congregarse en los alrede­
dores de la recién abierta 
oficina del partido de Joshuá 
Nkomo. en el centro de Sa­
lisbury. 

Nkomo v Mugabe, regre. 
sarán oróximamente a Rho­
desia oara participar en las 
elecciones generales de 1980. 
TRANSPORTE DE TROPAS 

BRITANICAS 
Londres (Efe). — La ope­

ración de transportar a Rho­
desia los 850 soldados britá­
nicos que controlarán el al­
to el fueao comenzó hoy con 
ritmo intensivo v durará has­
ta Navidad. 

Los primeros seis aviones 
salen hov de bases británi­
cas. En total, tomarán parte 
en ta operación 33 aviones 
de las fuerzas aéreas britá 
nicas v estadounidenses. 

Por otra parte, Mugabe 
ha culpado a las fuerzas de 
Abel Muzorewa del ataque 
perpetrado contra su casa de 
Salisbury, informó aquí un 
portavoz del Frente Patrió­
tico. 

metedor, tanto para Slngapur 
como para el Tercer Mundo. 
Que necesita alimentos con un 
mínimo de problemas ambien­
tales. 

El proyecto, del que forme 
parte el mayor «Inodoro porci­
no, del Mundo, se Inició sobre 
todo porque a los chinos les 
entusiasma la carne de cerd-o 
y el 75 por ciento de los 2.3 
millones de habitantes de Sin-
gapur son chinos Por tanto, 
desde hace tiempo se buscaba 
lograr la autosuficiencia en es­
ta carne. 

Singapur logró su propósito 
con ayuda del UNDP, pero al 
mismo tiempo se encontró con 
un problema de contaminación 
«pestífera», ya que al princi­
pio los residuos se arrojaban 
sencillamente a terrenos pan­
tanosos. 

El profesor Paul Taiganldes. 
norteamericano y director de la 
estación, explica que dado que 
Slngapur es muy pequeño —580 
kilómetros cuadrados— y que 
•a tierra cultivable desaparece 
con rapkfez, no hay espacio pa­
ra tratar loa excrementos al es­
tilo tradicional, es decir, usán­
dolos como abono. Y aquí es 
donde Interviene el gigantesco 
«retrete». 
COMPLEMENTO DE 

ALIMENTACION 
En la estación se han cons. 

truído pocilgas especiales con el 
suelo inclinado y unos depósitos 
de agua debajo. Esto ya elimi­
na una parte del olor. El agua 
se recoge más tarde y una vez 
purificada se almacena en si­
fones para limpiar las pocilgas 

Lo que queda de los residuos 
después do extraer el agua se 
envía a un estanque ventilacío 
donde permanece una semana 
oroduciendo proteínas celulares 
muy nutritivas. Este sedimento 
se pone a secar —lo que mata 
las bacterias— y se utiliza co­
mo complemento de la allrr?en-
tación de los cerdos. 

El calor para el secado se ob­
tiene del gas metano extraído 
de tos residuos. 

Con otros procesos más com-
ollcados se obtienen también, 
otros Ingrediente» alimenticios 
neos en proteínas. 

En loe próximos años se pon­
drá en práctica el programa en 
una Instalación modelo. SI todo 
sale bien, ios habitantes tía Sin­
gapur podrán dar satisfacción 
a su sentido del gusto sin per. 
judlcar por ello al del olfato. 

T A L L E R E S M E C A N I C O S 

R U I P E R 
C O M U N I C A A SUS C L I E N T E S , A M I G O S Y P U B L I C O E N G E N E R A L , 

Q U E P U E D E N C O N F I A R L E S TODA CLASE D E TRABAJOS D E 

C H A P A Y P I N T U R A 

E N SUS N U E V A S I N S T A L A C I O N E S S I T U A D A S E N i 

PENTASA, 2 ~ Puerta I I (F ren te F i res tone) - T E L E F O N O 22 22 02 

L DE 

SARIS DE CONFITERIA 
A V I S O A L P U B L I C O 

Se pone en conoc im ien to de nuest ros c l ientes, q u e el D I A 23 D E 
D I C I E M B R E , f ies ta de N a v i d a d , permanecerán cer rados al p ú b l i c o 
todos los estab lec imientos de Con f i te r ía . Es ta Asociación aprove­
cha esta o p o r t u n i d a d para desear a sus c l ien tes una» F E L I C E S 
F IESTAS. 

CASA ESTABLECIDA EN m ? 

Bansn H E 

B U R G O S 

LA D I R E C C I O N Y E M P L E A D O S 

D E S E A N 

F E L I C E S F I E S T A S 

y 

P R O S P E R O A Ñ O 1 9 8 0 
A SUS C L I E N T E S , A M I G O S Y P R O V E E D O R E S 

D E S E A A SUS ASEGURADOS Y A M I G O S E N ESTAS F I E S T A S 

N A V I D E Ñ A S , M U C H A PAZ Y P R O S P E R I D A D E S . 

C A L L E S ? 

CALERA, 37, !.« — T E L E F O N Ó 20 47 68 

V O T O R I A , 166 — T E L E F O N O 21 60 54 

B U R G O S 

E N L A M E J O R Z O N A D E 

S A L A S D E L O S I N F A N T E S 

U N « H A B I T A T » D E L U J O PARA SUS V A C A C I O N E S 
Y F I N E S D E S E M A N A 

• 

R E S I D E N C I A L 

P A R Q U E L A R A 
C H A L E T S , P ISOS, Y A P A R T A M E N T O S 

DOTADOS DE TODOS LOS S E R V I C I O S Y D E A M P L I A S ZONAS 
D E P O R T I V A S Y A J A R D I N A D A S . 

ACT11A1MENTE DISPONEMOS DE APARTAMENTOS 
A P R E S U R E S E Y V I S I T E E L R E S I D E N C I A L . 

F A C I L I D A D E S HASTA 12 AÑOS 
I N F O R M A C I O N : E N L A PROPIA U R B A N I Z A C I O N . T E L F . 380029 

Y E N M A D R I D : 232 2426 — 2317699. 

F E L I C E S N A V I D A D E S 

Y P R O S P E R O 1 9 8 0 
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LOS NUEVOS JUGUETES 
E s t e a ñ o e l m e r c a d o n o r t e a m e r i c a n o e s t á 

d o m i n a d o t o t a l m e n t e p o r l a e l e c t r ó n i c a 

Washington (Crónica AFP -
FIEL, Servicios Especiales EFE, 
por Jean-Plerre Altler, «n ex­
clusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). — Este año. los juguetes 
norteamericanos, además de ha­
blar y moverse, piensan. La tí­
mida ofensiva de la electróni­
ca Iniciada hace tres años, lo-
0ra en 1979 una aplastante vic­
toria. Raros serán los padres 
<jue no regalen a aus hijos un 
Juguetes, que bajo la envoltura 
de plástico no esconda un n/i-
crordenador del tamaño de una 
uña y casi Inteligente gracias 
a su corazón de ellicona. 

El primero en las preferen­
cias es «Simón», agotado hace 
ya un mes. Se presenta en for­
ma de platillo dividido en 
cúatró zonas de vivos colores. 
Desafían al «contrarloo humano 
a repetir las secuencias de co­
lores y sonidos variables, que 
emite por simple presión. 

©tros prefieren el béisbol 

electrónico, que cabe en una 
mano y reproduce en una mi­
núscula pantalla las peripecias 
de este deporte. 

ITINERARIO PROGRAMADO 

La electrónica Invade tam­
bién los pasatiempos tradicio­
nales, como el «screbble». en 
donde las fichas han sido susti­
tuidas por teclas que permiten 
proyectar en la pantalla la pa­
labra compueeta. 

0 carácter Intelectual de es­
tos juegos y su alto precio, pa-
recen destinarlos más bien a los 
adultos. Los nlfios prefieren se­
guramente los robots como 
«Rom», que «respira», lanza re-
Iánvpago8 por los ojos y emite 
los ruidos más extraños. 

Los coches teledirigidos han 
eldo suplantados por vehículos 
con un teclado que permite pro-
gramar por adelantado su Iti­
nerario alrededor de las patas 
de la mesa del comedor. 

En algunos casos, no hay ni 

FEIICITACJONES 

ADORNOS NAVIDEÑOS 

Gran variedad en tarjetas 
de felicitación* 

Selectísimo surtido en 
bolas, guirnaldas, velas, 

árboles, luces, etc. 

PAPELERIA TAGRA. Vitoria. 13 

teclado, puesto que el coche 
obedece a la voz del propieta­
rio. Otro vehículo de éxito es 
el tanque que emite un deses­
perado «blp-blp». cuando lo de­
jan abandonado mucho tiempo 
sin desconectarlo. 

No contentos con distraer, los 
Juegos electrónicos también son 
hoy educativos. El robot efec-
trónlco •2-XL», provisto de 36 
cassettes, gasta bromas, toca 
música, canta y hace preguntas 
a su Joven Interlocutor. 

«Speak and Spell. («Habla y 
deletrea»), es un verdadero pro­
fesor de Inglés que pide al niño 
que deletree una palabra epre-
tando diversas teclas, le re­
gaña con voz grave si «e equl 
voca y le felicita al responde 
acertadamente. 
EL VUELO DE «SUPERMAN» 

Sin embargo, algunos Jugue­
tes se resisten contra viento y 
marea, a la moda de le elec­
trónica gracias a la Imagina­
ción de sus creadores. Por 
ejemplo, basta tirar de una 
cuerda para que un muñequlto 
mueva la cabeza y beba rul-
desámente en un biberón Ina­
gotable. 

Por su parte. «Supernvan» y 
«Hulk» (un simpático monstruo 
verde), se disputan el primer 
puesto en las preferencias In-
fantiles. Pero en 1979, «Super-
man» y su Inseparable colabo­
rador «Batman» pueden volar 
literalmente de un extremo a 
otro de la habitación gracias a 
un sistema de cables y poleas 

A la larga lista de héroes de 
la Infancia se suma este año 
«Mork», protagonista de una se­
rle televisada muy popular en 
Norteamérica. «Mork» Se ven­
de dentro del huevo gigante, 
donde según su creador, llegó 
a la Tierra desde el planeta 
Ork. 

G A L E R I A S M A R V I 
Y 

A L M A C E N E S N A T I 
¡ ¡ O F E R T A U N I C A ! ! 

G R A N O P O R T U N I D A D 
P A R A C O M P R A R A H O R A 

COREANAS AUTENTICAS 
IMPORTADAS D I R E C T A M E N T E 

P o r 2 . 3 5 0 p e l a s , t o d a s l a s t a l l a s 

P A R A G U A S P I E G A B I E S , E S T A M P A D O S , S E Ñ O R A 

3 6 0 p e s e t a s 

P A R A G U A S A U T O M A T I C O S , S E Ñ O R A Y C A B A l l E R O 

4 9 9 p e s e t a s 

G A L E R Í A S M A R V I 

A L M A C E N E S N A T I 

A B I E R T O I B N E S . D I A 2 4 , T O D O E l D I A 
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E N E S T A S F I E S T A S , N U E S T R O S I N C E R O 

D E S E O D E P A Z Y A L E G R I A . 

A L O S C L I E N T E S Y A M I G O S , 

N U E S T R O A G R A D E C I M I E N T O . 

PAPELES PINTADOS 
PLEGABLES 

MOQUETAS — PARQUETS — PUERTAS 
PAVIMENTOS PLASTICOS — ETC. 

CLUNIA, 17 (ESQUINA REYES CATOLICOS) 

: 
\ 

: 

Lo más seguro 
es que le guste el lujo... 

i aunque tampoco se nata 
de derrochar! 

...¿Ysl se espera 
justo hasta el 25 de enero?, 

puede darse un lujo 
-Importado- grandísimo 

por un precio 
que le dejara "pegado!" 
¿Asistencia técnica? 

i La de Ford en toda España! 
Venga a vernos 

y hablamos del Granada. 
F O R D G R A N A D A 

Iníórmese en su concesionario; 

A u t o c l d , S . A . T a l l e r e s M a t e o s 

CTRA. MADRID IRUNT, 

KM. 234,4 

TELEFONO 20 84 42 

BURGOS, 

POLIGONO INDUSTRIAL 

ALLENDEDUERO, 16 

TELEFONO 5014 21 

ARANDA DE DUERO 

S.A 

M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

L e s d e s e a u n a s F E L I C E S F I E S T A S 

y P R O S P E R O A Ñ O 1 9 8 0 

Plaza Francisco Sarmiento, 3 
Teléfono 22 27 43 B U R G O S 
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DECLARACIONES DEL MINÍSTRD DE ECONOMÍA 
(Viene de primera pág.) 

codo es cada vez más difícil 
y con mayor saturación. 

«Hace por tanto falta au­
mentar la productividad —di­
jo el ministro— en elegir 
acertadamente los criterios 
para aumentarla (reglas, d i -
ma laboral, etc.( está la cla­
ve. Habrá asimismo que con­
tinuar avanzando en el pro­
ceso de liberación económi­
ca, abaratar costes y fomen­
tar el ahorro, así como evi­
tar fluctuaciones bruscas en 
el tipo de cambio. 

En cuanto a las previsio­
nes para 1980 en el sector 
exterior, Jas cifró en un en­
deudamiento de 4.000 millo­
nes de dólares (unos 264,000 
millones de pesetas) y en un 
déficit por cuenta corriente, 
si nuestras importaciones df 
petróleo no aumentaran, de 
unos 2.000 millones de dóla­
res. 

Finalmente, §1 ministro 
reiteró que, debido a las cir­
cunstancias internacionales, 
su recomendación más segu­
ra para paliar las Inconve­
niencias del momento es el 
aumento de la productividad 
por parte de los españoJes. 

SOBRE LOS NUEVOS 
PRECIOS DE LOS 
PRODUCTOS 
PETROLIFEROS 

Madrid (Lagos). — «MI im­
presión es que probablemen­
te los precios de los produc­
tos erergéticos no variarán 
hasta los primeros días de 
Enero porque son varias tas 
reuniones que todavía deben 
celebrarse para perfilarlos» 

he manifestado a «Logos» el 
Comisario para la Energía 
Luis Magaña. 

El tema de los precios ae-
be ser aprobado por Ja Co­
misión Delegada para Asun­
tos Económicos, que se ^eu-
mro en los nróximos días 

Respecto a los precios el 
Comisario para la Energía 
estima que no habrá muchas 
variantes sobre las cifras 
que se han publicado, si bien 
as que citó el ministro de 
Industria y Energía en su 
rueda de Prensa del pasado 
iueves ^0 de Diciembre, si­
gue.» sin perfilarse. 

MEDIDA «ANTISOCIAL» 

Madrid (Efe). — La Orga­
nización de Consumidores v 
Usuarios está estudiando ios 
efectos sobre la infJación y 
el deterioro de las rentas an­
te las subidas de precios en 
servicios y productos ener­
géticos anunciadas por el 
Gobierno, ha informado a 
«Efe» el presidente del O.C.ü. 
Antonio García-Pablos. 

Como un aspecto del te­
ma, ha solicitado a la Junta 
Superior de Precios que se 
incorpore a la O.C.U. a los 
grupos de trabajo que estu­
dian Jas propuestas de ele­
vación de precios y tarifas 
eléctricas, de derivados del 
petróleo y telefónicas. 

Refiriéndose ol nuevo pre 
ció de la gasolina que se ha 
dicho será superior '3 las 
53 pesetas. García-Rabies 
señaló que estudios hechos 
peí la O.C.U revelan un cos­
te de 18 pesetas «por >o que 
la e ferencia en ei precio que 
se pietende poner, de 35 pe-

setar,. no recesita comen-
tai'os», dijo. 

inQoió sin encargo, que 
«la razón de las elevncone? 
no depende en Consecuen­
cia de ios 'eques órahes i 
de la OPEP s no de que Fs-
oanr y Occidente ^an mon-
tcot su poiíti( i de rera'jda-
c:ón sobre el chivo expiato­
rio del automóvil Por más 
que suban los precios —con­
sideró— no sé oaiará e! con­
sumo, puesto que no hay so­
luciones alternativas y Ja 
O.C.U. juzga antisocial esta 
política de elevaciones por lo 
poco que importan a los que 
ganan mucho. Lo que no 
acontece con la inmensa ma­
yoría que usa el automóvil 
como instrumento de traba­
jo». 

ESPAÑA Y EL PETROLEO 
DEL MAR DEL NORTE 

Oslo (Efe). — La empresa 
petrolera española «Hispan-
oiJ» participará en la pros­
pección de hidrocarburos de 
Noruega, que se iniciará en 
1980 al Norte del paralelo 62. 
la ESSO norteamericana y 
conjuntamente con otros 
consorcios mundiales, como 
la Statoil, dependiente del 
Estado noruego, según una 
Información difundida por la 
emisora nacional noruega 
NRK. 

Incluso los pronósticos 
menos optimistas coinciden 
en apreciar que Jas prospec­
ciones que se iniciarán por 
primera vez en 1980 al Norte 
del paralelo 62 pueden Jar 
resultados superiores a ios 
ya alcanzados en la zona de 
Ekofisk del mar del Norte, la 

F E L I C E S N A V I D A D E S 

moFTÍ l M i l 
Y VENTA DE MAQUINAS DE OFICINA 

ABONOS DE LIMPIEZA Y CONSERVACION 
General Mola, 12 Teléfono 21 88 99 BURGOS 

r m s «ITECE» 
D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 

« S I K A » 
D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O 

CEMENTOS «BAIDERRIVAS», DISTRIBUIDOR 

MATERIALES DE CONSTRUCCION 
• P A V I M E N T O S « E S C O F E T » 

• S A N E A M I E N T O S 

• A Z U L E J O S 

San Pablo, 27 y San Julián, 1 — Teléfono 201656 
B U R G O S 

J o s é M a r í a G r i j a l v o 

Desea a sus clientes y amigos 
FELICES PASCUAS Y PROSPERO AÑO 1980 

más productiva de Noruega. 
Se sabe que gran número 

de empresas internacionales 
han intentado obtener licen­
cias de perforación petrole­
ra del Gobierno de Oslo, 
que en sus decisiones siem­
pre ha seguido una política 
restrictiva, otorgándolas ex­
clusivamente a aquéllas que 
ofrecen garantías en todos 
los aspectos, especialmente 
en el apartado técnico. 

Para obtener el permiso 
definitivo de prospección en 
el mar del Norte, «Híspanoil» 
debe contestar afirmativa­
mente a las condiciones que 
las autoridades noruegas 
presentan en cada caso, y 
una vez recibida la confirma-
cón, el permiso será sancio­
nado por el Rey Olav en 
Consejo de ministros, a me­
diados del mes de Enero. 

LA OPEP, A PUERTA 
CERRADA 

Caracas (Efe). — Cinco 
ministros de la OPEP perma­
necieron ayer en Caracas 
para seguir estudiando a 
puerta cerrada los temas 
que no encontraron solución 
en la quincuagésimo quinta 
conferencia de la Organiza­
ción. 

Los ministros de Arabia 
Saudí, Irak, Irán. Kuwait y 
Venezuela forman la comi­
sión de estrategia de la 
OPEP y analizaron la crea­
ción de una agencia para el 
desarrollo de los países del 
tercer mundo no productores 
de crudo. 

Asimismo estudiaron ¡a 
creación de una «cesta de 
monedas» en sustitución del 
dólar como unidad de pago, 
propuesta que fue hecha por 
varios países en la conferen­
cia. 

La «cQSta de monedas» 
tendría como objeto la fija­
ción del precio del barril ae 
petróleo para le OPEP si se 
llega a un precio unitario. 

Dicha cesta estaría cons­
tituida por diez monedas que, 
de acuerdo a las fluctuacio­
nes del mercado, permitirían 
que cada país realizara sus 
cobros de las ventas de cru­
do en la moneda que más le 
convenga. 

Asimismo la Comisión -'e 
Estrotegia estudió la trans-
foirpación de la agencia íe 
desarrollo para ayuda a los 
países del tercer mundo e i 
un Banco de la OPEP. 

Las recomendaciones ae 
la Comisión de Estrategia 
serán consideradas en lo 
próxima asamblea general 
extraordinaria que se reuni­
rá, posiblemente, en el pri­
mer trimestre del próximo 
año. 

Suárez, en el Congreso de 
centralistas de Cataluña 

(Viene de primera pág.} 

DECLARACIONES D E 
SUAREZ 

Gerona (Efe). — «No hay 
nn acuerdo entre los socia­
listas y la UCD para recon. 
ducir los procesos autonó-
.nicos a través del artículo 
143 de la Constitución». d i -
Jo el presidente del Go­
bierno Adolfo Suárez, en un 
improvisado coloquio con los 
informadores, finalizado el 
congreso de centristas de 
Catalunya. 

El presidente del Gobier­
no añadió: «Nadie puede de­
cir, con rigor, que UCD ha 
iado un paso atrás en las 
cuestiones autonómicas. La 
UCD ha puesto el acento en 
la creación de un Estado 
autonómico». 

Tras calificar la creación 
de Centristas de Catalunya. 
UCD de «acontecimiento 
político Importante en la v i ­
da política catalana y en la 
española», Adolfo Suárez 
manifestó: «Una de mis 
preocupaciones desde que se 
inició el proceso de trans­
formación política, fue la de 
conseguir que irradiara des. 
de Cataluña la moderación 
y el sentido de la responsa­
bilidad y creo que eso ha 
sido positivo para el proce­
so de transición». 

« C a t a l u ñ a —dijo des­
pués— continuará siendo 
gobernable aunque la UCD 
esté en la oposición. Nos­
otros —prosiguió— respeta­
mos la voluntad del pueblo, 
y aún con la perspectiva de 
estar en la oposición, cree­
mos que Cataluña es go­
bernable». 

En relación con el mis­
mo tema, e l presidente del 
Gobierno y de UCD dijo que 
«la defensa de un modelo 
de sociedad dentro del mar­
co constitucional, dependía 
de la capacidad de los go­
bernantes». 

A la pregunta de si ha­
brá un ministro catalán en 
Madrid, Suárez respondió: 
«P r mi parte, no hay n in ­
gún Inconveniente en que 
sea así. y es posible que 
ocurra, aunque no hay nin­
gún plazo previsto». 

Por último, sobre el tema 
del estatuto gallego de au­
tonomía. Adolfo Suárez di­
j o que «ese estatuto per-
mite. al igual que el vasco 
y el catalán, el máximo n i . 
vel de competencias y at r i * 
buciones». E l presidente del 
Gobierno tiene pi^evisto ce­
nar en Gerona, para em-
prender seguidamente el via 
íe de regreso a Madrid por 

vía aerea. 
MITIN 

Gerona (Efe). — «No hay 
razón alguna para creet que 
Cataluña es ingobernable», 
ha manifestado el presiden­
te del Gobierno, en el mitin 
de clausura del congreso de 
unificación de Centristas de 
Cataluña-UCD. 

Después de manifestar 
que «sin autonomías no se 
puede entender la libertad» 
el presidente de la UCD, 
afirmó que «la autonomía 
no se puede concebir como 
una plataforma de enfrenta-' 
miento con el Estado». 

«El nuevo partido —conti­
nuó— está abierto a la In­
tegración con otros partidos 
que comparten los supuestos 
básicos del centrismo». Se 
refirió , también Suárez a 
«las tensiones que se produ­
cen en la sociedad cuando 
se lleva a cabo una profun­
da transformación social», y 
dijo que «todo ello coincide 
con una crisis económica 
profunda para la que no hay 
fórmulas mágicas». 

Precedió a la intervención 
de Adolfo ñuárez. la de 
Antón Cañellas. nuevo pre­
sidente del partido centris­
ta de Cataluña-UCD quien 
dijo iiue «si no contáramos 
con una fuerza moderada 
iríamos hacia la involución». 

Más adelante, se refirió a 
diversos aspectos de la so­
ciedad catalana y española, 
para añadir que «centristas 
nace sin un complejo de 
moderación, complejo que en 
algunos casos ha dado in­
directamente el voto al mar­
xismo mediante el pacto». 

PASARAN LA NAVIDAD 
EN MADRID 

Madrid (Logos). — E l pre­
sidente del Gobierno. Adol­
fo Suárez. pasará la Navi­
dad en Madrid, según in­
forman medios de la presi­
dencia 

Asimismo, parece que la 
mayoría de los ministros 
van a pasar la Navidad en 
Madrid. Se sabe que dos de 
ellos, el de Cultura, y el de 
Educación, van a pasarla en 
Sevilla y Ribadeo (Lugo), 
respectivamente. 

Todo parece indicar que la 
semana entrante va a ser 
una semana dedicada al t ra­
bajo por el Gobierno El 
sábado día 29 habrá Conse­
jo de ministros E l 27 y 28 
habrá Pleno del Congreso 
y el últ imo del año también 
el Senado celebrará sesión 
píen arla. 

F U N D A C I O N J U A N M A R C H 

C A J A D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L D E B U R G O S 
O B R A C U L T U R A L 

DOMINGO, D I A 23 
ULTIMO DIA DE PERMANENCIA EN BURGOS 

DE LA EXPOSICION DE ARTE CONTEMPORANEO 

M O N A S T E R I O D E S A N J U A N 
V I S I T A S : 

Laborables: de 10 a 2 y de 6 a 9 Festivos: de 10 a 12. 
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G R A N D E S D E S C U E N T O S 
J U G U E T E S 

L A S U L T I M A S N O V E D A D E S D E L A J U G U E T E R I A M U N D I A L 

A R T I C U L O S D E E S Q U I A R 

E S Q U I E S . B A S T O N E S . B O T A S , R O P A , E T C . 

ESCUCHE TODOS LOS DIAS, EXCEPTO LUNES V FESTIVOS, A LAS 11,30 DE LA MACANA EL P R O G R A M A ' L A N A V I D A D 
VIVA» QUE RADIO POPULAR DE BURGOS TRANSMITE, EN DIRECTO, DESDE LA SECCION DE SANEAMIENTO, 

A L M A C E N E S M O L I N E R 
PLAZA MAYOR, 3 

(ABIERTO, SABADOS TARDE Y LUNES POR LA MAÑANA) 
BURGOS 

PREMIOS MAYORES 

DEL SORTEO DE AYER 
PRIMER PREMIO: DOSCIENTOS MILLONES DE PESETAS 

N , 0 4 0 . 2 8 6 

Vendido íntegramente en Granollers (Barcelona). 

SEGUNDO PREMIO: CIEN MILLONES DE PESETAS 

N . 0 5 2 . 4 4 4 

Vendido íntegramente en Gijón. 

TERCER PREMIO: CINCUENTA MILLONES DE PESETAS 
N . 0 1 8 . 3 9 6 

Vendido en Madrid, Barcelona, Camas (Sevilla), Bilbao, Cáceres y La Felguera 

7.486 

24.783 

9.144 
52.860 
53.303 
64.898 

3.443 
8.680 

34.127 

39.232 
62.340 

i 

CON QUINCE MILLONES DE PESETAS 

Vendido en Granada, Tarragona, La Coruña, Onteníente, Madrid y 
Granollers. 
Vendido en La Coruña, Bilbao, Las Palmas, Don Benito, Zamora, 
Cangas de Morrazo, Santa Marta de Ortigueira y Madrid. 

CON CINCO MILLONES DE PESETAS 

Vendido en Barcelona, Oviedo, Avila y Bilbao. 
Vendido íntegramente en Madrid. 
Vendido íntegramente en Algeciras. 
Vendido íntegramente en San Sebastián. 

CON DOS MILLONES DE PESETAS 

Vendido en Granada, Zaragoza, Bilbao, Madrid y Valladolid. 
Vendido en Elche, Bilbao, Madrid, Palma de Mallorca y San Javier. 
Vendido en MIRANDA DE EBRO, Salamanca. Bilbao, Santander y 
Madrid. 
Vendido íntegramente en Madrid. 
Vendido íntegramente en Valencia. 

N u e s t r o s m e j o r e s d e s e o s 

d e p a z y f e l i c i d a d p a r a 

N A V I D A D E S 

A Ñ O N U E V O 

UN ACIERTO PARA SU VISTA 
GRADUACION DE GAFAS 
ATENCION INMEDIATA A LAS RECETAS 
DE LA SEGURIDAD SOCIAL 
ADAPTACION LENTES DE CONTACTO 
APARATOS PARA SORDOS 

O P T I C A 
C I E N T I F I C A 

B U R G A L E S A 
LA CIENCIA, ALIADA DEL BUEN GUSTO 

PLAZA MAYOR, 7 Y AVENIDA DEL CID, 14 

i 

I'' 
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CRONICA DEL SORTEO: 

FilLTO INTERES Al CANTARSE 

Madrid (Efe). — El sorteo 
extraordinario de la Lotería 
de Navidad 1979. que tmaiizó 
alrededor de las cioce del me­
diodía se ha caracterizado 
por la falta de interés, dado 
que el premio «gordo», co­
rrespondiente al número 
40.286. se cantó c los cinco 
minutos escasos de haberse 
iniciado. 

A las 11,26 de la mañana, 
cuando habían transcurrido 
dos horas del sorteo, había 
salido va el último de los 
premios importantes, que co­
rrespondió al número 64.898. 
dotado con cinco millones de 
pesetas. 

El sorteo propiamente di­
cho comenzó a las 9,23 de lo 
mañana. Antes, se había pro­
cedido al ritual tradicional 
de ¡a comprobación de nú­
meros por parte del numero-

Un grupo de obreros de Chrysler trató de politizar el acto 
pero el público asistente mostró su desagrado y al fin 
fueron desalojados por la fuerza pública 

so público asistente v a que 
el interventir de la mesa 
comorobase públicamente, y 
en voz alta, los números y 
premios del sorteo, deposi­
tando los ujieres las bolas 
de éstos en los bombos co­
rrespondientes. In s t antes 
después, los niños del Cole­
gio de San Ildefonso salie­
ron al estrado, para saludar 
al público. 

Más tarde, y una vez co­
menzado el sorteo, en la ter­
cera serie de la primera ta­
bla Francisco Javier Alco­
cer Martín cantó el número 
40.286 v Daniel Ollero Gutié­
rrez, tras vacilar unos ins­
tantes y con la voz entrecor­
tada, gritó el premio de los 
doscientos millones de pese­
tas. 

En la sala se armó el con­
siguiente revuelo, dada la 

imprevista anticipaciór con 
que había salido el premio 
«gordo». A la vez, un grupo 
de trobaiadores de Crhysler. 
aue se encontraban en la 
sala, intentaron desplegar 
dos pancartas que aludían 
cierre patronal de su em­
presa. El público asistente 
mostró su desagrado por es­
te acto v la fuerza público 
les invitó a salir de la salo 
sin que se produjero ningu­
na detención. 

Una lotera de Valencia, 
presente en el recinto, creyó 
aue ella había vendido el 
premio «gordo», pen rápi­
damente se descubrió que 
solamente había vendido uno 
serie con la terminación pre­
miada. El premio «gordo» 
fue vendido en su totalidad 
en Granollers. 

Los cien millones de se­

cundo premio, vendido ínte­
gramente en Gijón, corres­
pondieron al número 52.444, 
cantado en la tercera tabla 
por Julián Enrique González 
Cubedo y Manuel Rebollo 
Moreno, poco después de 

las diez y cuarto de la ma­
ñana. 

Diez minutos después, el 
sorteo decayó en interés, ya 
aue habían salido hasta ese 
momento ocho de los 14 pre-

S U R E G A L O 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 

Y CALCULAR 
CONDICIONES ESPECIALES PARA 

N A V I D A D 

H N O S . S A N Z 
CONCEPCION, 26 — TELEFONO 201892 

% m 

mios Importantes. El público 
comenzó a abandonar la sa­
la al iniciarse el canto de 
la sexta tabla, sobre las on­
ce v diez. En ese momento 
del sorteo, solamente falta­
ban por salir dos premios de 
cinco millones de pesetas 
cada uno. El primero de ellos 
fue cantado o las once y 
veinte, v seis minutos des­
pués el segundo y último, 
aue correspondió al número 
64.898. cerrándose así la lis­
ta de premios importantes. 

A partir de ese momento, 
la sala quedó prácticamente 
vacía, v a las doce menos 
cinco minutos finalizó el sor-
tea, procediéndose a cantar 
los cinco premios especia­
les para las doncellas aco-
aidas en los establecimien­
tos de Beneflconcia de la D¡-
outación Provincial. 

CALIDAD. PRESTIGIO. 

MODA Y 

PERSONALIDAD EN 

LA MAS DEPURADA 

SELECCION DE 

P E L E T E R I A 

Extensa variedad en: 

4 A N T E 

4 N A P A 

4 N O V A K 

4 R U S T I C O 

Para señora y caballero 

COMUNICAMOS QUE, PARA UN MEJOR SERVICIO, 

ABRIREMOS TODO EL DIA LOS SIGUIENTES LUNES: 

24, Y 31 DE DICIEMBRE Y 7 DE ENERO. 

BOUTIQUE 
MIRANDA, 20. BURGOS 

PRIMO DE RIVERA, 4. ARANDA DE DUERO 
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y u n v e n t u r o s o a ñ o 

T O D O ^ G R I C U ^ 
T R A C T O R E S 

« Z E T O R » 

CON COMPRESOR DE INFLADO 
DESDE 60 A 120 HP. 

— CON FACILIDADES — 

MOTOSEGADORAS 

« O L Y M P I A » 

Y « B . € • S • » 

ABONADORAS 

a T R E P A T » 

Y OTRAS MARCAS 
ARADOS 

VERTEDERA Y DISCO 
SINFINES Y CULTIVADORES 

« J E M A » 

SEMBRADORAS Y RODILLOS 

« F U S A » 

RECAMBIOS 

« B E L L O T A » 

BARRAS GUADASrADORAS 

« E L T I G R E » 

MOLINOS DE PIENSOS 

« M A N S A » 

ACCIONADOS POR TRACTOR 
GRAN RENDIMIENTO 

NUEVOS MODELOS DE TRACTORES 

« P E N D T » 

CON CABINA DE SEGURIDAD 

DE 80 A 150 HP. NORMALES Y DOBLE TRACCION 

Calle Valladolid, 2 B U R D O S 
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M 1 E R 0 S PREMIADOS CON 100.000 PESETAS 
Madrid (Efe). - Lista oficial 

de los números premiados con 
cien mil pesetas, en cada una 
de 'as treinta y dos senes co­
rrespondientes ai sorteo extraor­
dinario de Navidad, celebrado 
hoy> dfa 22 de Diciembre de 
1979. en Madrid. 

DECENAS 

21 y 22. 

CENTENAS 

j t f 282 288 298 410 434 489 

501 557 584 602 604 690 745 

768 897 987 

m i 

028 129 16' 360 400 479 488 

491 499 510 580 815 842 887 

984 99Í 

DOS MIL. 

086 102 171 185 197 279 308 

337 356 526 548 612 642 706 

724 806 831 872 949 

TRES MIL 

008 047 084 161 167 222 307 

335 366 475 576 579 588 627 

643 690 723 745 795 813 848 

948 954 955 977 

CUATRO MIL 

043 066 171 190 387 472 487 

499 576 591 624 675 692 704 

730 748 769 848 956 

CINCO MIL 

010 019 104 134 216 230 250 

280 317 

594 593 

813 848 

052 078 

253 391 

841 860 

-006 131 

590 625 

133 170 

564 655 

94'2 966 

205 341 

448 465 

773 849 

027 077 

291 304 

496 501 

618 625 

908 965 

098 143 

432 510 

729 728 

855 864 

076 083 

389 422 468 

609 616 665 

933 973 

SEIS MIL 

111 129 130 

518 542 551 

SIETP MIL 

176 225 243 

779 793 873 

OCHO MIL 

187 286 358 

666 675 710 

NUEVE MIL 

368 413 429 

489 574 542 

910 928 

DIEZ MIL 

,185 192 201 

321 396 449 

503 533 544 

628 640 792 

973 

ONCE MIL 

221 267 303 

597 612 619 

791 793 825 

906 957 

DOCE MIL 

087 105 130 

474 501 

749 776 

206 219 

586 693 

377 436 

977 

513 544 

743 824 

439 441 

702 710 

213 238 

453 495 

548 599 

809 861 

364 406 

643 714 

831 852 

165 224 

260 348 388 403 478 498 547 

614 676 709 721 852 885 927 

TRECE MIL 

064 078 149 294 320 360 364 

402 421 442 511 526 531 570 

618 735 768 615 855 952 985 

CATORCE MIL 

047 068 126 146 171 190 203 

421 437 539 564 594 665 730 

745 794 812 953 961 

QUINCE MIL 

085 140 149 155 169 181:275 

277 324 400 405 433 455 562 

653 732 747 838 848 858 936 

946 955 956 

DIECISEIS MIL 

043 125 127 157 201 217 222 

224 242 314 374 387 415 436 

454 557 699 771 775 848 856 

904 922 972 973 

DIECISIETE MIL 

059 067 079 116 172 177 234 

263 282 287 333 343 423 486 

525 563 "21 630 674 736 768 

804 866 895 927 954 é95 

DIECIOCHO MIL 

016 124 205 215 243 $27 421 

462 481 492 548 595 599 691 

703 708 784 785 848 886 926 

944 978 

DECINUEVE MIL 

020 096 242 249 274 283 285 

329 371 435 455 518 561 593 

597 680 705 710 714 757 794 

802 944 

VEINTE MIL 

000 146 179 264 276 291 366 

370 381 435 628 685 742 792 

877 939 958 999 

VEINTIl.N MIL 

012 096 135 151 179 212 248 

273 359 396 467 470 492 506 

514 Ó4C 553 563 617 619 665 

«77 818 826 827 858 888 

VEINTIDOS MUL 

052 101 290 338 388 441 471 

500 318 526 533 557 565 681 

696 600 624 647 671 766 816 

840 894 946 973 977 986 993 

VEINTITRES MIL 

006 029 094 177 205 214 232 

257 ¿88 319 387 446 488 566 

B71 (il5 692 700 808 81.6 

VElNTICnOATUO MIL 

029 14'/ 188 376 386 584 591 

600 649 782 822 873 879 890 

909 953 979 

VEINTICINCO MBL 

031 045 046 073 090 115 149 

162 238 287 422 488 491 525 

532 562 731 874 901 904 964 

981 

VEINTISEIS MJX 

224 249 402 448 494 528 545 

565 572 788 806 820 999 

VEINTISIETE MIL 

001 017 087 106 115 164 174 

210 267 304 389 470 566 623 

646 719 795 801 813 81'» 828 

883 i08 919 

VEINTIOCHO MIL 

002 065 074 078 085 155 270 

276 320 362 404 440 549 627 

653 662 664 851 859 927 

VEINTINUEVE MIL 

024 143 197 211 219 260 353 

371 391 394 447 461 482 541 

576 608 626 685 686 738 841 

870 931 

TREINTA MIL 

246 110 221 352 381 442 468 

483 484 529 601" 710 783 862 

369 873 951 970 

TEINTA Y UN MIL 

024 096 160 163 295 331 338 

360 414 477 681 694 703 723 

783 848 861 871 962 980 

Fiel a su inveterada norma, DIARIO DE BURGOS ha realizado también en esta fecha los máxi­
mos despliegues Informativos, para poder ofrecer a sus lectores, como cada año, la reproducción fo­
tográfica de la lista general del sorteo de la Lotería navideña. Sin embargo, las adversidades clima­
tológicas han impedido, de un lado, el paso por Somosierra, del automóvil que conducía hasta Burgos 
la lista y que, con grandes dificultades y evidente riesgo, ha tenido que regresar desde Buitrago, para 
pasando por Guadarrama y Valladolid, intentar llegar a nuestra ciudad. El intenso tráfico y las condi­
ciones de la carretera han dificultado la llegada del automóvil a la hora de cerrar esta edición, lo mismo 
que ha sucedido con otro vehículo que, salido desde Valladolid y con la lista ya confeccionada en plan­
cha en los talleres de nuestro colega «El Norte de Castilla», intentó traerla a Burgos. 

Lamentamos estas adversidades, que perjudican el interés informativo de nuestros lectores y 
que, por fáciles de comprender, serán perdonadas. Hemos puesto de nuestra mano cuantos medios l 
han sido posibles. C 

í 

IVIStO DI ^ filPOLÓN j 

SmnPtarn Cíidínj 130 T«l.| 51 
S.OJuli»n7 T,I«(»,Í04331. 203642 

DUPLE' 

I 

S A N E A M I E N T O 

Y 

M A T E R I A L E S 

P A R A L A 

C O N S T R U C C I O N 

Y 

D E C O R A C I O N 

CARRETERA MADRID, 80 TELEFONO 20 44 41 

BURGOS 
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BANGO 
COMERCIAL 

O C C I D E N T A L O C C I D E N T A L 
Vocación de banco industrial y de negocios. 

C A L L E M O N E D A , 5 

Especializacíón comercial y de servicios. 
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NUMEROS PREMIADOS CON 100.000 PESETAS 
TREINTA Y DOS MIL 

047 122 148 149 177 211 213 

321 355 409 430 459 496 548 

666 616 681 782 857 879 888 

935 944 

TREINTA Y TRES MIL 

013 025 193 244 264 440 472 

494 527 542 569 595 630 639 

649 888 962 980 

TREINTA Y CUATRO MIL 

032 115 221 247 269 302 319 

338 374 424 489 521 542 556 

696 667 711 741 747 813 837 

972 975 

TREINTA Y CINCO MIL 

021 039 087 200 232 249 448 

511 550 587 625 634 645 646 

648 659 688 829 882 891 904 

906 950 

TREINTA Y SEIS MIL 

091 120 137 164 267 366 419 

552 610 611 626 647 649 685 

689 774 894 914 923 965. 

TREINTA Y SIETE MIL 

211 320 354 417 442 534 540 

626 791 811 846 866 917 928 

934 954 

TREINTA Y OCHO MIL 

040 050 258 292 394 400 424 

436 443 471 531 538 561 627 

630 655 668 685 686 702 760 

848 852 855 869 927 

TREINTA Y NUEVE MIL 

141 148 216 226 248 252 260 

262 302 342 418 427 505 587 

651 666 719 754 774 783 918 

945 

CUARENTA MIL 

087 139 245 282 299 508 547 

630 653 657 767 817 841 867 

915 921 928 968. 

CUARENTA Y UN MIL: 

044 047 052 088 124 125 

J53 185 195 237 268 306 

313 351 499 511 521 537 

729 747 846 962 

CUARENTA Y DOS MIL: 

084 155 231 295 376 521 

527 561 563 580 601 655 

683 754 834 894 925 935 

944 949 

CUARENTA Y TRES MIL : 

013 019 126 140 178 218 

275 330 345 388 417 465 

540 545 569 580 649 654 

704 775 999 

CUARENTA Y CUATRO 
MIL 

020 136 155 166 253 257 

300 319 361 370 352 485 

533 544 566 611 745 753 

894 914 922 930 

CUARENTA Y CINCO MIL: 

012 020 039 073 081 104 

334 401 545 621 630 675 

687 757 766 770 802 803 

852 874 884 943 

CUARENTA Y SEIS MIL : 

031 045 058 100 160 163 

191 209 382 397 440 459 

468 508 569 614 620 646 

785 824 859 866 877 882 

914 965 983 

CUARENTA Y SIETE MIL: 

018 024 031 051 120 179 

184 334 357 379 432 441 

4 9 501 582 588 589 611 

615 656 724 737 780 823 

866 901 934 952 

CUARENTA Y OCHO MIL : 

000 011 062 094 293 366 

368 412 468 497 585 632 

668 688 693 705 706 754 

919 980 

CUARENTA Y NUEVE MIL 

013 061 110 1 97 242 246 

248 314 340 402 534 615 

647 663 698 714 721 740 

756 913 950 975 

CINCUENTA M I L i 

256 257 279 340 349 263 

370 394 397 469 515 528 

544 617 640 680 711 781 

855 917 963 966 

CINCUENTA Y UN MIL 

275. 347. 374. 391. 429. 450. 

513. 577, 621. 663. 768. 784. 

842. 846. 860. 862. 871. 959. 

CINCUENTA Y DOS MIL 

002. 021. 107. 156, 227. 240. 
371. 487. 502. 532. 590. 660. 

667. 693 776. 800. 803, 887. 

922. 954. 955. 

CINCUENTA Y TRES MIL 

117 165 236 254 407 520 
619 654 860 896 994. 

CINCUENTA Y CUATRO MIL 

037 067 123 221 240 248 

309 314 339 492 719 729 760 

788 390 901 926. 

CINCUENTA Y CINCO MIL 

080 102 114 240 263 336 

380 383 455 537 541 562 607 

619 683 701 716 801 856 932 

953 959 961. 

CINCUENTA Y SEIS MIL 

053 058 086 110 115 201 

273 303 341 511 581 582 601 

602 615 714 715 736 740 763 

867 879 924 944 981 993. 

CINCUENTA Y SIETE MIL 

015 017 073 081 171 207 

216 307 308 356 381 468 476 

512 531 533 655 729 756 769 

778 822 998. 

CNCUENTA Y OCHO MIL 

078 173 182 203 232 234 

255 325 359 432 487 515 543 

561 613 618 728 825 865 884. 

CINCUENTA Y NUEVE MIL 

052 054 091 103 104 177 

281 367 381 414 424 440 449 
504 599 640 667 746 804 855 

861 887 907 917. 

SESENTA MIL 

026 063 146 213 225 280 

374 386 443 643 671 772 777 

784 855 863 873 917 953 973. 

SESENTA Y UN MIL 

046 172 194 361 366 594 

607 649 675 681 690 692 711 

746 753 767 796 812 895 918 

935 957 978 994. 

SESENTA Y DOS MIL 

127 135 181 202 317 318 

361 505 546 681. 815 855 996 

959 999. 

SESENTA Y TRES MIL 

078 189 234 315 327 361 

394 461 463 581 ' 2 609 665 

745 778 833 846 861 879 897 

907. 

SESENTA Y CUATRO MIL 

074 106 135 156 191 282 

326 396 458 471 528 530 553 

562 614 615 628 668 721 722 

728 753 800 812 851 912 921 

931 935. 

Fiel a su inveterada norma, DIARIO DE BURGOS ha realizado también en esta fecha los máxi­
mos despliegues informativos, para poder ofrecer a sus lectores, como cada año, la reproducción fo­
tográfica de la lista general del sorteo de la Lotería navideña. Sin embargo, las adversidades clima­
tológicas han impedido, de un lado, el paso por Somosierra, del automóvil que conducía hasta Burgos 
la lista y que, con grandes dificultades y evidente riesgo, ha tenido que regresar desde Buitrago, para 
pasando por Guadarrama y Valladolid, intentar llegar a nuestra ciudad. El intenso tráfico y las condi­
ciones de la carretera han dificultado la llegada del automóvil a la hora de cerrar esta edición, lo mismo 
que ha sucedido con otro vehículo que, salido desde Valladolid y con la lista ya confeccionada en plan­
cha en los talleres de nuestro colega «El Norte de Castilla», intentó traerla a Burgos. 

Lamentamos estas adversidades, que perjudican el Interés informativo de nuestros lectores y 
que, por fáciles de comprender, serán perdonadas. Hemos puesto de nuestra mano cuantos medios 
han sido posibles. 

PERDURABLE 
S A N E A M I E N T O Y M A T E R I A L E S 

PARA L A C O N S T R U C C I O N Y D E C O R A C I O N 

C a r r e t e r a M a d r i d , 8 0 - T e l é f o n o 2 0 4 4 41 
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« E l G o r d o » e n t e r o , p a r a G r a n o l l e r s 

Lo vendió en pequeñas participaciones una parroquia.-
Cientos de familias humildes favorecidas por la Fortuna 

Barcelona (Servicio Espe­
cial para «Colpisa»). — El 
párroco de Nuestra Señora 
de Fáttma fue posiblemente 
el último en enterarse, por­
que cuando apenas iniciarse 
el sorteo extraordinario de 
Navidad los niños de San I l ­
defonso cantaban el premio 
gordo, Mosén Samper se ha­
llaba uniendo en matrimo­
nio a una joven pareja. Pe­
ro en su parroquia, situada 
en una humilde barriada de 
Granollers se había deteni­
do la suerte con una lluvia 
impresionante de millones, 
que hizo que media hora 
después unos 40 represen­
tantes de entidades balnea­
rias recorrieran sus calles 
en busca de las participacio­
nes. Uno de esos represen­
tantes voceaba incluso a tra­
vés de ün megáfono que su 
Banco pagaba en el acto las 
participaciones que se pre­
sentaran en ventanilla esta 
misma mañana El ambiente 
desbordaba, desde el Ayun­
tamiento, donde muchos em­
pleados se habían quedado 
con algunos pellizcos de la 
millonada, hasta las muje­
res de la limpieza de la pa­
rroquia de Fátima, en el 
mercado, en una sastrería 
en tres bares cercanos a la 
iglesia. Un espectáculo así. 
difícilmente se repetirá en 
la industriosa ciudad barce­
lonesa de Granollers, a don. 
de además han ido a parar 
algunas series del cuarto 
premio 

E l premio «gordo» se ven­
dió íntegro en la única ad­
ministración de loterías de 
Granollers. casi todo él e la 
gerencia de la parroquia de 
Nuestra Señora de Fátima, 
donde fue dividido como en 
años anteriores en participa­
ciones pequeñas, por lo ge­
neral de ochenta pesetas, 
por las que se abonaba otras 
veinte en concepto de dona­
tivo para las obras parro­
quiales. De ahí que el «gor­
do», se halle muy repartido, 
y que en su mayoría los 
agraciados sean personas 
procedentes de la inmigra­
ción. Rige la administración 
de Loterías doña Dolores 
Pepita Josevilla. E l número 
40.286 se lo dividieron entre 
los parroquianos de Nues­
t ra Señora de Fátima y los 
vecinos de la barriada de 
Canovelles. Se da la circuns­
tancia de que en numerosos 
establecimientos se situaron 
a la venta talonarios de par. 
ticipaciones de la parroquia 
en bares, carnecerías, frute­
rías, colegios, guarderías v 
en alguna sucursal banca-
ría. como la del Banco de 
Bilbao en Granollers 

«Siento una inmensa ale­
gría —nos manifestaba el 
párroco. Mosen Samper, que 
]leva 17 años al frente del 
templo parroquial—, porque 
muchas de las familias agra­
ciadas pasaban momentos 
difíciles, algunas afectadas 
por el paro, y casi todas con 
graves problemas de vivien­
da». 

E N TOTAL HAN 
CORRESPONDIDO A 
GRANOLLERS 6.445 
MILLONES 

Barcelona (Logos). — En 
total son 6.445 millones de 
pesetas los que han corres­
pondido a la ciudad de Gra­
nollers y el pueblo de Ca-
nod ellas. Se da la circuns­
tancia de que el párroco de 
Nuestra Señora de Fátima, 
que había adquirido las 
treinta y dos series del «gor­
do», devolvió tres de ellas 
que fueron a parar al pue­
blo de Canodellas, a la su­
cursal del Banco de Bilbao 
en Granollers y a una sas­
trería de la misma ciudad. 

E l sacerdote señor Ríu 

que adquirió una serie, ven­
dió una partiepación de 1.000 
pesetas a una persona que 
aún no ha sido identificada 
y que llegó a Granollers des­
de otra población a 30 k i ­
lómetros de distancia, para 
adquirir aquel número en la 
certeza de que. según él, le 
iba a corresponder el «gor­
do» de Navidad. 

Se estima que un grupo 
de trabajadores de la citada 
sastrería, así como los pro­
pietarios de la misma, se re­
partirán unos 40 millones de 
pesetas. Por otro lado, tam­
bién poseen participaciones 
del primer premio varios 
empleados de la delegación 
del Banco de Blbao en Gra­
nollers. 
LLUVIA DE MILLONES 

EN GIJON 
Gijón (Efe). — E l núme-

ro 52.444 premiado con 3.200 
millones de pesetas en todas 
sus series ha sido vendido 
integramente en Gijón. 23 
series fueron expendidas en 
la Administración número 
10 y las restantes repartidas, 
por diferentes establecimien-
ios de la ciudad. Según el 
lotero el número no gusta­
ba e incluso mucha gente lo 
rechazó. El no se había que­
dado con nada y cree que lo 
vendido estaba muy repar­
tido en pequeñas participa­
ciones. 

En el bar «Australia» han 
vendido 140.000 pesetas en 
participaciones y a sus due­
ños, don Antonio y don 
Francisco Cuesta Monge les 
han correspondido un total 
aproximado de 15 millones 
de pesetas. Una peña de se­
senta y cinco amigos juega 
participaciones de 200 pese­
ras cada uno y un taxista 
lleva un décimo de 2.000 
por lo que le han corres­
pondido 10 millones. 

La misma cantidad cobra­
rá la propietaria de un es­
tanco y unos treinta la due­
ña de un quiosco. Ciento se­
tenta mi l pesetas del núme 
ro premiado han sido repar­
tidas por el Club de Fútbol 
Deportivo Revilla Gijedo 
que vendió participaciones 
de 40 pesetas en los barrios 
periféricos de la ciudad. Las 
familias de los componen­
tes de los cuatro equipos de1 
club, vienen a jugar un pro­
medio de 500 pesetas cada 
una y el capellán del colegio 

añadió que. a partir de aho­
ra, no tendrían ninguna deu­
da en el equipo y que al f in 
podrían pagar la lavandería 
y los transportes que debían 
desde comienzo de tempora­
da. 

También se han vendido 
participaciines del segundo 
premio en pueblos cercanos 
a Gijón como Loanco y Ba-
fiuges, que están repartidas 
entre gentes obreras. 
E L TERCERO REPARTI ­

DO EN VARIAS 
CIUDADES 
Madrid (Logos). — Dos 

series del tercer premio de 
la Lotería Nacional número 
18.396 premiado con 50 m i ­
llones de pesetas, han sido 
vendidas en la Administra­
ción número 85 de la aveni­
da de la Albufera, 496, de¡ 
pueblo de Vallecas. No se 
conoce a quién le haya po­
dido corresponder la cuan­
tía de este premio. 

—Sevilla. — Ciento cin­
cuenta millones de pesetas 
correspondientes a tres se­
ries del tercer premio de la 
Lotería de Navjdad han ve­

nido a Sevilla, concretamen­
te a la localidad de Camas. 
Fueron vendidas en la Ad­
ministración de doña Ange­
les C. Moreno y adquiridas 
por varios vendedores ambu­
lantes que las han conver­
tido en participaciones de 
50 pesetas, por lo cual el 
premio está muy repartido, 
sobre todo en la modesta 
barriada de Caño - Gordo 
donde abundan las chabo­
las. Las familias de humil­
de condición social, algunas 
de ellas en paro, han reci-

C Y L S S . A ; 
C O M U N I C A A L P U B L I C O E N G E N E R A L Q U E 

S U S E S T A B L E C I M I E N T O S : 

m C Y L S A - C O R T E F I E L 

AVDA. D E L C ID , 14 

V I T O R I A , 171 

• G A L E R I A S C A M P O 

AVDA. D E L C I D , 2 

• C Y L S A 

S A N T A N D E R , 3 

• C O N F E C C I O N E S C A M P O 

Q U E I P O D E L L A N O , 1 

• T O B E R S 

MIRANDA, 7 

P E R M A N E C E R A N A B I E R T O S 
L O S L U N E S , D I A S 24 Y 31 

EN JORNADA DE MAÑANA Y TARDE 

Cid o con gran júbilo la bue 
na lueva. 

—Barcelona. - Alrededor 
de quince series del tercer 
premio de la Lotería de Na­
vidad han sido distribudas 
en el mercadillo de «Feli­
pe I I». de Barcelona por el 
invidente Santiago Romera, 
al que también le han co­
rrespondido 15 millones de 
pesetas. A l enterarse de la 
noticia el buen hombre que 
fie encentraba en su des­
pacho de la O.N.C.E.. visi­
blemente nervioso fue acom­
pañado por miembros de la 
Policía a su casa, junto con 
sus décimos millonarios, sin 
que aún se le haya podido 
localizar. Varios dependien­
tes de una charcutería, por 
parte, cobrarán entre los 
cinco y los diez millones de 
pesetas y un visitante del 
mercadillo anteriormente ci­
tado, casado y padre de tres 
hijos, ha recibido allí mis­
mo la noticia de que ha ob­
tenido un premio de 5 mi­
llones de pesetas. 

Se sabe, por otro lado, que 
en Tarragona ha sido ven­
dida una serie del tercer 
premio en la Administración 
número 4. 

SE ENTERO DE QUE LE 
CORRESPONDIAN DIEZ 
MILLONES EN EL SOR­
TEO CUANDO VISITA­
BA A UNA VECINA EN 
EL HOSPITAL 

Santiago de Compostela. 
(Efe). — Juana Casáis, de 
42 años, casada, con cinco 
hijos, ha resultado favore­
cida con diez millones de 
peseta-s en el sorteo do la 
Lotería celebrado hoy en 
Madrid Conoció la noticia a 
media mañana, cuando visi­
taba a una vecina internada 
en el hospital general de 
Galicia 

Juana Casáis reside en la 
parroquia de Artes, munici­
pio de Santa Uxia de Ri-
beira (La Coruña) y según 
sus declaraciones posee un 
décimo en el número 52.444 
favorecido con el segundo 
premio La lotería, añadió, 
la había adquirido su espo. 
so. marinero, en Gijón. 

Su esposo trabaja en un 
petrolero que estos día? na­
vega por la zona de Puerto 
Rico y como es lógico aún 
no conoce la buena nueva. 

f i l i s e 
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L E A L MOQUETAS 
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ideas de confort • > 
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Concepción. 21 - Vitoria. 173 
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R I T A S AYUDA, P E R O V I G I L A 

O U E 1 0 NVIO EGÜEN A SI) DESTINO 
[vita así su posible malversación o su desvío 
con fines comerciales o de lucro 

Cuando socorre a una zona damnificada, comprueba 
"in situ" a quién va basta el último bote de leche 

Por Milagros SANDOVAL 

Nada más suceder una catástrofe natural y los ra-
diaficionodos empiezan a trasmitir sus mensajes, Cari­
tos internacional, que tiene sede en Roma, se pone 
en contacto con los países que forman la Comisión de 
Urgencia (Austria. Bélgica. Dinamarca. R.FA, Ingla­
terra, Francia, Italia, España, Suiza y EE.UU) para es-
tabiecer un plan concretísimo de ayuda, al. Igual que 
hacen otros organismos humanitarios. 

Luego se da una segunda fase de ayuda para recons­
truir lo que devastó una sequía, terremoto, huracán 
o la guerra, destinada a proporcionar bienes dQ equi­
po, utensilios, para granjas avícolas, material sanitario... 
Caritas EspañoJa coopera pero su ayuda nunca va en 
dinero, salvo rarísimas excepciones. 

Los lugares que urgen de una asistencia continua 
coinciden geográficamente con el hemisferio Sur. Podría 
decirse que la procedencia de las llamadas para pedir 
asistencia se hacen marcando una especie de diálogo 
Sur-Norte tan diferentes de las conversaciones políticas 
Este-Oeste, que forman un punto cardinal Inquietante 
de voces. Mientras se gastaron cantidades Ingentes de 
esfuerzos para crear métodos de disuasión entre los 
dos bloques Oriente y Occidente, en el año 1977 hubo 
3.700 0OO refugiados solamente en Africa. 

En cuanto al escepticismo que pueda haber dg si 
los envíos que hace el ciudadano de la calle Jlegan 
a su destino final «In ningún tipo de comercio o malver­
sación, no existe ninguna duda, «todo lo supervisamos 
en el lugar de destino —aclara el Administrador Gene­
ral de Coritas. Sr. Santos Cirujano—. Solemos hacer 
hasta dos viajes pasado algún tiempo después del envío 
para comprobar «in situ» lo que se hizo con los envíos, 
por ejemplo a Guinea hemos Ido hasta dos y tres veces». 

«Las ayudas enviadas este año fueron realizadas en 
mandar divisas, estas las envían los países que tienen 
alimentos y material aslstencial ya que no podemos 
vía libre para hacerlo. Los países damnificados en 1979 
son Perú, Honduras, Ecuador, Alto Volta, a los refugia­
dos de Indochina, Haití, Costa Rica, Bolivía, Líbano 
—añade el Sr Santos—; al Sahara se envió gofflo. espe­
cie de harina tostada y alimentos Infantiles: a Santo 
Domingo unas 5 toneladas de alimentos; a Senegal 30.000 
kilos de arroz, o Malí dos vehículos y a Guatemala 
una ambulancia», 

NO DISTINGUIMOS RAZAS. POLITICAS O COLORES 

Pero Cahitas no sólo actúa cuando sucede algún de­
sastre, sino ayuda, en la manera que puede, continua­
mente a regiones del Sudeste Asiático. Africa y Suda-
mérica. «La gente se mueve por lo que ve, por la 
catástrofe que aparece en la televisión porque Influye 
el elemento emotivo. Pero las tragedias continuas no 
atraen tanto va que se hacen habituales, y pasan desa­
percibidas como pasa en la actualidad con la sequía 
Que padece la zona del Shael (principalmente los países 

del Senegal. Mal!, Alto Volta, Níger y Tchad) -—puntuali­
za Jacinto Rulz, secretarlo de la Comisión encargado 
de preparar las campañas. 

Coritas Española empezó o funcionar a nivoJ nacio­
nal en el año 1951 a través de las Secretarías de Cari­
dad. Más tarde, en 1954 empezó a funcionar Caritas 
Internacional, que ahora integran 110 países. En *n prin-
cito las ayudas eran de carácter aslstencial así como 
de envíos de alimentos y medicinas pero a partir rfel 
oño 62 se puso más énfasis en el envío de materiales 
de trabajo. 

Caritas Internacional es miembro observador de lo 
PAO. UNICEF. UNESCO. Consejo de Europa. ECOSOC 
y la CEE. «Nosotros no distinguimos ni razas, ni políti­
ca, ni colores. Cuando hubo el terremoto de Rumania 
enviamos moblílarlo para una clínica valorado en 
10.000.000 de pesetas y al Sahara hacemos envíos o 

A INDUSTRIAS BUENAS,.. 
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Revistas, catálogos; folletos, memorias, 
impresos comerciales, de propaganda, 

de oficina, de, obra, etc. 

T R A B A J A M O S 

Offset - Tipografía • Fotograbado 

Presupuestos y encargos en 
P A P E L E R I A T A G R A 

San Pedro CardeDa, 34 
Teléfono 2! 73 58 

BURGOS 

Vitoria, 13 
Apartado 46 

Teléfono 20 286? 

Oi«rlí O* Burgos 

través de la Media Luna Roja Saharaui» «afirma ©I 
Sr. Jacinto Rulz—, 

Los recursos no son suficientes: sin embargo en caso 
de necesidad el pueblo se sensibiliza y. por regla gene* 
ral. ayuda más si el fenómeno que motiva su petición 
es natural que si está producido por causas políticas. 
Los fondos provienen de particulares, del dinero que 
ofrece la gente, ya que no existe una subvención guber­
namental, lo que favorece para tener las manos libres. 

El primer gran envío de la organización se destinó 
para' pallar los efectos de la guerra de Nigeria en los 
años 67-70. a Blafra. La ayuda se hizo —igual que 
todas— en productos y bienes de equipo. 

GUIÑEANOS. LA DICHA DE VIVIR SIN MAGIAS 

Hace unos días regresaron de Guinea dos miembros 
de Coritos Española que fueron a comprobar cómo se 
distribuían ios envíos realizados por el organismo. La 
Impresión que recibieron dé este país —dice el secreta­
rlo general de Cantas, Sr, Fernando Ibáñez—• «es nega­
tiva en cuanto al momento actual ya que la vida que­
dó colapsada y al mismo tiempo, buena porque la gente 
tiene unas ganas enormes de vivir y reorganizarse», 

Pero los guiñéanos no se van a morir de hambre 
'«porque hay mucha fruta. Si hacen un buen acuerdo 
con los soviéticos tendrán pescado. Hay caza. Sin embar­
go, hace falta una alimentación complementaria en pro­
teínas. Sobre todo existe una gran deficiencia en la 
alimentación Infantil». 

Cuando vivía Maclas prohibió los alimentos colonia­
listas. «El llamaba alimentos colonialistas al pan y ios 
embutidos. Pero el pueblo se acostumbró al pan y como 
ahora no hay panaderías ni posibilidad de reabrir las 
que antes hubo, la gente fabrica pequeños panecillos 
en sus casas. Lo peor es que la cosecha de cacao 
se perderá este año en gran parte». 

La vida cotidiana aún no anda con paso ligero. «Algu­
nos venden en el mercado los citados panecillos que 
hizo su madre, otro pela una naranja y va a vender 
su cáscara. Hay hasta propietarios que poseen una ba­
nanera Toda la economía está estatalizada. hasta los 
comercios». 

«Lo que si hay es una sensación de liberación In­
descriptible, bien sea por la muerte de Macías o por 
su derrocamiento, pero el hecho de que no^esté vivo 
tranquiliza, ya que no queda ninguna posibilidad de re­
torno». 

A partir de ahora la ayuda que necesita Guinea debe 
pedirla a través de su Cailtas Nacional, como hacen 
el resto de los países. En el caso de los que no tienen 
Caritas, se efectúa a través de alguna comisión u orga­
nismo humanitario Internacional que actúe como media­
dor. Para que. póngase por caso, hasta ©I último bote 
de leche donado llegue a su destinatario sin comerciar 
con él. 

F e l i c e s N a v i d a d e s l e s d e s e a 
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C i S l i l M C A M A DE VIVIENDAS, S. A 
C A L L E SAN P A B L O NUM. 12-C, 5.«> A. T E L E F O N O 201148 

V E N T A D É P I S O S N U E V O S 

D E P R O T E C C I O N O F I C I A L 

E N E L P O L I G O N O G-9 D E GAMONAL. C A L L E L U I S A L B E R D I 

• Salón, cocina, tres dormitorios, baño, aseo, tendedero^ 
terraza, garaje y trastero. 

• Calefacción y agua caliente central , ascensor. 

• Maderas nobles, parket. 

• Junto a gran zona verde, amplia cal le. 

• Precios al módulo oficial. 

• Grandes facilidades de pago. 
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AGRESIONES EN 
DEL P. N 

LAS ELECCIONES 
CAVA 

E l ((grupo sabmiano)) contra Javier Arzal lus 

R e u n i ó n c e n t r i s t a , a f i n d e c o o r d i n a r l a p o l í t i c a p r o v i n c i a l 

D i m i t e e l p r e s i d e n t e d e l " C o n s e l l " d e l P a í s V a l e n c i a n o 

Valencia (Efe). — Ei pre- se percataron y unas 100 flcada mañana a las cuatro de 
sidente de! Conse¡o de! personas le rodearon ata- la tarde. 
País Valenciano, José Luis cándale con las manos y los Por otra parte, el sector sabl-
Albiñana. ha presentado hoy paraguas, "¡ano ha dicho a «Efe» que no 
su renuncia a la presidencia Al final, los partidarios de es cierto que e! «Euzkadi Buru 
de! ente preautonómlco va- Zubiri consiguieron introdu* Batzar», hubiera tenido sesión 
lenciano, según declaró en cirle en un coche, en medio ayer viernes a fin de ratificar 
el transcurso de una rueda de una gran tensión, míen- 'a asamblea desconvocada por 
Informativa. tras los «sabinlanos» le gri- el aBizkal Buru Batzar». 

El señor AJbiñona señaló taban • «fascista» y «traidor». ^ reunión, añadieron, no fue 
que esta decisión la había A las 7 de ia tarde, la si- convocada ni tuvo lugar y uní-
adoptado por la resolución tuación continuaba Igual que camente se hmltó a unos con-
del partido (PSPV-PSOE) de a las cuatro, hora prevista tactos del señor Anasagasti., 
retirar a todos los conseje- para que se convocara lo miembro del E88 y del BBB, con 
ros de! «Consell». asamblea. los dirigentes nacionalistas de 

El presidente del Consell LA CANDIDATURA DE 
comunicaró ahora su renun- ARZALLUS HA GANADO 
ola por escrito ante el presi- LAS ELECCIONES 
dente del Gobierno, ante los AL B.B.B. 
consellers de extracción 
parlamentaria y ante eJ pie- Castillo Elejabeítia (Vízca 
nario de parlamentarlos del ya) (Efe). - La candida- debido a la esíructura confede-
País Valenciano. tura de Javier Arzallus ha sa- ral del PNV, el Consejo Naclo-

lido elegida" para, el nuevo nal del PNV-Euzkadl Buru Bat-
REUNION CENTRISTA "Sizkai Buru Batzar" (máxl- zar. no puede intervenir en el 

mo organismo del PNV en Gobierno de los asuntos Inter-
Madrid (Efe). — La comí- Vizcaya), según fuentes del nos ^Vizcaya . . „ 

sión nacional de acción po- sector encabezado por este E ^ j L - ? t ? ; E - J ^ f Í x T Í V 
lítica provincial de UCD que- diputado. ^ ^ í t ^ S * E 
dó ayer constituida a fin de Esta elección ha sido des- be febendum 
coordinar la política del par- autorizada de manera rotiftv ESTATTJAKIO • 
tido centrista en Diputacio- da por el sector sablniano. Santiago de Compostela 
nes y Cabildos insudares, se- Que permanece aún en Cas- vtfíe). — E l PSOE de Gall-
gún ha sabido «Efe». Wo Elejabeítia para evitar .cía ha decidido votar «no» 

La reunión fue presidida Que se celebren las eleccio- en el referéndum del estatu-
por el secretario generar de nes a la asamblea. to de autonomía, según se 
UCD, Rafael Arias Salgado, Según las fuentes próximas acordó por unanimidad en el 
y por el secretario de Políti- a! sector Arzallus las Juntas e!L transcurso de la sesión del 
ca Territorial de! partido, S'e*-0" esta candidatura sobre comité nacional gallego, ce. 
Reo! Tejada, con la asistan-' 'a3 oc'10 ^e 'a tar^e Y afii'maron lebrada hoy en Santiago de 
cío de los presidentes de 7 que esta postura debía ser rati- Compostela. 
Diputaciones provinciales y ' 

otras provincias, por lo que el 
«Euzkadi Buru Batzar» no pue­
de adoptar la resolución difun­
dida ayer noche,.según las mis­
mas fuentes. 

Por otra parte, precisaron que 

E l P a p a r e a f i r m a l a p r e o c u p a c i ó n 
d e l a I g l e s i a p o r e l h o m b r e 

A n t e l a C u r i a r o m a n a q u e a c u d i ó a f e l i c i t a r l e 

l a N a v i d a d , e x p u s o u n p a n o r a m a d e l o s 

p r o b l e m a s m á s u r g e n t e s y a c t u a l e s 
—. * • x • 

Ciudad del Vaticano (Efe). "Son los verdaderos pobres para la construcción ^ 
El Haoa Juan Pablo II rea- de hov a nive] Internado- ñaña más Justo y más fna-
firmó noy en el Vaticano su nal". Pero -añadió- e v L T * * 0 ' -
voluntod de llevar al Mun Sobre Ja carrera de los ar- curas realidades nua ,08" 
do entero la preocupación de mamcntos, ya objeto de so- a ese riquísimo ootenria J1028" 
la Iglesia por el hombre y lemnes llamamientos suyos da»: a falta de puestñ % v!" 
su dignidad de «hijo de en las Naciones Unidas y en bajo, la droga la tra' 
Dios». su reciente mensaje para la la desestabilización d? ioSr(afk 

En un largo discurso el lomada mundial de la Paz, lia y la violencia. 
Popo se dirigió a los Carde- fuan Pablo I I expresó hoy 
nales v a los Prelados de nuevamente su inquietud. FIGURA mundial mas 
la Curia Romana, que !e pre- "Suscitan una justificada admirada en Francia 
sentaron sus felicitaciones preocupación —dijo— todas 
novideñas, para exponer un las instalaciones de armas París (Efe) — ej Paoa 
panorama de los problemas siempre mis perfeccionadas personalidad mundial auft88 
«más urgentes v actuales» que, aunque oensadas como citó más. admiración pntL T " 
que se olontean ahora a la instrumentos de defensa, franceses en 1979 se desn p í f 
Iplesia v al Mundo, pueden transformarse en de un sondeo de'oolnión .r. 
- El Podo insistió, en pri- fuente de destrucción ? rui- resultados publica hov ai 
mer luqor, en el derecho y na".. narlo «L'Express. 
el deber aue compete a la Asimismo, el Papa habló La segunda figura Intem^in 
Iglesia de «proclamar y de- de Jas diversas formas de nal que obtuvo más 0D¡ninn!¡ 
tender los derechos inaiie- suñimlentos humanos en la favorables —a qran diitln 
nobles de las nersona y de dpoca actual v especialmen.. de Juan, Pablo I}-— es e m - ^ 
las comunidades de pue- te del hambre, pidiendo nue. dentes egipcio, Sadat 
blos»», como ya dijo en su vamente una cooperación In- Al otro extremo de la lista 
visita a la sede de las Na- temacional al respecto. e| hombre más detestado es «i 
cienes Unidas, en Octubre También habló del paro, ayatollah Jomeinl 
0 a S o ^ „ ri» { o i' fubemPle0- ^ todos los El presidente Giscard d'Estaing 

«Por ello —dijo el Ponti- hombres que son víctimas de 
fice— la Iglesia no pide otra las crisis económicas y del 
cosa aue el poder cooperar alza del coste de la vida, 
con todos los regímenes y Seguidamente, aludió a los 
pueblos de cualquier tenden- "sufrimientos más Íntimos". 
cia e ideología, para la cons- causados por las violaciones íteva 7n'e7ta encuesta a l ^ f aT 
tante elevación de !a Huma- de diversos derechos funda- i¡i|0 rojo. f]gUra entre las per-

r n 'tt mentales, desde el derecho sonalidades políticas galas 
Juan Pablo I I se refirió a la vida hasta el derecho 

después a la "persistente a la libertad religiosa. — 
crisis del Oriente Medio", 
a la "situación en Africa del 
Sur" y a las "luchas en la 

i * } " *?0™™"'00* ien'larvV^áderrrdlmensIones 

aparece con cifras de respues­
tas equilibradas entre opiniones 
favorables y contrarias. 

El primer secretarlo del par-
tldo socialista, Mitterrand, qua 

«En varios paíseá —dijo el 
Papa, con implícita referencia a 
los países comunistas— no exls-

especial preocupación, en es­
te tíltimo caso, por los innu­
merables refugiados, que 

los líderes de UCD que se 
encuentran en la oposición 
en Madrid y Valencia. 

En la primara reunión de 
la Comisión se filaron los 
principales objetivos estra­
tégicos de la política cen­
trista de ámbito provincial 
y se avanzó en la confección 
de un índice para la elabo­
ración de una ponencia a de­
batir posteriormente con los 
representantes de todas las 
Diputaciones. 

El señor Reol Tejada ma­
nifestó al término de la reu-
íón que se había puesto es­
pecial énfasis en los proble­
mas que afectan a los sec­
tores marginados o menos 
atendidos de la sociedad. 

«Lo hemos hecho —aña­
dió— en la perspectiva po-
íítlca de asumir competen­
cias desde lo responsabili­
dad/Creo que en la reunión 
con el vicepresidente Abril 
Martorell y con el ministro 
de Sanidad quedó clara la 
Importancia de asignar los 
recursos escasos de forma 
(ustá / solidaria». 

El programa -—a cuyo ín­
dice ha tenido acceso Efé-n. 
trata de sanidad, servicios 
sociales, tercera edad, po-
jítica infantil v cultural, vi­
viendas y comunicaciones. 

En el curso de los próxi­
mos días quedará constitui­
da una segunda comisión, 
la de política municipal, con 
representantes de los Ayun­
tamientos. 

AGRESIONES ENTRE 
NACIONALISTAS VASCOS 

Castillo Elejabeítia (Vizca­
ya) (Efe). — Insultos y agre­
siones físicas recibió Sabin 
Zubiri, representante en Viz­
caya del sector de Arzallus, 
dentro de! PNV, en el mo­
mento que abandonó los ío-
ccles donde hoy debe cele-
bicrse la asamblea regional 
que elegirá el nuevo «Bizkai 
Buru Batzar» (máximo orga­
nismo del PNV en Vizcaya). 

Zubiri, que se encontraba 
desoe las once de la maña­
na en las escueias públlcis 
de lo citada localidad, aban­
donó el local a las 6 de la 
tarde por una de las venta­
nas. Los militantes «sabinla­
nos» que impedían el acceso 

• * 
* :jc * 

* 
*'** 

* 

* * * * * * * ' * ** * * 

de la libertad religiosa», cuan­
do, por ejemplo, se impone un 
«programa ateo» en nombre de! 
«desarrollo científico y social». 

A este respecto, el Papa dijo 
que sería justo, hoy, que «la 
Iglesia y la Santa Sede puedan 
tener pacíficamente el derecho 
de ayudar a los fieles y a los 
sacerdotes en el Mundo ente­
ro». 

En ese momento de su discur­
so como ya lo había hecho el 
19 de Agosto último, el Papa ha-
bló de la China Popular: «Á este 
propósito, mi pensamiento se 
dirige con particular afecto ha­
cia el gran pueblo chino». 

El Papa reiteró también su 
ílamamlento a respeto de la 
vida del niño desde su concep­
ción, y por tanto la oposición 
de la Iglesia al'aborto y sobre 
la Juventud, recordó que cons­
tituya una «reserva de energía 

fl Veg 

voca 

eveotua 

Superi 

jo 

oí del [jército 
Madrid (Efe). — El Bo­

letín Oficial del Ministerio 
de Defensa publica hoy la 
Orden por la que el tenien­
te general, José Vega Rodrí' 
guez, es nombrado voca! 
eventual del Consejo Supe­
rior del Ejército. 

El teniente general Vega 
Rodríguez, que hasta el pa­
sado día 22 era presidente 
de dicho organismo, había 
cesado en su cometido por 
su pase a la situación "B", 
y había quedado en ¡a situa­
ción de disponible forzoso. 

A b u e l o y n i e t o a l z a n 
e l p u ñ o a m e n a z a d o r 

Q /MERCED, 5 - B U R G O S 
TELF. 2 0 0 1 4 2 - 3 - 4 

Teherán. - Un anciano y un niño se manifiestan an­
te la ocupada Embajada de Estados Unidos en irán. 
Uno de forma entusiástica, el otro más Iníeresaao 

en fumar su pipa. — (Telefoto EfeUpI) 
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[| Gobierno iraní ha ordenado al Ejército 
que tome la capital del Beluchistán 

t a s luchas han ocasionado y a doce muertos 

S e r á d i f í c i l p a r a l a O . N . U . 

d e c i d i r l a i m p o s i c i ó n d e s a n c i o n e s 

•Teherán (Efe). - Hoy prosl-
aU¡eron los disturbios en el Be­
luchistán. donde las autoridades 
Iraníes intentan por todos los 
medios encontrar una solución 
para las aspiraciones autono­
mistas de la región. 

El Gobierno central ha ordena­
do al Ejército que ocupe la capi­
tal Zahedan, luego de que los 
francotiradores desoyesen la or­
den de abandonar sus posiciones 
y pidieran refuerzos a otras lo­
calidades vecinas Grupos de 
hombres armados han tomado 
las carreteras que conducen a 
Zahedan y. según informaciones 
de Radio Teherán, un guardia 
de la revolución ha muerto y 
tres resultaron heridos en un 
choque ocurrido a 15 kilómetros 
de la ciudad Hoy han muerto 
otras dos personas a causa de 
disparos, en Zahedan: así. el 
balance de muertes desde el 
comienzo, el jueves, de los dis­
turbios, se eleva a doce, y a 
73 los heridos. 

" Los enfrentamientos de hoy 
han sido particularmente vio­
lentos; los francotiradores dis­
paran desde azoteas contra 
transeúntes y automovilistas 

Los enfrentamientos de Zahe­
dan comenzaron el jueves, en 
el curso de un mitin público 
del enviado especial de Jomel-
ni. el ex-mlnistro de Asuntos 
Exteriores. Yazdi. 

La población del Beluchistán 
pertenece en su mayoría a la 
rama sunnlta Islámica Los ha­
bitantes, un millón dirigidos por 
Abdul Azlz. exigen una mayor 
participación en la administra­
ción provincial y la revisión de 
la constitución Islámica 

A todo esto, los estudiantes 
que ocupan la Embajada norte­
americana, an reiterado en su 
comunicado número 78. que iô  
cincuenta rehenes serón juzga 
dos. a menos que el Sha sea er> 
tregado a Irán para comparece' 
« Juicio. Los estudiantes han 
reaccionado ante la oosibllldac 
del bloqueo naval estadouniden 
ee diciendo: «No tememos a las 
sanciones" económicas; nuestro 
país puede con ellas». 

DECISION DIFICIL 
PARA LA «ONUS 

Nueva York (Efe). ~ El re­
presentante norteamericano en 
las Naciones Unidas, Donald Mc-
Henry. afirma que «va a ser d i . 
ffcll» lograr que el Consejo de 
Seguridad Im p o n g a sanciones 
económicas a Irán. 

Se considera que Estados Uni­
dos sólo tiene seguros cinco 
votos: los de Francia, Gran Bre­
taña. Suecia. Portugal y el suyo 
propio. Deberá conseguir ai me­
nos otros cuatro de Bollvla. Ja­
maica. Kuwait. Bangladesh. Ni­
geria, Gabón y Zembla, y. sobre 
todo, que la Unión Soviética no 
vote en contra, lo que supondría 
el veto. Al parecer, las opinio­
nes últimas son que la URSS 
se abstendrá si Estados Unidos 
logra la mayoría de nueve votos 
en e' Consejo. 

Algunos diplomáticos creen 
que Estados Unidos debe dar 
más tiempo a Waldheim para 
conseguir algo positivo en sus 
gestiones, aunque el propio se­
cretario general de la ONU ha­
ya admitido Indirectamente su 

fracaso. 
Ei secretario general de la 

ONU ha declarado que no tiene 
esperanza de que sean libera­
dos pronto los rehenes de Tehe. 
rán. aunque ha hecho repetidos 
llamamientos por su liberación. 
Incluyendo un mensaje navideño 
al ayatollah Jomeinl Eso es. en 
esencia, el contenido del infor­
me que Waldheim ha enviado 
al Consejo de Seguridad sobre 
sus esfuerzos para resolver la 
crisis Irano-amerlcana. 

La situación en Panamá, tras 
unas Jornadas de tensión y al­
gunas manifestaciones de la 
oposición duramente reprimidas 
por las fuerzas de orden públi­
co, vuelve a la normalidad 

Por su parte, el presidente 
egipcio ha afirmado esta noche 
en la televisión francesa que 
«Jomeinl es un lunático lleno de 
odio» y opina que la situación 
en el Irán, tras once meses de 
gobierno del ayatollah es desas-
trosa y caótica 

Japón ya ha anunciado su 
aceptación de sanciones econó­
micas contra Irán si la medida 
es aprobada en la ONU. 

L A N I E V E Y E L F R I O 

I N V A D E N M E D I A E S P A Ñ A 

E l temporal de ayer coincidió con l a 

entrada oficial del Invierno pero hoy 

se espera una l igera mejoría 
Madrid, (Colpisa)..T— Hoy 

a las 12.10 de la mañana ha 
entrado oficialmente el in­
vierno en España. A esta 
hora el Sol se ha encontra­
do en Capricornio y en ese 
instante ha entrado oficial­
mente el invierno. 

Media España, ha amane, 
cido hoy pintada de blanco-
nieve. Una ola de frío pro-
cedente del centro "de Euro­
pa nos ha invadido al coin. 
cidir con la entrada del in­
vierno astronómico a las do­
ce de hoy. La situación de 
las carreteras, es de proble­
mas de nieve y los puertos 
de montaña se encuentran 
hasta la bandera de público 
deportistas y aficionados al 
deporte blanco que han 
aprovechado este largo fin 
de semana para practicar los 
deportes de invierno. 

La centralita de Tele-Ruta 
(259 28 00) estaba bloquea­
da a media mañana. Algu­
nos puertos de montaña se 
encuentran cerrados « en la 
mayoría es necesario el uso 
de cadenas. Los copos han 

A C A D E M I A C E N T R O 
D e s e a a s u s a l u m n o s , 
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seguido cayendo a media 
tarde de hoy. Palma de Ma­
llorca, también ha aparecí-
do nevada y en la zona del 
Soller y en el embalse de 
Gort (Palma de Mallorca) es 
necesario el uso de cadenas 
Madrid todavía no ha recibi­
do la nieve, aunque a últi­
mas horas de hov el termó-
metu: había descendido a 
dos grados bajo cero Nava-
cerrada a alcanzado los j n -
ce grados baio cero y Alba­
cete los ocho. 

Para mañana, según nos 
ha comentado el hombre del 
tiempo Mariano Medina "se 
experimentará una ligera me­
joría con leve subida de los 
termómetros, aunque la nie. 
ve seguirá cayendo en las 
zonas altas" 

Según Mariano Medina es­
ta "ola de frío está dentro 
de lo normal, aunque este 
invierno que comienza hoy 
parece ser que será más 
crudo que los de años ante-
riores". 

Puestos en contacto con 
Tele-Ruta, se nos informa 
que las carreteras más afec­
tadas por la nieve son las 
que conducen al Norte. Así 
las zonas más afectadas son 
Burgos, Palenda, Vizcaya. 
Navarra, Lugo, Lérida v 
Huesca. Los automovilistas 
que se dirijan a estas zonas 
tienen que llevar sus ruedas 
encadenadas" 

Se nos 'nforma también 
que la gran nevada que na 
caído durante el día de ayer 
v la madrugada de hov ha 
deiado incomunicado a más 
de cien puebios de la pro­
vincia de Lugo. En Bilbao y 
Vizcaya las carreteras veci­
nales son de difícil tránsito. 

EL TEMPORAL 
AFECTA A LOS CULTI­
VOS TROPICALES 

Granada, (Efe y Logos). — 
La ola de frío que se regis­
tra desde hace 48 horas ha 
afectado a las zonas de cul­
tivo tropical de la costa de'. 
Sol de Granada, donde se 
han producido daños consi­
derables. 

En Sierra Nevada la can­
tidad de nieve acumulada 
supera las cotas normales 
en esta época del año. 

TAMBIEN EL FRIO LLEGA 
A SEVILLA 

Sevilla, (Efe). — Casi cin-
co grados bajo cero ha des­
cendido esta mañana el ter 
mómetro en Sevilla, zona po­
co acostumbrada a sufrir es­
tas temperaturas. 

La ola "de frío no afecta 
sólo a Sevilla sino a toda la 
región en general. 

En Sevilla, el frío ha lle­
gado a producir un conato 
de nevada. 

AUTOPISTA CORTADA 

Valencia, (Efe). — La au­
topista A-7-E-6. inicio de la 
de Valencia a Barcelona, 
quedó esta mañana parcial­
mente cortada, como conse­
cuencia de que la mar se 
adentró y rompió un pe. 
queño muro, a causa, del 
temporal. 

Una entrada de la mar 
destruyó la protección de la 
autopista, rompiendo parte 
de ésta, por lo que la circu 
lación resultó muy difícil 

La Guardia Civil cortó 
momentáneamente la gran 
caravana de coches, y ense­
guida le dio nuevamente sa 
Uda por un solo carril, con 
lo que llegó a hacerse una 
cola atascada de más de 
cinco kilómetros. 

Por el momento, no se tie­
ne todavía balance de sinies­
tros, ni se sabe aún si hav 
que lamentar víctimas 

SE RECRUDECE EL 
TEMPORAL EN LEON 

León, (Eíe). — El cempo-
ral de nieve en León se ha 
recrudecido desde las seis d© 
la mañana, llegando a cuaiar 
las precipitaciones, lo que 
hace difícil el tráfico rodado 
de vehículos por las calles 
de la ciudad. 

Son 16 los puertos de ca­
rretera cerrados al tráfico 
y máquinas quitanieves de 
Obras Públicas y de la Dipu­
tación provincial tratan de 
abrir paso a zonas de la , par­
te Norte de la provincia, 
donde hay numerosos pue­
blos incomunicados 

Los trenes expresos circu­
laron esta madrugada con 
considerable retraso, por la 
nieve acumulada en la vía 
en el tramo de la Robla a 
Puente dé los Fierros (Ovie­
do). El expreso Gijón-Ma-. 
dr id "Costa Verde" llegó a 
León con cinco horas de re­
traso. 

Los servicios de líneas de 
viajeros también se ven 
afectados v muchos de ellos 
no pueden realizar el reco­
rrido hasta sus destinos, es­
pecialmente por la comarca 
de Riaño. 

«TEATRO DE 
CATACUMBAS» 
EN PRAGA 

Un documento 
cultural de 
excepcional valor 

Viena (Efe). — La televi­
sión austríaca ofrecerá un 
documento cultural extra­
ordinario el 7 de Enero: la 
versión del «Macbeth» de 
Shakespeare interpretada en 
viviendas privadas' de Pra­
ga. 

Pavel Kohout, escritor che­
coslovaco expulsado v pre­
mio de Literatura del Esta­
do austríaco, trajo a Austria 
un filme rodado a mediados 
de Agosto de 1978 en Praga. 

Los artistas a los nue el 
régimen impuso !a prohibi­
ción absoluta de trabajar 
después de 1968, se retira­
ron al ambiente privado y 
dieron representaciones para 
un público de eptre 15 y 70 
oersonas. 

Tuvieron lugar 15 veladas 
de este tipo. la última en 
presencia de la actriz María 
Schell v la décimo-sexta vi­
gilada por ta Policía. Des­
pués, se suprimieron estas 

.actividades. Los participan­
tes se decidieron a hacer la 
película en vista de que no 
les permitía continuar. 

A la mitad del rodaje, el 
actor principal. Dieter Lan-
dosky, fue víctima de un 
atentado: un desconocido 
intentó tirarle al río Molda­
va. Landoskv se defendió, 
logró salvar su vida, pero se 
fracturó una pierna. Por eso, 
en la oelíniia tiene que li­
brar su última batalla con 
un vendaje de yeso autén­
tico, seaún declaró Kohout, 
••esto de «una época absurda 
aue queremos normalizar». 

Una nueve forma <ft 
tellcldao que no se olvi­
da lona» le sangre %\n 
•abe» oulér ra La 
Hermandad de Donantes 
sólo '»hp epuf va aqutsn 
(a necesita 

Domingo , 23 de D i c i e m b r e de 1979 D I A R I O DJb BURGOS PAGINA S5 



«NOCHE D E F A Z » 

DA DEL A í 

Hace 160 anos fue creado por dos austríacos 
Por DIEZ BERMEJO 

En 1818. cuando todavía Europa no so había repuesto 
de los campañas napoleónicas, dos hombres humildes, 
dos austríacos entregaron al continente, primero a su 
nación y a su aldea, la obra más maravillosa que define 
el auténtico sentir de la Navidad. Porque parece que 
cuando se rememora el ayer, cuando pensamos en esta 
fiesta mundial el mensaje humano que se traslada de un 
pueblo a otro es un villancico. Y ninguno como «Noche 
de Dios, noche de Paz»... Se había olvidado un tanto 
el fanatismo y ansia de conquistas de Bonaparte y eñ 
las . tierras frías del centro de Europa surgía un 
himno demostrando quizá que ¡a música es uno de los 
atributos mejores que Dios ha dado al ser humano, 

Este viJIandco es prácticamente la esencia de la Na­
vidad. No son más que unos sones que resuenan, pero 
es la auténtica realidad de esta fiesta para el ser hu­
mano y en ellos Cristo resucita para los simples mor­
tales. Y en un villancico obtenido como ningún otro, 
Ideado por dos humildes hombres, uno sacerdote y otro 
organista, se centra la Idea de cuanto es el amor hu­
mano simbolizado en la Navidad cuya semilla se en­
cuentra en dos austríacos que hicieron vQr al Mundo 
en las nevadas capillas de las cercanías de Salzburgo, 
concretamente en Oberdorf. lo que todos deseaban: hu-
mlídad, arte, amor: todo esto lo consiguieron Bruber 
y Mohr. en 1818, con su villancico «Noche de Dios, 
noche de paz». 

No hicieron falta coros Wagnerianos, ni orquestas 
sinfómicas. Solamente espíritu, inspiración y profundi­
dad en su creación. 
EN LA VIEJA AUSTRIA DOS HOMBRES 

Quienes acudieron a la modesta capilla hoco casi 
160 años, no pudieron pensar en aquella Navidad que 
cuanto escuchaban Iba a ser una |oya, de los villancicos 
creados hasta la fecha. ¿Quiénes eran aquellos dos 
hombres? 

Franz Gruber, quien compuso la música había naci­
do el 25 de Noviembre de 1787, en Uterweinbur, y tenía 
por consiguiente 31 años;. Su amigo el sacerdote Mohr. 
le había entregado el texto. Su vida en la pequeña 
aldea de Arnsdorf, estuvo siempre dedicada a la música 
como organista en la Igleéia de San Nicolás de Oberdorf 
pequeña localidad no muy le|os de Salzburgo cuna de 
tantos grupos corales y festivales musicales. Aquí cono­
ció a Mohr y dulcemente sin lucha por la gloria sino 
simplemente componiendo 6 ejecutando como director 
de la parroquia de Halíein, desde 1893, actuó hasta 
su muerte acaecida en sj 7 de Junio de 1863, sin sospe­
char Jamás que como otro compositor vinculado a 
la Iglesia, Juan Sebastián Bach, había legado al mundo 
uno de los capítulos más Importantes" de la música en 
la Navidad, de todos los tiempos. 

Con él y junto a él. el sacerdote Josef Mohr, nacido 
el 11 de Diciembre cíe 1729, en el propio Salzburgo, 
Estudiante en el colegio de Kremsmunster, en la Alta 
Austria, realizado a costa de grandes sacrificios, cursó 
su carrera sacerdotal en Salzburgo, siendo ordenado en 

El villancico "Noche de Dios, noche de paz", ei 
más popular entre todos los niños dei Mundo. 

(Foto EUROPA PRES) 

1817. Desde esto época y con motivo de su desempeño 
de sacerdocio en distintas parroquias de Ja región cono­
ció a Gruber en la de Ordendenfor. Un día, un 23 
de Diciembre de 1818, entregó su partitura con la hu­
mildad que en él era habitual. 

Cuando el 4 de Diciembre de 1848, siendo vicario 
de Wagrain en Salzburgo murió querido por todos, su 
pobreza era tal que la propia feligresía tuvo que costear 
los gastos de su entierro y su tumba humildísima poseía 
soiamente una cruz de hierro como prueba de lujo. 
En dos pobre sepulcros yacen los cuerpos de estos dos 
hombres. La semc;anza entre ambos se manifiesta en 
la vida y en la muerte, en cuanto a pensamientos unidos 
en la dulzura y transmitidos a distintas gene/aciones 
en el papel, con las letras del alfabeto o el pentragrama 
musical. 

Bruber y Mohr, dejaron en la humilde capilla de 
Oberndord la más alta expresión de la Navidad que 
hubiera permanecido oculta y olvidada si en 1854 muer­
to ya Mohr, Gruber a petición de la Capilla Real Aulica 
de Berlín no. hubiese vuelto a poner en boca del pueblo 
este villancico. Y cuando nuevamente lo llevó a cabo. 
36 años después de su creación, la capital alemana 
dio el paso definitivo para que «Noche de paz» viviese 
en el mundo total de los éxitos. 

Hoy en un mundo donde el progreso y la industria 
han matado la serenidad y la belleza de los paisajes 
y quien sobe si hasta la auténtica felicidad «Noche de 
paz» guarda algo más que la música en sí: es el sentido 
de una navidad nacida en humildes parajes donde cam­
pesinos toscos acudían a la misa del gallo y escuchaban 
obras como ésta en lugares nevados de la vieja Europa, 

(Casa f undada en 1900) 
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de lo antiguo Austria. Y quienes compusieron aaupiin 
melodías descansan para siempre sin haber conor h 
ia riqueza enterrados en humildes tumbas, al igual n 
el famoso León Tolstol. patriarca de las letras rus 
cuyo mausoleo descansa en un bosquecillo donde s 
íamente llega en suave quejido del viento. 0" 

No creo que ninguno de los dos deseara otra cosa 
Ni gloria, ni dinero, ni honores. Solamente crearon lo 
que sintieron y 'o entregaron al Mundo que todavía 
lo canta emocionado. 
LOS VILLANCICOS MAS POPULARES 

«Noche de paz» entre los extranjeros y «Los peces 
en el rio» entre los españoles, los villancicos que conoce 
todo el Mundo. 

En Navidad todo el Mundo canta villancicos. ¿Qué 
villancico español y extranjero se saben la mayoría 
de los españoles? Una encuesta rápida nos ha dado 
estos resultados: 

Villancico extranjero: «Noche de Paz». 
Villancico español: «Los peces en el río». 
Para que lo pueda cantar con todas sus letras, —ahí 

está el fallo casi siempre— van los textos de los dos 
villancicos más populares. 

LOS PECES EN EL RIO 

La Virgen está lavando 1 
y tendiendo en el romero, 
los pajarillos cantando 
y el romero floreciendo. 
Pero mira cómo beben 
los peces en el río 
pero mira cómo beben 
por ver a Dios nacido. 
Beben y beben y vuelven a beber 
tos peces en el rio 
por ver a Dios nacer. 
La Virgen se está peinando 
entre cortina v cortina, 
sus cabellos son de oro 
el peine de plata fina. 
Estribillo: 
La Virgen lleva uno rosa 
en su divina pechera 
que se la dió San José. 
el día de Nochebuena. 
Estribillo: 
La Virgen va caminando 
por entre aquellas palmeras 
y e) Niño mira en su ojos 
ei color de la vereda. 

NOCHE DE PAZ 

Noche de paz, noche de amor, 
todo duerme en derredor. 
Sólo velan María y José 
en el pobre portal de Belén. 
Duerme el Niño Jesús. 
Duerme ei Niño Dios. 
Noche de paz, y de solaz 
claro sol brilla ya 
y los ángeles cantando están. 
Gloria Dios, gloria al Rey eterna!. 
Duerme ei Niño Jesús. 
Duerme e! Niño Jesús. 
Noche de'paz, noche de amor, 
al portal, vo el pastor 
entre pajas se encuentra el Señor. 
Es el Verbo que carne tomó. 
Duerme el Niño Jesús, 
Duerme el Niño Jesús 

(EUROPA PRESS) 
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Un deseo: 
Felicidad para todos de la Dirección 
y Empleados de Giménez Cuende, S. A. 
Una aspiración: 
La seguridad y paz en su hogar. 

Una invitación: 
La de visitar su exposición de p 
blindadas y sus secciones de R 
Menaje, Regalos y Saneamiento 

Que su puerta sé abra sólo a las personas con buena voluntad, 

fabricadas con la garantía de 

G I M E N E Z 
S I S T E M A P A T E N T A D O c/Paloma, 
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N o v i a s 

i l l l l : 

u n a 
A los vestidos se 

i n v i e r n o , 

i o n o r i g i n a l 

chaquetas con hombreras marcadas, 

, pequeñas toreras 

Por R. DE BUJALANCE 

Mayo es un buen mes para 
casarse, y asi, pensado desde 
lejos, el más bonito: los días 
de Mayo tienen otro color y sus 
fiestas también. Sin embargo, 
todos ios meses con todos sus 
días son buenos para contraer 
matrimonio. 

recién nacido reclama 

i aprendizaje emocional se inicia por el tacto 
Por Inés D. LEDOCHOWSKA 

La coya que en el Altiplano trailna de la mañana 
g la noche con su «guaguas colgando de la espalda, 
ja gitana andaluza que amamanta a su «churumbel» 
hasta que esta crecidito. la «mamma» napolitana que 
acuesta a su «scugnizzo» a su fado, no son vistas con 
buenos ojos aesde 'os países más desarrollados. 

Sin embargo lo médicos pediatras /as están reivin­
dicando porque ellas brindan o sus hijos algo que las 
madres de naciones más industrializadas han dejado 
de daries; contacto corporal amor a través de la piel. 

En una de ías Monografías sobre Psicología Genética, 
el doctor Lawrence Frank, s define a la piel como «la 
envoltura aue contiene el organismo humano» y señala 
la importando de -o comunicación táctil que afecta a 
«todos ios peldaños de la vida animal, incluso los peque­
ños organismos ciegos que se sirven de este medio para 
andar oor el mundo». 

EL DOLOR DE NACER 
Paro Frank Q primera y la más elemental de las 

experiencias leí ser humano es la táctil: 
—El feto 'eaccono cuando lo tocan. Además, siente 

la presión cáhao y nomogéneo del fluido amniótlco que 
constituye oaro óf un i-etugio abrigado 
, Lo antropólogo Margaret Mead dice que uno de ios 
mayores impactos dei nacimiento es lo que ella llama 
«el shock epidérmico» También sugiere que, como la 
piel femenino posee mayor sensibilidad que la mascu­
lina, mujeres v «/orones perciben al mundo con dife­
rencias desde e» primer momento de sus vidas 

El sentido de. tacto, uno de las primeras guías 
de los recién nacióos, les enseña a. diferenciar lo frío 
de lo calido, lo áspero de io suave- ositos de «pelouche» 
y muñecas d© trapo se eternizan, por eso. lunto a las 

d t á g a s e s u s c r í p t a r d e 

r e l l e n a n d o e s t e ú a l e i i n 

D. -
Población 
Co!Íe< 
Piso — Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 
a partir del día (l).—......del mes de. 

de 1979 por un período de.. 
(mes, trimestre, semestre o ano). 

(I) las suserípclones comienzan el 1.° y 15 do cada met. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : Capital: 540 ptas. a ! mes. 

Fuera de la capital: Trimestral , 1.620 ptas.; Semesfraf, 
3.240 ptas.; Anua l , 6.480 ptas. 

NOTA.—las suscripciones de fuera de la capital se harán por un 
período de tres meses corno mínimo. 

cunas, sin que ningún juguete de factura sofisticada 
logre suplantarlos « 

SI se privo ai bebé de su aprendizaje táctil, puede 
que con el tiempo encuentre dificultades para captar 
universos simbólicos Asi los huérfanos, y. en general, 
todo cnatura qu% pasó poco tiempo en brazos, será 
más vulnerable, puesto que el aprendizaje emocional 
también se niela o través del tacto. 

Los potrillos, ios terneros, los cachorros de gatas 
y perras son en este sentido más afortunados que 
muchos bebés humanos: tan pronto como nacen reciben 
másales literalmente vivificadores, son lamidos y asea-

.dos más como estimulo que como medida higiénica. 
Como bien saber los veterianarios. los animalitos priva­
dos de estas caricias o separados de sus madres pueden 
sumergirse en una abulia que los lleve, Incluso, o la 
muerte 

BEBES AISLADOS: MARIDOS TORPES 

En aras de la organización hospitalaria, el bebé ha 
de resignarse a urta brqsca transición entre la como­
didad del útero que lo alojaba y la cama dura en 
que o acuestan a los pocos momentos de nacer. 

Esto es consiaerado como un «peligroso error de nues­
tra cultura» por Ashley Montegu en su obra «Contacto: 
el significado humano de la piel» en lo cual sostiene 
que "os bebés de ios pises desarrollados no son acari­
ciados ni sostenidos en brazos el tiempo suficiente. En 
cambio, se 'os relego o un «corraiito» o se los ata 
al as'ento de un automóvil. 

Esto temprana separación física dej niño y su madre 
le imprime un sello de aislamiento que ya no lo abando­
nará nt en su vida adulta Se producen así futuras 
mariaos torpes y mujeres que sienten repulsión hacin 
el arto conyugal Otras ^eces unos y otras derivan 
compulsivamente hacia -o promiscuidad sexual, presas 
del m\o neseo infantil insatisfecho de recibir caricias 
V tener contacte cor otro cuerpo humano. 

Aunque para 10 criatura sentirse mecida sea sinóni­
mo de saberse amado, 'o mayoría de los contactos 
que tiene con los mayores son, más bien, restos orien-
taoos o atenderlo vestirlo, limpiarle la nariz Como 
su perspicacio se desarrolla rápidamente, aprende a 
aiscriminai 'os sentimientos de lo persona que lo mane-
la-, sabe si está enfadada o alegre 

Lo madre !e rrasmite su propia actitud hacia lo se­
xual, oor la formo de atenderlo: al amamantarlo lo 
sostenOrá con ••igidez junto o su seno; al cambiarle 
los pañcJes denotará si ios órganos genitales ie resultan 
repulsivos íaies reacciones básica, inocultables a los 
ojos aei recién nacido y a su piel, pueden determinar 
la actitur' afectivo paro toda su existencia. 

Se impone el retorno o relaciones más fluidas entre 
las "adref v sus chicos o fin de aue no se sigan 
engrosando desde & nacimiento 'as filas de adultos neu-
tóricos Pero, paro ir pl encuentro de sus chicos las 
mujeres tendrán aue -atravesai trincheras de biberones, 
cochecitos y otros *mplementos iustificados racional­
mente per que 'tejan de sospecho de que no-son sino 
barreras... Algunos les llaman ctecnología machista» 

(EFE) 

Quien tiene experiencia sabe 
que casarse en • Enero —«año 
nuevo, vida nueva»— tiene su 
«aquel»; y en Febrero, ese mes 
breve en el que se cobra lo 
mismo aunque se trabajen tres 
o cuatro días menos, Y casarse 
en Diciembre, para ..encontrarse 
con ia Navidad a! regreso do 
la «luna de miel» es también 
una perspectiva bonita, siem­
pre que se haya acordado de 
antemano en casa de qué pa. 
dres y suegros se pasarán los 
días da fiesta claves. 

El traje de novia para irrier-
no puede parecer un problema 
insoluble. sin embargo, los di­
señadores de moda que «están 
en todo», han tenido en cuenta 
todas las circunstancias, para 
adaptar a ellas sus creaciones 
y cada año establecen una de­
terminada linea. 

L moda de loa trajes de no­
via evoluciona con más lentitud 
y adopta detalles de la moda 
da la temporada. 

ASI SON LOS TRAJES- DE ESTE 
INVIERNO 

La linea general es recta, si­
guiendo la forma del cuerpo, 
ajustado en ta cintura, loa hom­
bros ancho», con transparen­
cias, el escoto en forma de co­
razón. A estos vestidos se aña­
den chaquetas con hombreras 
marcadas, blusones de mangas 
anchas, pequeñas toreras y cha­
lecos y ponchos —Incluso— De 
esta forma se logra un poco de 
calor y un aire Invernal en unos 
vestidos da fiesta, bastante li­

geros. Los tejidos más utiliza­
dos son el punto de seda, el 
raso —en una modalidad lava-
ble, que lo hace útil y prác 
tico—, «la piel de ángel, ma­
lla de topos, crepés, gasas na-
turalas. chinz. tul de algodón 
bordado, tricot, tules pegados, 
organzas Los colores son pre-' 
ferentemente el blanco y el 
marfil. Uno de los diseñadores 
más atrevidos. Tresserra, in. 
cluye también el negro, el ver­
de esmeralda y el rojo. 

TOCADOS PARA UNA NOVIA 

Los tocados desaparecen casi 
totalmente se sustituyen por 
sombreros pequeños o tocas rí­
gidas, por flores de miniatura o 
por un minúsculo adorno bri­
llante que recuerda la Navidad. 
Los zapatos son siempre a tono 
con el traje: de punta estrecha, 
tacón fino y algún caso con un 
detalle brillante o dorado 

En la colección de Tresserra 
aparecen unos cuantos detalles 
muy originales: volantes que 
surgen debajo de las chaquetas 
y que realmente pertenecen al 
vestido, casesús que dejan los 
hombros al aire, lazos anuda­
dos a ia espalda, pequeños cha-
tecos acolchados chaquetas de 
organza reversible 

También, hay toques sopren-
dentes de color: unas flores mo­
radas o rojas en ia cintura, vo­
lantes en un verde muy suavi­
zado, un cinturón ancho dora­
do, etc. Se trata de un algo 
gracioso que revive el traje. 

(EUROPA PRESS) 

Renovada y puesto al dfa nueslro secdin de fotograbado» | 
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L A M O D A E S T A E N 

PERO CON UN ATRACTIVO 
L P R E C I 

M E S , DIA 24, ABIERTO TODO EE DIA 

A K A I 

5 
G A R A N T I A 

U N I O N Y E l 

( M / D E SEGÜROS R E M 

Desea a sus asegurados 
y simpatizantes 
F E L I C E S N A V I D A D E S 
y prosperidad en el 
NUEVO AÑO 

0--. 

GRAN COTILLON FIESTA FIN 
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SUCESOS 

LOCAL Y PROVINCIAL 

M u e r e u n a n i ñ a e l e c t r o c u t a d a e n 
F u e n m a y o r d e M e n a , c u a n d o s e b a ñ a b a 

E s t a f a d e c a s i o c h o m i l l o n e s , e n B u r g o s 

E n la localidad de Fuen-
mayor de Mena, ha perecido 
•lectrocutada. dentro de la 
bañera de su propio domi-
ciHo, la niña Lorena Partea, 
rroyo Sáiz-Maza, de 11 años 
de edad. E l accidente^ se 
produjo mientras se bañaba 
y al producirse un contacto 
Que originó la mortal des­
carga. 

E S T A F A E N BURGOS 

Según nuestras noticias, so 
ha producido una estafa en 
nuestra ciudad por importe 
de 7.630.000 pesetas, de la 
Que ha resultado afectado el 
Banco Hispano Americano. 
Parece ser que en esta E n ­
tidad fueron presentados al 
cobro una serle de cheques, 
que aparecían como librados 
por «Conservera Campofrío» 
que dado su prestigio y el 
volumen de sus negocios, asi 
como por ser habitual clien­
te de dicha Entidad —en la 
que realiza frecuentes ope­
raciones de ese tipo— fue­
ron satisfechos a quien les 
presentó al cobro. 

Sin embargo, posterior­
mente pudo advertirse que 
los referidos talones se en­
contraban hábilmente falsi­
fica los. 

E l hecho ha sido denun­
ciado ante las autoridades 
judiciales y de momento so­
lamente se sabe q'ue quien 
hizo efectivas las cantidades, 
hasta totalizar dicho impor­
te, era un hombre. 

DESTRUCCION D E UN 
R E B A S O D E OVEJAS 
POR F E R R O S O LOBOS 

Un rebaño completo de 
ovejas ha sido destrozado 
por el ataque de perros asil­
vestrados o lobos, en el pue­
blo de Valderrama. Dicho 
rebaño era propiedad de Ma­
nuel Ruiz Ruiz, vecino de 
dicha localidad. 

Un total de 149 ovejas han 
sido halladas muertas por 
mordeduras y otras 50 muer­
tas al despeñarse por un 
precipicio se supone que el 
huir en desbandada, ante el 

, ataque sufrido. No se sabe 
cobi exactitud si el ataque 
fue de lobos o de perros asil. 
vestrados. ya que última­
mente habían visto a cin­
co de estos merodeando por 
aquellos lugares. 

E l valor material es de 
3.500 000 pesetas. 

ACCIDENTES D E 
CIRCULACION 

E n la carretera Madrid. 
Irún. término de Sarracín, 

se .̂ alió de la calzada y dio 
varias vueltas de campana, 
el automóvil M-7450-AG, 
conducido por Antonio He-
rráez Minué, de 41 años de 
edad y vecino de Madrid, el 
cual sufrió heridas califica­
das de graves, 

DOS HERIDOS G R A V E S 
E N IRUS D E MENA 

E n Irus y dentro de la 
carretera Bilbao - Reí n osa, 
sufrió un accidente al pre­
cipitarse por un desnivel, el 
coche BI-3311-L., conducido 
por Amador Gómez Boco, 
de 41 años y vecino de Ba-
racaldo. quien viajaba acom­
pañado de su hermano José 
María, también domiciliado 
en Baracaldo. sufriendo am­
bos lesiones calificadas de 
graves. 

DETENIDOS POR LA 
GUARDIA C I V I L LOS 
AUTORES D E VARIOS 
ROBOS 

Tras diferentes pesquisas 
y activas gestiones que se 
venían practicando por per­
sonal del Servicio de In­
formación y Grupo Fiscal de 
la ó31 Comandancia de la 
Guardia Civil para la erra­
dicación de los numerosos 
robos cometidos en extra­
rradios de esta capital y 
pueblos de la provincia, se 
montaron los correspondien­
tes servicios para la locali­
zación de los posibles auto­
res, dando como resultado, 
ser sorprendidos a la 1,30 
horas del día 20 de los co­
rrientes, cuando intentaban 
sustraer un Seat 850 matrí. 
cula BU-7690-A, que se ha­
llaba aparcado en el Polí­
gono «Carrero Blanco» de 
esta capital, presentando se­
ñales de haber sido violen­
tada una de las portezuelas 
y con los cables de contac­
to sueltos formando «puen­
te», lo.s que identificados re­
sultaron ser: 

Javier Lizárraga Hernán­
dez, de 17 años, con domi­
cilio en Burgos. Camino Mi-
rabueno número 9. 

Jesús Hernández Borja, 
ae 16 años, con el mismo 
domicilio que el anterior. 

Luis Hernández Jiménez, 
de 16 años, con domicilio en 
Burgos calle Alfar de Cade­
nilla: s/n. 

Todos ellos se confesaron 
autores de numerosos ro­
bos, siendo los más impor-
fantei los siguientes: 

Robo de 6 escopetas, sus. 
traídas en las localidades de 
Palazuelo de Muño. Mazue-
ío de Muño, Estépar. Car-

NACIONAL 

deñadijo y L a Piedra (Bur. 
gos), habiendo sido recupe­
radas hasta el momento pre­
sente 4 de ellas. 

Robo de un televisor en 
Lerma. Sustracción de cerá­
mica artística y otros obje­
tos en Royales del Agua 
íB"rgos). 

Sustracción de unas 100 
palomas, conejos y otros ob­
jetos en las localidades de 
Peral de Arlanza (Burgos), 
Vlllaverde del Monte (Bur­
gos) y Santa Cecilia. 

Robo de un radio-cassete 
en San Medel (Burgos), 80 
botellas de bebidas, varios 
objetos, alimentos y otros 
productos en Huérmeces. 

Igualmente en Basconci-
llos del Tozo de esta pro­
vincia, sustrajeron del in­
terior de una tienda de co­
mestibles, licores, aceite, ca­
fé, azúcar y dinero en me­
tálico. 

E n la localidad de Villal-
manzo (Burgos), robo de 
productos alimenticios, del 
interior de una tienda y de 
un camión que se hallaba 
aparcado en esta capital en 
las inmediaciones de la Re­
sidencia Sanitaria, se lleva­
ron varias cajas contenien­
do botellas de aceite. 

Para sus traslados a las 
iocalidades donde cometían 
los hechos, utilizaron ve­
hículos sustraídos en esta 
capital calculando según sus 
versiones podrían ascender 
a más de 2C. los que una 
vez utilizados dejaban aban­
donados en distintos lugares. 

Igualmente se han recu­
perado objetos y efectos por 
valor de unas 100.000 pese­
tas. 

E l valor de lo sustraído y 
daños ocasionados asciende 
a unos 3.O00.OOO de pesetas. 

Con esta acción policial la 
Guardia Civil ha culminado 
un importante sérvelo al des. 
articular una banda de de­
lincuentes que venían ac­
tuando Mi esta capital y pro­
vincia. 

MORTAL ACCIDENTE EN 
LA VID 

A las seis de la tarde de 
ayer, en la carretera Zara­
goza-Portugal, en el término 
de La Vid. de Arando, el tu­
rismo B-8826-DR, conducido 
por Jorge Papasseits Lloren-
te. de 40 años, se salió de 
la calzada, estrellándose 
contra un árbol. 

El conductor resultó muer 
to en el acto v grave e' ocu-
oante. cuva identidad se des­
conoce en el momento de re 
dactar esta Información, me 
dianoche. 

C O C H E S D E O C A S I O N 
OFERTA ESPECIAL FIN DE AÑO, A PRECIOS SIN COMPETENCIA 

Coches de uno a tres años, preparados de mecánica, chapa y pintura. 

GARANTIA FIRMADA, MINIMA ENTRADA. 

FACILIDADES A 6, 12, 18 Y 24 MESES. 

A U T O M O V I L E S 

V A R O N A 
CALLE MADRID, 22. - TELEFONO: 20 70 87. 

ROBADAS SUSTANCIAS 
VENENOSAS DE UNA FARMACIA 

C a r n e d e c o n t r a b a n d o d e s c u b i e r t a e n a d u a n 

Vitoria (Efe). — Entre los 
productos sustraídos en un 
reciente robo registrado en 
una farmacia de Vitoria 
existen sustancias veneno­
sas, según una nota de ad­
vertencia hecha pública por 
la Delegación Territorial de 
Alava del Ministerio de Sa­
nidad v Seguridad Social. 

Se cree que los autores 
del hurto fueron toxicómanos 
por lo que la advertencia re­
sulta muv oportuna. 

Formaban parte del botín 
sustancias estupefacientes 
en dosificación para uso ve­
terinario, cuyo empleo total 
implicaría riesgo de muerte 
para la persona o personas 
que se las administren. 

Otro de los productos ro-
badas son. asimismo, vene­
nosos v mortales incluso en 
pequeñas dosis. 

TONELADAS DE CARNE DE 
CONTRABANDO DESCU-
BIERTAS POR ADUANAS 

Madrid (Efe). — Un par­
tida de treinta v nueve mil ki­
los de carne de cordero con­
gelado, que se supone entró 
¡legalmente por la frontera 
de Tuv, ha sido descubierta 
por los Servicios de Inspec­
ción de la Dirección Gene­
ral de Aduanas en la loca­

lidad madrileña de Villavicio-
sa de Odón. 

NUEVO AUTO DE PROCE-
SAMIENTO 

Málaga (Efe). — El Juzga­
do de Instrucción número 2 
de Málaga ha dictado un 
nuevo auto de procesamien-
to que modifica a otro an­
terior por un grave accidente 
producido en el Puerto de 
Málaga en el año 1974. 

El accidente se produjo el 
27 de Diciembre, cuando se 
cargaban unas bombonas de 
cloro líquido a presión ©n 
el motovelero «Villa de Orlo», 
propiedad de la empresa 
consignataria «Joaquín Pé­
rez Muñoz, S. A.». 

Al chocar unas bombonas 
con otras, se produjo un es­
cape de cloro que, en con-
tacto con la atmósfera, dio 
lugar a una nube de gas que 
se extendió rápidamente. Ello 
ocasionó la muerte de cua­
tro personas y lesiones gra­
ves a otras muchas, calcu­
lándose en un centenar los 
damnificados. 

El primer auto de procesa­
miento determinaba la res­
ponsabilidad penal y civil de 
Joaquín Pérez Muñoz, fiján­
dose la pecuniaria en ocho 
millones de pesetas. 

SALA de FIESTAS 

L a Boheme 
AGRADECE AL PUBLICO BURGALES 
LAS ATENCIONES RECIBIDAS DURAN­
TE EL AÑO QUE ACABA Y APROVE­
CHA LA OCASION PARA RECORDARLE 
QUE YA ESTAN A SU DISPOSICION 

LAS RESERVAS DE MESA PARA EL 

G R A N C O T I L L O N 

DE 

N O C H E V I E J A 

PUDIENDO RETIRARLAS PERSONAL­
MENTE EN LA SALA, A PARTIR DE 

LAS SIETE DE LA TARDE. 

¡ F E L I C E S 

F I E S T A S ! 

as 
ACTO SACRILEGO 

Granada (Logas). — pn ftI 
anejo de Bracana. del térmi 
no municipal de lllora, uno, 
desconocidos entraron en * 
templo parroquial, destrozo 
ron la puerta del salón ñor 
medio de una palanqueta v 
una vez dentro, echaron aba, 
lo la puerta del sagrario sa 
carón las hostias y tiraron 
las sagradas formas por el 
recinto; algunas de estas 
aparecían mordidas por ios 
delincuentes, aue también in­
tentaron entrar en otro sa­
lón, pero tuvieron que de­
sistir de su empeño al rom­
pérseles un destornillador 
que habían Introducido en la 
cerradura. 

LES DISPARARON PORQUE 
PENSARON QUE ERAN 
LADRONES 

Murcia (Legos). — A las 
tres de la madrugada unos 
jóvenes pidieron auxilio a la 
Policía porque les habían 
disparado en la localidad de 
Sanconera la Verde. Rápida­
mente, dotaciones de la Po­
licía acudieron al lugar ci­
tado v poco después locali­
zaron v llevaron a la Comi­
saría a los autores de los 
disparos. Resultó que los 
jóvenes que habían avisado 

a la Policía v que habían 
recibido los disparos se les 
había roto el coche cerca de 
una oficina de la Caja de 
Ahorros, por lo que los que 
dispararon habían creído que 
lo aue se intentaba era atra­
car a la entidad. Los autores 
de los disparos pasaron a 
disposición judicial. 

FALSOS REPRESENTANTES 
DE LA TELEFONICA 

Gerona (Logas). — En los 
últimos días se han i erso-
nado falsos representantes 
de la Telefónico en la Valí 
de Blanya. Numerosas ma­
sías han recibido esta visi­
ta de personas que sé iden­
tifican como personal de la 
Telefónica. El motivo —ase­
guran— es proceder al co­
bro de la instalación del telé­
fono, conexión que tendrá 
efecto dentro de pocos 
días». Los falsos empleados 
no se andan por las ramas; 
va que solicitan cifras que 
giran sobre las ciento vein­
te mil pesetas. Este es el ca­
so registrado en el Bar Pla-
nella. aue no llegaron a per­
cibir por hallarse sobreaviso 
el propietario de dicho café-
bar. 

Internacional 

TESTIGOS 
DE JEHOVA, 
ATRACADOS, 

ITALIA 

Miagase suscr ip tos d e 

Diario c||» Burgos 

Como (talio) (De).-Mien­
tras rezaba., y estudiaban la 
Biblia 137 testigos de Jehova 
fueron asaltados por tres in­
dividuos armados que Irrum­
pieron en su sala de reunió-
nos 

«Quietos todos -griftar°" 
desde la puerta- esto es 
un atraco. Estén tranquilos 
que solo aueremos el din» 

A esta rotunda introduc­
ción siguieron veinte minu­
tos de nerviosismo, grit0^ ¿ 
desmayos a medida due '°s 
atracadores iban d68 '̂11,0"' 
do a los asustados f'610^ 
El botín aue se llevaron es 
imoortante. 
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ORDEN DE R E T I R A R E A P E A G A DE A R O A E A 
OE LA P E A Z A D E ESPAÑA, E N A R R I G O R R I A G A 

A r r e s t a d o s l o s p o l i c í a s q u e v i g i l a b a n l a c l í n i c a 

d e l a q u e f u e l i b e r a d o u n e t a r r a 

Ayer, seis atracos en la provincia de Guipúzcoa 
Bilbao (Logos). - El goberna-

civil de Vizcaya ha cursado 
instrucciones a la Guardia Civil 

que proceda a. la re tada 
Pe dos pancartas y una placa 
(legalmente colocadas anoche 

•l|ca . . . î f- n̂v nutrir la-
fran*L se'celebraron en la pla-
, Sd España, de la localidad 
Scaína de Arrigorriaga», según 
T orma una nota de dicho orga-

mo provincial, facilitada a 
" mera hora de esta tarde en 
f a c n con los actos que tu-
vieron lugar con motivo del prl-
1' aniversario dé la muerte del 
.bínente de ETA Militar, José 
Miguel Beñarán Ordeñana, alias 
.AÍgala». que tuvo lugar el 21 
Je Diciembre de 1978 en Anglel 
íFrancla). homenaje en el que 
articiparon el senador Miguel 

Castells y los diputados Francis­
co Letamendía y Telesforo Mon-
zón, todos los cuales hicieron 
pública confesión de su indepen-
dentismo y de su apoyo a ETA 
.Militar. 

El Gobierno Civil añade en su 
nota que la Guardia Civil ya ha 
llevado a cabo las instrucciones 
cursadas por el gobernador, aña­
diendo por otro lado que «en el 
Gobierno Civil no ha tenido en­

erada ningún acuerdo municipal 
sobre iniciación del expediente 
de cambio de denominación de 
la plaza de España de Arrigorria-
ga, cuya autorización en última 
instancia correspondería, según 
el decreto de 25 de Agosto de 
1978, al Consejo general del 
País Vasco, siempre que el 
acuerdo no sea suspendido en 
virtud de las facultades que le 
vienen conferidas por el propio 
gobernador, lo que es presumi­
blemente lógico que suceda. 

Asimismo se tiene conoci­
miento de que el gobernador c i ­
vil ha remitido al Ministerio 
Fiscal un informe completo de 
los actos celebrado? y las de­
claraciones vertidas durante el 
desarrollo del mismo, por incu­
rrir algunas de ellas en presun­
ta apología dei terrorismo Se 
refiere la nota del Gobierno Ci­
vil al acuerdo adoptado en la 
asamblea que tuvo lugar en 
Arrlgorrlaga con asistencia de 
unas tres mil personas de sus­
tituir el nombre de la olaza de 
España por el de Plaza de José 
Miguel Beñarán, a cuyo efecto 
descubrieron una placa con su 
nombre, así como a declaracio­
nes tan expresivas de Castells. 
procesado por el Tribunal Supre­
mo, quien literalmente dijo: «Y 
en recuerdo de Argala. gritad to­
dos conmigo: ¡Gora ETA! (viva 
ETA). Por su parte Letamendía y 
Monzón dijeron que «no rectifi­
camos una palabra de las pro­
nunciadas, y por las que ahora 
sufrimos proceso». 

aparece un v e h i c u l o 
Empleado por t e r r o r i s t a s 

San Sebastián (Logos). — Ha 
sido encontrado el coche que 
fue utilizado el pasado Jueves 
para poner en libertad al miem­
bro de ETA (PM). Antxon Ca­
rrera Arzamendi. que se encon­
traba convaleciente de una he­
rida de bala en la Residencia 
Sanitaria de San Sebastián. Al 
parecer, el vehículo volcó cuan­
do circulaba por Hernanl. Los 
ocupantes no sufrieron daños 
de consideración y se cree que 
continuaron la huida a bordo de 
otro automóvil. 

ARRESTADOS DOS POLICIAS 

San Sebastián (Logos). — Han 
«ido arrestados, hasta que las 
autoridades competentes instru­
yan las diligencias oportunas, 
los dos policías nacionales que 
se encontraban prestando ser-
Velo el pasado Jueves en la Re­
sidencia Sanitaria de San Se­
bastián, cuando dos Individuos 
Procedieron a poner en libertad 
a Antxon Carrera, miembro de 
ETA (P M). 

SIN RASTRO DE LOS 
«GRAPOS» EVADIDOS 

Madrid (Efe). — Funcionarlos 

los actos no autoriza-

de la Brigada Central de In­
formación, han realizado una 
exhaustiva inspección en la pri­
sión de Zamora, de donde se 
fugaron los cinco miembros de 
los «Grapos-.'ante la posibilidad 
de que existieran otros túneles, 
ha sabido «Efe» de fuentes com­
petentes. 

El resultado del examen rea­
lizado por los miembros de la 
citada Brigada en la prisión ha 
sido negativo, al igual que la 
batida efectuada por la pro­
vincia de Zamora. 

Por otra parte, fuentes poli­
ciales han informado a «Efe» que 
no hay rastro de los cinco «Gra-
pos» evadidos el pasado lunes. 

SE CONTINUA SIN NOTICIAS 
DEL JOVEN SECUESTRADO 
EN SALAMANCA 
Salamanca (Efe). — A los 

dos días y medio del secuestro 
del joven Miguel Angel Olleros 
Alvarez, se carece de todo tipo 
de noticias sobre su suerte, se­
gún ha informado el Gobierno 
Civil de la provincia. 

La falta de información hace 
que la familia Olleros atraviese 
intensos momentos de angustia, 
según han manifestado personas 
muv próximas a ella. 

Esta mañana, una comisión de 
bejaranos encabezad? por el al­
calde de la ciudad ha entregado 
al gobernador civil un escrito de 
repulsa por el secuestro Béjar 
es el lugar de nacimiento del 
joven Miguel Angel y el lugar 
de la Industria textil de la fa­
milia. 

SEIS ATRACOS 
EN GUIPUZCOA 
San Sebastián (Efe). — A casi 

dos millones y medio de pesetas 
se eleva el total de los botines 
obtenidos en seis atracos que 

se han registrado este mañana en 
la provincia de Guipúzcoa. 

El primero de ellos fue perpe­
trado sobre las 9,30, en la su­
cursal de la Caja Laboral Popu­
lar en Villafranca de Ordizia. en 
la que dos individuos, armados 
con metralletas, lograron apo­
derarse de unas 300.000 pese­
tas, y se dieron a la fuga por 
medios que se desconocen. 

Se da la circunstancia de que 
en este atraco, una señora de 
cierta edad, que se encontraba 
como cliente, sufrió un desva­
necimiento, sin consecuencias. 

Sobre las 11.30 horas, en El-
góibar, tres individuos armados 
con pistolas perpetraron un atra­
co en la sucursal de la Caja 
Laboral Popular de dicha locali­
dad, y se llevaron 750.000 pese­
tas. 

Aproximadamente a esa mis­
ma hora, en la sucursal de la 
Caja de Ahorros Provincial de 
Guipúzcoa, en Ataun, dos Indi-

í & 
MIENTRAS 

USTED FELICITA 
UN1CEF ACTUA 

F E L I C I T E 
C O N T A R J E T A S 

u n i f e e í 
ASOCIACION ÜNICEF-ESPAÑA 

De venta en las Oficinas de Correos, 
y en la Delegación UNICEF, 

Plaza de Alonso Martínez, 7 - A 4.s 
BURGOS 

viduos que actuaron a cara des­
cubierta e iban armados con 
una pistola y una escopeta, se 
apoderaron de unas 200.000 pe­
setas. 

Poco después, sobre las 11,40, 
se produjo un atraco simultá­
neo en dos entidades bancarias 
de Cestona. Tres individuos, con 
dos pistolas y un revólver, atra­
caron el Banco Hispano Ame­
ricano y la Caja de Ahorros 
Provincial, apoderándose respec­
tivamente de 350.000 y 650.000 
pesetas. 

Se sabe que fue el mismo co­
mando, formado por los citados 
tres individuos, los que lleva­
ron a cabo ambos robos. 

Finalmente, sobre la una me­
nos diez de la tarde fue atraca-, 
da una empresa, «Muebles Mo­
roco», en el barrio de Alza, de 
la capital donostiarra. Tres In­
dividuos, dos de ellos armados 
con pistolas y el tercero con un 
cuchillo, se a p o d e . r a r o n de 
160.000 pesetas, y se dieron a 
la fuga en un «Seat 124». al 
parecer robado. 

OTRO ATRACO EN VALENCIA 

Valencia (Efe). — Alrededor 
de un millón de pesetas se 
llevaron unos atracadores, esta 
mañana, de la oficina de la Ca­
ja de Ahorros, sita en la calle 
de Islas Canarias. 

Alrededor de las diez de la 
mañana, cuatro individuos, con 
dos pistolas, un revólver y una 
escopeta recortada, penetraron 
en dicho establecimiento y. tras 
intimidar al personal, se apode­
raron del dinero reseñado. 

Por las características de los 
individuos, las armas y la for­
ma de operar, se teme puedan 
ser los mismos que, en la ma­
ñana de ayer, se apoderaron por 
el mismo procedimiento, de dos 
millones de pesetas en otro Ban­
co de la Avenida de Gaspar 
Aguilar. 

MANIFESTACION 
PRO-AMNISTIA 
EN BARACALDO 

Baracaldo (Vizcaya) (Efe). — 
Una manifestación que se disol­
vió pacíficamente, compuesta 
por un millar de personas, ha 
recorrido esta noche algunas 
calles de Baracaldo. en petición 
de amnistía para los presos po­
líticos y exiliados vascos. 

La manifestación, que comen­
zó frente a la Iglesia de Santa 
Teresa y concluyó en el mismo 
lugar, había sido convocada por 
los familiares de presos y exi­
liados, con el apoyo del PNV 
y Euzkadiko Ezkerra. 

SENTENCIA CONTRA MIEMBROS 
DE UN GRUPO LIBERTARIO 

Barcelona (Efe). — La Audien­
cia Nacional ha dictado senten­
cia condenatoria contra tres jó­
venes libertarios, como autores 
del atraco a una sucursal del 
Banco de Madrid en Lloret de 
Mar. hecho ocurrido en Agosto 
de 1978. 

La sentencia, que ha rebajado 
notablemente las peticiones del 
Ministerio Fiscal, ha condenado 
a Angel Moreno Patino a cuatro 
años de prisión por el atraco 
propiamente dicho, y a otros 
tres por tenencia ilícita de ar­
mas. Este procesado ha sido 
absuelto de los delitos de aten­
tado contr-< la autoridad y lesio­
nes, de los que venía acusado 
por el Ministerio Público. 

La misma sentencia —según 
han Informado «Efe» fuentes 
jurídicas solventes— condena a 
Francisco Asensio García y Ni­
colás de las Heras a siete años 
de privación de libertad por los 
mismos conceptos que el ante­
rior. 

Por otra parte, la Audiencia 
Nacional ha absuelto a Máximo 
Casas González —a quien se im­
putaba pertenecía al mismo gru­
po libertario— del atraco perpe­
trado Igualmente en Agosto de 
1978 contra una Caja de Ahorros 
de Lloret de Mar. 

F E L I C I D A D 
H A S T A 

E N 
L A S . 

P E Q U E Ñ A S 
C O S A S 

L O W R E X 
d é l a n o t a c o n e l 

O R G A N O m E N E L M U N D O 

l o w m y 
n i d ^ c i e l a m ^ i 

Plaza Mayor, 33 
Telf. 2012 70 

B U R G O S 
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•1. 

Q u e la Navidad 
sea algo más que un día 

o una palabra amable. 

Q u e la Navidad 
sea el comienzo sincero de 

un mirar limpio 
Y una paz auténtica. 

Siguiendo su tradicional 
costumbre, 

D E S E A F E L I C I D A D P A R A T O D Q S 

Burgos: Moneda, 11, San Juan, 40 
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La irresistible ascensión en responsabilidad de los socialistas 
E n t r e t a n t o , e l G o b i e r n o e s t á n e c e s i t a n d o u n a r e m o d e l a c í ó n y U C D s u f r e g r a v e s t e n s i o n e s 

Madrid (Crónica política de F. L. De Pablos). — 
El mes que concluye no ha sido de los más brillantes 
para la mayoría. El partido del Gobierno ha Ido de 
sobresalto en sobresalto. El secuestro de Rupérez, la 
fuga de los Grapas, las movilizaciones comunistas, el 
Incidente soare Navarro con <a salida de dos parla­
mentarios de la mayoría centrista, la coacción del PNV 
sobre ese tema, el tenso debate sobre el estatuto del 
trabajador y la peripecia en las votaciones del viernes 
para prorrogar la ley antiterrorlsta han traído en jaque 
al Gabinete, cuya coherencia interna se cuartea día 
a día y necesita con urgencia de esa «remodelación 
técnica» como la denominan en algunos círculos de La 
Mbncloa. 

Ei problema para el presidente es que para una nue­
va crisis no tiene más remedio que apoyarse en el 
partido y éste todavía no está bajo control. De otro 
parte, ios grupos parlamentarios1 de ambas Cámaras es­
tán cada día más insatisfechos de las escasas expli­
caciones que se le dan y lo poco que se les tiene 
en cuenta a la hora de tomar las decisiones. Siguen 
sin reunirse, después de trece meses el consejo político, 
quizá a lo espera de que esta semana se resuelva el 
contencioso de última hora que ha surgido en torno 
a la fusión de todos los centristas catalanes qup quizá 
Suárez logre arreglar si viaja este fin de semana a 
Gerona. No se ha cumplido el compromiso de reunir 
cada quince días a la comisión ejecutiva nacional que 
ya hace más de un mes y medio que celebró su última 
y borrascosa reunión. 

TENSIONES DE UCD 

El proceso de renovación provincial del partido lleva 
buen ritmo aunque no se haya acabado en el plazo 
previsto Pero los nuevos cargos todavía no han tenido 
ocasión de hacerse oir a nivel nacional más que en 
las reuniones que, más con carácter didáctico que de 
promover debates sobre la política del partido, se han 
celebrado bajo el patrocinio de la Secretaría general. 
Puede decirse que la maquinaria casi está a punto, 
pero todavía no ha sido probada en cuestiones contro­
vertidas del programa político del partido que pueden 
tensarse hasta extremos de ruptura, como se ha visto 
recientemente con la cuestión de Navarra. En Nava­
rra, UCD ha salido malparada con la defección de los 
parlamentarios Monge y Pegenaute, y sólo podrá recu­
perarse si realmente acelera el proceso negociador del 
«amejoramiento» del fuero, tal como el propio Suárez 
le prometió al presidente de la Diputación, Jaime Ig­
nacio de Burgo en su reciente entrevista Promesa aue 
habrá de empezar a cumplir en la audiencia que cele­
brará el próximo día 29 con el Comité ejecutivo de 
la UCD Navarra 

Otros temas como el del divorico, la enseñanza, la 
Seguridad Social y la Ciudadanía, enfrentan también 
a las bases del partido sin que haya constancia de 
que esas inquietudes influyan en las decisiones guberna­
tivas. 

E| ministro de Trabajo, Rafael Calvo, ha conducido 
con inteligencia y sentido del estado el debate del Esta­
tuto de Trabajdor, pero esa satisfacción no fue sufi­
ciente para gratificar las conciencias de diputados 
centristas que el viernes se fueron a sus casas con 
la intranquilidad de haber pasado los días más amargos 
de la presente legislatura 

Las explicaciones que se dieron sobre la liberación 
de Rupérez, no han satisfecho a la mayoría. La bal­
buciente defensa de la prórroga de la ley antiterrorista 
que hizo el ministro de Justicia Sr Cavero, aumentó 
la indignación de muchos parlamentarios centristas, ya 
bastante Indignados con las insólitas declaraciones del 
Sr Cavero por la fuga de 'os Grapas. 

Las faltas de asistencia v 'o ingenuidad de caer 
en lo trompo de la votación secreta permitieron a la 
oposición que se alzara con uno iusto «victoria moral», 
aunque el rea.' decreto-ley antiterrorlsta fuera pro­
rrogado por un sólo voto de diferencia, dando lugar 
a sospechar de que algunos votos centristas se fueran 
con la oposición 

El Gobierno tiene la iniciativa pero los socialistas 
están ganando puntos o su costa en el «marketing» 
político y parlamentario Al despegarse 'os socialistas 
de ta estrategia de dependencia de los comunistas la 
unidad de la izquierda se cuartea pero í;ino la esta­
bilidad y credibilidad de 'a democracia por "a actuación 
responsable tanto de Felipe González, como del líder 
de UGT Nicolás Redondo Ambos . supieron acallar lo 
demagogia comunista v poner en marcho una dinámico 
que 'es puede ser muv 'entable electoral y sindical-
mente en el futuro, pero de la que está demostrado 
con hechos responde más a un convencimiento que a 
una posición coyuntural. Esta es la única vía nara que 
el oars afronte la era de escasez v luche contra lo 
crisis y el desencanto responsable y solidariamente. 

Pelipe estuvo a la altura del hombrp de Estado aue 
va madurando en él. tanto en la defensa de la acep­
tabilidad global del estotuto como en las contundentes 
réplicas a Carrillo y Camocha, cuva credibilidad bajo 
entre sus propias huestes, cas* con la misma rapide? 
con que se deterioro 'o Imagen del actual gabinete 

LOS SOCIALISTAS DEFIENDEN A NAVARRA 

La disciplina y coherencia de los socialistas se extien­
de a todas las reglones Gracias a los socialistas la 
cuestión navarro no se ha disparado en estos días 
Que tanto los partidos nacionalistas como los indepen 
aentistas la mientan como plataforma electoral en las 
próximas elecciones al parlamento vasco Fueron tos 

socialistas, quienes con su abstención, impidieron que 
prosperara en el parlamento foral navarro la moción 
que pedía se pusiera en marcha el primer referéndum 
para que Navarra decida Incorporarse o no a Euskadi. 
Han sido los socialistas también, quienes en el pro­
yecto de ley de régimen financiero de las comunidades 
autónomas han Insertado una enmienda que permite a 

Navarra negociar la actualización de su convenio eco­
nómico, negociaciones que deberán llevarse a cabo en 
el plazo de tres meses, de acuerdo con el reciente de­
creto de acomodación a Navarra del Impuesto general 
sobre la renta de las personas físicas. El convenio 
económico actualizado es el principal Instrumento difer 
renciador de Navarra respecto del País Vasco. 

y 1 1 5 r e g a l o s m á s 

p a r a e l h o g a r . 

wda de Burgos,, ^ p u e s t o de anco 

c e n t r a l , e t c . 

P e r o a ú n hay m á s . H a y 115 

• 5 T e l e v i s o r e s C o l o r de 2 6 " 
• 5 T e l e v i s o r e s C o l o r d e 14" 
• 5 C i c / o m o í o r e s 
• 1 0 E q u i p o s es te reo fón icos 

d e A l t a F i d e l i d a d 
• 10 Fr igor í f i cos d o b l e p u e r t a 

d e 3 1 0 l i t ros 
• 1 0 L a v a d o r a s 

s u p e r a u t ó m á t i c a s 
10 B a t e r í a s d e c o c i n a 

\910 E q u i p o s c o m p l e t o s d e 
B r i c o l a j e 

10 C á m a r a s f o t o g r á f i c a s 
a u t o m á t i c a s 

p r e m i o s más p a r a el hogar ; 

• 10 A s p i r a d o r e s 
• 10 M a n t e l e r í a s de hi lo 
• 10 E n c i c l o p e d i a s E s p o s a 

a b r e v i a d a s 
• 10 C u b e r í e r í a s . 

E n cua lqu iera d e nues t ras 
o f i c inas , d e la cap i ta l o 
p rov i nc i a , le i n f o r m a r á n 
s o b r e las cond i c i ones d e 
pa r t i c i pac ión d e este 
E x t r a o r d i n a r i o So r teo p a r a 
la Fami l ia . 

A C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O C I R C U L O 
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AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
S E R V I C I O D E A U T O B U S E S 

a n u i s r c i o 

MODIFICACIONES EN EL SERVICIO DEL DIA 
DE NOCHEBUENA 

Como es costumbre, el día 24 se adelantará el final 
<!e los servicios, siendo los últimos viajes a efectuar 
en cada línea, los siguientes: 

GAMONAL, BARRIADA ¡LLERA, CAPISCOLVENTILLA, 
FRANCISCO GRANDMONTAGNE 

El último vlaie en estas direcciones saldrá de las 
paradas centrales respectivas a las diez de la noche, 
volviendo el autobús directamente a garaje desde final 
de trayecto. 

BARRIADA YAGÜE, PISONES, I a N PEDRO CARDEÑA, 
SEDAS Y ELADIO PERLADO 

En dirección a estos puntos el último servicio saldrá 
de las paradas centrales a las diez y cuarto de la noche, 
dirigiéndose el autobús directamente al garaje desde 
los finales de línea. 

VIGON -P, DOCENTE 
El autobús de esta línea hará su última salida a las 

diez y diez, dirigiéndose también directamente al garaje 
desde final de trayecto. 

Burgos, 23 de Diciembre de 1979 
EL PRESIDENTE 

E D I C T O 
DON JOSE MIÑAMBRES FLOREZ, MAGISTRADO JUEZ 

DEL JUZGADO DE PRIMERA INSTANCIA NUMERO 
TRES DE BURGOS Y SU PARTIDO. 

HAGO SABER: Que, en providencia de esta fecha dic­
tada en procedimiento del artículo 131 de la Ley Hipo­
tecaría, para efectividad de crédito hipotecario, promo­
vido por el Banco Hispano Americano, S. A, de Ma­
drid, contra dofta Valentina, doña María Paz y don 
Domingo Yllera Pérez, de Burgos, he acordado anunciar 
la venta en pública subasta, por segunda vez, término 
de veinte días y con la rebaja del veinticinco por cien­
to de la tasación, los siguiente bienes hipotecados como 
de la propiedad de los deudores: 

1. —Conjunto de naves y pabellones industriales, si­
tos a la altura de los números 16, 14 y 18 de la calle de 
San Pedro y San Felices de esta ciudad, antes terreno 
al pago de La Serna, %ne una extensión superficial de 
cinco mil doscientos treinta y un metros con cuarenta 
decímetros cuadrados y linda: por el Norte, con terre­
nos de la Compañía del Ferrocarril Santander-Mediterrá­
neo; Sur, carretera de Arcos y parcelas segregadas, nú­
mero 14 y otros de la carretera de Arcos; Este, terrenos 
de donde se segregó de los señores de la Puente y casa 
número 14 de la carretera de Arcos, y. Oeste, finca de 
don Dámaso Peña, hoy otra de don Domingo y doña 
Valentina Yllera Pérez, números 14. 16 y 18 Interior de 
la calle San Pedro y San Felices; dentro de esta finca 
existen tres pabellones, uno de forma aproximada de 
" L " invertida, que comienza en la prolongación de la 
planta baja de la casa número 14 de la calle de San 

W«vvy//r/.̂ /;/.-/.-.y, 

Pedro y San Felices de esta ciudad, con una bii* ^ 
total de dos mil ciento noventa y un metros cuirf e 
aproximadamente, divididos en tres fracciones- r̂ dos 
ra, prolongación en línea recta de las medianería"1^ 
la casa citada, con una superficie parcial de och • 
tos ochenta y ocho metros cuadrados; una segunda^6"* 
ción de este pabellón en forma rectangular con 
superficie de cuatrocientos treinta y seis metros cuJ!"3 
dos, que es e| que inicia el segundo lado de la • 
vertida, y una tercera fracción que continúa el ^Pn„nÍn* 
lado de la "L" , es de forma irreoular. pentágona? r í0 
una superficie aproximada global de ochocientos spíon 
ta y siete metros cuadrados; otro pabellón en forma o 
guiar o de " L " girada sobre el vértice, uno de c J ü ' 
lados es adyacente a la casa descrita en primer luoar 
a la fracción de pabellón también descrita tiene im 
superficie global aproximada de mil trescientos ochenta 
y tres metros y cinco decímetros cuadrados pudiend 
considerarse dividido en este pabellón en dos partes 
otro pabellón rectangular y un pequeño anejo cuyo ac 
ceso se hace por la zona anterior, es de forma rectan 
guiar y un pequeño anejo cuyo acceso se hace por la 
zona anterior, es de forma rectangular y mide una suoer 
ficlé en planta baja de doscientos ochenta y seis me 
tros cuadrados. Inscrito todo ello al tomo 2.153 foiin 
finca 14.240 ' 

2. — Planta baja mano Izquierda de la casa núme-
ro calórete de la calle San Pedro y San Felices o Catre 
tera de Arcos de esta Ciudad, destinado a usos indus­
triales y almacén, integrada por varios locales, linda 
por su frente ai Sur, en linea de nueve metros, con ca­
lle de su situación derecha, con portal y caja de esca­
lera de la casa de que forma parte; por su fondo o Nor­
te, con finca del Sr. Yllera de que fue segregada la casa 
en igual línea que la del Sur, portal y hueco de escalera' 
e izquierda u Oeste, en igual línea con finca del Sr. Ylle^ 
ra de la cual1 fue segregada la casa de que forma par­
te; a efectos de distribución de cargas y beneficios so-
bre los elementos comunes del edificio se le asignó una 
participación del veinticinco por ciento, pero en rea* 
íidad es un nueve por ciento, después de una segre­
gación efectuada, siendo su superficie de ochenta 

y un metros cuadrados construidos y cincuenta y seis 
metros útiles; Inscrita al tomo 2179, libro 235, finca 
16.249; les corresponde en dicha proporción por heren­
cia de sus padres don Raimundo Yllera Romo y doña 
Asunción Pérez Antón, según escritura de protocoliza» 
ción de ias operaciones particlonales otorgada ante mi 
fe el día 14 de Abril dé 1978. al número 1163 de su pro­
tocolo. 

Ambas fincas descritas son de la propiedad de los 
fres hermanos Sres. Yllera Pérez, por terceras e iguales 
partes. 

3. — Solar radicante en la calle de San Pedro y 
San Felices número 16 y 18 interior, que ocupa una su­
perficie de mil metros cuadrados y linda Norte, en línea 
de veintisiete metros y sesenta y ocho centimetros, con 
edificaciones del Sr. Yllera Romo; Este, en línea de trein­
ta y seis metros y noventa y tres centímetros con patio 
del mismo señor; Sur, en linea de veintisiete metros y 
cinco centímetros, con edificio del Sr Yllera Romo, y 
Oeste, en linea de treinta y seis metros y veinticinco cen-
timetros, con finca de don Dámaso Peña Rámila sobre 
el mismo existe un pabellón industrial en el in^rioi de 
la finca número 14, 16 y 18 de la calle de San Pedro 
y San Felices, con una superficie en planta baja de se­
tecientos noventa metros cuadrados y ochenta y cinco 
decímetros cuadrados; consta de planta baja edificada 
en su totalidad y planta sótano edificada en una frac­
ción posterior y con una superficie de cuatrocientos 
ochenta y cuatro metros cuadrados y cincuenta decíme­
tros cuadrados y una planta parcial destinada a ofici­
nas, con una superficie de doscientos veintidós metros 
y cincuenta y tres decímetros cuadrados; otro pabellón 
industrial en el Interior de la misma finca, con una su­
perficie en planta baja de doscientos noventa y dos 
metros cuadrados y noventa decímetros cuadrados que 
consta de planta baja edificada en su totalidad, planta 
de sótano edificada en una fracción posterior; ambos 
pabellones se Integran en la finca cuyos linderos gene­
rales y superficie son los siguientes, finca en la calle 
de San Pedro y San Felices de esta Capital, señalada 
con los números catorce, dieciséis y dieciocho interior 
con dos pabellones, que ocupa una superficie según 
el título de mil metros cuadrados, pero medida recien­
temente da una superficie de mil ochenta y tres metros 
y veinticinco decímetros cuadrados, linda todo al Nor­
te en línea de veintisiete metros y sesenta y ocho centí­
metros con edificaciones de don Raimundo Yllera Romo; 
Este, en línea de treinta y seis metros y noventa y tres 
centímetros con patio del mismo señor; Sur, en línea de 
veintisiete metros y cinco centimetros con edificios del 
Sr. Yllera Romo y Oeste, en línea de treinta y seis me­
tros y veinticinco centímetros con finca de don Dámaso 
Peña Rámila; insoria al tomo 2212. libro 259, finca 
18.508. 

La finca anterior es propiedad de don Domingo y 
doña Valentina Yllera Pérez, por mitad. 

Que la descripción total de las fincas antes citadas, 
aparece en autos y podrá ser examinada en horas y 
días hábiles. 

Que para el acto del remate se han señalado las 
DOCE HORAS del día -CINCO DE FEBRERO PROXIMO 
en la Sala audiencia de este Juzgado, previniendo a los 
iicítadores: 

l.o Que las tres fincas salen a subasta en un solo 
lote, por la cantidad total de SESENTA Y SEIS MILLO­
NES DE PESETAS, debiendo los licitadores consignar 
previamente en la mesa del Juzgado o establecimiento 
destinado al efecto una cantidad Igual al diez por cien­
to del precio de ia subasta, sin cuyo requisito no se­
rán admitidos. . 

2.o - Que no se admitirán posturas que no cubran el 
setenta y cinco por ciento del precio que sirve de base 
para la segunda subasta y podrán hacerse a calidad 
de ceder el remate a un tercero. 

3.o Que, ia certiflccaión a que se refiere la regia 
4.a del art 131 de la Ley Hipotecaria obra en autos, don­
de podrá ser examinada; y las cargas anteriores y prefe­
rentes al crédito del actor, si existieren, quedarán sud-
sistentes, entendiéndose que el rematante las acepta y 
queda subrogado en la resoonsabilidad de las mismas, 
sin destinarse a su extinción el precio del remate. 

Dado en Burgos, a trece de Diciembre de mil nove­
cientos setenta y nueve. 

E / . El Secretario, ilegible. 
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Estampas burgalesas 

í J l í G A R A B E L E N E S 
(¡FEUZ NAVIDAD!) 

P o r J u a n J o a é P E R E Z S O L A N A 

"Jugar a Belenes" , aunque sea con el f i lo de un 
plumín, t iene su encanto. Se resucita lo menudo, y 
en la lontananza de nuestros días (atrás y adelan­
t e ) , este menudo se torna albr ic ia de rango uni­

versal . — (Grabado: Blanca Dolores) . 

Este tiempo, no hay duda, se 
espera con ganas. El recuerdo, 
la todopoderosa inocencia de 
los «belenes», el risueño y es­
perado volver a mejorar, se 
amalgaman divinamente en es­
tos días. Pero, puede el recuer­
do... 

Ay, el recuerdo de mis ma­
noseados y rotes «belenes», 
cuándo hierve en las memorias 
idas de mi infancia. Los mus-
guines, el corcho, los alma­
cenes de plata azulada y plata 
plata y plata al oro, el horcajo 
de la chopa vieja, el pozo y 
la mi talega de las arenas blan­
cas. Cuando levanto la bisera 
al tiempo y miro con júbilo la 
lontananza de mis caprichos, el 
caudaloso caserío de palacetes y 
posadas, cuadras y cuevas 
blancas inundan mi pupila. 
Tampoco faltan en un laberín­
tico sueño sumas tropicales y 
nórdicas a base de nieves y 
fuegos, cabritillas ovejuelas, 
saltimbanquis, lavaderas. pas-
torcillos, guardias y algún que 
otro chisme anacrónico... Pero. 
Pegan tan bien! 

Jugar a «belenes» ha sido, y 
lo es, un encanto de todo tiem­
po en las calendas de la Navi­
dad. Y es un juego sano —lo 
era antaño, lo es hogaño—.por­
que se taladran los sueños a 
base de arcillas y yesos, ma­

deras y pajas, serrines y hie­
dras. Se torea al tiempo y se 
remiendan los agujerillos que 
crea el desangelado vivir. Un 
juego que tiene sus reglas, por 
supuesto. Veámoslas. Como pau­
ta tomamos las canónicas for­
mas del «belenizar» en los pue­
blos donde hay rito que incluye 
vigilia y más que octava de 
odoraciones. Hay toque a reba­
to en ía chiquilandia populina 
desde el campano mayor. Piie-
dras. cestos, troncos, ropajes, 
andamíales se ponen de patas 
para resucitar el evento. Se tro­
cean y sortean, como cuando 
se va de caminos, las veredas 
y cada quien a su tajo. El elec­
tricista —prodigio anacrónico— 
agujerea y viaja por las mil 
diabluras de las luces de colo­
res en la entraña del escena­
rio. El jardinero mayor a una 
con el que oficia carpinterías 
ultiman recovecos no sabe uno 
si para la oveja perdida o para 
el corazón angustiado. El de la 
caldereta de los cascajos, el 
destripador de los musgos, y 
ahora laureado cromatista, el de 
los ríos y arroyos, esos espe­
ran su turno. Luego vino y vie­
ne la animalia... La animalia 
de los «belenes» es la que pro­
fetizó Virgilio el bucólico: la de 
la entente. la del encanto, la 
del sosegado posar y convivir. 
El oso, el ciervo, la zorra y el 

lobo alternan turnos de vela 
norturna. El corderillo es anl-
maluno de los claros días al 
Igual que el gallo y el perro 
faltrique. Hay en el belén un 
par de animales de postín por 
aquello de rondar lo bíblico: el 
buey y la muía. En la caverna 
de las frías noches, el vaho de 
sus alientos enternece concavi­
dades. Cuando se monta el por-
cuévano. no se olvida ni por 
tal al modo de un inhóspito 
fo más remoto de la hoguera 
y la paja. Una y otra se aso-
clan y se hermanan en una con­
fabulación casi cósmica. Hacen 
de pórtico de lo humano en unas 
fechas en las que la Humani­
dad se viste de Dios o vicever­
sa que tanto monta... Es enton­
ces cuando ya hay paso al hom­
bre en los «belenes" de todos 
los pueblos. En su coloca­
ción hay coquetas distribucio­
nes y hasta algún que otro re­
sabio. Por ejemplo, al Herodes 
palaciego se le aleja sin mira­
miento alguno del vallejo que 
lleva al portalón. A un Pllatos 
metido de furtivo se le empo­
tra entre montañas. No sucede 
lo mismo con el pastorcillo que 
es amo de veredas y cotarros 
de cabo a rabo. Casi su rango 
tiene el alguacilillo despistado 
que pregona no sabe uno qué, 
pero nada al caso. Entre la 
clientela que el helenista dis­
pone hay un abigarrado plantel 
de portantes cada quien con su 
aguinaldo. Un aguinaldo que no 
falla nunca es, por connotacio­
nes más que generosos, el cor­
dero. Lo de los Magos es ya 
otro cantar. Aquí se mete de 
rondón y, con qué dulzura, la 
fábula apócrifa, el legendario 
imaginar, el borbotón del colo­
rido. Tres eran tres que a me­
dida que pasan los días, nadie 
sabe cómo, avanzan su trecho 
con estertores de encantos sin 
f in. 

En los Magos, ya lo dice el 
pueblo, se resume la sabia hu-
rnanidad que ofrece trastiendas. 
Oro, incienso y mirra son los 
portavoces de esta proverbial 
ofrenda. Por encima de las co­
sas, embobalicando ganadicos, 
y llamando a los hombres a to­
que de queda, aparece el ángel. 
Un hilo invisible le hace pender 
de no sabe uno qué cielos te­
rráqueos, en un celeste colum­
pio de trenzas blancas y alas 
azules. Se dispone justo encima 
la cueva y nunca falta el bor­
dón más que celestial de «Glo­
ria y Paz-. El Gloria habla de 
Niño, que ya reposa en el pe­
sebre, y el Paz va por el San 
José y su Señora María am-
pliándose a los de su condición. 
Cuando la Sagrada Familia apa­
rece, el Belén toca a su fin. 
El Cielo y la Tierra se han da­
do el abrazo de por vida y sólo 
queda el reclamo del sereno, el 
relente de la noche, la alborada 
de la iuz para ir troquelando 
y cincelando corazones. 

¡Ah, mis dulces y viejos be­
lenes! ¡Cuántas luces me roban 
para desmantelar tinieblas. La 
morriña de quizás no saber ya 
confeccionarlos al modo anti­
guo esta tarde me llena de pe­
sadumbre. 

LA SEGURIDAD̂  o l i ü n e g o c i o 

NO ADMITE EXCUSAS 
S I S T E M A S D E S E G U R I D A D 

Y A L A R M A 

Embajadores .5 (Frente C a t e d r a l 
Teléfono: 2 0 9 8 8 7 

Regalos de CAVIDAD 
H a y una manera de hacer que no se apague el recuerdo de esta N a v i d a d : 

amándote mucho. Y fecordúndotelo con oro. 

J O Y E R I A - R E L O J E R I A 

Santander ,9 V i t o r i a , 184 
B U R G O S 

É l 

armonía 
y paz para el 

nuevo año 
A L T A P E L U Q U E R I A 

V i t o r i a , 1 9 - 2 4 
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N a v i d a d 
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I_q fiesta de la Navidad nos ílgna de alegría pero 
es preciso que, todos y cada uno de nosotros, encon­
tremos el sentido profundo de la Navidad en nuestra 
vida. Navidad no es la fiesta de un día, la fiesta que 
pasa, sino la alegre comunicación dg unos con otros 
en la fiesta de vido y de amor aue tenemos en el 
corazón porque Dios nos la ha dado. 

Para cada uno de los hombres, de las mujeres y 
de 'os niños Dios se hizo hombre. Por eso quien cree 
verdaderamente en el misterio de la Encarnación, debe 
creer también en la dignidad inviolable de la persona 
humana. Y la Navidad es una fecha en que debemos 
examinar nuestra respuesta al amor de ese «Dios con 
nosotros». Y sólo hay un método para hacerlo; examinar 
nuestro amor a ios hermanos, nuestra entrega y co­
munión (Jn. 4,20). 

En esto Navidad de 1979 Cáritas de Miranda nos 
invita a compartir con 'os demás: 

La propia fe en Jesucristo, vivida con alegría y sin 
compleios como el don más precioso que hemos reci­
bido. 

El trabajo y el esfuerzo por liberar a los hombres 
del pecado personal y del pecado social de la injusti­
cia. 

E| ideal de amor, verdad, justicia y libertad para 
que el mundo sea más fraternal y con mayor igualdad 
de oportunidades para todos, en el campo social, cul­
tural, económico y político. 

Nuestra cultura y nuestro tiempo Qnseñanado a quie­
nes saben menos acompañando a ios que están solos, 
a los enfermos ancianos a los que sufren 

La paz cantada en Belén y construida a base de 
nuestras no-violencias diarias. 

Los bienes materiales porque todavía son muchas 
las necesidades urgentes que precisan atención mientras 
caminamos hacia una sociedad más justa. 

Este será nuestro sentido profundo de la Navidad: 
compartir con todos los hermanos necesitados los bie­
nes propios y los bienes de toda la creación para hacer 
un mundo más equitativo y más cristiano. 

Dinero, compras, prisas... 
Porque esto no es Navidad, muchos se sentirán solos. 

CARITAS INTERPARROQUIAL 

V E N D E D O R E S 
Componentes para vehículos industríales (trans­
portistas). — Fácli venta. - Importantes comisiones. 

Compatible con otros productos. 

Zonas: BURGOS - APANDA - VILLARCAYO 
MIRANDA - MELGAR _ SALAS. 

ATENDEREMOS TODAS LAS SOLICITUDES 

Escribir indicando teléfono para contactar 
RENiPRA, S. L G. DAVILA, 31. BURGOS 

INEM 12733 

N o n i o n 
GIMNASIO CLUB LECHE 

Se pone en conocimiento de 
todos los mirandeses que el pró­
ximo día 23, domingo, a las 12 
h. de la mañana se celebrará 
una exhibición de Judo. Karate 
y Tal-jitsu, a cargo de don 
Eduardo Leché Fernández, en el 
Polldeportivo de nuestra locali­
dad. La entrada será gratuita 
y la exhibieron está patrocina­
da por el Excmo. Ayuntamien­
to. 

Asimismo comunicamos que 
se llevará a cabo una compe­
tición de karate entre deportis­
tas mirandeses y los de la lo­
calidad de Eibar, así como de 
judo mixto Infantil, 

RESULTADO DEL SORTEO DE 
VIAJES A ESTEPONA 

Tal, como estaba anunciado, 
se celebró el pasado día 10 en 
el Cine ITI de nuestra ciudad 
el sorteo de viajes a Estepona 
(Málaga) patrocinado por la 
Caja de Ahorros Municipal de 
Burgos, saliendo agraciados los 
siguientes señores: 

Eduardo Pérez Ros y espo­
sa, Francisco Lelva Oviedo y 
esposa, José Sáez Pinedo y es­
posa, Marcelo Bueno Arribas y 
esposa, Fernando Sáez San Juan 
y esposa. Luciano Medina Ibá-
ñez y esposa, Jerónimo Muga 
López y esposa. Dolores Izar de 
la Fuente Ortfz, Felisa Caray 
Hernández, Antonlna de Diego 
Juez, Emérita Barrio Murlllo, 
Natividad González Saenz y 
Luis Calvo García. 

Además salieron agraciados, 
pero ya en calidad de reservas 
otros tantos señores que pasa­
rían a ocupar plaza de titula­
res en caso- de producirse re­
nuncias en 'os citados anterior­
mente. 

A todos ellos nuestra felici­
tación en nombre de la entidad 
patrocinadora y de este DIARIO 
y un deseo de que disfruten to­
talmente de los 15 días de es­
tancia en la Costa del Sol. 
U.G.T. A TODOS LOS MIRAN­

DESES 
Ante las próximas fiesttas na­

videñas, la U.G.T.. que siempre 
se caracterizó por su fraterni­
dad, desea unas felices Pas­
cuas y un próspero y venturoso 
año nuevo. 

Salud, paz, libertad y traba-
Jo y... La lucha sindical con­
tinúa! 

E s n e c e s a r i o e l u s o d e C a d e n a s . . . 

- Escudo.íW 4 
Envalira Bomiigun 

Piqueras 
« 

< SomosíeiTa 
< N'avacerrada Leones k 

Contreras 
9 

A N I S C A D E N A * 

Z O N A N O R T E B U R G A L E S A 

G r a n f e s t i v a l p r o - v i a j e d e e s t u d i o s C O U 

El magnífico cuadro artístico 
formado por los alumnos del 
Instituto Nacional de Bachille­
rato Medina - Viiiarcayo, ha 
organizado una «gira artística» 
por varias localidades de !a 
comarca, con el fin de reunir 
fondos para el. viaje de esUidios 
que tienen programado. , 

Comenzarán hoy. viernes, en 
Trespaderne. a las ocho de 'a 
tarde en el Cine Rex. amable 
y gratuitamente cedido por la 
familia Tobalina. con una ex­
traordinaria representación tea­
tral, seguida de números cómi­
cos y canciones interpretadas 
por el conjunto del Instituto. 

Con el mismo programa, se 
presentarán el sábado 21 y a 
la misma hora en el salón del 
Instituto de Medina de Pomar. 

El domingo 23, a las seis de 
la tarde, actuarán en Viiiarca­
yo. en el salón de actos de ta 
Residencia Infantil, cuya cesión, 
también gratuita, agradecemos 
a la Caja de Ahorros Munici­
pal de Bilbao. 

En estas actuaciones es de 
destacar la Interpretación de la 
primera actriz, que en su papel 
de niña traviesa no lo mejora 
ni Lina Morgan, estando a su 
altura el resto de los compo­
nentes del cuadro artístico. 

Rogamos a los padres, lean 
esta «recomendación» de sus hi­
jos: 

«Estáis «obligados» asistir a 
estas actuaciones, todos los Pa­
dres de Alumnos de la Zona 
Norte Burgalesa, pues además 
de estar seguros que os hare­
mos pasar una gran velada, nos 
hace falta «tela, para nuestro 
viaje formatlvo - educativo -
recreativo, que tenemos pro­
gramado en nuestra despedida 
de este modélico Instituto». 

Por nuestra parte además de 
los padres, recomendamos una 
masiva asistencia de todos los 
que habitamos esta comarca 
burgalesa. 

«TAMBIEN TE LLEVE UNA 
TARDE A MEDINA DE 
POMAR» 

Con estas bellas palabras, y 
que añadirá a su famoso ver­
so al Brasero de la Catedral 
de Burgos, terminó su maravl. 
llosa conferencia sobre la ca­
tedral burgense don Julián Pé­
rez López, quien fue largamen­
te aplaudido y con todo mere­
cimiento por los asistentes, que 
a pesar de la nevada caída, lle­
naban el amplio salón del Ins­
tituto de Bachillerato Medina -
Viiiarcayo. 

Como estaba programado, el 
pasado miércoles, nos deleitó 
con su conferencia titulada: 
Traslado de la Catedral bur. 
gense a Medina de Pomar. Don 
Julián Pérez López, guía muy 
conocido de nuestra primera 
ioya, quien después de Ir re­
creándonos ta vista con una 
constante sucesión de filmlnas 
que tan bien recoge la Imagen 
catedralícea, y que iba acom­
pañado de ese «toque» tan per­
sonal de charlista, nos llevó a 
la parte donde a la vez que 
se proyectan el resto de los 
monumentos de la capital se 
canta el Himno a Burgos, y que 
los asistentes al acto en un es­
tado de gran emoción corearon 
todos Juntos. 

El acto fue organizado por 
APA Zona Norte Burgalesa y 
oatroclnado por la Caja de Aho­
rros del Círculo Católico, a 
quien enviamos nuestro agra­
decimiento. 

El éxito obtenido ha dado co­
mo resultado que los colegios 
de Quíncoces de Yuso. Valde-
oorres-Sotoscueva, Trespader. 
ne, Espi/iosa de los Monteros. 
Villasana de Mena. Viiiarcayo 
y Quintana Martín Galfndez ha­
yan solicitado su proyección 
y esperamos que nuesta «Caja 
amiga» «amplíe, su acción di­
vulgadora artística. 

FELICES PASCUAS NAVIDE­
ÑAS 

y emisoras de radio, así con-*,, 
a todos los burgaleses. una, 
felices Navidades y que el Ni! 

Las APA Zona Norte Burga- ño Dios les traiga un Venturo* 
lesa desea a todas las autori- so y próspero Año Nuevo mn 
dades, profesores, padres. Servicios Informativos APA 
alumnos. DIARIO DE BURGOS zona Norte Burgalesa 

HORARIO DE NAVIDADES 
DE 

LOS LUNES, DIAS 24 Y 31 DE DICIEMBRE 

Y 7 DE ENERO. SE ABRIRA: 

MAÑANA: 9,30 A 2. 

TARDE: 4,30 A 8. 

LO* DIAS 2, 3 Y 4 DE ENERO SE PROLONGA 

EL HORARIO DE TARDE 

DE 4,30 A 9. 

EL DIA 5 DE ENERO, VISPERA DE REYES, SE 

CERRARA A LAS 12 DE LA NOCHE. 

s o r t e o n a v i d a d r e y e s 7 9 

f S ? ! C A J A D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L D E B U R G O S 

«•Cfrf ai', 
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V H I A R C A Y O , A T A L A Y A D E L N E I A 
pi SONDEO PETROLIFE­

RO MANZANEDO-l 

En |a tarde del pasado 
domingo, día 16 de Diciem-
t!re visitamos el campo de 
sondeo Manzanedo-1. sitúa-
Aq en el término de Casabal, 
^uv cerca de Ríoscco. se-
tún adelantábamos en una 
S i c a anterior en DIARIO 
pE BURGOS. 

En esta ocasión tuvimos 
^ magnífico y competente 
cicerone, nuestro amigo Va­
leriano Ruiz Rodríguez, per-
sona de gran responsabilidad 
en el sondeo, pues de él de-
uende. en gran manera (co­
mo {efe lodista). la buena 
marcha del mismo. En su 
"bimgalow".- a pie de tórre­
te y en el laboratorio de 
campo de los señores. Gó­
mez Acebo, y Suárez. geólo-
gos y técnicos responsables 
de la prospección (que nos 
recibieron muv atentamente 
al ser presentados), pudimos 
informarnos de la marcha de 
los trabajos, características 
de las estructuras geológi-
cas, profundidad alcanzada 
en aquella fecha, diámetro 
del tricono, potencia de los 
motores y otras particulari­
dades, que sintetizaremos 
del siguiente modo: La pla­
taforma donde se halla em­
plazada la torreta prospecta 
(en el centro de un reducido 
valle de forma circular, 
flanqueado de abruptas ro-
cosidades) no es de grandes 
dimensiones, y se halla prác­
ticamente ocupada por la to­
rre, de unos 45 metros de 
altura, y los motores, con 
una potencia de 450 caba­
llos, así como de diversos 
apilamientos de tubos, com­
bustible y material de pros­
pección,' dependencias del 
personal v los laboratorios 
de campo donde los técni­
cos responsables analizan y 
llevan la dirección del son-
dco. 

Esta prospección, como 
ya dijimos en su día en DIA. 
RIO DE BURGOS, la reali^ 
za la Compañía General de 
Sondeos para EINIEPSA, 
dependiente del Instituto 
Nacional de Industria. La 
profundidad tota] del pozo 
será de unos dos mil me­
tros, de los que ya se llevan 
perforados más de quinien­
tos. La estructura geológica 
está compuesta de calizas 
arcillas margosas y arenis­
cas. El tricono. de 17,5 pul­
gadas de diámetro, empezó 
a perforar sobre caliza dura 
(según pudimos apreciar en 
las muestras extraídas a di­
versos niveles, todas ellas 
de color gris pizarra o azul 
azafata oscurecido). En el 
momento de nuestra llegada 
al campo el tricono perfora­
dor era más reducido (13.7 
pulgadas), y la estructura ca­
liza habJa dado paso a las 
arcill-js gelatinosas, según se 
podía deducir de los lodos 
recientemente extraídos. E¡ 
vigilante de turno controlaba 
la presión en aquel instante 
v pudimos observar que os­
cilaba en torno a las 40 at­
mósferas. 

Podemos asegurar que 
nuestra experiencia en el 
Manzanedo-1. fue verdadera­
mente apasionante Es pro­
bable que podamos volvei 
en alguna ->La .casion bien 
cuando se inioie alguna ma-
ri'obra intere-unte o en el 
caso de que 'llegue a5 cani­
no desdé M^dri-i. nuct re 
airjgo el geólogo e Ingenie 
[o de Minas don íosé Luis 
Ma,ifnez \b<id máx-.tio res­
ponsable del Manzanedo-1. 
v ta' vez de algún sondeo 

que orobablemente ^e 
balicen en fecha próxima 
611 este bello Valle surcado 
Por el Ebro donde parece 
ser que existen indicios geo­
lógicos qw indican una po 
sio.e existencia de "oro ne-

en su subsuelo (aun-
ést, haya que leolr l" 

~'n 'as naturales -eservas 
» d título personal oues la5 
8 nt<* del oetrdleo son muv 

parcas en declaraciones, y 
guardan celosamente el se-
creto profesional, cosa lógi­
ca si, tenemos en cuenta los 
grandes intereses que aquí 
entran en juego. 

CONCURSO 1>E 
BELENES 

Como en años anteriores 
la Parroquia de Santa Mari­
na organiza el tradlidonal 
Concurso de Belenes, en el 
que pueden participar todos 
aquellos niños que instalen 
nacimientos, lo mismo en 
sus domicilios que en el Co­
legio, establecimientos co. 
merciales, etc. Es imprescin­
dible la inscripción en la pa­
rroquia, antes del día 29 del 
actual Diciembre. 

Hay tres premios principa­
les, y algunos más si así lo 
estimase el jurado califica-
dor. En la puntuación de los 
belenes se tendrá en cuenta 
el sentido religioso que ins­
piren, la originalidad,. la 
composición artística y el 
trabajo realizado por los 
concursantes. 

El jurado visitará los be­
lenes entre el día 1 y 4 de 
Enero. Los premios se en­
tregarán en el salón parro, 
quial el día 6, festividad de 
Reyes, a las doce v media 
del mediodía. 

UN GOL FANTASMA 

El pasado domingo, día 
16. en el campo de "El So­
to" , el Nela C. R. de Villar-
cayo empató a dos goles con 
el equipo del Atlétíco Bur-
galés. conjunto potente, rá-
pido y muy bien compene-
trado. A l final del primer 
tiempo se llegó con el resul­
tado de dos a uno favorable 
al equipo de casa, tanteo 
que consideramos j u s t o 
porque el Nela iugó con i lu­
sión, coraje y garra. En la 
segunda parte cambió la de. 
coración del partido, llevan­
do la iniciativa el conjunto 
forastero, que se mostró 
muy peligroso, especialmen­

te por e] ala izquierda, lo­
grando el empate de un bo­
nito remate de cabeza, que 
no pudo atajar Andrés en su 
estirada. 

A partir de este momen­
to dejamos de presenciar el 
encuentro, pues estábamos 
emplazados para visitar el 
sondeo petrolífero- Por es­
ta circunstancia no pudimos 
ver el gol polémico anulado 
al Nela en el último minuto 
del partido, y que puso de 
mal humor a algunos "hin­
chas" que le dieron por vá­
lido por estar muy encima 
de la jugada. Según nuestros 
informes fue un tiro, en pa­
rábola que botó en la raya 
y blocó el portero dentro 
del marco: Lo dudoso de la 
jugada, v el estar agotándo­
se el tiempo reglamentario 
fueron la causa de algunos 
brotes de mal humor en al­
gunos aficionados. Al final 
'se fueron serenando los áni­
mos, aunque nos aseguran 
qué el gol fue claro porque 
el portero blocó el balón 
dentro de la línea de meta. 
Como no podemos echar ma­
no de la gioviola, nos con­
formaremos diciendo que el 
resultado fue de empate a 
dos por haber sido anulado 
al Nela un gol fantasma. 
Por los blanquiazules mar­
caron Juani y Cote, y la ali­
neación fue la siguiente: 
Andrés, Alcalá, Barcina, Pla-
t i . Peque, Melchor, Llamo-
sas I (Joselete), Juani (Zorri­
lla), Cote, Llamosas 11 y 
Pedro. En el banquillo estu-
vicron Ruiz. Ortiz, Zorrilla 
v joselete. 

¡FELICES FIESTAS1 

Como estamos ya en Na­
vidad, aunque con una ne­
vada más que respetable 
(cerca de medio metro de es­
pesor tiene el manto blanco) 
deseamos a DIARIO DE 
BURGOS, y a todos sus lee 
tores. unas felices Pascuas 
Navideñas. 

luán Bravo de Castilla 

D E B R M E S C A 
SESION DE LA PERMANENTE 

Briviesca (De nuestro corres­
ponsal Interino). — En te se­
sión ordinaria celebrada .por la 
permanente el dfa 18 de Di 
clembre, se tomaron entre otros 
los siguientes acuerdos: 

Conceder licencia urbanística 
a don Facundo Gutiérrez, en 
expediente de legalización de 
obras por construcción de vi­
vienda, bodega y aneaos, en 
finca rústica lindante a la ca­
rretera Vaidazo, km, 1, bajo de­
terminadas condiciones y con 
Instrucción de expediente san­
cionados por infraclones come­
tidas; y a don Manuel García, 
para mejoras Interiores en su 
local-cochera de la calle Gene­
ral Yagüe número 3. 

Aprobar liquidaciones del Im­
puesto sobre Incremento de va­
lor de los terrenos, giradas en 
expedientes números 155 a 159 
inclusives, dimanantes de trans­
misiones que, respectivamente, 
se detallan, por un Importe 
total de 85.125 pesetas y resol­
ver varias reclamaciones Inter­
puestas contra liquidaciones 
aprobadas con números de or­
den 145. 146. 153 y 138 del pre­
senté año. 

Tomar en consideración soli­
citud de don José Hernández 
para Instalar pista de autos de 
choque, durante las fiestas de 
San José del próximo año y que 
se determinen las condiciones 
económicas y de otro tipo que 
podrán servir para la conce-
sión. 

Acceder a !o solicitado por 
don Hellodoro Ortega, sobre 
adjudicación en renta de parce­
la de «masa común» número 
615. efectuada por subasta, con 
pérdida de fianza y demás res­
ponsabilidades inherentes a la 
primera anualidad. 

Resolver favorablemente pe­
tición de diversos contribuyen­
tes sobre devolución de pagos 
efectuados en liquidaciones gi­
radas por contribuciones es­
peciales por obras de amplia., 
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ción de Abastecimiento de agua 
potable a Briviesca, 

Informar favorablemente ex­
pediente formado con la Cuen­
ta general del Presupuesto ex­
traordinario de Liquidación de 
Deudae al 31 de Diciembre de 
1978, rendida reblamentaria-
mente tras haberse ejecutado en 
su totalidad; disponiendo su 
exposición al público en tiempo 
y forma reglamentarlos. 

Aprobar Relación número 4 
de Cuentas y facturas, que pre­
senta la Intervención municipal 
con cargo al Presupuesto ordi­
nario vigente, por un total jus­
tificado de 475.799 pesetas. 

Y para que conste, a los efec­
tos del artículo 241 del Regla­
mento de organización. Fun­
cionamiento y Régimen Jurídi­
co de las Corporaciones loca­
les, expido la presente, visada 
y sellada, en Briviesca a 
diecinueve de Diciembre de mil 
novecientos setenta y nueve. 

ASCIACIN DE AMAS DE 
CASA : DOÑA MENCIA DE 
VELASCO DE BRIVIESCA 

En el salón de actos de la 
Caja de Ahoros Municipal, tuvo 
lugar el día 10 de Diciembre, 
la celebración del tercer ani­
versario de esta asociación, con 
tal motivo la presidente dio una 
versión general de todas las ac­
tividades, cursos y problemáti­
ca de la misma. El acto tuvo co­
mo marco de fondo la demostra­
ción floral como años anterio­
res, dedicó don Pedro Sagre-
do. especialmente motivos Na­
videños, labor realizada que 
gustó mucho a todas las asis­
tentes, sorteándose los trabajos 
entre las señoras. 

Las actividades más destaca­
das son las siguientes: Confe­
rencias, tales como la Dietética, 
por la Doctora doña Carmen de 
la Fuente. Problemática de la 
libertad religiosa, por e! padre 
Rvdo. don Jonás Esteban, per­
sona que se ocupa directamen­
te de este problema en los ni­
ños de Briviesca. 

Conferencia sobre drogas, 
apoyada con proyección de vi­
vencias reales de este tema por 
la doctora De la Fuente. 

Varias conferencias sobre un 
tema de la vida de esta aso­
ciación Inquieta, de manera es­
pecial la educación de nuestros 
hijos, realizada por el Sr. No­
tarlo don Juan José Fernán­
dez Sáez. otras varias por Car­
men Casares, orientadora fa­
miliar. Idem por padre Domingo 
director del Teléfono de la Es­
peranza, 

Destacamos la intervención 
de nuestro paisano don Javier 
Oña, párroco de Covarrubias, 
sobre arte burgalés, centran­
do de manera especial el arte 
existente en la comarca de La 
Bureba, la conferéncla fue tan 
interesante que hizo despertar 
la Inquietud de conocer, cui­
dar- y recuperar tanto Arte, que 
por verlo día a día termina 
siendo cotidiano y no apreciado 
en toda su valía. 

Como Inquietud inmediata 
primera, la posible restauración 
del órgano de Santa Clara y 
la necesidad de la creación de 
un museo donde poder dar ca­
bida a tantas obras y objetos 
artísticos, existentes en Bri­
viesca y La Bureba. 

Otras actividades de la Aso­

ciación, como Cursos fijos «on, 
Arte, Decoración, Educación 
Física, Geografía, Labores del 
hogar y Cocina, 

Sobre proyectos de cara el 
próximo año, nos habla doña 
Violeta Odrwzola presidenta de 
la Asociación, y sugiere, amén 
de continuar en cuanto a acti­
vidades generales en la misma 
línea que viene actuando, tene­
mos entre manos la posible rea­
lización Juntamente con el 
Excmo. Ayuntamiento, la res­
tauración del órgano de Santa 
Clara, teniendo en oder el 
presupuesto de costo de su 
puesta en funcionamiento, no 
dejamos de soñar con la posi­
bilidad de tener un lugar dig­
no , donde poder colocar tantas 
maravillas de arte, esf con 
aportaciones de todos, poder 
tener Un día no lejano nuestro 
Museo Comarcal. 

El año que finaliza ha sido 
bueno, y esperamos que el 
próximo dé lugar a que se ha­
yan realizado nuestros deseos 
que siempre están al servicio 
del mejor entendimiento de 
nuestro pueblo. 

CAJA DE AHORROS MUNICI­
PAL DE BURGOS EN BRI­
VIESCA 

Entre los impositores de la 
tercera edad, se ha celebrado 
un sorteo, consistente en un 
viaje de quince días de dura­
ción de Vacaciones en la costa 
del Sol. concretamente a Este-
pona (Málaga). 

El sorteo se celebró en pre­
sencia del Sr. Alcalde de la 
localidad y parte de lá Corpo­
ración Municipal y Sres. Con­
sejeros Generales y comarca­
les presidiendo este acto el Sr. 
Director de la sucursal de Bri­
viesca y empleados de la Caja. 

El acto fue muy concurrido 
y fueron obsequiados todos los 
asistentes con un vino de ho­
nor. 

Relación de los agraciados: 

MATRIMONIOS 

Alejandro S^nz Gómez y Sra., 
de Quintanavldes. 

Miguel Corral Hermosllla y 
Sra., de Briviesca. 

Antonio Temiño Achlaga y 
Sra, de Briviesca. 

Suplentes 
Víctor Palma Espinosa y Sra, 

de Qulntanaélez. 
José Rubio Saez y Sra., de 
Ouintanilla San García. 

José Alonso Manso y Sra. 
de Briviesca. 

Benigno Bárcena Quecedo y 
Sra., de Busto de Bureba. 

Angel González Alijarte y 
Sra., de Briviesca. 

INDIVIDUALES 

Gregorla Heri-án Grajales, de 
Ouintanaélez. 

Casimiro López Román,, de 
Santa María del Invierno. 

Suplentes. 
Fernanda Medina Polo, de 

Briviesca. 
Melecio Sierra Peña, de Bri­

viesca. 
Francisco González Unzue. de 

Carrias. 
Irene González Garoña. de 

Cubo 
Jaime Oñate Ojeda, de Santa 

María del Invierno. 

I A A S A M B L E A D E L I C E N C I A D O S 

C O N T R A T A D O S D E L A E N S E Ñ A N Z A 

N O E S T A T A L 

REUNIDAS EN EL COLEGIO DE DOCTORES 
Y LICENCIADOS ACORDO: 

~ Manlfeslar su postura de no adhesión ai cierre 
patronal. 

— Hace pública su intención de presentarse a 
ciase el día 8 de Enero con toda normalidad. 
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a n u n c i o s p o r 
y da cuatro a aeii d« la tarda an TAGRA CcaHo Vitoria, 13) Taléfonoa «1S11 y 202852. y Agenclaa da Publicidad. - Precio! wsenta pesetaa hasta día» palabra», cada palabra máa aala pesataa. 

A l q u i l e r e s 

UVIPOKT A N T E Em­
presa (Central en AU-
oante), precisa para 
delegación, local en a l . 
quiler de 60 ó 100 n i ­
tros. Ofertas apartado 
t . l i a o al Telf. 246850 
de Alicante. 

«ANTOS. En Alicante 
o Valencia, a l q u i l o 
apartamentos por (juin­
as día* o un mes, pa­
re 7 u 8 plazas máxi­
mo. Julio Sáez de la 
Hoya, no 8-6.6. 
«ANTOS. Alquilo loca­
les en Gamonal, desde 

m*. en adelanto. Ju­
lio Sáei de la Hoya, 
n," 8-6.» 
ALQUELO piso muy 
céntrico, propio oflcl-
nas. 800 m*. Teléfono 
203471. 
S E ALQUILA bal* zo­
na Gamonal. Teléfono 
226899. 
S E A L Q U I L A piso 
«mueblado, calefacción 
central. Calle Vitoria. 
172-3.» a . Informes: en 
«1 mismo, de 4 a 6. 
A R H I E N D O oflcina. 
galle Miranda, 17. Ra­
zón portería. 
B I T O R T . — Alquila 
llaves Industriales, ca­
rretera Irún-Pentasa, 
desde 400 metros. Re-
yea Católicos, 4. 
Y I L U M B R A L E S . — 
Alquila local céntrico, 
reformado. 240 metros, 
teléfono, oficina, idea! 
cualquier negocio. Vi­
toria. 163-1A 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

FUNDAS para fu co­
cho, confección y mon­
ta jo en si día Arahlis­
tes. San Isidro 18. — 
Teléfono 207327 
A N T E S de compra» su 
vehículo de ' ocasión 
véalos y eompruébeloi 
fin compromiso en Au­
tomóviles Ducai Cas» 
ta Vega 15 Todas 
mercas 
BARRIADA I L L E R A . 
Pedro, automóviles de 
ocasión Revisados. Fa ­
cilidades de pago todos 
los modelos Teléfono 
214768. 
AUTOMOVILES P E . 
DROSA - C o m p r a 

venta de toda dase d« 
automóviles Stock mí­
nimo, cíente tincuent» 
vehículos par» que us­
ted pueda elegir Ga­
rantizados Faellidadei 
hasta 24 meses Teléfo­
nos 220047 9 227767 
A L Q U I L E R sin con­
ductor, coches nuevo», 
iodas la» marcas. «Ser-
vi Auto» SanjurJo, 9. 
Teléfono 222715 
A U T O M O V I L E S VA­
R O N A - Compra-ven­
ta de automóviles y 
vehículos comercia l e » 
hasta 8.500 kilo» Ga­
rantizados. Mínima en. 
i rada Facilidades 6, 12, 
18 y 24 meses. Madrid. 
22 Teléfono 207087. 
DUOAR. Automóviles 
vende las mejores mar-
cas a mejores precio». 
Facilidades. - Teléfo. 
no- 229107 

PARTICULAR, vendo 
K-6. bien cuidado. — 
90 000 kilómetros. Telé­
fono 217108. 
S E V E N D E coche, Ci­
troen QS, familiar, ma­
tricula BI-3908-K En 
muy buen estado Buen 
precio. Condiciones a 
concertar.. Tel. 20 7918. 
Horai de oficina. 

JUAN. - Compre.ven-
ta d« automóviles dt 
ocasión, todas la» mar­
eas y modelos naciona­
les, revisados, garantí, 
«idos Facilidades, mí­
nima entrada. Calle Pe. 
dre Alfaro. 2 y Vitoria, 
235, 

EUROCASION tí 
la garantía Tra­
bado. S. L Agen­
cia Oficial Citroen 
Peugeot, Carretera 
Madrid-Irün, kiló­
metro 234. General 
Sanz Pastor, nú­
mero 6. 

DUCAR ocasión, auto-
(nuvlles revisados con 
plena garantía profe-
clona! en nuestros pro­
pios talleres. Ultimo» 
modelo» Arzobispo de 
Castro. N.» 7. Teléfo. 
no 217054 

EUROCASION -
Coches revisados y 
garantizado» toda» 
marcas y moielo» 
Trabado. S U Ca­
rretera M a d r i d , 
frún Km 284. Te­
léfonos 200543 y 
200542 - General 
3aii2 Pastor nú. 
mero 6. 

A U T O M O V I L E S 200 
somos especialista» en 
coche» de 1 a 3 afios. 
con garantía firmada 
por un año. Vehículo» 
especiales: Jeep, Wlllya 
Seat 1.200. 18.000 kiló­
metros, 124-1.800, Dod-
ge Diesel VaJIant Tur­
bo, 182 Diesel 131 y 
R-12 familiares. 127 y 
R-5, 2 años y otros 50 
coches da todas la» 
marcas y modelos, Pi-
nanelables hasta 24 me-
».es Vitoria 200 Telé­
fono 220733 

AUTOMOVILES Vidal 
Compra-venta automó-
vllea Vendemos toda 
clase de automóviles 
osados; totalmente re-
t r i sad o» Facilidades 
hasta 18 mese» Com­
pramos su coche usad© 
y se lo pagamos al con­
tado Madrid. 01 Telé­
fono 203461 
AUTOMOVILES Viccn-
te López vende toda 
clase de vehículos y 
furgonetas industriales, 
garantizados, a precios 
de ocasión. Visítenos. 
Pisones, 40 Teléfono 
200867 

AÜTOGID 8. A„ 
c o n c eslonarlo de 
Pord España ven. 
de todas las mar* 
cas nacionales ec 
vehículos de oca 
« l ó n Totalmente 
revisados de ma 
cánlca chapa f 
pintura, facilidades 
ie pago v nuestra 
garantía A- l , es 
inmejorable Visí­
tenos en Carreters 
Madrid kilómetrc 
234.400 Telé f c n c 
208442 Ablertc sá­
bados lodo el día 

VENDO Seat iSl-Su-
permlraflori. 1.600, en 
buen estado. 400.000 pe. 
setas. Teléfono 229114. 
VENDO Morris 1.800. 
familiar, barato. Telé­
fono 225181. 
VENDO Seat 124 «Ran­
chera, , Teléfono 217804, 

VENDO camión 
Pegaso, trailler, 
muy buen estado, 
con tarjeta. Razón 
215016. 

VENDO Ford Fiesta, 
seminuevo. 4.200 kiló­
metros, muchos extras. 
Teléfono 229833 ; 9,30-
2,30; 4-8.30. 
VENDO 2 motocicle-
tas en Castrillo Sokra-
na. Arturo Cob. 
VENDO Siata, BU -
1C58-E. Teléfono 205867. 
U R G E V E N D E R G. S. 
21.900 kilómetros, sin 
trampas; matrícula D, 
precio y facilidades a 
convenir. Tel. 203657, 
cualquier día y hora. 
S E ALQUILAN furgo­
netas Citroen. Infor­
mes Trabado, S. L. Ca­
rretera Madrid - Ii'ún, 
kilómetro 234. 

VENDO m o t o r 
«Perkins», moder­
no, motor Seat, se-
minuévo y otro 
más usado. Telé-
foon 205058. 

S E V E N D E Seat 1.480. 
185.000 pesetas. Calle 
Alonso Cartagena, nú­
mero 5-4.°. Teléfono 
211825. 

HERTZ. - Aiqui 
ler sin conluctor 
Rent a Car 
HERTZ. - Aiqul 
ler con kilometraje 
Ilimitado y precios 
jspeclales a em-
presas. 
HERTZ, - Atqul 
léló aquí: entré-
guelo allá Más de 
50 oficinas Esta­
mos en loa princi­
pales aeropuertos 
HERTZ, - Acep 
tamos las principa, 
les tarjetas de cré­
dito. 
A L Q U I L E un co-
che Hertz mientras 
reparan el suyo. 
HERTZ. - Calle 
Vitoria. 115. 220616. 

OPORTUNIDAD ven­
do coche Slmca 1.200. 
como nuevo, a buen 
precio. Telf. 218553. 
VENDO R-5, en per­
fecto estado. Teléfono 
290051. Cardeñadljo. 
VENDO R-8. Talleres 
Moisés Calvo. Padre 
Flórez, 4, 
PARTICULAR v e n d e 
324 Diesel. Telf. 212151. 
PARTICULAR vende 
D K W , matrícula C, to­
da prueba. Tel. 214214. 
VENDO 600-E, impeca­
ble. Teléfono 205435. 

S E V E N D E ca­
mión Pegaso 170, 
matrícula BU -
7.163-B, teléfono: 
212933. 

P A R T I O U L A R 
vende R-5 a ga­
solina normal B U -
O, descapotable 
metálico, muchos 
extras. Teléfono i 
206958. 

VENDO Seat 127, LS 
BU-9745-C. teléfono: 
219319. 

C o l o c a c i o n e s 

S E NECESITA ayu­
danta de limpieza 15 « 
17 años. Telf 22230O 
Oferta 12.216, 

VENDO Seat 1430, 
Seat 127 y 138. In ­
formes Carrocerías 
Vicuñas. Teléfono 
209975. 

S E PRECISA chi­
ca fija Teléfonos 
203302 y 202121 

S E NECESITA chica 
f i ja Teléf. 215346. a 
partir de las cuatro. 
NECESITO chica para 
Tenerife. Preferible 80. 
40 años, buen sueldo 
Avda. del Cid, 8. U A 

E M P L E A D A de hogar 
sabiendo cocina, poca 
familia. Elena Torroba. 
Gran Vía. 6, 6.8. dere­
cha. Teléfono: 224768,— 
Logroño. 

S E N E C ESITA 
conductor de L*. 
con experiencia de 
trailler. Razón te­
léfono 215016 Re­
ferencia Empleo: 
12.722. 

IA T E N O I O NI 
¿Tiene Ubre todo 
el día y quiere ga­
nar de 8.000 a 6.000 
pesetas diarias? 
Venga a vernos 
Primera firma na­
cional en su géne. 
ro, precisa perso-
nál ambos sexos 
para su Departa-
men to Comercial. 
Ofrecemos: Traba. 
Jo agradable. Posi­
bilidad de aseen 
so. Incorporación 
inmediata. Exigí, 
mos: Mayoría de 
edad. Exclusiva­
mente ser traba­
jador y honradez 
profesional Inte, 
resadps presentar­
se en el Hotel Co­
rona, d e 5 a 8. 
atenderá o] señor 
Diego. 

S E BUSCA mu-
chacha Interna, 
para todo. Muy 
buen sueldo. Re­
yes Católicos. 8, 
2.« B. Tel . 224818. 

E M P R E S A l í d e r 
en el mercado na­
cional precisa pa­
ra su delegación 
de Burgos perso­
nal no especializa. 
do, mayor de 85 
años, l a b o r en 
equipo. Seguridad 
Social, régimen es-
pecial. magníficas 
condiciones e in. 
centivos. f o r m a -
ción a cargo de le 
empresa. Presen­
tarse de miércoles 
en adelante en San 
Pablo. 41. Oferta 
N.c 10.881. 

F A B R I C A D E BOM­
B I L L A S eléctricas, pre. 
ctea Agente Comer­
cial Colegiado Libre, 
para ventas; la capital 
y provincia. Dirigirse 
a: «Lámparas Iberia, 
S. A.», calle Lealtad, 6-
Barcelona-l. 
S E N E C E S I T A chica. 
Bar M a y o r a l Hijo 
Avenida Cid. 41. 
S E N E C E S I T A chica 
externa. Presentarse a 
partir del día 26, Ave­
nida Reyes Católicos, 
8. lO.o. e . . 

VIVEROS Gallo. Fru­
tales, rosales, chopos 
coniferas Covarrubtas 
Teléfono 24. 

ESTANT [ C R I A S 
tnetátlcaa Dexión 
montaje Inmediato 
Ruera Vitoria, 19 
Teléforo 203887 

VENDO pavos y faisa­
nes, llamar telf. 215668. 
de 8 a 10 ñocha 

V E N D O vigas de 
h i e r r o . 6 de 
38x16.80 7 de 
18 x 11.70. Teléfo. 
no 221431. mafia 

LA O C A S I O N 
Vendemos máqui-
nar de coser eco. 
nómicas VarieJad 
y garantía Adap 
tamos muebles de­
corativos también 
portátiles Vea ex­
posición: J u n t o 
Parque Bombero» 

VENDO chaquetón de 
piel. Teléfono: 20 50 58. 
DESCUENTOS Navi­
dad. En D i c i e m b r e 
baste Reyes descuento» 
en todos los artículos. 
Filatelia «El Cid». Cal­
zadas. 8. 213810. 
VARIOS Braco-Pran-
cés. cachorros de dos 
meses, pedigree, nietos 
subeampeona de Euro­
pa de caza. Venta, fl-
ne§ de semana én pe-
t-reras de Castrojeiiz. 
«Quinta San Francis­
co». Santa Clara, 2. 
Castrojeriz. 

S E VENDEN 100 ove-
Jas y 20 corderas, para 
tratar con José Miguel 
Delgado. Villaqulrán de 
la Puebla. 
VENDO c a c h o r r o s 
«Spagneul bretón». Pa­
dres con pedigree Té--
léfono 201945. 

VENDO: teja curva 
antigua, telf. 221431 
mañanas. 

¡GANGA' 1.000 sellos 
temáticos: 3.900 pese­
tas. Apartado 5.079. 
Zaragoza. 
VENDO piano antiguo 
teléfono 224950. tardes. 

VENDO paja ne­
gra. S a n tibáñea 
Zarzaguda. Hilario 
López. 

E n s e ñ a n z a s 

fNtJJMGDA Enseñan', 
za Traducción Fran­
cés inglés Alonso Mar. 
tinez. 7-8» Telf 206851 
ACADEMIA Corte y 
Co n f e c c I ó n «Cruz». 
Corte y prueba. San 
Juan, 37-3.0 izquierda. 
Teléfono 207808. 

RECUPEKACION 
CIENCIAS, Mate-
mátlcasr Física y 
Química. COU S e ­
lect iv idad. BUP. 
clases particulares 
profesoi Ingeniero, 
Avellanos, 9-1.» te­
léfono 201509 

F i n c a s 

SB VENUEIV a c a l e s 
Varias superficies Ave­
nida del Cid Teléfonoi 
¿22708 
V E N D O apartamento, 
Informes: Sanlurjo 8. 
7« derecha 

PISOS, entrega to-
media ta ca rreter» 
Poza, frente cole­
gio VlUímaj i ha­
bitaciones cocina 
aseo completo, dos 
rerrazas, cale t a c 
ción central tnfor 
m a c i ó n : Ofldns 
obra Tell 222009 

D E LA F U E N T E 
vende piso calle 
Vitoria (Gamonal) 
2 habitaciones, sa­
lón, calefacción in­
dividual, sol todo 
el día. 2.250.000 
Exterior. San Pa­
blo. 12-C. 6.» C, 

S E V E N D E piso de lu-
io. 150 m* en Avenida 
General V'gón, <Ota. 
mendi» Tell 222708 

D E LA F U E N T E . -
Vendo pisos céntricos 
desdo 550.000 pesetas 
de entrada San Pablo, 
12 C. 6.» C. 

D E LA F U E N T E . -
Vende piso, Genera) 
Mola cuatro habitacio­
nes, salón dos Oahoa 
Servicios centrales San 
Pablo 12 C 8.« O. 
DE LA F U E N T E . -
Vendo piso en calle VI. 
toria (Gamonal) 8 ha­
bitaciones, amplio sa­
lón, parquet, eaefac-
c'ón central, con o sin 
muebles y electrodo­
mésticos. Ocasión San 
Pnblo, 12-C. 6.« C 
D E LA F U E N T E , veri-
de apartamentos en la 
Manga del Mar Menor, 
a 600 metros del Casi­
no. Inmejorables con. 
díclones. 
DE LA F U E N T E , ven-
d pisos en Melgar, 
desde 800.000 Ptas. da 
entrada, resto 15 afios 
Protección oficial Coq» 
aúlteme. 
DL LA F U E N T E . -
Vendo piso en calle 
Rayes Católico». 3 ha-
tltaciones y salón, te­
rraza, dos baños cale­
facción central, muy 
claro Buen precio San 
Pablo. 12-C. 6.» C. 
DE LA F U E N T E . -
Vendo piso exterior, 
calle Feo. Qrandmon-
tagne 3 habitaciones y 
salón, armarios empo. 
Irados, terraza cubierta, 
calefacción eléctrica y 
de carbón en serle. 
Oportunidad. San Pa-
blo. 12-C. 6.» C. 

S E V E N D E pise 
lujo, servido»' cen­
trales. Calle San 
Agustín 8.800.000 
informes; teléfono 
m m 

P I S O S cocstruc 
tor a cómpiador: 
Calzadas antiguo 
Cuartel Artillería 
desde 6,000.000 5 
habitaclonés. salón, 
cocina 2 cuartos de 
baño, plaza gara-
Je: 170 m» Cons 
trucclones Herma­
nos Ortega Infor­
mes! Obra o telé-' 
fono 228377 [.la 
mar 4 a 3. 

SANTOS. - Piso de 
luj en General Mola 
160 ca* útiles, con pla­
za garaje Muy decora­
do. Calle Julio Sáez 
Hoya N » 8-6.8 
SANTOS, - Piso» en 
Reyes Católicos, 4 ha-
bítacionea s e r v i c i o * 
centrales, con plaza ga­
raje o sin ella Distin­
tos precios Calle Julio 
Sáez Hoya N» 8-6.» 
VENDO piso. Eladio 
Perlado. 8 habitaciones, 
salón cocina, aseo, ca­
lefacción agua calien­
te central, decorado. 
Teléfono 218072 

VIVIENDAS pró-
¡cima entrega, cua­
tro d o r m í tortos 
floa baños comple­
tos, gran s a l ó n 
cuatro arm a r l o » 
empotrados c a 1 «-
facción agua ca. 
líente central es. 
calera mármol 137 
metros cuadrados 
construidos precio 
oficial « í tuaotóo 
calle Luí» Mberdi 
Junto Cln« Lldo. 
Gamonal Teléfono 
223482 

S E V E N D E piso ^ 
vicios centrales. 
de garaje Tel. 212659 
SANTOS. ^ p1So a 
•.tenar, Calle, conce*; 
cJón. 6 habitaciones. 5; 
baños. piaza ga¿,ft8 
Calle Julio S é e / ^ 

S A N T O S . - phn. 
Francisco Salinas 4 
habitaciones, económi 
co. Calle Julio Sá¿ 
Moya N.« 8.8.» 62 
VENDO piso, protec, 
ción oficial calefacción 
central y garaje, faciu. 
dadas de pago 14 años 
mínima entrada zom-
carretera Logroño ca-
He Real y Molino SalU 
ñas Informes: en obra 
y Avda. del Cid. N.« a 
2 8 H De 7 a 9. ' 
VEXDO piso a estre-
nar. General Mola. in. 
formes: Avda. del Cid 
50-6.» A 

PARTICULAR vendé 
piso amplio; Calle Con­
cepción. Tell. 201416. 
VENDO piso. Román-
cero, calefacción solea­
do. Telf 207168. 

OPORTUNIDAD C05. 
ta del Sol. apartamen-
tos amueblados plava 
800.000 total 01/4749318 
4485921. 
VENDO piso en Aran, 
da, edificio Tres Con­
des. Cuatro habitado, 
ne». salón-comedor 2 
tañofc, garage servicios 
centralizados, Teléfo. 
no; 948/560097. 
S E V E N D E local con 
facilidades de pago Te­
léfono: 210S25. 
SANTOS. Vendo pisos 
Francisco Grandmon-
tagne. 5 habltaclonea. 
calefacción. Preclt In­
teresante, Julio Sáe? de 
la Hóya. n.» 8-6.» 
SANTOS. Vendo piso a 
estrenar, 5 habhaclone». 
2 baños, servido» cen­
trales. Opción a olaza 
garaje. Vendo precio ln-
feresante Julio Sáez de 
la Hoya, n.» 8-6.« 
SANTOS, Vendo pisos 
Carretera Logroño 4 
habitaciones, calefac­
ción. Económico Julio 
Sáez de la Hoya, n.» 8-
6.» 
SANTOS. Pisos amue­
blados en Gamonal. 4 
habitaciones, calefac­
ción Individual, Julio 
Sáez de la Hoya .n.« 8-
6.* 
SANTOS. Vendo pisos 
er Alfareros. 4 y 2 ha­
bitaciones, calefacción. 
Tullo Sáez de la Hoya, 
n0 8-6.» 
SANTOS. Piso General 
Yagüe. 4 habitaciones, 
per-vicios centrales Pre­
cio muy interesante. 
Tullo Sáez de la Hoya, 
n.o 8-8.».; 
SANTOS. Vendo plazas 
de garaje. Avda. de' Cid. 
Petronila Casado Isla 
(Beyre). Vitoria «prin­
cipio) julio Sáez de la 
Hoya n» 8-6» 
SANTOS, Agencia In­
mobiliaria, le oí reo» 
sus servicios pa'« 13 
compra o venta de su 
local o piso. Consúlte­
nos sin ningún compro­
miso Teldfopo 228751 
Julio Sáez de ln Hoya, 
n, 8-6». 

SANTOS. Vende local 
completamente decora-
Jo de67m8.. ^ Parju6 
Santiago, Facilidades 
Julio Sáez de la Hoya-
n0 8-6». 
SANTOS, Vendo 'OJ*-
les en Avda. rtei CI*. 
desde 80 m» en adelan 
ra Julio Sáez de la 
va o.» 8-6.» 
VENDO bar con ioca* 
muy ampho. Carretera 
Logroño. 108. Te- 21411*-
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ammcios pot* 
Se reciben Ininterrumpidamente de ocho y media de la mañana a seis la tarde en DIARIO DE BURGOS (calle San Pedro Cardefia, J4) y d« nueve y mtdla • mw y roadla de la maftana 
y de cuatro a seis de la tarde en TAGRA (calle Vitoria, 13? Teléfonos 21i»f1 y 2028S2, y Agencias de Publicidad. — Precio: sesenta pesetas hasta diez palabras, cada palabra mis tais pesetas. 

PARTICULAR vende 
*- Nuestra Señora 
S m a . b l ^ u e A- Nú" {fero 2. 4.» C Teléfono: 

219858 
p o r T R A S L A D O ur-
^ vender piso de 96 
Metros y trastero ex­
terior con calefacción. 
S a t o , en calle Vitoria. 
jg2. Llamar tardes te­
lefono 225411. 

VENTA aparta-
me«tos y oficinas 

40 a 46 m* Lo-
cales comerciales 
de 126 a 300 m' 
en Plaza Santa 
María 2, Teléfo-
no 203828. De 10 a 
12 v de 4 a 6. 

A T E N CION se 
venden magnífi­
cos pisos e" Belo-
rado 101 m* ca­
lefacción y agua 
caliente por Pro. 
paño. magnifica 
situación. Ascen­
sor • des censor 
Trasteros. Entra-
da 500.000. resto 
10 años, Teléfono: 
227458. Horas ofi-
ciña. 

SE VENDE piso en ca­
lle Pedro Alfaro. 9. 2.o. 
letra D 
SE VENDE aparta­
mento céntrico. 1.350.000 
pesetas. Entrada 350.000 
el resto a doce años. 
Informes: calle Madrid. 
22 2.9 B. 
SALAS DE LOS IN­
FANTES. Vendo dos 
pisos Llamar teléfono: 
38 0881. 

VENDO olso todc 
exterior soleado 
servicios centrales 
dunia 8-6.* D. 

1 P R OFESIONA-
L E S ! Se vendeD 7 
magníficas vivlen 
das con despachf 
orovlsionat Incor 
porado. entrad? 
independiente Zo 
na Cuarteles Arti 
Hería Preclr lnt4» 
resante Sin inter­
mediarios. Teléfo. 
no 227458. Horas 
oficina 

SE VENDE plaza gara, 
je 36 m» cerrada In-
mejorable, Reyes Ca­
tólicos, teléfono 22 60 25. 
JO P O R T U N I D A D ! 
Vendo piso, totalmente 
exterior, servicios cen­
trales, en plaza San 
Bruno. 4; enseña el 
portero. Tel. 923-243577 

VENDO piso Vitoria, 
165. 10.9, I, 4 habltacio. 
nes. mejoras, soleado 
exterior. Informes: en 
el mismo de 10 e 2 y 
4 a 8. 

VENDO piso Francis­
co Salinas, barato, pe­
queña entrada. Infor­
mes 21-08-00. 
E . . C A S T R O J E R I Z se 
vende casa. Sociedad 
o'*' la Unión, Plaza Ma-
vor dos locales comer-
ríales y dos plantas vi­
vienda. Interesados es­
cribir a Jerónimo Gon­
zález Quintana. Gene­
ra Vigón 57-5.o. 

PRIGO. - Local Laín 
Calvo. 58 ma. Buena si-
t u a c i ó n. Instalación 
agua v luz. 

PRIGO. — Calle Car-
cedo. Vivienda con ta­
ller Buena inversión. 
PRIGO. — Piso y apar­
tamento. Reyes Cató­
licos. Edificio Para y 
Gumen. Servicios cen­
trales. 
PRIGO. - Local Plaza 
San Bruno. 200 m". 
Buen precio. Divisi­
bles. 

PRIGO. — General Ya -
glíe Piso tres habita­
ciones y salón. Cocina, 
baño Recién reforma-
de Plaza de garaje. 

PRIGO. — Plaza San 
Pablo. Tres habitacio­
nes y salón. Cocina, 
baño. Calefacción cen­
tral 
PRIGO. — San Bruno. 
Tres habitaciones y sa­
len. Soleado. Precio in­
teresante. 
PRIGO. — Avda. Cid. 
Apartamento. Dos ha­
bitaciones. Cocina y 
baño. Económico. 
PRIGO. — Local Las 
Pernardas. 40 m*. Bue­
na situación. Económi­
co 
PRIGO. — Nave Villa-
loncyuéjar. Ideal para 
cualquier almacén o 
comercio. 
PRIGO. - Calle Con­
destable. Tres habita­
ciones y salón. Terraza 
amplia. Muy soleado. 
PRIGO. — Plaza de 
g a r a j e . Calle Vito­
ria 89. 
PRIGO. — Agentes de 
la Propiedad. Moneda, 
18 (Centro); Vitoria, 
175 íGamonal). 
PRIGO. - Vitoria. Un 
íegundb. Tres habita-
c'ones y salón. Calefac-
clór central. 
PRIGO. — Carretera 
Logroño, Pisos tres y 
c u-a t r o habitad ones, 
salón. Servicios centra­
les. 

VENDO local bien s i ­
tuado. 60 m», doble al­
tura, luz, agua, econó­
mico, Telf, 210184. 
PISO todo exterior, lle­
no de sol, gastos comu­
nidad mínimos, vendo 
zona Vadillos. Véale, 
preferentemente maña­
nas, de 10 a 12, Parque 
San Francisco, 5-1,8 iz­
quierda, 
VENDO piso por tras-
jado, muy económico. 
Llamar Telf. 218818. 
VENDO plaza de gara­
je, cuarto trastero, muy 
amplio, en plaza San 
Bruno. Llamar teléfóno 
218618. 
R ITORT. — Pisos nue­
vos, llave mano. Gamo­
nal, cinco habitaciones, 
dos servicios, trastero. 
Entrada 600.000 Reyes 
Católicos. 4. ' 
R ITORT. — Piso Edi ­
ficio Otamendi. Vigón. 
cinco habitaciones, dos 
servicios, exterior, eco­
nómico. Reyes Católi­
cos. 2, 
R I T O R T . — Piso San­
ta Casilda, cuatro ha­
bitaciones, calefacción, 
exterior, ocasión, 
R ITORT. — Piso San­
ta Clara, cinco habita­
ciones, dos servicios, 
calefacción, ext e r 1 o r, 
poca entrada. Reyes 
Católicos, 4. 
R ITORT. — Pisos nue­
vo, zona San Gil. exte­
riores, calefacción, eco­
nómicos. Facilidades. 
R I T O R T . — Pisos zo­
na residencial Los Cu­
bos, cinco habitaciones, 
dos servicios, garaje 
Urge vender, económi­
co 
R I T O R T . — Locales de 
40 metros, calle Mone­
da, Ideal cualquier ne­
gocio, rentas bajas. Re­
yes Católicos, 4. 
R ITORT. — Pisos lujo. 
Ediñcio Gumen. 7 ha­
bitaciones, cuatro ser­
vicios, exteriores, 
R ITORT. — Piso su-
per-lujo, 4 habitacio­
nes, tres salones tres 
servicios, estudio gara­
jes, zona castellana VI-
Uamara villas. Cambia-
tJa por pisos inferio­
res. 
R ITORT. — Pisos San 
Juan, Colón. Salas, Ma­
drid. Alfonso S a b i o , 
San Joaquín, consúlte­
nos, exteriores, precio 
o c a s i ó n . E n t r a d a 
500.000, 
R ITORT. — Pisos Laín 
Calvo, exteriores. E n ­
trada 300.000, Reyes Ca­
tólicos. 4. 
R ITORT. — Plaza San 
Julián, casa familiar, 
con garaje y terreno, 
precio piso corriente, 
ccasíón. 

RITORT. — Pisos, mu­
chos pisos en zona cen­
tro capital y Gamonal 
de todos los precios, 
visíteme Informaré. 
V ILU M O R A L E S . — 
Pisos zona Gamonal 
nuevos, llave mano ex-
ter l o r e s , calefacción, 
cuatro habitaciones sa­
lón, trastero, amplias 
terrazas. Entrada, con-
s ú l t e m e . V i t o r i a , 
163-1». 
V ILU M B R A L E S. — 
Pisos, muchísimos pi­
sos, calle Vitoria-Ga­
monal, calefacción ex-
terl o r e s . E n t r a d a 
300 000, 
V ILU M B R A L E S . —-
Vende locales, zona Ga­
monal, Santiago Pedro 
Alfaro. San Juan Orte­
ga, desde 40 metros, 
d e s d e , 25.000 pesetas 
metro. 
V I L U M B R A L E S . — 
Pisos calle 3-34, Grand-
montagne, San Bruno, 
Parque Santiago cua-
tjo habitaciones cale­
facción, exteriores E n ­
trada mínima. Vitoria. 
163-l.a. 
V I L U M B R A L E S . — 
Pisos Camino Andalu­
ces. Carretera Poza, 
cuatro habitaciones ex-
t e r l o r e s . E n t r a d a 
800.000. 
V I L U M B R A L E S . — 
Pisos Fátima, Eiadlo 
Perlado. Molinillo, Sa­
linas. Capiscol, cuatro 
habitaciones, ext e r l o-
res. urge vender bara­
tos Vitoria. 163-1°. 
V I L U M B R A L E S . — 
Pisos nuevos y usados, 
en todas las zona» Ga­
monal, entradas, cun-
súlteme Vitoria. 183-1«. 
V I L U M B R A L E S . — 
Pisos nuevos yv usados, 
zona centro capital, de 
iodos los precios, 
COSTA del Sol. estu­
dios ' apártame t o f 
amueblados maravillo. 

vistas mar ¡Bara-
tlslmos! Desde: 550 000 
Facilidades A d e m á 
«todo cuanto desee», 
infórmese: «Dlan» ca-
Bi Tomás Heredia 11 
M á l a g a 952'-,218667-
-218669-387314. 
8^ V E N D E piso Die­
go Laínez n,» 14 Tien-
da de 4 a 10. 6 habita, 
clones, calefacción gas-
bli 

VENDO local bien 
situado, 60 m9. do­
ble altura, luz, 
agua, económico 
Teléf. 210184. 

CAMAS 200 pesetas, 
pensión completa y ca­
ma, 800. Puebla. 2, l.9. 

M u e b l e s 

S E V E N D E terre­
no para edificar 
naves industria­
les, 4.000 m3. apro­
ximadamente. Te­
léfono 202584, 

VENDO piso 5 habi­
taciones, calefacción, 
Gamonal, Tel, 204811. 
VENDO piso por tras­
lado, calefacción cen­
tral. Teléf. 210437, 

6Ji VENUEJM 9 Silla» 
de bar tapizadas es 
escocés eemJnue c a s 
Informes: Bar La So­
lera Club 
V E N D O mesa - libro 
grande. 4 sillas tapiza-
óas y mueble-bar. Ra­
zón: Telf 203709. 

P é r d i d a s 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

VENDO tractor «Jhón 
Deere», 818. 55 C. V. 
Razón: Vicente Esco­
lar Torresandino. 
VENDO vaca recién 
parida. Barrio San Pe­
dro, Villalón, 89, Se-
cundino Saiz. 

SE VENDEN trac-
tores usados, revi-
sados y garantiza 
dos Varias mar-
cas y modelos. Te­
léfonos: 690946 y 
'Í90987 

VENDO sembradora de 
cereales. Gabriel Gon­
zález. Telf. 412036. 
ARRANCADORES U-
teradores 'ie remolacha 
de 8 y 6 lineas. Pela 
doras de 8 y 6 lineas 
Recogedores • Carga­
dores eMATROT» Cul­
tivadores! de disco* di­
rigidos Hijos de F Ve-
lasco. Rábano teléfo. 
nr SBSOll 'Vanadol>d> 
VENDO vacas paridas 
y sin parir. Ensebio 
Palacios, Medinilla de 
la Dehesa. 

PERDIDA de taladro, 
día 20. Plaza Capitanía. 
Razón: teléfono 205760. 
Se gratificará. 

T e l e v i s o r e s 

R A D I O TV C A K L . O S 
Reparación a domicilio 
de televisores t o d a » 
marcas Instalación y 
reparación de antenas 
colectivas e individua­
les Teléfono 217579 
REPARAMOS a> día 
televisores todas mar­
cas cTele-Orly» Telé, 
fono 224139 

RADIO CARACAS Re­
paración televtsore* to­
das marcas a domicilio 
Instalación y repara­
ción antenas colectivas 
e individuales Calza­
das 18 Telf 22152Í. 

T r a s p a s o s 

VENDO plaza* 
?araje precio» ex-
jepcionales Gara-
le Orly Teléfonos: 
209037 • 204728 

S E VENDEN plazas de 
garaje en calle Santia­
go (final) Tel. 217530. 
Facilidades. 

DOT pensión comple­
ta o solo dormir. Pozo 
Seco, núm, 7, 2.°, Iz­
quierda (detrás Cate­
dral). 
P E N S I O N completa. 
Teléfono 204767. 
SE A L Q U I L A habita­
ción a señorita con de­
recho cocina. Teléfono 
210040, 
CEDO habitación a se-
ñora sola, viuda o sol­
tera de 40 a 50 años, 
vivirá con otra sola, 
céntrico. Calera, 19, l," 
derecha (tardes). 

TRASPASO loca por 
Jubilación. 70 m* Pla­
za Rey San Fernando, 
núm. 2. 
TRASPASO o vendo 
hostal, 80 plazas, esta 
capital. Telf. 203471. 
TRASPASO bar, zona 
Vadillos. Telf. 225717, 
V I L U M E R A L E S . — 
Traspasa casquería pla­
za Norte, buen negocio, 
económico. Auto Servi­
cio Gamonal. Mesón zo­
na Fernán González, 
muchos negocios renta, 
bles, pocas rentas. Vi­
toria 163-1.°. 

V a r i o s 

ALARMAS. - Proteja 
su piso . establecimien­
to comerclál con Tro­
nic seguridad Sistemas 
electrónicos. Informes: 
teléfono 20 98 87. 

DANLEL F1NTÜ se ha­
cen trabajos de fonta­
nería y calefacción To« 
léfono 207230 Carretera 
dt Arcos núm. 34. 

REPARACIONES 
de tejados y cana­
lones, t u b e r las 
centrales, limpie­
zas chimeneas. — 
Teléfono 220045 

KEPARO puertas-ven­
tanas aluminio, bierro, 
a domicilio Teléfono» 
214290 200321 
S E HACEN trabajos do 
albañileria Teléf o n oí 
219427 
CASAMIENTO rápido, 
discreto. Agencia Ma-
irlm o n > a 1 Levantina. 
Info r m a c i 6 n gratis. 
Apartado 1.722. Valen­
cia. 
CREDITOS internaclO-
cales Contra valor vetó-
ecnco millonea Inte­
reses de liondrea Teift-
tono 953/233927 Maña, 
ñas 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos tipográficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia­
rio de Burgos» Ca ­
lle San Pedro Car-
deña, 84. Teléfono 
217358 y «Papelería 
Tagra» calle Vito­
ria, 13 T e l é f o n o 
202852. 

IMPRESOS comer* 
cíales, cartas itim-
bradas, tarjetas de 
visita. Invitaciones 
prospectos do pro­
paganda, etc. TA­
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r i o da 
Burgos» calle San 
Pedro Cardeña, S4. 
Teléfono 217358 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria. 2& 
Teléfono 202852 

F O T O GRABADOS 
Confección rápida, 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Bedro Carde-
aa, 84. Telf. 217358 
y «Papelería T a ­
gra». V i t o r i a , 11 
Telf. 202852. 

NUESTROS T E L E F S . J 
Redacción: 

21 7280 
Administración: 

811511 y 21 1590 

T R A B A J O S D E C A L I D A D 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
«DIARIO DE BURGOS» 

néts¿ 
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PANORAMA INVERNAl 
E l t i e m p o s i g u e m a l o y p u e d e 

h a c e r p e l i g r a r d e n u e v o e l 

p a r t i d o B u r g o s - B a r a c a l d o 

A y e r s e c a s ó F e r n á n d e z M a n z a n e d o 

Estas Navidades no solamente 
van a resultar «blancas», sino 
también extremadamente frías. 

La borrasca del Norte se vie­
ne dejando sentir desde la se­
mana pasada, lo que determinó 
que e! partido de Copa con el 
Baracaldo, previsto para cele­
brarse el pasado jueves, tuviera 
que ser suspendido, quedando 
aplazado hasta el próximo miér­
coles, día 26. Pero lo cierto es 
que el tiempo sigue inclemente 
y las condiciones del campo 
han mejorado poco, pues se han 
producido algunas otras preci-
pltacfones de nieve, aunque no 
Intensas y la acumulación de 
hielo es muy sensible, ya que 
las temperaturas son muy ba­
jas. Por ejemplo, en el día de 
ayer se alcanzaron los cinco 
grados bajo cero. 

Con este tiempo Imperante, 
las perspectivas se hacen tam­
bién muy oscuras, en cuanto a 
la celebracón del referido en­
cuentro entre burgalesas y ba-

racaldeses, previsto para la tar­
de del miércoles. De todos mo­
dos, no vamos a anticipar acon­
tecimientos; pero, evidentemen­
te, si no mejoran las circuns­
tancias climatológicas Imperan­
tes, la celebración del indicado 
encuentro puede verse de nue­
vo comprometida. 

BODA DE FERNANDEZ 
MANZANEDO 

A la una de la tarde de ayer, 
en la Catedral, contrajo matrl-
mono el jugador del Valencia, 
José Luis Fernández Manzane­
do con la Srta. Maite González 
Iñiguez. 

Bendijo la ceremonia el ca­
pellán del Burgos, ;D. Isidoro 
Díaz Murugarren y a ella concu­
rrieron gran número de invita­
dos, entre los que figuraban 
compañeros del guardameta in­
ternacional burgalés. 

Reciba nuestra más cordial 
enhorabuena. 

CRISIS EN U D I I M DEl MM 
P o r e l p o s i b l e f i c h a j e d e 

u n j u g a d o r a r g e n t i n o 

Málaga (Efe). — La po­
sible venida del jugador ar­
gentino Logiacomo al C. D. 
Málaga ha originado una 
profunda crisis en la direc­
tiva del club. 

Sus componentes se en­
cuentran divididos en dos 
grupos perfectamente dife­
renciados. Uno, compuesto 
por los directivos considera­
dos como más modestos, se 
muestran contrarios a la ve­
nida del jugador, alegando 
que los técnicos dijeron en 
su momento que podían de­
fenderse perfectamente con 
la plantilla que existe. 

Según han manifestado, si 
Logiacomo viene a Málaga 
ellos están dispuestos a di­
mitir de su cargo. 

E l otro grupo, partidario 
de traer al jugador, está in­
tegrado por los directivos 
calificados como «poderosos» 
entro ellos los vicepresiden­
tes uno de los cuales José 
Luis Cuberta, fue el que 
realizó en Argentina las ges­
tiones para el fichaje de 
Logiacomo. 

Al parecer Cuberta ha di­
cho que está dispuesto a 
contratar personalmente al 
jugadoi y llegar después a 
un entendimiento particular 
con el club. 

E l presidente, Federico 
Brickmann, se ha mantenido 
un tanto al margen, no de­
clarando públicamente su 
posición, pese a qué su in­
tervención pesará bastante 
en la resolución del tema. 

En vista de tales discre­
pancias, las negociaciones 
para el fichaje de Logia 
como, que es esperado en 
Málaga en los primeros días 
de la próxima semana, se 
encuentran en un punto 
muerto con la esperanza de 
que la crisis directiva se re­
suelva. 

B a l o n c e s t o 

E l M a d r i d p e r d i ó 

c o n e l A r e s l u x 

Madrid (Efe). — Resulta­
dos de los partidos jugados 
hoy, correspondientes a la 
Lipa Nacional do Balonces­
to, Primera División. 

Estudiantes, 72; Juventud, 
80. 

F. C. Barcelona, 128; Mo-
llet. 76. 

Hellso Skol, 75; Vallado-
lid. 77. 

Areslux, 95; Real Madrid, 
86. 

Cotonificio, 108; Basconia, 
72. 

El encuentro entre el Man-
resa-Tempus, se disputará 
mañana, domingo. 

(Impla as orgullo de to 
dos; una ciudad sucia es 
motivo de sonrojo para 
propios y extraños 

B A L O N M A N O 

El Ateo, de Madrid 
ganó en Valladolid 

Valladolid (Efe). — c. M. 
chelín ha perdido ante el At" 
letico de Madrid por 17 n p¿ 
en oartido aplazado, corrí ' 
pendiente a la división de 
honor de balonmano, disou 
tadoesta noche en esta ciü-

,'ÁÍ descanso se llegó con 

T U F E O S 
PISONES-5 

( e / M a d r i d ) 

V E H I C U L O S U S A D O S 
S E V E N D E N 

HOMENAJE A «T INO» 

2 Seat 
2 Seat 
2 Seat 
3 Seat 
4 Seat 
6 Seal 
5 Seat 
7 Seat 
2 Seat 
1 Seat 

26 Seat 
8 Seat 
6 Seat 
5 Seat 

132 Diesel 
131 Diesel 
124 Sport 1800 
132/1800 
131/1600 
131/1430 
1430 
124 
128 
Sport 1200 
127 
133 
850 
600 

1 Renault 12 Ta 
6 Renault 12 S 
4 Renault 8 
2 Renault 7 
5 Renault 6 

15 Renauli 5 
3 Renault 4 
2 Renault 4 Furg. 
2 Citroen Oyane 6 
1 Citroen QS 
4 Ford Fiesta 
2 Chrysler 180 y 2 litros. 
8 Simca 1200 
6 Simca 1000 

— VEHICULOS PREPARADOS COMO NUEVOS. 
— GARANTIZADOS MEDIANTE CONTRATO. 
— MINIMA ENTREGA INICIAL 
— FACILIDADES DE PAGO A 6, 12, 18 Y 24 MESES. 
— VEALOS TODOS LOS DIAS DE LA SEMANA HASTA LAS NUEVE DE LA 

NOCHE EN: 

Automóvi les P E D R O S A 
CALLE VITORIA, 115 Y 228 TELEFONOS: 22 00 47 - 22 7767 

] 

MMJ!lOltyí4,0 ^ 30,0 ,a cena-Homenaje ofrecida a "Tino", el pasado viernes. 
Nuestra fotograba recoge el Instante en que don Basilio Candueía. en representación 

ce los aticlonados, le hizo entrega de una artística placa. — (Foto FEDE) 

p o r c i e r r a d e l i o e c i i ^ 

i L I Q U I D A M O S ! 
* M á s d e 5 0 0 m o d e l o s a c t u a l e s 

d e p a p e l e s p i n t a d o s . 

• M á s d e 1 0 0 m o d e l o s a c t u a l e s 

d e s u e l o s p l á s t i c o s . . . 

S í n t a s o l , G e r f l o r , B e l s o l L . 

M o q u e t a s - F r i s o s - R o d a p i é s . . . 

! G R A N O C A S I O N ! 

M A R T I N E Z D E L C U R A 
^ C o n c e p c i ó n , 1 5 ( e d i f i c i o d e l C í r c u l o ) 

B a l o n c e s t o 

« 0 1 NAVIDAD 
En la tarde de avíer y en 

las pistas del Polideportivo 
Municipal de «El Plantío», 
se celebró el I Trofeo «Bat-
tañer», de baloncesto, con 
la participación de los equi­
pos federados de nuestra 
provincia. A la final llegaron 
los equipos del Marvi y Ti­
zona Júnior, que superaron 
sus tres eliminatorias. 

El último partido fue muy 
competido, siendo el resul­
tado de 44-25 a favor del 
Tizona. Este resultado no 
cefleia la diferencia de jue-
QO de los enuipos, pues se 
qún el reglamento estable 
cido los encuentros eran de 
dos tiempos de 15 minutos 
v a reloj corrido. 

Nos señala la Federación 
Burgalesa aue por medio de 
estas líneas agradezcamos a 
todos los clubs su participa­
ción en el mismo v les -de­
seemos Felices Navidades. 

VICEXTE DIEZ MARINA 
D E L E G A D O D E 

, t a . de seguros 

D E S E A A T O D O S S U S A S E G U R A D O S 

Y A M I G O S 

PAZ Y FELICIDAD 

E N E S T A N A V I D A D Y E N E L N U E V O 

A Ñ O 1980. 

DEl A l i lOWI l 

J. 6UILARTE 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

O B R A S I N M O R T A L E S 
de E S P A S A C A L P E 

SUMMA ARTIS. — 25 Tomos; 
(Historia general del Arte), de J . Pijoan. 

ENCICLOPEDIA ESPASA. — 100 Tomos. 

• 

GRANDES CONDICIONES HASTA EL 
10 DE ENERO 

« 
J. GARCIA. - Teléfono 22 41 32 

(Llamadas inclusive festivos) 
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ílemania federal, clasificada para la 

fase final de la Copa de Europa 

V e n c i ó a T u r q u í a p o r 2 - 0 

Gelsenkirchen (Alemania Fe­
deral) (Efe). — Al vencer hoy a 
Turquía Por dos golea a cero, 
Alemania Federal se calificó para 
la fase final de la Copa de Eu­
ropa de fútbol, por Naciones. 

Unos 70.000 espectadores pre­
senciaron el difícil triunfo de 
los germanos federales sobre 
los turcos, victoria que no se 
clarificó hasta el penúltimo mi­
nuto de juego, en que Zimmer-
man obtuvo el segundo gol para 
la selección alemana 

El partido, del grupo séptimo 
se jugó con tiempo frío y un ex. 
tremado dispositivo de vigilancia 
policial y médica. Se calcula que 
más de mil policías, entre ellos 
algunos turcos, se hallaban en 
el estadio y sus alrededores pa­
ra evitar cualquier Incidente en­
tre los aficionados alemanes y 
los no menos de treinta mil tur­
cos que viajaron a Gelsenkir­
chen. 

Alemalia Federal se adelantó 
en el marcador a los 15 minutos 
de juego con un gol de Fischer, 
pero, pese a sus ataques, no pu­
do batir nuevamente durante el 
primer tiempo la meta defendida 
por Senol. 

En la segunda mitad, pese a 
su dominio, los germanos no lo­
graron batir la portería turca 
hasta un minuto antes del final, 
por medio de Zimmermann. 

Con esta victoria, la selección 
alemana se califica para dispu­
tar la fase final de la Copa de 
Europa de Naciones, que se ju­
gará del 11 al 22 del próximo 
mes de Junio en las ciudades de 
Roma, Milán, Turín y Nápoles. 

Otras selecciones calificadas 
son Italia, Inglaterra, Grecia. 
Holanda, Bélgica, Checoslova­
quia y España. 

Dirigido el juego por el hel­
vético Ruedl Rengll, los equipos 
presentaron las siguientes ali­
neaciones: 

ALEMANIA FEDERAL: Nlgbur: 
Kaltz, Cullmann, Foerster, Dletz, 
Bonhof, Stielike (sustituido a 
tos 84 minutos por Zimmer­
mann), Rummenigge, Fischer, 
Hans Mueller y Nickel. 

TURQUIA: Senol; Turgay. Cem, 
Gungoer. Fatih. Eksl, Resid 
(Mustafá, 78 m.). Oenal. Sadu-
llali (Aris, 45 m.), Sedat y Engin. 

CLASIFICACION 

Gelsenkirchen (Alemania Fe­
deral) (Efe). — Clasificación ge­
neral del grupo séptimo de le 
Copa de Europa de Fútbol, de 
Naciones, después del partido 
Alemania Federal-Turquía, dis­
putado esta tarde: 

J. G. E. P. F. C. Ptos. 

ALEMANIA FEDERAL 5 3 2 0 9 1 8 
TURQUIA 6 3 1 2 5 5 7 
GALES 6 3 0 3 11 8 6 
MALTA 5 0' 1 4 2 13 1 

Queda" por jugarse únicamente ei encuentro entre Alemania 
Federal Malta, e! día 27 de Febrero de 1980. 

EL 0SASUNA NO CEDE A 

SELECCION DE EUSKADI 
N o t a d e l C l u b n a v a r r o 

Pamplona (Efe), — La 
Junta directiva del Club 
Atiótico Osasuna, ha envia­
do una nota explicando los 
motivos por los que los j u ­
gadores Echeverria e "Irigui-
bel no jugarán en el partido 
de mafjana domingo entre la 
Belccción de Euskadi y Bul -
garia. 

La nota dice lo siguien­
te: 

«Se ha solicitado de es­
te club el concurso de los 
Jugadores Echeverría e I r i -
guibel como posibles com­
ponentes del equipo de Eus­
kadi que jugará el día 23 
un partido de fútbol contra 
Bulgaria. 

«Esta Junta ha manifesta­
do reiteradamente su f irme 
propósito de mantener la 
más estricta neutralidad en 
materia política, consciente 
de que asi sirve mejor los 
intereses do.1 club y respe 

ta las distintas ideologías de 
iodos sus socios y seguido­
res. Por eso. no puede ac­
ceder a una petición que, 
i n e v l tablemcnte comporta 
d e t e r minada significación 
política. 

«Así actuó también en s i ­
milar ocasión anterior y la 
Tunta general, reunida el 27 
de Agosto pasado, respaldó 
por aclamación ese criterio. 

«Criterio que parece aún 
más razonable mantener 
después del reciente acuer­
do de la Mesa, correspon­
diente del Parlamento ¿orai 
navarro en el tema de Eus. 
kadl. 

«Por último, la Junta d i ­
rectiva del Club Atlético 
Osasuna expresa su decisión 
de hacer caso omiso de cual­
quier petición que Implique 
significación política y de 
cualquier polémica que «o-
bre ello se suscite». 

R E P R E S E N T A N T E 
INDUSTRIA NACIONAL DEDICADA A LA FABRICACION 
DE GRIFERÍA Y VALVULERIA PRECISA NOMBRAR 

REPRESENTANTE PARA BURGOS Y PROVINCIA 

SE OFRECE: 

- Amplío catálogo con gran variedad de artículos. 
- Importante comisión. 

SE PRECISA: 

Persona Introducida en saneamientos, matsrta 
les de construcción y sus derivados. 

Escribir con amplias referencias al Apartado 435/D. Q. 
de ZARAGOZA 

Tros lo íornoda 24, y con 
la animado participación que 
caracteriza este «I Cam­
peonato de Dominó», que 
generosamente patrocina la 
Coja de Ahorros Municipal, 
la clasificación se encuentra 
establecida como sigue: 

Primero. — Casa de As­
turias v León, 35 puntos; se­
gundo. Peña Guitarrista, 33; 
terceros. Sociedad Unión Ar­
tesano v Asoc Cabezas de 
Familia Juan XXIII. 32; cuar­
tos. Danzas Círculo Católi­
co. Club Deportivo San Es­
teban, Asoc. Cabezas Fami­
lia Capiscol y Peña «Los Va-
dillos» y Asociación de Sor­
dos. 30. 

Quintos. - - Peña Cidiana, 
Círculo Deport. San Juan. 
Peña Jóvenes de Gamonal 

v Peña Nuestra Señora de 
las Nieves, 29. 

Sexto. — Club Victoria -
Nido, 28. 

Séptimo. — Centro Regio, 
nal Montañés. 27; Peña «La 
Alegría» y Peña «Los Calo­
res». 27. 

Octavo. — Sociedad Cl-
cloturista «El Cid» y Peña 
«Los Pintas», 26. 

Noveno. — Club de Esgri­
ma y Peña sPoca Pena», 25. 

Décimos. — Sociedad San­
ta María la Mayor, 24 v Pe­
ña «Los Felices», 24. 

Undécimo. — Peña San 
Juan del Monte. 22. 

Teniendo en cuenta el ca­
rácter típicamente famila de 
as fiestas que se aproximan, 
las partidas quedan aplaza­
das v se reanudarán el día 
7 de Enero, en la sede de 
la Asociación de Sordos. 

F ú t b o l j u v e n i l 

El Burgos, a Pamplona 

P a r a e n f r e n t a r s e a l O s a s u n a 

El equipo |uvenil del Bur­
gos que participa en el 
Campeonato nacional de Li­
ga de dicha categoría, tiene 
que enfrentarse hoy con el 
Osasuna, en partido corres-, 
pendiente a lo ¡ornada an­
terior, a disputar a las on­
ce y media de la mañana 
en el campo de «El Sadar». 

Aver hablamos con el en­
trenador burgaleslsta Tinfn. 
a quien, visto el panorama 
climatológico, preguntamos 
si iba a ser posible lugar. 
Incluso si iban a poder efec­

tuar el desplazamiento por 
carretera, tal como se pro­
ponen, en vista de que no 
han recibido noticias del 
club navarro en el sentido 
de que el encuentro haya de 
ser aplazado. Tlnín nos di|o 
que no tenían más remedio 
aue Intentar llegar a Pamplo­
na, para lo que tienen pre­
visto partir de nuestra ciu­
dad a las siete de la maña­
na. 

Difícil papeleta, en todos 
los aspectos. A ver si i y 
contraorden de última hora. 

v a l o r 
u n R e n a u l t 1 2 . 

Conozca una por una todas las ventajas 
que hacen del Renault 12 un valor 

permanente. Un coche robusto. 
Porque su mecánica alarga su constante 

rendimiento. 
Un coche de mantenimiento reducido. 

Un coche de gran confort. Porque su 
acabado y diseño alcanzan un alto nivel. 

Un coche elegante. Porque su siempre 
actual línea flecha le proporciona 

una gran armonía. Un coche para durar, 
que añade a todas sus ventajas un 

alto valor de reventa. 
Venga a conocer el valor permanente de 

un Renault 12. Le estamos esperando. 

Renault 12 TL: 1.289 cm3. Renault 12 TS motor 1400. 
Tracción delantera. Dirección de cremallera. Servofreno. 

U n v a l o r p e r m a n e n t e 

V e n g a a v i s i t a r n o s e n : 

A RANDA DE DUERO 
AUTOJESA, S.A, 
Ctra. Madrid-lrún. Km. 160 
Tel. 5001 43 

BURGOS 
AUTOVICAN.S.A. 
Alcalde M. Cobos, s/n, 
Tel. 2241 00 

CALZADA DE BUREBA 
TALLERES FERNANDEZ 
Cira. Madrid-lrún. Km. 290 
Tel. 15 

GAMONAL 
TALLERES ALONSO CASTILU 
Generalísimo, s/n. 
Tel. 22 23 06 
HOA Di: mi l iRO 
LUIS TÉRAN ALONSO 
Carretera de Mambrüla s/n 
Tel. 540152 

LERMA 
TALLERES RAMIRO 
Ctra. Madrid-lrún. Km 203 
Tel. 89 

^DIÑADEPÓMAR 
SAMUEL G.GALARZA 
Ctra, Bilbao, s/n. 
Tel. 11 0453 

MELGAR DE FERNAMEWTAL 
TALLERES JULIO 
Avda. de Burgos, s/n. 
Tel. 208 

MIRANDA DE EBRO f " 
TOMAS DARROSEZ, S. A. '. 
Carlos UI.4 
)pl, 310203 • 

SALAS DE LOS INFANTES 
TALLERES ALONSO Y PE0RO3A 
Plaza Condestobte. t 
Tel. 38 08 52 

R e d R e n a u l t d e B u r g o s 
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T r a s e l r e l e v o e n e l E s p a ñ o l 

I R W I I : « E S T O Y D E S I L U S I O N A D O , 
P E R O N O D E R R U M B A D O » 

M i e r a : « N u n c a h e s i d o c e s a d o 

y e s p e r o n o t r u n c a r a q u í l a r a c h a » 
Barcelona (Efe). — aEstoy 

desilusionado, pero no de­
rrumbado», manifestó a la 
agencia «Efe»' José Antonio 
Irulegul, que eJ pasado miér­
coles día 19. fue cesado co­
mo entrenador del R. C. D. 
Español y sustituido por el 
técnico santanderino Vicen­
te Miera. 

Asimismo, manifestó que 
todavía no había decidido 
aceptar el puesto de secre­
tario técnico del equipo que 
le ofreció el presidente es-
pañolista. Manuel Meler, ya 
que «no se puede precipitar 
la decisión. Antes de dar una 
respuesta definitiva —dijo— 
hay que sopesar muchos 
puntos, no sólo deportivos, 
sino familiares, etc.». 

Refiriéndose a los compo­
nentes de la plantilla, el téc­
nico donostiarra manifestó 
que son «los que más han 
luchado para que esto no 
ocurriera. Creo —añadió— 
que han puesto voluntad y 
ganas de hacerlo bien, pero 
la suerte no nos ha acompa­
ñado. Si el domingo, ante el 
Hércules llega a entrar 
aquel balón de Manolín 
Cuesta que dio en el trove* 
saña, seguro que no se ha­
bría producido esta sitúa* 
olón». 

«Quiero dQjar bien claro 
—Indicó— que en mi etapa 
como entrenador del Español 
jamás he tenido problemas 

con los jugadores y que to­
dos han entendido, aunque 
opinaran de distinta manera, 
que los que alineaba Qran 
los que consideraba más 
idóneos en cada ocasión». 

Finalmente, y al pregan* 
tarb si se arrepentía de ha­
ber fichado por el Español, 
José Antonio Irulegul ma* 
nifestó: «Nunca me arrepien* 
to de nada de lo que hago, 
porque cuando lo hago es 
siempre a conciencia Creo 
que ha sido una etapa bene­
ficiosa para mí, aunque el fl* 
nal no haya sido bonito». 

DECLARACIONES DE 
VICENTE MIERA 

Barcelona (Efe). — «Nun* 
ca he sido casado y espero 
no truncar la aracha aquí en 
el Español», manifestó el 
nuevo técnico del R. C. D. 
Español, Vicente Miera, que 
el pasado jueves sustituyó a 
José Antonio Irulegul en el 
cargo. 

Miera, que ayer dirigió su 
primer entrenamiento como 
técnic blanquiazul. Indicó 
que actualmente el Español 
tenía problemas pero «no 
más oue otro equipo» «A to­
do entrenador se le exigen 
éxitos, buenos resultados». 

Al preguntarle si había pe* 
dido algún refuerzo a la di* 
rectiva, el técnico santande-
rlnr dijo: «no he pedido na 

da. porque primero tengo 
que conocer el estado de la 
plantilla; luego ya veremos. 
Hoy que tenc en cuenta 
—añadió— que hay lesiona­
dos que se recuperarán rá­
pidamente y eso también hay 
aue considerarlo. 

Refiriéndose al Inmediato 
calendarlo del equipo, el téc­
nico manifestó que lo cono­
cía a la perfección «y sé que 
es difícil, pero eso ya lo sa­
bía antes de firmar. Sé que 
no será fácil —añadió— pun­
tuar en Vallecas ni vencer 
al Sportlng y Barcelona en 
nuestro campo Pero he di­
cho difícil, no Imposible, y 
vamos o trebolar para que 
sea posible ganar». 

Sobre si espera clasificar 
al couipo para la Copa de la 
UEFA respondió que alo que 
ha\ que hacer ahora es tra­
bajar para mantenerse en la 
Primera División. Esa es io 
mera Importante y en la que 
plerpo poner todo mi empe­
ño». 

finalmente, y refiriéndose 
a su flchaje, Vicente Miera 
mar.'lestó que «ei presidente 
del Español. Manuel Meler, y 
yo nos entendimos rápido 
mente porque los dos somos 
porsenas claras y que va 
mos ai grano. Creo que en 
el Español puedo hacer un 
buen trabajo —dijo—, oor 
eso he venido». 

S I N G U L A R P A R T I D O 
D E F U T B O L , E N P E R U 

L o s i n d i o s u r o s g a n a r o n 

a l a s e l e c c i ó n a r g e n t i n a 
Lima (Efe). — Un equipo 

de fútbol formado por uros, 
indios que habitan las Islas 
del lago Titicaca y que es­
tán considerados como unas 
de las más antigjaj razas 
del Mundo según ellos mis­
mos afirman, ganó a la se­
lección argentina por 4 0 0, 
jugando en un campo que 
era una Isla flotante en el 
lago Titicaca, el lago más 
alto del Mundo, que sirve de 
frontera entre las Repúbli­
cas del Perú v Bolivia. 

Lo revela hoy el diarlo 
«Correo» de Lima, recogien­
do la versión de un guía 
turístico uro quien, además 
de su Idioma v el Aymara, 
habla castellano. Inglés y 
francés. 

El partido se jugó cuando 
los argentinos estuvieron en 
Puno, capital del Departa­
mento peruano del mismo 
nombre v puerto fluvial so­
bre el Titicaca, para aclima­
tarse a la altura, antes de 
su partido con Bolivia para 
la «Copa América» del pre­
sente año, cuyo triunfador 
final fue Paraguay. 

Los argentinos fueron un 
día a ver a los uros en una 
visita turística. Pero, éstos 
les desafiaron a jugar un 
partido de fútbol. Aceptado 
éste oor los argentinos, és­
tos, solo pudieron dedicarse 
a sostenerse de pie, ya que 
el «campo» que se hundía y 
aneaaba, pero oor él los 
uros corrían como si se tra­
tase de una oísta de tartán. 

Los uros afirman que ellos 
Doblaron las alturas del Ti­

ticaca cuando sólo existía la 
Luna v el Sol y las estrellas 
no habían sido aún creadas. 

La raza uro, en realidad, 
va no existe. La última re­
presentante de esta raza mu­
rió por los años 40. Ahora 
los uros están mezclados 
con los últimos descendien­
tes de los aymara, el beli­
coso pueblo del altiplano, 
que fue el creador de la cul­
tura Tlahuanaco, anterior a 
los Incas, 

Los uros viven en islas ar­

tificiales hechas de un |un. 
co. llamado «totora», y tierra 
apisonada. Viven de la pes­
ca v del mismo ¡unco, que 
comen v con el que hacen 
sus embarcaciones. 

En la actualidad flotan so­
bre el Titicaca unas 40 is­
las artificiales, en las que 
viven unos 200 uros, los que 
no llevan una vida acorde 
con la civilización occiden-
tal, pero que no parecen 

querer abandonar. 

IMPORTANTE FABRICA CONSERVAS 

DE PESCADOS DE GALICIA 

N E C E S I T A 

D I S T R I B U I D O R 

e n exc lus iva pa ra l a 

PROVINCIA DE BURGOS 
interesados, dirigirse al APARTADO 344 de VIGO. 

referencia "CONSERVA", con la mayor amplitud da 

datos. INEM. López Mora. Ríela. 25.346. 

PERLADO 
b r i n d a p o r s u 
s u e r t e y p o r 
u n a s 

P R E M I O S A L A C A L I D A D 

1974 1977 

Trofeo Internacional 
ALIMENTACION/EUROPA 

1979 
L O N D R E S 

B o d e g a s B e n i t o B l á z q u e z • C e b r e r o s ( A v i l a ) 
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R u g b y 

E S P A Ñ A V E N C I O 

A Y U G O S L A V I A 

Madrid (EFE). - La selec­
ción española de rugby ha de­
rrotado a 'a yugoslava por el 
tanteo de 25-3 en partido co­
rrespondiente a' grupo «B» eu­
ropeo disputado esta mañana en 
e! nuevo campo de Orcasitas. 

Al descanso se "egó con el 
resultado de 18-3. 

El partido no tuvo color y muy 
pronto se decantó del lado his­
pano, más que por aciertos 
propios por íallos de su rival. 
España î 96 francamente mal, 
sin cordinación y con fallos 
Infantiles. Aún así, ios yugos­
lavos eran todavía peores y no 
Inquietaron en ningún momento 
a ios locales. 

Después de este partido; la 
clasificación del grupo «B» eu­
ropeo queda así: 

1. — España. 4 puntos. 
2, — Yugoslavia. Alemania y 

Holanda, 2 puntos. 
5. Suecia, 0-puntos. 

T I R O 

P R U E B A S E N « E L C E R R O » 

E L D I A D E N A V I D A D 

El próximo martes día 25, se 
celebrará en el Campo de Tiro 
El Cerro y a partir de las 10,30 
horas, la tradicional Tirada de 
Navidad con pistola del 22, pu-
diendo tomar parte cualquier 
tirador de esta Federación que 
lo desee así como representan­
tes de los medios de comunica­
ción. 

Al final do la prueba y si­

guiendo la costumbre de años 
anteriores se procederá a la en­
trega de premios, resultando 
vencedor el que más se acer­
que a los 100 puntos, que re­
sultará de sumar a los conse­
guidos en la tirada, los que en 
sobre aparte consiga, si bien 
este año, habrá un premio es­
pecia1 a la mejor puntuación. 

EMPRESA DEDICADA A LA PROMOCION Y VENTA EN 

LA COSTA BLANCA ~ DENIA 

B U S C A 

PROFESIONAL EN E L CAMPO 
DE LA INMOBILIARIA 
PARA LA VENTA Y COMERCIALIZACION 

DE SUS PROYECTOS. 

Interesados, dirigirse a: MAJYSA, S. A. 

Avenida Generayíslmo, 55. DENIA (Alicante) 

i 

N u e v a s a d h e s i o n e s p r o - a g u i n a l d o 

e n f a v o r d e l a P o l i c í a M u n i c i p a l 

y C u e r p o d e B o m b e r o s 

A l domicilio social del 
del Real Moto Club Burga-
Ies siguen llegando las adhe. 
siones de importantes em­
presas que se suman a la 
campaña pro-aguinaldo a la 
Policía Municipal v Cuerpo 
de Bomberos, que organiza 
la sociedad motorista burga­
lesa con motivo de las fies-
tas de Navidad-

A la relación de colabora­
dores que en anteriores in­
formaciones dimos a cono­
cer, hemos de añadir la im­
portante aportación que rea-, 
liza Bodegas Burvin que, con 
gran generosidad, dona una 
importante gama de produc­
tos de su industria y enr 
presas filiales por ella re-
presentadas, como son la 
Casa Cinzano y Bodegas 
Franco Españolas, e n t r e 
otras. El gerente de Bode-
gas Burvin. D. Félix Caree-
do, desea con ello testimo-

V O I i V O 

U N A C O M B I N A C I O N C O N M U C H A S V E N T A J A S 

• 6 C I L I N D R O S E N L I N E A 
• S I L E N C I O S O 
• RAPIDA A C E L E R A C I O N 
• F A C I L I D A D D E A R R A N Q U E 
• A H O R R O D E C O M B U S T I B L E 

I D E A L PARA LOS P R O F E S I O N A L E S D E L V O L A N T E 

D I S T R I B U I D O R : 

S E P E , s . l . 

A V E N I D A G E N E R A L V I G O N , S / N . ( E D I F I C I O « O T A M E N D I » ) 

T E L E F O N O 2156 11 B U R G O S 

F E L I C E S N A V I D A D E S 

Y P R O S P E R O 1 9 8 0 

niar su afecto hacia las dos 
instituciones homenajeadas. 

En esta campaña colaborn 
una vez más Cervezas "El 
Aguila", que siempre ha sa­
bido estar entre los mejores 
a la hora de aportar su ayu­
da, que presta con el deci­
dido propósito de expresar 
su admiración a esas perso­
nas que en la Policía Muni. 
cipal y Cuerpo de Bomberos 
trabajan anónimamente en 
favor de los burgaleses. 

Sigue la relacción de gene­
rosos donantes y. natural­
mente, en ella no podía fal­
tar la colaboración de la 
Caja de Ahorros Municipal 
que, de nuevo, da muestras 
de su inquietud por . todo lo 
que para Burgos es significa­
tivo v requiere su ayuda 
que presta con su prover­
bial generosidad y desinte­
rés 

Pascual Hermanos, firma 
burgalesa de conocida sol­
vencia y prestigio, hace su 
aportación a esta campaña 
con el mismo espíritu de so­
lidaridad de todos los que se 
están integrando en estas 
listas que venimos publican­
do como exponente del sen­
tir de todos los burgaleses 
hacia la Policía Municipal v 
Cuerpo de Bomberos, que el 
día de Navidad recibirán el 
homenaje popular del pue­
blo de Burgos "a través de la 
multicolor caravana motoris 
ta-automovilista que recobre-" 
rá las calles dé nuestra 
ciudad. 

m BELGICA 
P a r a n o r e c a r g a r 

e l c a l e n d a r i o 

Bruselas. — La Federación 
Española de Fútbol ha res­
pondido negativamente a la 
Belga ante la Invitación pa­
ra jugar un encuentro amis­
toso de las selecciones «A» 
de ambos países durante el 
mes de Febrero, en el es­
tadio de Heysel. 

La Federación Española 
alegó que el calendario es­
taba muv recargado y no sa­
bía la posibilidad de aumen­
tarlo con otro partido. 

La fecha íibre, por anula­
ción del Bélgica-Francia, po­
siblemente la cubra la Fe-
ración Belga de Fútbol con 
un partido entre la selección 
belga y la inglesa. 

El seleccionador belra Guy 
Thijs se trasladará a Italia 
el 7 de Enero, acompañado 
por el médico v un ejecutivo 
federativo, para Inspeccio­
nar los estadios de Roma, 
Ñápales. Milán y Turíri y pa­
ra preparar los lugares de 
alojamiento v de entrena­
miento de la selécción duran­
te la fosé final de la Copa 
dé Europa de Naciones 
(Eurocopa). para la que es­
tá ' clasificada la selección 
nacional de fútbol dé Bí"- i -
co. 

Burgalés; Uno ciudad limpio es orgullo de to­
dos: uno dudar sucio es motivo de sonrojo para 
propios y extraños 

^ viva en medio 
de una orquesta 

con alta fiaelidad 
L o s e q u i p o s y a p a r a t o s 

m á s p e r f e c t o s e n e l m u n d o 
i n t e r n a c i o n a l d e l s o n i d o . 

U n a c o m p l e t a e x p o s i c i ó n 
d e p r i m e r a s m a r c a s . 

L a A L T A F I D E L I D A D . . . 
p o r m e n o s 

d e l o q u e u s t e d p i e n s a . 

A m p l i a s f a c i l i d a d e s 
p a r a s u a d q u i s i c i ó n . 

j b 
C A L Z A D A S . 6 (Plaza Comercial Bernardas) 

Telefono 2 1 3 8 6 1 
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Madrid (Colplsa). — La organización de! Mundial-82 

registró, en el último trimestre del año una delicada 
crisis, que escapó a cualquier esfera deportiva para 
centrarse en el campo político. SI problemas existieron 
para la eJección de los ciudades, sedes del Mudial-82 
resueltos al acceder a todas las candidaturas presentadas, 
la crisis se agudizó al concretar las normas reguladoras 
de las delegaciones del Mundial en dichas ciudades. 
El proWema se suscitó desde el mismo momento en 
que diez de las catorce ciudades elegidas como sedes 
del campeonato cuentan con alcalde socialista. 

Los alcaldes de estas ciudades, pretendieron presidir 
la delegación de su ciudad respectiva, y ésta según 
sus deseos, debería estar constituida por igual número 
de representantes por parte del Ayuntamiento y del 
Comité organizador. La postura del PSOE, dada a cono­
cer a través de su Comité de Información y segui­
miento del Mundial-82. dura e inflexible en su primer 
planteamiento, tuvo una respuesta de la misma caracte­
rística, por parte del presidente del Comité organizador. 
Raimundo Soporta. El ex-vicepresidente del Madrid lle­
gó a solicitar su relevo. No asistió a una reunión 
de la FIFA, celebrada en Zurich, el pasado mes de 
Octubre para tratar el Mundial-82 y en la que Porta, 
presidente de la Federación Española, tuvo que dar la 
cara y entregar una carta del Mlnlstrio de Cultura di­
rigida al presidente de la FIFA, por la que se confir­
maba que España organizaría el Campeonato de ese 
año. 

Soporta, llegó a estar cesado y su sustituto era Fer­
nando Castedo, subsecretario de Cultura y secretarlo 
general de la Comisión Iberoamericana de Cooperación. 
El ministro de Culturo actuó por libre y después de 
entrevistarse con el secretario del PSOE Felipe Gonzá­
lez, reinó una calma temporal y Soporta fue confirmado 
en la presidencia del Comité Organizador. Las normas 
reguladoras de las delegaciones locales del Mundial-82, 
aparecieron al poco tiempo en el «Boletín Oficial del 
Estado». 

Los alcaldes de las ciuaades sedes, encabezados por 
los socialistas y sin perspectiva de recibir del Gobierno 
dinero alguno para sus vacías arcas municipales, se 
mostraron en desacuerdo, con esas normas y con la 
actitud de Felipe González. El secretario general del 
PSOE. celebró una conferencia de Prensa en la que 
la política ensombreció el panorama deportivo y apenas 
se aclaró algo. 

El PSOE V EL PCE dijeron que deseaban conocer 
los proyectos para el Campeonato con el fin de 
pronunciarse sobre ellos y que el lugar adecuado para 
tales fines era el Parlamento o la Comisión de Cultura 
del mismo. El ministro de Cultura, repitió ante la Co­
misión de Cultura cuanto hasta entonces se había dicho 
y los representantes de los partidos, en sus réplicas 
a base de preguntas, demostraron su clara ignorancia 
sobre el tema. 

El principal problema del Mundial - 82, se centra 
en la Televisión El Campeonato es hoy día Imposible 
sin una buena televisión. RTVE necesita una remodela­
ción técnica casi total. Una Comisión interministerial 
encargada de estudiar el asunto concluyó que la cifra 
mínima necesario paro su acondicionamiento a las ne­
cesidades previstas, por debajo de la cual lo que se 
hiciera sería una chapuza, fue de 10.000 millones de 
pesetas. Por ese motivo se consideró que el gasto ideal 
sería de unos 19.000 millones El Gobierno aseguró 
que no se puede invertir más de la primera cantidad 
citada. De esta forma el UHF por el que se televisarán 
bastantes encuentros, no llegara a todo el territorio na­
cional Con razón se ha dicho que el Mundial-82. se 
podrá ver en Siberia pero no en Soria. 

La remodelación de los campos de juego, registra­
rán una inversión superior a los 5.000 millones de 
pesetas, cifra que concederán ios Bancos de Crédito 
Local y de la Construcción en condiciones ventajosas. 
En estos momentos se concretan los proyectos y que 
diferen bastante entre los presentados por los propie­
tarios de los estadios y los establecidos por el Comité 
organizador. 

A LA FINAL DE LA EUROCOPA 

La selección española, consiguió clasificarse para la 
fase final ae la Eurocopa. a disputar en Italia el próxi­
mo mes de Junio Allá estarán ios ocho mejores selec­
ciones del continente. España entre ellas Un éxito si 
tenemos en cuento la baja calidad y el estacamiento de 
nuestro fútbol Sin embargo, las críticas se han cebado 
con Kubala. V no sólo él es el culpable, en la 
misma proporción, de nuestra clasificación y del pésimo 
juego realizado en algunos encuentVos. también tienen 
culpa ios jugadores v directivos Por ser más reciente, 
todos recuerdan el amentable 'uego realizado por la 
selección ante Portugal, Dinamarca y Chipre Pero po­
cos se acuerdan de ia victona en Yugoslavia y del. 
empate en Rumania Allí es donde se ganó la clasifica­
ción Se ha pedido la dimisión o cese de Kubala. Pero 
seguirá. Lo que tiene que hacer el seleccionador de 
una vez por todas es planificar el Mundial, fijarse en 
los jóvenes jugadores que Santamaría se llevó a una 
gira por Amérlor e' pasado v/erano con resultados posi­
tivos en ios olímpicos que se pueden clasificar paro 
Moscú Va no valer los clásicos los de siempre Fina­
lizando con el tema de las selRcciones. dejamos constan­
cia óet buen papel de nuestros 'uveniles en el mundial 
de Japón, superando er io primera fase a Méjico, Arge­
lia y Japón, poro ser eliminados injustamente por pe-
naltles ante Polonia en cuartos de final. 

EL BARCELONA GANO LA RECOPA 

Ya a nivet de clubs, el fútbol español obtuvo en 
1979 el mayor éxito de los últimos años por medio 
del Barcelona En Basüea el club catalán se enfrentó 
al Fortuna alemán en la final de la Recopa, una de 
los finales más drmóticos v bonitos de los últimos/años. 

E S P A Ñ O L 1 9 
Tras una prórroga, el «Barsa» se Impuso por 4-3, cons­
tituyen el triunfo más importante en toda la historia 
del Barcelona, desde 1966, año en que el Real Madrid, 
conquistó su sexta copa de Europa, el fútbol español 
no se alzaba con un título continental. En el plano 
nacional, el Real Madrid, en cerrada lucha con el Gijón, 
ganó la Liga. La Copa del Rey fue para el Valencia. 
En ia presente temporada, Atlétlco de Madrid, Gljón 
y Real Sociedad han sido eliminados en la primera 
ronda de la Copa de la UEFA, mientras que el Real 
Madrid slguq en la Copa de Europa, y el Barcelona 
y Valencia en la Recopa. 

HUELGA CON EXITO 

Si los éxitos deportivos fueron importantes en 1979, 
este año sin duda pasará a la historia del fútbol por 
haberse producido la primera huelga de jugadores, no 
sólo de España, sino de Europa, el día 4 de Marzo 
los futbolistas españoles demostraron su unidad (pocos 
lo esperaban) en pro de las reivindicaciones justas que 
pedían ante la cerrazón de los directivos. No hubo fútbol 
ese día. Los clubs sancionaron a los jugadores con el 
diez por ciento de la ficha. Las Magistraturas de Tra­
bajo mayorltariamente han dado la razón de los juga­
dores. Prácticamente ningún club ha cobrado ese famo­
so diez por ciento. Paulatinamente cada parte fue ce­
diendo algo —más los directivos porque les asistía me­
nos la razón— en este conflicto sumamente polémico 
durante mucho tiempo. Así se llegó a la asamblea del 
fútbol nacional en la que jugadores y clubs llegaron 
a un acuerdo por el que la retención queda muy ate­
nuada, los futbolistas recibirán el veinte por ciento 
del total de la ficha del traspaso y el quince por ciento 
en el caso de cesiones, así como otros logros para 
los jugadores. Por el contrario, la AFE tuvo que 
ceder en e! límite de edad para Tercera División y 
en el «amateur» compensado. Más fácil resultó llegar 
a un acuedc para el ingreso de los futbolistas en la 
Seguridad Social, en un régimen especial. Todos lo de­
seaban. Ya lo aprobó el Consejo de ministros. 

RESTRICCION DE EXTRANJEROS 

Tan cierto como que 1979, fue año de consolidación 
de la AFE es que la ANEF (asociación de entrenadores) 
no funciona. Lo que allí era unión aquí es desunión, 
la fuerza de la AFE no puede tener la ANEF. Y se 
vio e'n la polémico normativa de alinear obligatoria­
mente a dos jugadores Sub-20, en categorías Inferiores. 
Casi todos los entrenadores están en contra de ella, algu­
nos fueron sancionados. Pero todo está ya en calma. La 
intención de la norma —rejuvenecer el fútbol—, es posi­
tiva Lo malo ha sido el método de aplicación. También 
los árbltros se han asociado en la ANAFE, Y también 
en este caso reina la desunión, la .efectividad de la 
ANAFE está por ver. 

Otro tema polémico de 1979, ha sido v sini.» o, 
¡a prohibición de los clubs a que se televlsirpaft!!?0' 
los domingos, aduciendo que les perjudica e m S ? 0 8 
mente. Parte de razón tienen, pero lo malo de^ a' 
es la cerrazón con que han abordado el temo ^0,So 
y RTVE. Y mientras, los aficionados sin poder voUbs 
habitual antes partido dominical. Salvo los partirinf H9! 
Rea. Madrid y Atlétlco, y el partido del decreto S 
jon-Real Madrid—, calificado erróneamente de « i n w 
nacional» por el ministro de Cultura. Durante esta n-
también se dictaron normas restrictivas para la contr"0 
taclón de extranjeros (sólo dos y dos oriundos) ni?Á 
obligaron o algunos a marcharse de nuestro país ppr« 
también hemos asistido al "timo de los internacionalpí. 
caso de Felman y Gustavo Fernández. Y aianL' 
más que está por descubrir. Mientras tanto, las quinla 
los boten records de recaudación y de reparto de divl 
dendos. Ciento siete millones cobró un albañil en oarn 
de Zaragoza. Y sigue la violencia en el fútbol 
la economía de los clubs con exceso de números rojos ' 
casi todo Igual que antes. 

C L U B B A R R A 

« L A S 6 E M 
D E H E R R E R A D E P ISUERGA 

( F A L E N C I A ) 

L E S DESEA F E L I C E S N A V I D A D E S 

R E S T A U R A N T E 

G A O N A 
Desea a todos 

MUY FELICES NAVIDADES 

mmm 
estas 

980 
áülon»'' 

ruedas... 
SAN LESMES.IS 

BURGOS 
VITORiA.IQO 
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HORIZONTALES. — 1. (al rev.) Demostrativa. La 
forma el agua agitada. — 2. Ciudad de Tenerife. Se 
apodera de lo ajeno. — 3. Especie de acacia, de corte­
za medicinal, del Brasil. — 4. Artículo, (al rev.) Río 
polaco. Semejante. — 5. (al rev.) Tejido basto. Familiar-
/nente; dícese del vino puro, no aguado. — 6. Marchar. 
I^¡ré ' _ 7. Quieres. Costado. — 8. Están. Sosiego, 
tranquilidad. Plural de consonante. — 9. Que no tiene 
más que un lóbulo (fem.). — 10. Sujetar. Introduzco en 
agua. — 11. Anillo Fiera. 

VERTICALES. — 1. (al rev.) Gastárala. — 2. Enca­
minaban. Borrachera, — 3. Tai vez. Nombre familiar de 
j^yjer _ 4. Hermana. Flor herálgica. Ciudad de Persia. 
5. Paraíso. Espacio entre moléculas. — 6. Aumentativo. 
Establecimiento de bebidas. - 7. Palo de la baraja. 
Jugo vegetal. — 8. Personaje bíblico. Número redondo. 
Artículo. — 9. "Arbol de Navidad". En la parte inferior. 
10. Estimar. Miembro terminal. — 11. Fragante (efm.). 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1. Lar. Fin. — 2. Sima. Ibor. — 
3. Corazonadas. — 4. Oca. O.pe. — 5. Nasa Usan. — 6. 
Un. En. — 7. Izan. Obra. — 8. Ten. Mus. roT. — 9. 
Etimológico. — 10. Amar. Pasa. — 11. Alo, Asa. 

VERTICALES. — 1. Convite. — 2. Soda. Zeta. — 3. 
Liras. Anima. — 4. Ama. Aún. Mal. — 5. Raza. Moro. 
6. Oca. Tul. — 7, Fina. Sopa. — 8. Iba. Uno. Gas. — 9. 
Nodos. Brisa. — 10. Rapa. Roca. — 11. Sensato. 

NECESITA para el mantenimiento de su fábrica de 
APANDA DE DUERO (Burgos) 

A J U S T A D O R E S 

E L E C T R I C I S T A S 

F R E S A D O R E S 
DE 1.» Y 2.« 

Con buen dominio de pianos y formación a nivel de 
Oficialía o Maestría Industrial. Para ios electricistas 

buenos conocimientos de automatismos. 

SE OFRECE: 

— Trabajo inmediato con amplias posibilidades 
de promoción. 

— Complemento de formación según aptitudes. 

— Ayuda para la adquisición de vivienda. 

— Comedor y Economato de la Empresa. 

Interesados, escribir con historial detallado a: 
SAFEN MICHELIN - Apartado 151 

(ARANDA DE DUERO) 

Referencia I. O. — INEM Refer. 

Y VA DE CUENTO... 
LA MEJOR CLIENTE 

Después de haber acompaña­
do a ur>a cliente hasta la puer­
ta, la enfermera regresa al ga­
binete y. encuentra ai médico 
muy preocupado. 

—Ve usted —le confia el ga­
leno— la mujer que- acaba de 
salir es la única que he querido 
en mi vida. .. 
. —Pero doctor ¿por qué no se 
ha casado con ella? —se sor­
prende la enfermera. 

—Porque mis medios no me 
lo. permiten —contesta el médi­
co— Es mi mejor cliente. 

GENIO Y FIGURA 

El fiel mayordomo de un r i ­
quísimo escocés está enfermo. 
Le ha atacado la gripe. 

—Bueno —dice el potentado-
puesto que usted no puede sa­
lir hoy, James, excepcional-
mente iré yo a comprar el pe­
riódico. Pero no ha lugar a que 
ya use mis zapatos para hacer 
su trabajo: me pondré los su­
yos. 

PUNTO DE VISTA 

Un coche atraviesa un peque­
ño pueblo a 130 a la hora y 
alcanza a una gallina que sale 
por los aires, volando sus plu­
mas a todas partes Poco des­
pués cae sobre sus patas y con­
templa a lo lejos el vehículo 
que se aleja. 

—lAhl —piensa la ga l l i na -
Debe ser el nuevo gallo. ¡Está 
completamente loco! 

CONSECUENCIA 

La otra tarde don Melquíades 

visitó una exposición de pintura 
e compañía de su hijo peque­
ño y se detuvo ante una natu­
raleza muerta y representando 
un troncho de manzana y una 
corteza de pan. 

—Ya ves —le dijo don Mel­
quíades al chico—. El artista 
era todavía pobre cuando pintó 
esta tela. 
SE EXTIENDE LA GRIPE 

El agente de tránsito com­
prueba el accidenté. Todo el ra­
diador del coche conducido por 
una señorita está dentro del 
escaparate de una farmacia. 

—¿Puede usted explicar por 
qué ha entrado en esta botica? 
-pregunta el guardia.. . 

—Es muy fácil, señor agente, 
mi motor está griposo. 

Si tengo que partir la tar­
ta, con mi nerviosismo... 

Solución al jeroglífico: 

Le faltaron. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 
3 

a 

Solución a los siete errores: 

1. Nube. — 2. Nube. — 3. Hierba. 
5. Ladrillo. — 6. Chimenea. — 7. Cañón. 
•'f - 'O - - C*1 B 

4. Hierba. 

D O N C E L E S Por O L M O 

L a CHISPA de Olmo 

DE "EA-M TRODOCTlVlMD: 
¿5ABE5CíJAtfTo5 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 24 al 30 de Diciembre 
ARIES, (del 21 de Marzo ai 30 de Abril). — Intensa 

actividad social, Momento crítico de un asunto difíciL 
Rumores infundados que más vale desoír. Prueba de 
confianza. Ingreso inesperado. Ocasión de viaje breve. 
Pequeño desacuerdo familiar NO PRETENDA RESOL­
VER LOS PROBLEMAS POR SI SOLO. 

TAURO (del 21 ae Abril ai 20 de Mayo). — Ilu­
siones que se aesvanecen Resolución de un compli­
cado problema. Empeoramiento de una situación ya ten­
sa. Proyectos agradables para un futuro inmediato. 
Acción desinteresada que recibe su recompensa. Princi­
pio dg una nueva actividad Invitación. ABORDE LAS 
DIFICULTADES CON DIPLOMACIA. 

GEMINIS, (d€M 21 de Mayo al 21 de Junio). — Días 
de melancolía infundada Error que puede corregirse 
con poco esfuerzo. Oportunidad de emprender un nego­
cio con buenas perspectivas Dudas que se resuelven 
fácilmente.. Encuentro oportuno. Aventura amorosa. BUS­
QUE ANTE TODO EL EQUILIBRIO. 

CANCER, (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Ges­
tión desagradable pero necesaria. Tendencia al optimis­
mo que no conviene exagerar Riesgo de algún trastorno 
de salud. Visita de aJguien lejano. Ofrecimiento intere­
sante. Desembolso algo elevado. Exito sentimental. Fa-
voraWe resolución de un problema. HUYA DE CUAL­
QUIER EXCESO. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Prueba 
difícil pero superable. Alternativas de humor. Gastos 
elevados. Días de gran actividad. Buena suerte en ge­
neral. Noticias de persona ausente. Regalo inesperado. 
Oportunidad de progresar en el trábalo o estudio. Pro­
yecto de difícil realización. NO DERROCHE SUS ENER­
GIAS EN NIMIEDADES. 

VIRGO (dei 24 de Agosto al 23 de Septiembre). — 
Logro de algo qüe se ambicionaba. Conveniencia de 
un descanso Ocasión de mejorar los ingresos. Traba­
jo extraordinario Equilibrio emocional. Error debido a 
un descuido evitable GUIESE POR LOS SENTIMIENTOS. 

LIBRA, (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre).— 
Idea que puede tener consecuencias positivas. Cierta 
depresión momentánea. Discusión con persona allegada. 
Cambios en ¿a Casa Atención a cualquier exceso. Con­
veniencia de mayor actividad física SEA PACIENTE. 

ESCORPIO. (de< 24 de Octubre al 22 de Novlembre).-
Ocasión de progreso que debe aprovechar. Obstáculo 
en un asunto difícil Tendencia al desequilibrio emocio­
nal. Oportunidad de viaje largo. Decisión que debe me­
ditarse Buenos ingresos SIGA EL CAMINO TRAZADO. 

SAGITARIO, (del 23 de Noviembre ai 21 de Diciem­
bre). — Cambio de ambiente. Período favorable para 
las actividades de orden espiritual e intelectual. Bue­
nas noticias dej extranjero. Contratiempo en un asunto 
que parecía resuelto. Planes a largo plazo. Equilibrio 
de gastos e ingresos. CONFIE EN SU SUERTE. 

CAPRICORNIO, (del 22 de Diciembre al 20 de Ene­
ro) — Período de armonía familiar. Excelentes ingre­
sos Plan arriesgado al que más vale renunciar. Des­
ilusión sentimental, Trabajo mayor de lo acostumbra­
do. Experiencia afortunada. SEA COMPRENSIVO. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 19 de Febrero). — 
Tendencia a la depresión. Noticias de fuera. Petición 
que debe escuchar. Ofrecimiento de interés. Favorables 
perspectivas económicas Necesidad de un descanso o 
cambio de actividad Exito amoroso. PÍENSE DOS VE­
CES ANTES DE OBRAR 

Piscis, (del 2C de Febrero al 20 Marzo). — Obstáculo 
Imprevisto que puede soslayarse. Esclarecimiento de 
una duda. Proyecto utópico Asunto que se resuelve por 
sí solo Buenos Ingresos acompañados de algún gasto 
mayor de ^o acostumbrado Carta inesperada NO SEA 
INTRANSIGENTE. 

(Es una colaboración FIEL-Fervicios Especiales EFE). 
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DIBUJO, PINTURA, ETC. REGAL0 ' 

NUEVAS SECCIONES DE SALA DE A p t c 
MUEBLES Y M A Q U I N A S OFICINA 

• FELIZ NAVIDAD; LEJOS DEL ESTATUTO 

Madrid (Coiplsa). — Los dirigentes sindicales de 
CC, 0 0 . y de UGT pasarán; como casi todo el mundo y 
con arreglo a la tradición, las Navidades en familia, al 
amor del turrón y lejos de las disputas sobre el estatuto 
de los trabajadores Nicolás Redondo permanecerá en 
su tierra, en Portugalete, con su familia; y Marcelino 
Camocho pasará unos días en Soria, su ciudad natal, 
también, por supuesto, con la familia. 

• NEW YORK, NEW YORK 

Un grupo de diputados socialistas viajará a los Es­
tados Unidos el próximo mes de Enero, en un viaje orga­
nizado y financiado por el Departamento de Estado de 
aquel país Los diputados permanecerán en tierras ame­
ricanas quince días y visitarán tres ciudades, las que 
ellos decidan. Se desconoce, por el momento, quiénes 
son los elegidos entre el grupo parlamentario, 

• Y NO SON LOS UNICOS 

Poco más o menos por las mismas fechas, otro 
grupo de famosos visitará Nueva York, Montreal y Mé­
jico, en un viaje que organiza el Instituto Español de 
Emigración Entre otros, irán el diputado comunista Ra­
món Tamames y el escritor Francisco Umbral. En dichas 
ciudades celebrarán coloquios para exponer la situa­
ción actual de nuestro país. Y para que la cosa no 
sea muy ardua, llevarán consigo una película que refle­
je dicha situación, que en principio podría ser, según 
han pensado, «Mamá cumple cien años», de Carlos 
Saura. 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 

P o r M a r i a n o M E D I N A 

LIMAS 
Madrid (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Cambia de nuevo la situación atmosférica, cesando 
la dei Norte con aire frío y siedo sustituida por otra de 
Poniente, con aire templado y húmedo de origen atlán­
tico. Con ello se iniciarán una serie de días en que 
irán alternando mejorías y empeoramientos. Si bien al 
principio pueden empezar las precipitaciones como neva­
das, debido al aire frío que yace sobre la Península, se 
irán transformando gradualmente en lluvias. 

EL TIEMPO PARA HOY 

LJuvías en Galicia, extendiéndose a Asturias y, en 
forma progresiva, al resto de la vertiente cantábrica y 
a las cuencas de los ríos que desembocan en el Atlán­
tico. Posteriormente a ta primera mitad del Ebro. Aumen­
to de la nubosidad en Cataluña. Más claros que nubes 
en las demás regiones. La precipitación podrá empezar 
como nieve en extensas áreas para irse transformando 
en lluvia. Tendencia a moderarse paulatinamente Jas 
temperaturas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Lluvias en Galicia. Chubascos ocasionales en las 
cordilleras de la mitad norte de la Península siendo nieve 
en altitudes superiores a 1 200 metros. Chaparrones irre­
gulares en la vertiente mediterránea y en Baleares. 
Claros y nubes, con chubascos muy dispersos y débiJes 
en e! resto de la Península. Bueno en Canarias. Seguirá 
la moderación de temperaturas. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

ESPAÑA, — Bilbao, 6; Santander, 5: San Sebastián, 
3; Vitoria, 1; Pamplona, 2; Logroño, 3; Burgos, 2; La 
Coruña, 9; Valladolid. 1; Avila, —2; Soria, —3; Zaragoza, 
6; Barcelona. 4; Valencia, 10; Madrid. 6: Sevilla, 3; Má­
laga. 10. Palma de Mallorca, 10. y Las PaJmas, 17. 

RESTO DE EUROPA. — Estocolmo, —5; Copenhague, 
2; Londres. 2: Bruselas. 0; Ginebra. I ; Zurich, 1; París, 
0; Burdeos, 1; Lyon, — I : Lisboa. 9; Frankfurl. 3; Roma, 
14; Milán, 5; Helsinki. 0, y Moscú, —4. 

O CINCUENTA Y DOS CALLES GADITANAS 
CAMBIARAN DE NOMBRE 

Cádiz (Logas), — Cincuenta y dos calles, plazas y 
avenidas cambiarán próximamente de denominación, 
según ha acordado el pleno municipal. Como norma ge­
neral, salvo algunas excepciones, las calles y plazas 
recobrarán su nombre popular, taíes como «Ancha», 
«Nueva», «Pelota». «Palillero» «Mirador», «Plodia», etc. 
El Ayuntamiento ha aprobado también un plan cuatrie­
nal de obras por importe de 374 millones de pesetas y 
un proyecto por el cual desaparecerá la red eléctrica 
aérea en eí casco viejo, con un coste de 140 millones de 
pesetas, 

• CONTRA LOS JUGUETES BELICOS 
Granada (Logas), r- A última hora de esta tarde se 

ha celebrado una manifestación juvenil e infantil, or­
ganizada por el Consejo municipal de la Juventud en 
contra del juguete bélico. Han participado alrededor de 
dos mil personas, entre niños y adultos. La manifes­
tación salió de Ja plaza de las Pasiegas, recorrió el 
centro comercial, donde están concentradas las tien­
das de juguetes y culminó en la plaza del Carmen, ante 
el Ayuntamiento En la marcha iban niños con globos, 
pancartas y la banda juvenil de música de San Ildefonso. 
Al frente iba la concejal delegada de Juventud y Asuntos 
Sociales, Mariló García. 

O DOLMEN DE GRANDES DIMENSIONES 
Groando (Logas). — El industriaj de Laja, señor 

González Avnés, ha descubierto un dolmen dentro del 
término municipal de dicha ciudad, que se encuentra a 
unos 22 kilómetros de Loja, y sus dimensiones son, en 
superficie, doce metros de ancho, 15 de largo, unos 20 
en forma de rampa y una altura de ocho metros. Se 
mantiene el secrete dej emplezamiento para evitar lo 
ocurrido con ios que existen en otras localidades grana­
dinas. Todos éstos forman un complejo enorme y con 
gran cantidad de piezas de sílex, cerámica y ajuares, 
correspondientes al período prehistórico y a los perío­
dos del bronce I y II y al Argar. El dolmen descubierto 
ha sido visitado por los profesores señores De la 
Mora Fernández y De la Fuente. El material que ya se 
ha extraído está depositado en el departamento de Pre­
historia de la Universidad de Granada. 

• ENCIERROS DE AGRICULTORES 
Málaga (Logas). — Se han iniciado una seriQ de en­

cierros en Archidona. Villanueva del Rosario, Villanueva 
de Tapia y Villanueva de Algaidas, promovidos por el 
Sindicato del Campo de CC.OO.. dentro de un plan de 
movilización y Jucha por lo falta de fondos para el 
abono de trabajos en empleo comunitario. Se ha sabido 
que se habían remitido ya a Málaga las órdenes opor­
tunas para el pago de determinadas cantidades que se 
adeudan. Los fondos cursados son del orden de los 50 
millones de pesetas. 

• ZARAGOZA RECURRIRA CONTRA LAS SANCIONES 
Zaragoza (Efe). —- La Comisaría de Aguas del Ebro 

ha decidido sancionar al Ayuntamiento de esta capital 
por su responsabilidad en la contaminación de los ríos 
Ebro, Gállego y Huerva, que cruzan Ja ciudad. El Ayun­
tamiento por su parte, ha comunicado que recurrirá 
contra esta decisión de la Comisaría de Aguas del Ebro. 

• CUATRO DISIDENTES, EN LIBERTAD PROVISIONAL 
Viena (Efe-AFP). — Cuatro firmantes del documento 

denominado «Carta 77». miembros de la Comisión de De­

fensa de las Perseas injustamente perseguidas han 
quedado en libertad provisional a los siete meses de 
su encarcelamiento, se ha sabido hoy en círculos 
emigrantes de Checoslovaquia. Los beneficiarios de h 
medida de gracia son Ladislav Lis, ex-presidente de las 
Juventudes Comunistas; la traductora Jarmila Belikova 
el filósofo Jirl Ñemeo y el sacerdote Vacalav Maly. 

• EL NUEVO GOBIERNO PORTUGUES 

Lisboa (Efe). — El sexto Gobierno constitucional por­
tugués será presentado a finales de la próxima sema­
na al presidente Eanes. con ocasión del nombramiento 
oficial del primer ministro, el líder socialdemócrata y de 
«Alianza Democrática», Francisco Sa Carneiro. El vier­
nes, ios quince ministros que integrarán el nuevo Gabi­
nete, se reunieron por primera vez, en la sede nacional 
del Partido Socialdemócrata (PSD), para debatir Ja de­
signación de los secretarios de Estado y la elaboración 
del programa de Gobierno, que será presentado en el 
Parlamento durante el próximo mes de Enero. 

• HALLAZGO AROUEOLOGICO EN PAKISTAN 

Karachl (Efe-AFP). — Una misión arqueológica fran­
cesa ha descubierto copos de algodón cuya antigüedad 
se estima en más de 7.000 años, en un paraje del Belu-
chistán paquistaní, se ha sabido hoy en esta capital. 
De confirmarse la citada antigüedad, los copos encon­
tradas en las tareas de excavación arqueológica que so 
realizan en Mehergarh, a unos 160 kilómetros al Sur 
de Quetta, serían los más antiguos extraídos hasta la 
fecha, en opinión del director del Departamento arqueo­
lógico de Pakistán. 

SIEMPRE REGALE ARTE 

C A S A M U S E O 
E S P I N O Z A 

LE INVITA A VISITAR SU 

Décima exposición de Navidad 
DIAS LABORABLES Y FESTIVOS: 

DE 11 A 2 Y DE 5 A 9 

DIBUJO, PINTURA, GRABADO 
Y CERAMICA 
ALFONSO VIII, N.° 15 

TELEFONOS: 20 58 75 - 20 89 20 

FRENTE MONASTERIO DE LAS HUELGAS 

(Burgos) 

O L A D E F R I O E N A L E M A N I A 

Ahlhorn (Alemania Federal). — Los sirvientes de un carro de combate del ejército alemán prestan ayuda 
a un camión en una carretera nevada, poco después de que una gran ola de frío bloqueara el tráfico 
numerosas carreteras. Las autoridades alemanas han dispuesto que los carros de combate del ejército ay 

den a dejar expeditas las vías. — (Telefoto EfeUpi) 



I turrón, dulce símbolo de la Navidad 
freinta fábricas elaboran en Jijona diez mil toneladas de turrón al año 

xra endulzar la Navidad de trescientos millones de h i s p a n o - p a r i a n f e s 

"Comerse el turrón" fue en tiempo ex-
psíón del gorroneo oficial. Se decía de 

aquellas personas que, por medio de in­
fluencias y recomendaciones, llegaban a ob­
tener un cargo del gobierno que, natural­
mente, perdían en cuanto que daba la vuel­
ta la tortilla. Hoy, "comerse el turrón" sig­
nifica otra cosa, que siempre es agradable. 
Quiere decir que aquel se mantendrá en su 
puesto, al menos, hasta Navidad. Por el 
contrarío, de quien tiene el puesto de tra­
bajo en el aire, o la vida, se dice que "no 
se comerá el turrón". Ahora, en nuestros 
tiempos, turrón es sinónimo de Navidad, 
porque en estas fechas mal estará una fa­
milia española que no lo cate. 

AL RICO TURRON DE JIJONA 

Aunque existen una y mil clases de tu­
rrón, el turrón por excelencia y por antono­
masia es el de Jijona, o Xixona en su len­
gua vernácula. Tiene este dulce que todos 
conocen una antigüedad escrita de 1780 y 
se dice que su fórmula culinaria procede de 
los árabes. No en vano la ciudad de Jijona 
o Xixona nace con ellos. Guardada y trans­
mitida la fórmula de generación en gene­
ración por muchos cientos de años, en nues­
tros días se ha convertido en una industria 
próspera que ya ha superado la cifra de 
8.000 toneladas de producción anuales en 
una treintena de fábricas prósperas y pres­
tigiadas. Una parte muy importante de es­
ta producción, probablemente más de la 
mitad, se destina a la exportación, especial­
mente a Latinoamérica, donde han here­
dado la costumbre navideña de comer tu­
rrón de los colonizadores españoles. Y ello 
quiere decir, con los cítricos y otros pro­
ductos de huerta, el turrón es base impor­
tante de la balanza comercial valenciana y 
un importante medio de vida de sus na­
turales. 

DE TURRON SE ALIMENTA MEDIO 
MUNDO 
De esta riqueza alicantina —aparte de 

Jijona, es importante la fabricación de 
turrones en Alicante y Alcoy, así como su 
exportación— puede decirse que come me­
dio mundo. Miles de personas viven de ello 
todo el año —sus fabricantes— y otros mu-
chos de miles lo tienen como uno de sus 
medios de vida: comerciantes, transportis­
tas, comisionistas, etc. Luego, hasta tres-
lentos millones de personas y más se ali­
mentan, se endulzan la vida, se gozan co­
miendo el rico turrón. Calculando que la 
Producción de Jijona de este año pudiera 
estar en las diez mil toneladas, o sea, diez 
millones de kilogramos, puede decirse que 
son casi otros tantos millones de familias 
as que lo catan. Aparte, los turrones de Ali-

j cante, de Alcoy, de Cádiz, y otros innume-
^ ies que se fabrican en España, pueden 

triplicar la cifra, es decir, ponerla en los 
treinta millones de toneladas, que darían 
Para los trescientos millones de hispanopar-
^ntes. 

P o r M A N U E L M A R I A 

LOS POLVORONES ANDALUCES 
Jijona o Xixona, que cultiva y cría con 

mimo la miel y la almendra en su propio 
término municipal, ha llegado a hacer tan 
importante y vital su rico producto que, en 
1940, obtuvo la exclusividad de su denomi­
nación de origen. Hay un turrón de Jijona 
que solo es de Jijona y que na"die intente 
falsificarlo. Si no lleva la marca y señal de 
su denominación de origen, no es turrón de 
Jijona o Xixona, aunque probablemente 
sea también muy rico. 

es más fino, de más calidad, y solo para 
paladares selectos. 

E L MAZAPAN DE TOLEDO 

El mazapán es el tercero de los clásicos 
dulces navideños españoles. Cuando es pu­
ro, sin mixtificaciones de ningún tipo, se 
fabrica a base exclusivamente de almendra, 
azúcar y huevo. Es por ello, sin duda, el 
más caro de estos dulces. Ya se ven poco 
aquellos dragones de mazapán enroscados 
en grandes cajas como sombrereras bajitas. 

mmxm 

Un momento de ia fabricación y envasado del turrón en una fábrica de Jijona. (Foto Efe-Fiel) 

En cierta parte de Andalucía existe 
otra tradición de dulces navideños. Estepa, 
con sus ricos y excelentes polvorones, man­
tecados y alfajores. Antequera, con una 
producción muy similar a la estepeña. Al-
caudete, con sus hojaldrines de rica pasta. 
Puente Genil, con sus carnes de membri­
llo y jaleas. Y otras muchas clásicas espe­
cialidades que se extienden por esa geo­
grafía que va desde Guarromán, en Jaén, 
a Chipiona, en Cádiz, pasando por Grana­
da, Málaga y Sevilla. 

Estepa es a Jijona lo que el turrón a los 
mantecados. Una treintena de fábricas dan 
ocupación a más de cuatro mil empleados 
durante unos cinco meses al año. Comisio­
nistas de estos dulces se reparten por toda 
la geografía española, como los carteros, 
uno en cada pueblo. Y esta magnífica red 
organizada reparte por la península, Balea­
res y Canarias, varios miles de toneladas, 
más o menos como el turrón, que serán en­
gullidos por los españoles en fiestas en po­
co más de un mes. Luego, pasado el día 
de Reyes, los mantecados y polvorones de 
Estepa desaparecen hasta el año siguiente. 
La producción de Antequera, muy similar 
en especialidades a la de Estepa, es mucho 
menor en cantidad y consiguientemente 
en popularidad. Pero dicen los gourmets 
especializados que el dulce de Antequera 

adornados, con trozos de fruta escarchada. 
Hoy predomina la figurita, pequeños tro­
zos del dulce para tomar de una vez. Se 
compran y venden por kilos y un buen kilo 
de buen mazapán puede sobrepasar las qui­
nientas pesetas. 

Aparte los dulces de fabricación, acom­
pañan las fiestas otros dulces a partir de la 
fruta, en su propio estado natural, como la 
uva de Almería, para decidir la suerte en la 
noche de Fin de Año, o ligeramente manu­
facturada como la almendra garapiñada o 
peladilla, los piñones, las frutas escarchadas, 
los higos secos —de Lepe, en Huelva, son 
los mejores, aunque se le acercan bastante 
los de Cartaya— las pasas de Málaga, las 
ciruelas pasas, los dátiles de Almería o del 
norte de Africa, las trufas y otras frutas en 
conserva que últimamente se han agregado 
a los postres navideños —la piña de Costa 
de Marfil, el melocotón y las cerezas en 
almíbar— que se suelen acompañar con l i ­
cores espirituosos. 

No es ya "comerse el turrón" lo que sig­
nifica un buen estado económico en Navi­
dad, sino los polvorones, mazapanes, fru­
tos secos y confitados, toda una fortuna 
que la mayoría soporta gracias a la paga 
extraordinaria. 

(F IEL - SERVICIOS ESPECIALES EFE) 



LA ESTRELLA QUE SEÑALO EL NACIMIENTO DE CRISTO FUE UNA REALIDAD 
Por TITO BANDERA 

¿Cómo surgió esa estrella que le 
señaló a los Reyes Magos, Melchor, 
Gaspar y Baltasar, el lugar en el que 
había nacido el Niño Dios?... 

Desde t iempo inmemorial astróno­
mos, científicos y curiosos estudian 
todo lo concerniente a tal estrel la.. . 

En un antiquísimo libro chino t i tu ­
lado «Tratado astronómico de la his­
toria de la antigua dinastía Han» los 
investigadores británicos John Par-
kinson, Richard Stephenson y David 
Clark hallaron el siguiente párrafo: 

«En el segundo año del período del 
reinado de Ch'ien-p'ing, segundo mes 
(año quinto antes de Jesucristo del 
10 de Marzo al 7 de Abri l ) apareció 
un hu¡-hs¡ng en ch'ien-niu durante 
más de sesenta días». 

Según las investigaciones pert i ­
nentes realizadas por Parkinson, Ste­
phenson y Clark fi jaron el equivalen­
te de ch'ien-niu en las actuales coor­
denadas astronómicas. ¿Cometa o 
nova? Los chinos no mencionaban 

ningún movimiento por lo que no es 
de descartar que tal estrella fuese 
una nova, una de esas explosiones 
de un cuerpo celest ia l . Esta es tarri-
bién la teoría que, sobre todo David 
Clark —que ocupa el puesto de Di­
rector del Observatorio de Green-
w ich— ha tomado más cuerpo en ios 
tiempos actuales. 

También en una obra coreana t i tu­
lada «Crónica de Si l la, o Historia de 
los Tres Reinos», se señalaJa apari­
ción de una estrella luminosa en el 
f irmamento «con varias semanas de 
presencia ante los ojos de las gen­
tes». Sin embargo en este libro no 
aparecen fechas ni se hace ninguna 
alusión a las características de tal 
estrella. 

La palabra hui-hsíng mencionada 
en los primeros códices descri tos 
viene a signif icar estrella de escoba, 
o lo que es lo mismo, cometa. Por 
eso las dos interpretaciones difie-

, ren entre sí, por lo que el enigma si­
gue siendo el mismo. 

Lo que es incuestionable es la 
confirmación de la estrefla de Belén. 
En una crónica publicada hace dos 
años en el periódico madrileño 
«ABC» por su corresponsal en New 
York, José María Carrascal, este ma­
nifestaba: 

«Como el doctor Clark señala la 
palabra «Hui-sing» es el nombre ha­
bitual que los chinos daban a aque­
llos cometas. Pero, siempre especi­
ficaban «cometa en movimiento», 
mientras que en este caso —en el 
libro «Tratado astronómico de la his­
toria de la antigua dinastía Han» an­
tes mencionado— no dicen nada. Y 
si brillaba sobre Capricornio en Be­
lén debía estar sobre el horizonte 
pocas horas antes de la salida del 
Sol. Que es tal como nos lo cuenta el 
Evangelio de San Mateo. Habrán no­

tado una discordancia en las fechas. 
Si era el año siete antes de Cristo 
no podía ser el año en que Este na­
ció. Pero sí, podía serlo. Hoy reina 
unanimidad en que hubo un error de 
fechas sobre el año que Cristo na­
ció, pues está claro que fue en el 
reinado de Heredes y éste murió en 
el año cuatro antes de nuestra Era. 
El error se debe a que el calendario 
crist iano fue confeccionado bastante 
después de la muerte de Jesús, en 
el año 533 exactamente, por el mon­
je Dionisio Exigió, que al echar las 
cuentas olvidó por lo menos cuatro 
años del reinado de Augusto. Así 
las fechas coinciden...». 

Kepler, a principios del siglo XVII, 
y el físico David Hughes, hace dos 
años, se reafirmaron en su opinión 
de que la estrella de Belén había s i ­

do producida por una tr iple conjun. 
ción de los planetas Marte. Júpiter y 
Saturno en el año siete antes de 
Cristo. Este hecho señalaría a los 
sacerdotes asirios y babilónicos 
—se dice que los Reyes Magos eran 
sacerdotes de la religión de Zoro-
astro— que había nacido el Mesías 
esperado por el pueblo de Israel. 

La estrella de Belén es un hecho 
De lo que no hay duda es de que 
los astrólogos caldeos, asirios, ba­
bi lónicos.. . etc., conocían a la per-
fección todo lo referente a las mani-
festaciones celestiales y que aquella 
estrella que vieron era, además de 
una aparición celestial, la señal de 
que en el mundo había nacido al­
guien importante, en este caso Cris­
to, el hi jo de Dios. 

(Servicios Especiales de EFE) 

l a estrella de Belén que marcó a Reyes y paítores, ei nacimiento del Hijo de Dios fue 
una realidad, según demuestran Investigaciones a»tronómicas modernas. fEfe) 

¿Por qué no hacerlas en casa? Tá r je las pos fa /es de N a v i d a d muy " e x c l u s i v a s " 
Las fiestas navideñas, con 

su ritual de encuentros, 
tarjetas de fel ici tación y re­
galos, suelen transformarse 
en un quebradero de cabeza 
para las personas tímidas o 
para aquellas que no dispo­
nen de una cuenta corr iente 
al estilo de Cristina Onassis. 

Ingenio y buen humor, 
para suplir el dinero que no 
se tiene o el desenfado del 
que se carece, parecen ser 
las recetas adecuadas. 

Si, en vez de considerar a 
los saludos postales como 
un inevitable compromiso 
fastidioso, se los ve como 
una oportunidad —¡la única 
que nos brinda el calendario, 
puesto que a muchos les dis­
gusta recordar la fecha en 
que cumplen años!—, como 
una ocasión propicia para 
acercarnos a toda esa gen­
te de quien nos alejan las 
prisas cotidianas, el asunto 
comienza a cambiar. 

CHICOS ¡A DIBUJAR! 
Tampoco hay por qué per­

der el t iempo y la paciencia 
sumergiéndose durante cua­
tro tardes enteras en un co­
mercio para revisar las pilas 
interminables de tarjetas 
(más o menos bonitas, más 
o menos convencionales, 
más o menos... cursis) que 
se venden. 

Aveces , un saludo manus­
cri to, en un simple papel 
blanco puede obrar el mila­
gro de restaurar la sonrisa 
de los sol i tarios. 

Además, queda el recur­
so de «incursionar» en el 
escritorio de los chicos: sus 
lápices de colores y acuare­
las pueden iluminar, l i teral­
mente, a la más pálida de 
las hojas. 

Y ¿por qué no pedirles 

ayuda a ellos? A los niños, a 
todos los niños del mundo, 
les encanta dibujar... y a los 
abuelos, tíos, primos, padri­
nos, maestros y amigos les 
emocionará recibir una obri-
ta de arte exclusiva. Ade­
más, los pequeños art is­
tas se mantendrán ocupa­
dos, proporcionando así esos 
benditos minutos de tranqui­
lidad que las madres tanto 
valoran durante los ajetreos 
pre-navideños. 

La misma idea que puso 
en práctica, hace ya algunos 
años, el Fondo de las Na­
ciones Unidas para la Infan­
cia: mediante concursos y 
certámenes locales acopió 
bellas representaciones na­
videñas, realizadas por cria­
turas de casi todo el mundo. 
Estas postales cuestan me­
nos que las comerciales y 
con el producto de su venta 
UNICEF brinda ayuda para 

Por INES DUKE LEDOCHOWSKA 

la salud, nutr ición, educa­
ción y servicios sociales «a 
los niños más pobres, de las 
regiones más pobres, de los 
países más pobres», según 
los objetivos contenidos en 
su Declaración de Princi­
pios. 

Todo comenzó cuando una 
niña checa, de siete años, 
hizo un dibujo sobre un pe­
dazo de vidrio para agrade­
cerle a UNICEF la ayuda que 
brindó a su pueblo desvasta­
do por la guerra. La institu­
ción imprimió esta pintura 
y comenzó a uti l izarla co­
mo tarjeta navideña en 1949: 
los destinatarios la juzgaron 
tan original que sugirieron al 
UNICEF la iniciativa de la 
«Operación Tarjetas». 

SALUDOS Y VITAMINAS 
Como todos los diseños 

son donaciones de artistas 

o museos y los vendedores 
realizan su trabajo con ca­
rácter honorario, la totalidad 
del beneficio —del orden de 
los ochenta mil lones de dó­
lares en veint iocho años— 
va directamente a los pro­
yectos en favor de la infan­
cia. 

Entre los países beneficia­
dos f iguran: Angola, Argelia, 
Bangladesh, Benin, Bolivia, 
Brasil, Congo, Colombia, 
Costa Rica, Cuba, Chad, Chi­
le, la República Dominicana, 
Ecuador, Egipto, El Salvador, 
Fil ipinas, Ghana, Guatemala, 
Guinea, Guyana, Haití, Hon­
duras, India, México, Nicara­
gua, Nepal, Niger, Nigeria, 
Panamá, Paraguay, P e r ú , 
Ruanda, la República Unida 
del Camerún, Senegal, So­
malia, Sudán, Tanzania, Tri­
nidad y Tobago, Túnez, Tur­
quía, Uruguay, Yemen, Zai-
re y Zambia. 

•fmU. 

Con el producto de la ven­
ta de diez tarjetas, el UNI­
CEF puede abastecer de un 
estetoscopio a una materni­
dad o de cuarenta cuadernos 
a una escuela; con el de 
veinte está en condiciones 
de comprar trescientos com­
primidos de cloroquina con­
tra la malaria o de las sufi­
cientes cápsulas de altas do­
sis de vitamina A como para 
proteger de la ceguera cau­
sada por la desnutrición a 
más de cien niños durante 
un año. 

Son datos para tener en 
cuenta a la hora de decidir 
sobre los saludos postales. 

Luego, vendrá la segunda 
etapa del problema: qué es­
cribir, dónde escribir, a 
quién escribir. Conviene ela­
borar una lista previa, pro­
cediendo, si fuera necesario, 
por sectores: familia, amis­
tades del c lub, relaciones de 
trabajo, amigos distantes, 
conocidos recientes. 

Esta enumeración, con 
nombres, apellidos, direccio­
nes y distr i tos postales com­
pletos, debe ser manuable, 
a f in de llevarla a... la ayn' 
tésala del médico, el salón 
de belleza, la modista, to­
dos esos lugares donde se 
pierde tiempo. Como las 
tarjetas son chicas y el tex­
to breve, se puede ir es­
cribiéndolas en tales sitios-
¿Habrá que insistir en que 
no se trata de elaborar m 
poesías, ni prosas como p 
ra optar al Nobel de Litera 
tura de 1980? Un p a r r ^ 
cort i to y tan sincero corno 
que yo envío ahora a toou 
los compañeros de este P 
riódico y a sus lectores. 

—¡Paz y alegría todo e 

año! 


